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m PERMANENTE MUNICIPAL: Se solicita 
gestionar ante la Junta Superior de 
Precios resolución sobre las nuevas 
tarifas de aguas 

H o y , e l e c c i ó n d e p r o c u r a d o r e n C o r t e s 

r e p r e s e n t a n t e d e l o s m u n i c i p i o s l u g u e s e s 
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V a c a s 

E l miércoles, homenaje a doña Maña 
del Carmen Casado de Barrera 

D o n B a u t i s t a P é r e z C a r n e r o , n u e v o i n 

t e r v e n t o r d e l a D i p u t a c i ó n 

G A L I C I A A L D I A 

H Inquietud en el CESGA por las obras 
de accesos a Galicia en el tramo del Sil 

H E l m a r t e s , e n S a n t i a g o , e l C o m i s a r i o 
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F r a n c i s c o D í a z R e y , c e l e b r a r á d i v e r s a s 

r e u n i o n e s d e t r a b a i o 

REYES, aclamados enlusiásticafflente en CORiNtiLliA DE 

EN GUiTIRIZ 

PUEDE COMENZAR EL DESHIELO 

AEEBLZA ¥ SU COLEGA HOLANDES 
BIO P O L I T I C O EM ESPAÑA Y L A S 

ISPECTIVAS DE INTEGRACION E l EUROPA 

MMANA, B ZWH, REGION DEL CONDE .BE 
m WAIOHEIM PARA TRATAR i) \] l S A I ! 
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( M A D R I D 

D e s e s t i m a d a l a d e m a n d a d e u n a p r o 

d u c t o r a d e c i n e c o n t r a A m p a r o M u ñ o z 

- L e r e c l a m a b a n , e n c o n c e p t o d e d a ñ o s 

y p e r j u i c i o s , c e r c a d e t r e s m i l l o n e s d e 

Gobernación elecciones 
cnldías vacantes 

Convocadas por 
para cubrir las al 

B I L B A O 

£ P a r e c e c o n f i r m a r s e q u e A r r á s a t e e s t u v o 

s e c u e s t r a d o e n F r a n c i a 

C A C E R E S 

a Fraga íribarne visitará hoy Las Hurdes 

AüimM VMiyS 
B t l EN LA 

iCIA Y SÍ) 
ENCUBRIDOR 

Descarriló un 
m e r c a n c í a s 
e n t r e l a s 
estaciones de 
S o l d ó n y 
Montefurado 

EN SUCESOS 

E N E L C E S G A 

CONSTITUIDA UNA CoklSION PARA 
E S T U D I A R UN R E G I M E N 
ADMINISTRATIVO ESPECIAL PARA 
LAS CUATRO PROVINCIAS GALLEGAS 

EN PARO N í l MU TRABAJADORES DE 
E M P R E S A S R A D I C A D A S EN VICO 
# MANIFESTACIONES EN LA CIUDAD 

O L I V I C A , H U E S C A Y V I T O R I A 
EN N A C I O N A L 

Presente con ilusión 
de F U T U R O 

COCINAS 
PARA 
TODAS 
IAS 
NECESIDADES 
De venta en: 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
Ronda Caídos, 22 

F R G O R 

ISKA HARA E l SAQli DE HONOR 

i i i i i l i 

, _ . . . , ^ K a* "lOnTorTe <je Lemos. La anunciada presencia Kladiucira 

^ el saque ^ ^ r ^ j e r i atractlvo ^ ,ar para acüdir a ila ^ ^ a También 
estdn presentes en el partido otros intérpretes y realizadores del film 

T a m b i é n 

asistieron a 

una función 

de g a l a 

en el Liceo 
EN NACIONAL 

El pueblo de Gerona ha tributado una entusiasta acogida a los 
Reyes de España, en su primera visita oficial a esta provincia. 
Don Juan Carlos y doña Sofía llegaron a la capital catalana acom-
pañados por el ministro del Ejército, teniente general Félix Alva-
rez-Arenas Pacheco, que actuaba de ministro de Jornada, y por 
el ministro de la Vivienda, don Francisco Lozano Vicente. Desde 
el balcón principal del Ayuntamiento, situado en la Plaza de Es
paña, SS. MM. correspondieron a los aplausos y vítores de los 

, gerundenses, que abarrotaban dicha Plaza. En las fotografías se 
recoge el momento en que don Juan Carlos I pronuncia su dis
curso y un aspecto de la multitud que se agolpaba frente al bal
cón principal del Ayuntamiento gerundense. •- (Fotos Cifra 

Gráfica) 

Fidel Cas 

Ü P r e s i d e la 
d e l e g a c i ó n 
c u b a n a en 
el cong res o 
del partido 
c o m ú n i s t a 
s o v i é t i c o 

E N INTERNACIONAL 

lina, de la Orden de 
ícente, Cruz a! Mérito Militar 

Durante un solemne acto que tuvo como marco el Gobierno Militar de esta Plaza, el teniente 
coronel Prada, González,, impuso 9 Sor Aquilina Ortega Cuesta la Cruz de la Orden del Mérito 
Mihtar xen distintivo blanco, que le fue otorgada por el ministro del Ejército por sus extraordina
rios méritos y circunstancias al servicio, durante 25 años, de la Clínica Militar de Lugo. En el 
grabado de Vega, momento de la imposición. E n "Lugo, capital", amplia información literaria y 

gráfica del seto 

P R O B A B L E : l o s p r e c i o s a g r a r i o s 

A U M E N T A R A N U N 7 , 4 P O R C I E N 

- i A DECISION PODRIA TOMARSE EN E CONSEJO 

DE MINISTROS EXTRAORDINARIO DEL MARTES 
EN N A C I O N A L 

MADRID: PROXIMA REUNION DE LA JUNTA DE GOBIERNO 
DE IA UNIVERSIDAD PARA ESTUDIAR LOS RECIENTES SUCESOS EN 
LA EACUITAD 
DE DERECHO 

# Los alféreces 
provisionales 
c o n t r a I a 
bunkerización 
marxista de 
los centros 
d o c e n t e s 
s u p e r i o r e s 

EN N A C I O N A L 

P A L A C I O 
U E B L E 

Artículos de Regalo ^ Decoración 

LlíGO - MONFORTE • LA CORlíM - ORENSE - RIBADEO 
CHANTADA - SARRIA 
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CINE PAZ 
HOY, 3,30 INFANTIL 

LOS AMANTES DEL DESIERTO 
5,45 - 8 - 10,30 

SENSACIONAL E S T R E N O 

Mayores de 14 años y menores 
acompañados 

CEBÍARIiES BBONSON 
. • LINDA CRISTAL 

Mr. Majestyk 
Ante él, unos sentían admi
ración y seguridad... ¡otros, 

la muerte! 

SALA DE FIESTAS 

XÜWTAWZA < SARRIA 
LA S A L A DE LA J U V E N T U D 

H O Y , D O M I N G O 

Gran baile, a partir de las seis de la tarde, con la 
actuación del famoso conjunto 

LOS EMPERADORES 

CONCURSO - O P O S I C I O N 
P A R A 

DIRECTOR GENERAL 
D E L A 

CAJA DE AHORROS PROVINCIAL DE LUGO 
EDAD: de 25 a 50 años 
PLAZO: hasta 25 Marzo 1976 
Informes: Servicias Centrales de la Entidad 

Juan Montes, 2-4-1.° - LUGO 

[No vista incómodo, amigo! 

FELICIANO 
lo hará a su medida 

LIEGO EL MOMENTO DE ENCARGAR Sil GABAN, SEÑOR 
(MAXIMA GARANTIA) 

F E L I C I A N O , su sastre 
C/ . JOSE ANTONIO, 33-1.° — L U G O 

Gran Teatro 
HOY, 5,45 - 8 - 10,30 

M A R A V I L L O S O E S T R E N O 
MAYORES DE 18 AÑOS 
H A Y L E Y M I L L S 

y O L I V E R R E E D , e 

EL INVENCIBLE 
SEXO DEBIL 

El la conocía los juegos del 
amor... ¡Pero también sabía 
cuando la cosa dejaba de ser 

un juego! 

HOY, 5,45 - 8 - 10,30 
MONUMENTAL E S T R E N O 

Apasionante y excitante. Emo 
clonante de principio a fin 

Obtuvo el OSCAR de mejor 
actor 

J A C K LEMMON 

SALVAD 
AL TIGRE 

TECHNICOLOR 
JACK LEMMON 
JACK GILPORD 

NORMAN BURTON 
LAUREE HEINEMAN c M A Y O R E S D E 18 ANOS 

PARA REPAR 
m m m indu 1 

Interesados di r ig i rse a : HNANZAIITO 

213547» HIGO 

PRIMERA CADENA 
10315 Carta de ajuste. "Música 

de la Corte de Carlos V " . 
10.30 Apertura y presentación. 
10.31 E l día del Señor. Santa 

• Misa. 
11,15 Concierto. "Danzas de Ga

lanía", Kodaly. 
11,45 Gente joven. 
12,30 Sobre el terreno. Copa de 

Europa de Tenis. 
14,10 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias. 
15,15 L a casa de la pradera. 

"Niño de azotes". 
16,15 L a banda del Mirlitón. 
16,45 ¡Abrete sésamo! Episodios 

número 5 y 5 A. 
17,15 Voces a 45. 
18,00 E l mundo de la TV. 
18,30 E l último día. 
20,00 Fútbol. "Gijón-Betis". 
22,00 Noticias. 
22,15 Las seis esposas de Enri

que V I I I . "Catalina Ho-
ward". 

24,00 Despedida y cierre. 

PARA REPRODUCIR 
listas de precios, circu

lares, etc. 

Consulte antes en: 

R. Jouvencel 
Precios interesantes 

Dr. Castro, 15-1.° 
Teléfono 215456 

F E R T A N A C I O N A L 

HASTA EL DIA 28 DE FEBRERO 
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SEGUNDA CADENA 
17,30 Carta de ajuste. "Iñaki 

Karma". 
18.00 Presentación y avaifces. 
18.01 Atletismo. "Campeonato de 

Europa". 
19,00 Disneylandia. " E B I I I , abo

gado o pistolero". 
20,00 Las calles de San Fran

cisco. "Testigo falso". 
21,00 Noticias. Jlesumen infor

mativo. 
21,05 L a clave. " E l negocio del 

fútbol". 
23,30 Ultima imagen. 

Bote 2 0 0 gramos . . . . . . . . 
Bote 4 2 0 gramos 

L E C H E C O N D E N S A B A " E L C A S T I L L O " 
Bote 370 gramos . . . . . . . . 
Bote de 740 gramos . . . . . . . 

G A L L E T A S D E S A Y U N O " C U E T A R A " 
Caja 900 gramos . . . . . . . . 

Q U E S O M A N C H E G O " 
Ki lo . . . . . 

C O Ñ A C " I 
Botella 1 litro . . 

N E S Q U I K 
Bote 4 0 0 gramos . 

A R R O Z " S P A R " 
Caja 1 Kilo . . . 
Caja 1/2 Kilo . . 

V I N C L O R E X V E R D E 
Bote 700 gramos . 
Bote 500 gramos . 

12,50 
22,50 

30,50 
60,00 

42,00 

245,00 

90,00 

39,50 

34,50 
17,50 

26,50 
19,00 

Recuerde a SPAR cada mañana 

DIABETES-OBESIDAD 
E S T O M A G O • H I G A D O 

ALBUMINURIA 
REUMATISMO, ETC. 

AUMENTOS DIETETICOS 
Y DE REGIMEN 

de venta en 

Casa Santiveri 
Catasol, Bloque B 

(tras capilla San Roque) 
Teléfono 223263 - LUGO 

i F U T ü R O 
C O N D U C T O R ! 

— E N E L P R E S E N T E E S T A T U F U T U R O — 

Confía tu preparación a una 
Auto - Escuela de prestigio 

antoeseuela 

P R O X I M A A P E R T U R A A v d a . U de Jul io (Galerías) 

VENDEDORES™! ™ DE "EL PROGRESO" EN TABOADA 
CURSILLO A C E L E R A D O 

DE 45 HORAS 
Academia Alvarel los 

Este Diario que habitualmente se vende en C A S A 
MACJAS, los DOMINGOS y d e m á s d ías FESTIVOS se 

puede adquirir en el BAR A L A M E D A 

Sor Aquilina Ortega, condecorada con 
la Cruz de la Orden del Mérito Militar 

Don Bautista Pérez Carnero, nuevo 

interventor de la Diputación de Lugo 
putación de Lugo, a don Bau
tista Pérez Carnero, que actual
mente ejerce igual cargo en el 
Ayuntamiento de Mnforte de Le-
mos. 

D U R A N T E un solemne acto 
que tuvo como escenario el des
pacho del Gobernador Militar, el 
teniente coronel Luis Prada Gon
zález impuso en nombre y repre
sentación del capitán general de 
Galicia a Sor Aquilina Ortega 
Cuesta, de la Congregación de San 
Vicente de Paul, la Cruz de la 
Orden del Mérito Militar con dis
tintivo Blanco en atención a los 
especiales méritos y circunstan
cias que en ella concurren como 
religiosa que presta sus servicios 
en la Clínica Militar de esta Pla
za, desde hace 25 años. L a conde
coración le había sido otorgada 
por el Ministro del Ejército a pro
puesta del capitán general y a 
instancias del Gobierno Militar 
de Lugo y del teniente coronel 
Fernández. Alzueta, Jefe que ha 
sido, hasta hace poco tiempo, del 
Grupo Ligero de Caballería V I I I , 
con el informe favorable del Je
fe de la Clínica Militar, teniente 
Murado Aguiar. 

Para asistir a este acto acudie
ron, con el Gobernador Militar 
teniente coronel Prada, todos los 

, primeros jefes de Cuerpo, Cen
tros o Dependencias de la guar
nición incluyendo Guardia Civil 

y Policía Armada; Presidente de 
la Diputación, Eduardo García 
Rodríguez; Presidente del Cole
gio Médico, Dr. Fernando Par
do; Jefe de la Clínica Militar, 
Dr. Murado Aguiar, con su espo
sa Clarita; Director del Hospital 
Provincial, Dr. Sánchez Frailero; 
Superiora y Comunidad de San 
Vicente de Paul, y otras represen
taciones. Desde Briviesca, en la 
provincia de Burgos, de donde es 
nativa Sor Aquilina, llegaron su 
señora madre y otros familiares 
para acompañarla en momentos 
tan emotivos. 

E n primer lugar, el capitán Del 
Valle dio lectura a la Orden de 
concesión de la Cruz y acto se
guido el Gobernador Militar efec
tuó la imposición en medio de 
cariñosos aplausos. Después pro
nunció unas palabras: 

«El Excmo. Sr. Ministro del 
Ejército —dijo— a propuesta del 
capitán general de la Región, 
concedió a Sor Aquilina la Cruz 
del Mérito Militar que se le otor
ga en reconocimiento de los mé
ritos y singulares circunstancias 
que concurren en la galadornada 
que, con celo y plena dedicación, 

Círculo de las Artes: Carnaval 1976 
E L próximo día 26, "Jueves de 

Comadres" se inician las fiestas 
en el Círculo de las Artes con 
un baile de gala y disfraces que 
se iniciará a las 11 de la no
che. E l negro, el azul, el rojo y 
el amarillo son los colores es
tablecidos. A l día siguiente 27 
actúa Rocío Jurado en sesión de 
medianoche. E l sábado 28, des
de las once de la noche, bai
le de capuchones. E l domingo, 
baile de 8 a 10. E l lunes, baile 
infantil de disfraces de 4,30 a 
6,30, exclusivamente para niños 
de hasta 10 años. Después, baile 
de tarde, de 8 a 10. E l martes 

de Carnaval, el baile de matri
monios desde las 11 de la no
che con la intervención de la 
Banda Municipal y después, f i 
nalmente, el sábado 6 de marzo, 
el tradicional baile de piñata 
con las también tradicionales 
sorpresas. 

Para estos festivales el Círcu
lo ha contratado al grupo " L a 
Oca", el grupo " C i r a r " y a Ro
cío Jurado. De la calidad de los 
dps primeros depende también, 
en buena parte, el éxito de es
tas fiestas que, sin duda algu
na, son las más brillantes de 
todas cuantas el Círculo cele
bra en el transcurso del año. 

ha desarrollado una meritoria la
bor y relevantes servicios en la 
Clínica Militar de esta Plaza. Los 
méritos y servicios a los que alu
de la disposición del señor Minis
tro no voy a detallarlos ahora 
por ser de todos conocidos. Sin 
embargo quiero hacer constar la 
satisfacción que siento por haber 
recaído en mí el honor de impo
nérsela ya que con el teniente 
coronel Alzueta aquí presente, 
de los primeros que patrocinó la 
idea de propuesta a la Superiori
dad, jdea nada nueva por cierto 
ya que se remonta al año 1966 
a partir de cuya fecha fue pro
puesta anualmente. Pero hasta 
este año, o mejor, el pasado año 
que fue el Internacional de la 
Mujer, no le fueron reconocidos 
estos méritos, lo que pone de ma
nifiesto la excepcionalidad de es
ta concesión y el valor moral que 
encierra la recompensa que le ha 
sido otorgada. 

Sólo me resta felicitar en ella 
al Hospital y a la Comunidad de 
que forma parte, en nombre de 
la guarnición, y desear sirva de 
estímulo y perseverancia tan en-
comiable comportamiento, pidien
do a Dios le conceda largos años 
para poder lucirla». 

Las palabras del Gobernador 
Militar fueron rubricadas con lar
gos aplausos. Después todos se 
acercaron a la religiosa condeco
rada jjara felicitarla y finalmeh-
te el Gobernador Militar ofreció 

. en las dependencias del acuarte
lamiento una copa de vino espa
ñol a todos los invitados. 

SEGUN resolución de la Direc
ción General de Administración 
Local, publicada en el "Boletín 
•Oficial del Estado", se resuelve 
concurso por el que se nombra 
Interventor de Fondos de la Di-

• E l miércoles, en el Méndez, homenaje 

de las damas lucenses a María del 

Carmen Casado de Barrera 
BUENO, ya saben ustedes que 

. la familia Barrera-Casado, nos 
deja. Imperativos dimanados de 
la reorganización administrati
va y política han hecho que , 
otro gobernador civil sea des
tinado a Lugo. José Antonio 
Barrera se marchará de nues
tra ciudad en cuanto el señor 
•Trillo tome posesión. Y con él, 
su esposa, María del Carmen 
Casado. 

Todos los lucenses conocen la 
tremenda ilusión, el interés y 
ei amor que en pos de un ro
bustecimiento de la lucha con
tra el cáncer ha puesto en la 
empresa, desde su puesto de 
presidente de la Junta de Da
mas de Asociación de Lugo, 
María del Carmen Casado de 
Barrera. Nunca nadie ha sido 
capaz de aglutinar esfuerzos, 
movilizar conciencias e inquie
tar a la gente de tal manera y 
por esta causa, como ella. S u 
intervención en festivales, cues
taciones, actos y reuniones ha 
traído como consecuencia que 
la aténción a los enfermos fue
ra completa y que sobrara di
nero todavía para poner esas 
primeras piedras a las que en 
nuestro último comentario nos 
referíamos de un Centro pan 
el Diagnóstico Precoz del Cán
cer que ya empieza a perfilar
se en el quehacer de la Aso
ciación. 

Pues bien, en reconocimiento 
a tanta ^ entrega, la Junta de 
Damas han organizado para él 
próximo miércoles, a partir de 
las siete de la tarde, una me
rienda en el Méndez Núñez en 
el transcurso de la cual las mu
jeres ' lucenses tendrán ocasión 
de ofrecer a María del Car
men Casado el testimonio de 

su reconocimiento, su simpatía 
y su afecto. Porque si la or
ganización corre a cargo de la 
Junta de Damas, lo que ellas 
quieren es que al acto se su
men el mayor número de se 
ñoras y señoritas de nuestro 
pueblo. Tenemos referencias de 
que de la provincia acudirán a 
Lugo el próximo miércoles un 
elevado número de damas que 
pertenecen a las Juntas Loca 
les y otras señoras que las acom
pañarán en este homenaje, jus 
to y merecido homenaje si los 
hay, a María del Carmen Ca 
sado de Barrera. 

Mace Castro Garaloces - Alvarez Gómez 

En el grabado de Vega, Sor 
Aquilina, rodeada por el Presi
dente de la Diputación, Director 
del Hospital Provincial, Presiden
te del Colegio Médico, Jefe de la 
Clínica Militar y otros facultati 
vos del Centro momentos des
pués de que la condecoración le 
hubiera sido impuesta. 

• CONFERENCIA MAGISTRAL DEL PROFESO 

EN LA RESIDENCIA SANITARIA DE LA SEGURIDAD SOCIAL 
D E acuerdo con el plan de do

cencia que periódicamente está 
desarrollando el personal médico 
de la Residencia de la Seguridad 
Social en Lugo, ayer ha pronun
ciado una conferencia magistral 
sobre el tema «Alimentación pa-
rental», el catedrático Dr. Potel 
Lesquereux. 

L a sala de actos del Centro pre
sentaba un magnífico aspecto aba
rrotada de médicos y personal 
sanitario de diversa categoría, en
tre ellas las alumnas que cursan 
sus estudios en la Escuela de En
fermeras. 

E n el transcurso de su brillan
te disertación el profesor Potel 
ha puesto bien de manifiesto su 
sólida preparación profesional y 
la facilidad y fluidez de palabra 
para desarrollar el tema en los 
términos más inteligibles. A l fi
nal de su disertación se organizó 
un animado coloquio en el que 
intervinieron muchos facultativos 
del Centro. 

E n los grabados de Vega pue
de verse al Dr. Ulises Romero, 

moderador del coloquio, que tie
ne a su izquierda al conferencian
te, durante el coloquio. En la 

otra fotografía el Dr. Pérez Car
nero haciendo diversas preguntas 
al Dr. Potel Lesquereux. 

E l pasado día 14 de febrero, a 
las cinco y media de la tarde y 
ante el altar del Buen Jesús de la 
S. I . C. B . , artísticamente adorna
do, contrajeron matrimonio la jo
ven y agraciada señorita María del 
Carmen Castro Garaloces y don 
Emilio Alvarez Gómez, ambos de 
apreciadas familias de nuestra ciu
dad. 

Los novios hicieron su entrada 
en el templo a los acordes de una 
marcha nupcial, ella, guapísima, 
del brazo de su hermano y padrino 
de boda, don Jesús Castro Garalo
ces y él dando el suyo a su madre 
y madrina, doña Purificación Gó
mez Argiz. Portaban las arras los 
encantadores niños Mary Pili y 
Toñín Buide Paz. 

Bendijo la unión y dijo la misa 
de velaciones el cura párroco de 
Monterroso, don Carlos Méndez 
Vázquez, amigo de la familia del 
novio, quién dirigió a los nuevos 
esposos una emotiva plática alusiva 
al sacramento del matrimonio. Re
presentó al juez en el acto el pri
mo del contrayente, ' don Manuel, 
Núñez Gómez. 

Firmaron como testigos, por am
bas partes, don José Núñez Ramos, 
don Claudio Fernández López, don 

Antonio Rojo Losada, don Daniel 
Eres Argiz, don Daniel Vázquez 
Gómez y don José Luis Castro Cas-
tiñeira, padre de la novia; don Ra
fael Estoa Fernández, hermano po
lítico del novio; don Marcial Estoa 
Telia, don Luis Fernández Barre
ra, don Guillermo Cobas Móndelo, 
don José Alvarez Várela, don Car
los Ferreiros González, don Alber
to Losada, don Alejandro Cruz, don 
Armando Rodríguez Castro y don-
Salvador Castro Gallego. 

Finalizada la ceremonia nupcial, 
los numerosos invitados fueron aga
sajados con un lunch en el Hotel 
Miño. 

Los nuevos esposos salieron en 
viaje de luna de miel hacia Lon
dres y otras capitales europeas y 
españolas, para regresar después a 
Lugo, donde fijarán su residencia. 

V I A J E R O S 
Para asistir a la Séptima Con

vención de Pronovias, que se ce
lebrará estos días en la Ciudad 
Condal, ha salido acompañada 
de su hija María Jesús, la pro
pietaria de la prestigiosa firma 
MUCHA, expresamente ' invitada 
a los desfiles profesionales de la 
conocida firma josé-M.a Tresse-
rra. 
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EL AYUNTAMIENTO APROBARA PROXIMAMENTE EL 

E M P L A Z A M I E N T O D E F I N I T I V O D E L M E R C A D O 

GANADERO Y DEL MATADERO MUNICIPAL 

Cinco años lleva sin aprobarse el Plan General de Ordenación Urbana 
pOZ.— (De nuestro correspon

sal, SUPEIR). 
L a calle Calvo Sotelo de nues

tra villa está cambiando total
mente de aspecto. Primero fue
ron los abundantes puntos de luz 
instalados en la reciente amplia
ción del alumbrado, proporcio
nándole una agradable faz noc
turna; y ahora son los jardinci
llos que a lo largo de ella se están 
acondicionando. Con ello ganará 
mucho sin duda la céntrica ca-
He, pero sería de desear que al 
mismo tiempo se hiciesen desapa
recer tres' o cuatro "adefesios" 
inútiles que lüce y que no son 
más que escombros erguidos en 

forma de pared. S i éstos desa
pareciesen, cosa que creemos fá
cil de lograr, puesto que segura
mente no cumplen función algu
na, la calle, y en general el as
pecto de la vi l la ganarían lo su
yo. Piénsese que se trata de una 
de las calles más céntricas y más 
transitadas, por ser el más di
recto acceso al puerto. 

ORDENACION URBANA 
Va para cinco años que lle

gó a nuestro Ayuntamiento el 
proyecto del Plano General de 
Ordenación Urbana, sin que has
ta ahora haya sido aprobado por 
nuestros ediles. A l parecer, y de-
vido al lógico desfase con el tiem

po transcurrido, se ha vuelto so
bre él y los técnicos1 que lo han 
revisado y seguramente reforma
do lo han entregado ya a nues
tros recjores municipales. E s de 
suponer que ahora definitivamen
te procedan a su aprobación, 
puesto que de esperar .más tiem
po los desfases se i rán producien
do y llegará el año 2.000 y Foz 
seguirá sin Plano, con todos los 
inconvenientes, extorsiones y per
juicios que ello ocasiona. 

Con relación a esto un amigo 
nos comentaba que en cierto 
Ayuntamiento la Corporación con 
el propósito de ganar tiempo 
aprobó el Plano antes de ser exa-

C I P A L P E R M A 

OMISION 
St myí H' 

MONDOÑEDO. — (De nuestra 
Corresponsalía). — Días pasados y 
bajo la presidencia del alcalde don 
Luis González Redondo celebró se
sión ordinaria y extraordinaria el 
Ayuntamiento, de las que les desta
camos ios puntos más interesantes: 

Decretado por el señor alcalde 
ha quedado constituida así la Co
misión Permanente de nuestro 
Ayuntamiento: 

Primer teniente de alcalde, don 
Roberto Michelena del Riego; se
gundo, don Jesús Lombardía Loren
zo; tercero, don Victoriano García 
Pérez y cuarto, don Ramón Fer
nández Gacio. 

Concesión a la Cooperativa de 
Viviendas «Carroceira» de una ayu
da económica de 200.000 pesetas, 
sin plazo de entrega, para urbani
zación de dicho barrio. 

E n la sesión extraordinaria que 
ha celebrado el pleno, se ha desig
nado compromisario para repre
sentar al Ayuntamiento en la elec
ción de procuradores a Cortes, re
presentantes de los municipios de 
esta provincia, a don Luis Gonzá
lez Redondo y Maseda, alcalde de 
la ciudad. 

J U N T A G E N E R A L D E 
SOCIOS D E L A S. D. 'MIN-
D O N I E N S E 

Con mucha asistencia de público 
ha desarrollado la junta general 
de socios de la Sociedad Deportiva 
Mindonienses, llevándose a cabo 

según el siguiente orden del día: 
Lectura y aprobación del acta 

de la reunión anterior. 
Nombramiento de la junta de 

gobierno de la sección de fútbol, 
quedando constituida de la siguiente 
manera: 

Presidente, don Lorenzo Ares 
Robles. 

Vicepresidente 1.°, don Manuel 
Rodruelio Suárez. 

Vicepresidente 2.°, don Ramón 
Fernández Gacio. 

Vicepresidente 3.°, don Ramón 
Castañeda Gutiérrez. 

Secretario, don José Castro Cou-
so. 

Tesorero, don Cándido Casariego 
Chantres. 

Contador, don Terencio Gonzá
lez Requeijo. 

Vocales, don Constantino Díaz 
Pérez, don Higinio Méndez Sán
chez y don Pascual Arias Robles. 

Secretario técnico del Club, don 
Ramón Espantoso Losada, con atri
buciones de hacer de entrenador 
cuando éste falte. 

Cuota de socios, quedó estableci
do el aumento de la cuota mínima 
en 50 pesetas. 

F A R M A C I A D E G U A R 
DIA 

Durante el día de ho^, estará 
la de doña Dolores Lombardero 
Martínez, en la calle José Antonio, 
desde las 9,30 de la mañana hasta 
las 10 de la noche. 

A partir de mañana, lunes, y du
rante toda la semana, estará la de 
don Justo Salaverri Fernández, en 
la calle José Antonio. 

minado, y después, ya sobre un 
terreno firme y legal, se proce
dió a las reformas oportunas a 
t ravés ' de planes1 parciales. Aquí, 
no. A l tiempo —que nos desbor
da— lo dejamos pasar indiferen
tes; nos subimos al árbol y, co
mo en el chiste del manicomio, 
esperamos a que madure para 
después... tiramos de cabeza. 

CARNAVAL 
L a celebración del Carnaval de 

unos años a este parte está cam
biando de modos, consecuencia 
lógica de una evolución que ha
ce las cosas acaso no mejores n i 
peores, pero sí diferentes. L a a l 
garabía callejera de an taño; los 
disfraces grotescos; los orfeones 
y rohdailas y hasta ¡ay!, las 
"orellas" y "fi l loas" van dejan
do paso a otras formas de di
versión y de placer gastronómico 
que infunden en unos la ilusión 
de la nueva vivencia y en otros 
la nostalgia de tiempos idos que 
fueron para ellos mejores, sin du
da, porque fueron los tiempos de 
su juventud. 

Pero la ruleta de l a vida no 
se detiene y las efemérides en
trañables se siguen celebrando. Y 
este año concretamente los car
navales focenses se presentan ex
traordinariamente a n i m a d o s , 
merced a l a programación para 
estos días de la sala de fiestas 
Bahía y la Discoteca Xógara. 

E n la primera, el domingo día 
29 ac tuarán las orquestas Los 
Bardos y Don Quijote y el mar
tes nuevamente Don Quijote y la 
orquesta Míllara. Este día a la 
tarde tendrá lugar el baile in 
fantil de disfraces y por la no
che el tradicional baile del faro
lillo, ambos con importantes pre
mios que serán donados por el 
Bancp de Bilbao. 

Por su parte la Discoteca Xó
gara, y dentro de su tradicional 

"mes loco" presenta una serie 
de atracciones, premios y con
cursos que serán una vez más 
atractivo reclamo para sus pa
rroquianos. E l "Día de Asturias 
en Xógara" , la actuación del dúo 
"Los Brillantes" y diversos con-
cursos humorísticos, y de dis
fraces, completan la serie de a l i 
cientes que las gentes encontra
rán estos días en los lugares de 
"divertimento" fócense, y que 
ha rán de nuestra vi l la punto de 
cita para gran parte de la juven
tud de la costa. 

V I L L A L B A . — (De nuestro co
rresponsal Alfonso RAMUDO). 

E n la última sesión ordinaria 
celebrada por el pleno municipal 
se vio nuevamente el informe de 
la Comisión de Ferias y Merca
dos, en relación con la ubicación 
y adquisición de terrenos en el 
barrio de Guntín para la cons
trucción de un Mercado Gana
dero y Matadero Municipal. 

Como quiera que se proponen 
otros terrenos ^"tuados entre la 
carretera de Mondoñedo y de L a 
Balsa cercanos a l Parque de 
Obras Públicas se acuerda de
jar el asunto sobre l a mesa y 
que se haga un informe técnico 
para tratar nuevamente y con 
toda urgencia en otra sesión que 
incluso podría ser extraordina
ria. 

E n estos días el ingeniero don 
Mario Iglesias acompañado del 
señor alcalde y miembros de la 
Corporación visitó los terrenos a 

emplazar el Mercado Ganadero 
y Matadero Municipal a cuyo f in 
a l a mayor brevedad rendirá un 
detallado informe sobre el lugar 
más idóneo y coste del mismo. 

B A I L E S D E CARNAVAL 
Las dos únicas sociedades exis

tentes en esta villa, como en an
teriores años, celebran sus tradi
cionales festejos de Carnaval los 
cuales tienen por marco los sa
lones del cine Villalbés. 

Se inician éstos el próximo sá
bado día 2?!, en el que el Cen
tro Cultural Recreativo ha con
tratado un magnifico conjunto de 
L a Cor uña para amenizar el mis
mo con la siguiente programa
ción. 

Desde las cinco de la tarde, 
hasta las hueve de la noche, bai
le infantil en el transcurso del 
mismo habrá lluvia de regalos 
para todos los asistentes como 
asimismo concursos de baile y 
canto. 

Como preámbulo de este baile 

habrá cenas en distintos estable
cimientos de l a localidad y la re
serva de mesas en el Parador 
Nacional "Condes de Vii la lba" 
que como en anteriores años que
darán agotadas. 

Con los mismos actos el mar
tes día dos de mazo el Racing 
Club Villalbés celebra también 
sus tradicionales bailes siendo 
encargado de amenizar los mis
mos la orquesta "Nueva L i r a " de 
la localidad. 

P A N A D E R I A D E TURNO 
E n el día de hoy de nueve a 

once de l a mañana permanecerá 
abierta a l público la panadería 
" L a Coruñesa", emplazada en l a 
calle San Roque. 

G A R M A C I A D E G U A R D I A 
Hasta las once de la noche per

manecerá abierta al público la 
farmacia Moderna en l a calle 
General Franco, casa número 17, 
teléfono 5; guardia que continua
rá hasta el próximo día 28. 

L A 

SU 

P A R R O Q U I A D E A D A T A T I E N E 

I G L E S I A T O T A L K E N T E RECONSTRUIDA 
¡3X3 

C H A N T A D A . — (De nuestro 
corresponsal, A N X E L ) . — Hace 
algunos años el cronista publicaba 
un apunte tomado directamente de 
esta iglesia apuntalada, fuera ' y 
dentro de su recinto, porque pare
des y techos se venían abajo y con 
amenaza inminente de dañar a los 
fieles. 

Hoy, tanto las paredes, que se. 
han vuelto a levantar casi en su 
totalidad, como interiormente en 
techos, presbiterio y altar hacia el 
pueblo, están ya terminadas y sola
mente unos pequeños detalles inte
riores faltan para coronar esta obra 
que era de urgente necesidad. 

F 0 R T E 

TOTALMENTE TERMINADO E l PIAN DE ORDENACION URBANA 
enera! del C oy 

HOY, R A B A D E , INCIO Y 
M E I R A 
— • — 

Mañana, en Grolos 
— • — 

Y el martes Monforte, L a 
Espiñeira y Láncara 

V íl 
MQNFORTE DE LEMOS.— (De 

nuestra Corresponsalía).— Desde 
hace una temporada se ha venido 
trabajando intensamente en la 
elaboración del Plan de Ordena
ción Urbana de Monforte, el cual 
se encuentra ya totalmente termi
nado, esperando los trámites de 
aprobación de la corporación, ex
posición al público, y posterior 
aprobación de la Comisión de Ur
banismo. 

Precisamente ayer, el ingeniero 
de Caminos, especializado en Ur
banismo, don Mario Iglesias, el 
cual ha dirigido la confección de 
este Plan, ha tenido ayer una reu
nión de las muchas que se han 
venido celebrando, en la que se 
explicó a la Corporación el conte
nido general de este estudio. 

F R I G O L O U I ^ Q 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO DE PORRINO 

Telefonos 3 3 0 1 0 0 / 0 4 / 0 8 
fm€m p a n ganada vacuno m á x i m o s por k i lo 

eana l %m es te matadero a b o n a r á durante l a semana 

de l 22 al 28 de Febrero de 1976 
V A C A S Y N O V I L L A S TERNEROS 

Clasificación Ptas. Kg. canal Clasificación Ptas. 
Superiores de 98 a 108 Ptas. Máx. 
Extras de 86 a 100 " 
Primeras de 86 a 93 " " 
Segundas de 80 a 88 " 
Terceras de 72 a 82 " 

B U E Y E S : 104 s e g ú n calidad 
TOROS: 110 " 
NOVILLOS: 115 " 

126/140 

141/160 

161/180 

181/219 

J20/a 

Kg. canal 

188,00 

183,00 

178,00 

173,00 

168,00 

HEMBRAS CON SEBO E L PRECIO SERA A CONVENIR 
Se satisfará la prima de 8 Ptas. en Bovinos Jóvenes Machos, 

de acuerdo con el Decreto 1472/75 de fecha 1 de Julio de 1975 

105,— 
98,— 
94,— 

PRECIOS P A R A CERDOS C E B A D O S PRECOCES 
ESPESOR TOCINO P E S O S PTAS. KG. CANAL 

H Hasta 30 mm. 60/80 Kg. 
H De 30/40 mm. 

De 40/45 mm. 
B E l precio para pesos en canal superior a 80 Kg. e inferiores 
B a 60 Kg. será a convenir. 
• Estos precios se entienden para ganado puesto en Matá
is dero y provisto de Guía de Origen y Sanidad. 

A L M A C E N DE TEJIDOS DE ESTA C A P I T A L 
N e c e s i t a 

V I A J A N T E S 
— Libre servicio militar. 
— Carnet conducir 2.a 
— Condiciones económicas a convenir. 

interesados presentarse en S A G O N Publicidad 
Avda . Coruña , 103 entio. 

En fuentes municipales nos ex
plican que en tanto que se siguen 
los trámites administrativos pre
vios a la aplicación del Plan de 
Ordenación Urbana que pueden 
durar un tiempo no determinado, 
se elaborarán con carácter de ur
gencia unas norinas subsidiarias 
de planteamiento de próxima apli
cación. 

Creemos que el municipio de 
Monforte dará un paso importante 
con la puesta en marcha de este 
plan urbanístico que ordene el 
crecimiento de la ciudad, y, por 
decirlo así, ponga las cosas en su 
punto. 

CONTINUA E L RODAJE DE 
L A PELICULA "BEATRIZ" 

Continúa el rodaje de la pelícu
la "Beatriz", dirigida por Gonzalo 
Suárez, y en la que intervienen 
Carmen Sevilla, Nadiuska, Sandra 
Mozarovski y José Sacristán. Esto, 
aquí, como en todas partes, llama 
un poco la atención, con lo que 
inusitadamente el tema del "celu
loide" se ha convertido en algo 
cotidiano. E l rodaje durará en to
tal seis semanas, ya que la totali
dad de la película se realiza en 
Monforte. Interiores en el Pazo de 
Tor, y el resto en diversos para
jes de nuestra comarca. 

L A SUSPENSION DEL TRA
MO DE ACCESOS, PUEBLA 
DEL BROLLON- ORENSE 

La noticia de la posible suspen
sión del tramo de Accesos entre 
Puebla del Brollón y Orense, ha 
causado en Monforte el natural 
sentimiento de reprobación. 

De producirse tal suspensión 
con un carácter definitivo se per
judican seriamente los intereses 
de la zona sur de la provincia de 
Lugo y de la de Orense, y en 
cuanto a Monforte las repercu
siones son serias, si pensamos en 
la relación de ambas ciudades, y 
la casi incomunicación que entre 
ellas existe. 

Nos consta que nuestras autori
dades harán una enérgica protes
ta en este sentido, si es que he
mos de sumar ésta a la relación 
de proyectos y obras inconclusas, 
amén de otras cosas que tanto han 
perjudicado a Monforte. 

¿VISITARA MONFORTE E L 
MINISTRO DE AGRICULTU
RA? 

En nuestra población se habla 
mucho también de la visita del 
ministro de Agricultura, que aun
que no está confirmado, se espera 
su venida a Lugo. 

E l señor Oñate Gil, ha dirigi
do como ingeniero las obras 
del Regadío del Valle de Lo
mos, ese regadío que ha supues
to una cuantiosa inversión, y que 
por una serie de circunstancias de 
infraestructura y demás, lo cierto 
es que no funciona. Y mientras 
seguimos señalando la agricultura 

como base principal de la futura 
economía del valle de Lemos, te
nemos algo, fundamental para 
ella, pero que no produce. 

Por eso, veríamos con muy bue
nos ojos, una visita del ministro 
de Agricultura a Monforte. 

JUNTA DEL CASINO 
Hoy se celebrará a las 17 ho

ras, junta general de socios del 
Casino-Ateneo. 

En el orden del día figuran en
tre otros puntos los referentes a: 
informe de la presidencia, situa
ción económica de la Sociedad y 
aprobación si procede, de cuen

tas y balance, informe sobre el 
aula de cultura y elección de car
gos de la junta directiva. 

FARMACIA DE GUARDIA 
Esta semana corresponde el tur

no a la farmacia de don Luis Gar
cía (Farmacia del Puente), sita 
en la calle dei Cardenal. 

SERVICIO MEDICO DE UR
GENCIA 

Hasta las doce de la noche del 
día de hoy, el Servicio Médico de 
Urgencia de la Seguridad Social, 
estará a cargo del doctor don Jo
sé Puga González, domiciliado en 
calle del Cardenal, 23. 

Es justo felicitar al párroco, don 
Celso Blanco Panadeiros, y a todos 
sus feligreses, puesto que ambos 
han puesto muchas horas de traba-» 
jo material una gran parte econó
mica, que completaron algunos or
ganismos oficiales, y maderas, yun
tas para los acarreos y sobre todo 
el deseo ferviente de ver muy pron
to la iglesia de sus mayores, su 
iglesia, como casa de toda la pa
rroquia, que concentra su religiosi
dad, porque principalmente es casa 
de Dios. 

Otra vez más se demuestra la 
fuerza que presta a las obras de los 
hombres una colaboración decidida 
y una voluntad de superación. 

L A C A L L E D E J U A N 
X X I I I T E N D R A CES
P E D Y A R B U S T O S 
Q U E L A H E R M O S E E N 

Hemos visto con agrado los hue
cos ya preparados a lo largo de 
los andenes centrales de la amplia 
calle de Juan X X I I I en los que, se
gún nos informó el concejal, señor 
Valín Momán, se plantarán unos 
arbustos de media altura con el fin 
de hermosear esta gran avenida 
que cada día está tomando aires 
de Quinta Avenida por las magní
ficas construcciones que van sur
giendo en ambas márgenes. 

Ahora hay que acometer su alum
brado, tal y como ya luce en la 
calle de Luis Soto, que la corta 
por gala en dos. Es vital completar 
ya con este servicio esta gran vía. 

D I R E C C I O N UNICA PA
R A TODA C L A S E D E V E 
H I C U L O S POR L A S CA
L L E S C E N T R A L E S 

Ante lo irremediable conviene 
paliar el defecto; pero ahora que 
tenemos esta gran calle de. Juan 
X X I I I , paralela a las centrales de 
la villa, el mejor desahogo que na

die pudiera soñar, que tiene toda la 
amplitud y hasta acorta distancias, 
cada día que pasa sin poner coto 
a este mal, nos parece tentar a la 
suerte y buscarle las cosquillas a 
la fatalidad. 

Nos pasmamos como por esas 
calles, en algún tramo tan angostas 
y en la curva, que el vecindario ti
tula «de la muerte», cada día no 
hay numerosas desgracias, porque 
la circulación es masiva, y de todas 
las clases, desde la carretera celta, 
hasta el camión mastodonte, pasan
do por la ruidosa moto, etc., etc. 

Por lo tanto con esa dirección 
única que llega desde el centro de 
bifurcación de las calles Leonardo 
Rodríguez y Luciano Travadelo, 
con la Avenida de Monforte, hasta 
la Alemeda, límite por decirlo así 
de Chantada, evita cualquier inte
rrupción como hasta ahora se ve, 
porque las calles no permiten la 
duplicidad de vehículos cruzándose 
y por fuerza han de esperar el paso 
en fila india. 

S E P E L I O D E DOÑA M A 
R I A R } E G A L R O D R I 
G U E Z , V I U D A D E CONS
T A N T I N O B L A N C O 

A las cuatro y media de la tarde, 
hora prevista, llegó el féretro de 
doña María Regal Rodríguez, 
acompañado de sus hijos y fami
liares y una interminable caravana, 
desde la capital de Lugo. 

Gran multitud de chantadinos es
peraban fuera del templo, que ya 
estaba colmado de fieles. Celebró 
las exequias, don Jesús María Ca
bo Gómez, profesor del Instituto 
de Monforte y pariente de la fina
da. L e secundaron varios sacer
dotes lucenses y de la comarca. 

L a numerosa comitiva se puso 
en marcha y le acompañaron al 
panteón familiar una infinidad de 

coches de amigos que querían tea 
timoniar a sus hijos y familia svi • 
profunda amistad y pésame. 

María Regal, así llamada por 
otras generaciones que nos hablan 
de un Chantada de principios de si
glo, era querida por sus grandes 
dotes de simpatía, distinción y 
gracejo. Esposa más tarde del que 
fue un gran educador de generacio
nes que le recuerdan como un ma
temático de excepción, don Cons
tantino, que con este solo hombre 
se llena un gran hueco en la pe
queña historia de un pueblo. 

A sus hijos y familiares nuestro 
más sentido oésame. 

* C H A N T A D A 
Se convoca concurso oposición, 

en turno libre, para la provisión 
en propiedad de una plaza de 
guardia municipal, vacante en la 
actualidad en la plantilla del Ayun
tamiento. Los aspirantes deben es
tar comprendidos en la edad de 21 
a 45 años. 

• G U I T I R 1 Z 
Por don Angel Iglesias Pardo y 

siete vecinos más, de la parroquia 
de Santa Marina de Lagostelle, so
licitan permiso para la captación 

.y conducción de agua a sus respec
tivos domicilios. 

* S A R R I A 
Con el fin de instalar una granja 

de reses porcinas, a emplazar en 
la finca denominada «Cimo da De-
besa», en Carballal-Villar de Sa
rria, solicita permiso don Jesús 
Sánchez Rodríguez. 

* T R A B A D A 
Ha sido aprobado el proyecto de 

presupuesto extraordinario para las 
obras de ampliación de las instala
ciones deportivas de la villa. 

MAÑANA DAN COMIENZO E N E S T A 
SAN C I P R I A N Y B U R E L A , CURSOS 

CIUDAD, C I L L E R O 
D E M A R I N E R O S 

A partir de mañana lunes 
EXTRAORDINARIA VENTA DE 
CORTES Y RETALES precios 

isimos, en 

A l m a c e n e s G A L A N 
CORTES DE VESTIDO RETALES 

TERGAIES 
PUNTOS 
PANAS 
TERCIOPELOS 
SÜRAHS 
SATENES, etc. 

SABANAS 
CORTINAS 
CAMISONES 

VESTIDOS 
PANTALONES. etc. 

Yoáur Rueda 
E L Y O G U R P E R F E C T O 

Todo a precios de verdadera ganga 

VEA HOY ESCAPARATES 

V I V E R O . — (¡De nuestra Co
rresponsalía por Pablo Mateos 
Chao). 

H a entrado en vigor l a zona 
azul en la ciudad, lo cual ha crea
do no pocos problemas a aquellos 
automovilistas que se encontra
ban sin disco de aparcamiento. 
Asimismo ha funcionado con gran 
intensidad el capítulo de multas. 
Y a lo saben: zona azul desde la 
Avenida de Onésimo Redondo 
hasta la Avenida de E l Ferrol. 
Esperamos que la medida sea po
sitiva por conseguir una ciudad 
sin tantos atascos. 

P R O - A S I L O D E ANCIANOS 
Recaudado de semanas ante

riores 1.783.791 pesetas; Ovidio 
Díaz Bello 100, Encamación Be
rra 100, por unos bienhechores 
difuntos 25.000 pesetas. Total re
caudado durante la presente se
mana 1.808.991 pesetas. 

CURSOS D E MARINEROS 

Mañana dan comienzo en V i 
vero, Cillero, San Ciprián y Bu- , 
reía, cursos de marineros, para 
quince alumnos, con una dura
ción de treinta días. E l próximo 
23 de marzo, comenzará otro nue
vo curso con igual duración y n ú 
mero de alumnos a excepción de 
Cillero que serán veinte. Los i n 
teresados pueden solicitarlo en 
los Delegaciones Locales del Ins
tituto Social de la Marina. 

F I E S T A S D E CARNAVAL 

Y a está en la cali el progra
ma anunciador de las fiestas de 
Carnaval o de Primavera como 
son llamadas ahora y que darán 
comienzo el próximo domingo día 
29 de los corrientes. Los premios 
establecidos para el concurso de 
disfraces y carrozas sobrepasa 
los treinta mil pesetas y tendrá 
lugar la tarde del martes día cin
co de marzo. E l tradicional en
tierro de la sardina será el miér

coles, seis de marzo, a loe nueve 
y media de la noche. 

COMPROMISARIO 
Hoy se l levarán a cabo en l a 

capital de l a provincia l a elec
ción de procurador en Cortes por 
los municipios lucenses. E l com
promisario por nuestra ciudad es 
don Antonio Meirás Goás. 

C A R I T A S I N T E R P A R R O -
Q U I A L 

Abierta una suscripción pro-
damnificados de Guatemala, C a 
ritas interparroquial de nuestra 
ciudad ha recibido los siguientes 
donativos, durante la presente 
semana: Nicanor Castro Mao 500, 
Gumersindo Díaz Vázquez 500, 
Angel Fernández Fernández 200, 
Colegio Hijas de Cristo Rey 3.500, 
Francisco Panego A b a d í n 500, 
Anónimo 75. Venerable O r d e n 
Tercera 5.000, Ramón Pérez S in -
dín 1.000. E n total 11.275 pesetas. 

C U E S T A C I O N 
E n la cuestación llevada a ca

bo por la "Jufra")pro damnifica
dos de Guatemala se recaudaron 
31.148,50 pesetas, que fueron en-̂  
viadas a la Embajada de Guate
mala en l a capitalidad de la na
ción, a través de la Caja de Aho
rros de L a Coruña y Lugo. 

MEDICO D E G U A R D I A 
Durante el día de hoy, hasta 

las doce de la noche, estará de 
guardia para atender a los af i 
liados de la Seguridad Social e 
Instituto Social de l a Marina, el 
doctor Lamas Rocha que vive en 
Plaza de Lugo 5 y cuyo teléfono 
para casos de urgencia es 560129. 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 
Durante la presente semana 

es tará de guardia la farmacia de 
don Emilio Casariego Oarballés 
que se halla ubicada en la calle 
Pastor Díaz. Para casos de ur
gencia, después de las diez de la 
noohe, llamar a l teléfono 560248. 

A. C. S E M E N T E I R A 
Mañana limes, die 23, a las 

diez y media de la noche, en el 

Teatro "Pastor Díaz" se proyec
tará l a película L'Alliance, de 
Christian de Challenge. 

T R I A C A S T E L Á 

Cierre definitivo de 
la farmacia 

T R I A C A S T E L A . — (De nuestro 
corresponsal, C O B O ) . 

L a noticia es cierta. E l día 25 
cerrará oficialmente la farmacia 
de Triacastela. Creo que fue un 
27 de septiembre de 1952, el día 
que Triacastela recibía la gran 
alegría de contar con el servico 
de farmacia por primera vez en 
su historia; es decir trece años 
de vida de este esencial servicio 
que ahora nos abandona por i m 
perativos de la ley. 

Seguimos pensando, —quizás 
erróneámente—, que según se 
acumulan otras plazas, tales co
mo las de médico, veterinario, 
practicante, comadrona, secreta
rios de Administración Local, et
cétera, etc., ¿por qué no ocurre 
igual con los farmacéuticos? E l 
caso es que de nada nos vale 
poner el grito en el cielo. E s un 
hecho consumado que acongoja 
a muchos y que nos ha rá muy 
pronto sufrir las consecuencias. 
Esos pobres beneficiarios del sub
sidio de vejez, tendrán que pagar 
más de coche que le cuesta l a 
medicina, seguramente, para po
der adquirirla. ¡Poco han disfru
tado de la medicina gratuita! 

C o t í este cierre, tambié i es de 
lamentar la ausencia de los pro
pietarios de l a farmacia, nuestros 
distinguidos amigos don Jesús So
to Alonso y esposa. Ellos eran 
unos vecinos más que querían en
trañablemente a Triacastela. S á 
beme- que también sienten esta 
medida. 
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S a r r i a ! " PERMANENTE MMCIPAl: Cerca de 800.000 pesetas, impone 
l a parroquia deMeixente se decide a abrir una pista de acceso ^ eBei.gía e|éctrica pagada a BEGASA por el mes de enero 

S A R R I A . — (De nuestro corres 
ponsal, V I L L A R A B I D ) . 

Parece ser que Meixente, una 
áe las importantes parroquias de 
nuestro municipio se decide a 
abrir pista. Una vieja a.ST>ira-
ción pero que por imposiciones 
de la clásica diversidad de opi
niones de sus convecinos, no aca
bó, a lo largo de los tiempos, en 
feliz término. Ahora parece ser 
que sí, que partiendo de Mou-
zos, por Meivente, Sixto, Doniz y 
Xestelo, se abrirá una reglamen
taria vía de comunicación. 

Esto viene a demostrar una vez 
más que los tiempos cambian y 
lo hacen can nuevas mentalida
des, lo cual será, a la larga, lo 
más beneficioso de todo. 

Ni los más optimistas espera
ban eso, que se pusiesen de acuer
do en Meixente. Y cuando hay 
rumores... Pronto habrá pista. 

S E P E L I O 
Resultó una completa manifes

tación de duelo, la conducción 
fúnebre de los restos mortales de 
don Manuel Limeres Penado, ce
lebrados en l a tarde del pasado 

viernes. Aún siendo día de feria, 
fueron muchos los fieles, de S a 
rria y llegados de distintos pun
tos de la provincia, especialmen
te de Lugo, que acompañaron a 
su últ ima morada al que duran
te tantos años, fue ..secretario del 
Ayuntamiento sarriano. 

Descanse en paz el señor Lime-
res, como verdaderamente le tra
tábamos sus amigos, que a juz
gar por las muestras de duelo, 
verdaderamente los tenía en 
buena cantidad. 

L A JORNADA D E H O Y 
Be presenta con muchos a l i 

cientes por esta comarca. P r i 
mero por el encuentro de fútbol 
que se juega en Las Insuas y el 
de baloncesto en el Polideporti-
vo. Luego, en las salas de fies
tas, importantes bailes de tarde, 
destacando la actuación de Los 
Emperadores, en Xuntanza. Lás
tima que el aficionado balompé-
dico no esté de acuerdo con la 
retransmisión de fútbol. Se es
peraba que fuese el Barcelona~At. 
de Madrid. Pero quien manda no 
ruega. 

CARITAS DIOCESANA 

No obstante, repito, si el tiem 
po ayuda. Sarria vivirá hoy uno 
de sus mayores abarrotes. 

LO QUE SE D I C E Y CO
MENTA 

Siguen faltando indicadores en 
las zonas escolares de nuestra v i 
lla. Dios quiera que no vengan a l 
gún día las lamentaciones, 

— oo O oo — 
L a obra del Ambulatorio está 

tocando a su fin. Indudablemen
te su presencia es muy buena, así 
como la calidad de la obra, la 

COmEM DE LA 
MAGISTRATURA DE 
TRABAJO DE LUGO 

L a Magistratura de Trabajo de 
Lugo ha condenado a la empre
sa de Jesús Dopico Piñeiro "Ma
nufacturas Brasi l ia" , a que abo
ne a María Angélica Blanco R i 
vera la cantidad de cuarenta mil 
novecientas cuarenta y ocho pe
setas, atendiendo a la demanda 
presentada sobre reclamación de 
salarios. 

Duodécima relación de donativos 
recibidos para ayuda a Guatemaia 

Suma anterior, 678.780 pesetas. 
3.a entrega de la P. L a Nova 

(donativos anónimos), 1.200; Anó
nimo, 500; 8.° Curso del Colegio 
Virgen de la Soledad (Gándaras), 
201; Anónimo, 1.000; Anónimo, 
100; Anónimo, 250; Anónimo, 
1.000; Anónimo, 1.000; Anónimo, 
100; Anónimo, 200; Anónimo, 100; 
Anónimo, 200; Anónimo, 200; Do-
sinda Pérez, 50; Adolfo Abel, 500; 
Anónimo, 100; Anónimo, 100; Anó
nimo, 200; José Meilán, 50; Anó
nimo, 500; Parroquia de Montefu-
rado, 10.863; Higinio Piñón y fa

milia, 400; Anónimo, 20.000; Con
sejo Local Caja de Ahorros Coru-
ña y Lugo, en Lugo, 20.000; Anó
nimo, 100; M. F : M., 1.000; Caja 
Rural Provincial de Lugo, 500; 
Recogido en la Parroquia de San 
Lorenzo de Albeiros, 4.669; 4.a 
Aportación entregada en L a Nova, 
por José Gómez Ferreiro, 1.000; 
Parroquia de Carteire y Marzán, 
2.500; Parroquia de San Payo, 
3.845; Parroquia de Souío, 352; Pa
rroquia de Moreira, 1.838, y Pa
rroquia de Paderne, 1.763. 

Suma, 755.161 pesetas. 

LA PEREGRINACION DIOCESANA A 
SANTIAGO DE COMPOSTELA 

L a Peregrinación de la Diócesis 
de Lugo a Santiago de Compostela 
para ganar el Jubileo Plenísimo del 
Año Santo se celebrará el día 16 
de mayo, domingo, según ya hemos 
anunciado; pero entonces no se ha 
podido publicar el lugar de la con
centración de los peregrinos, ni la 
hora de entrada de los mismos en 
la Catedral Compostelana, porque 
no se conocían estos detalles. 

Posteriormente, y de acuerdo con 
el Presidente de la Comisión de 
Santiago para las Peregrinaciones, 
se ha fijado la hora de doce y me
dia, del citado día 16 de mayo, para 
la entrada de los peregrinos en la 
Catedral de Santiago. 

A este fin, todos los peregrinos 
deben halla?-* a las 12,15 de la 
mañana, en la Slaza de España, 
sita delante de la fachada principal 
de la Catedral Compostelana, para 
realizar ordenadamente la entrada 
en el templo catedralicio. 

L a Peregrinación será presidida 
por nuestro Reverendísimo Prelado, 

Carreteras 

a b i e r t T í I u e r t o 

DE E l POYO 
C . LU-634 Samos a Piedrafita, 

¡Puerto del Poyo, entre Triacaste-
l a y Piedrafita, que era necesario 
el uso de cadenas, actualmente 
abierto. 

Mareas para hoy en 
el Litoral Lucense 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1.a pleamar 8,25 55 
2. a pleamar 20,57 49 

M A R E A S P A R A MAÑA
NA E N E L L I T O R A L 
L U C E N S E 

(HORA D E L MERIDIANO D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

1. a pleamar 9,39 
2. a pleamar 22;20 

46 
44 

el que presentará la Ofrenda, pro
nunciará la Invocación y celebrará 
la Santa Misa. 

Y como quiera que la Peregrina
ción, siguiendo la costumbre de 
Años Santos anteriores, ha de de
positar una Ofrenda de la Diócesis 
Lucense al Apóstol, el Excelentísi
mo señor Obispo ha dispuesto que 
se efectúe, en todos los templos de 
la Diócesis, una colecta de limos
nas o donativos que a este fin 
ofrezcan los fieles, con el ruego 
de que el resultado de dicha colec
ta sea remitido a la Cancillería de 
este Obispado con la antelación de
bida para constituir el fondo que 
será trasladado a Santiago en cali
dad de Ofrenda de esta Diócesis. 

L a Peregrinación puede orgáni-
zarse por Arciprestazgos o por Pa
rroquias, según los Rvdos. Sres. Cu
ras lo consideren más conveniente. 

Por lo que se refiere a la Ciudad 
de Lugo, una Agencia de Viajes se 
encargará de la organización técni
ca de la Peregrinación, pudiendo 
unirse a los peregrinos de la capital 
los de las Parroquias próximas, si 
lo juzgan oportuno. 

A esita Peregrinación de la Dió
cesis del Sacramento se invita al 
Clero, Religiosos, Religiosas, Pías 
Uniones, Asociaciones, Cofradías, 
Secciones de la Adoración Noctur
na Masculina y Femenina, Marías 
de los Sagrarios, Acción Católica, 
Cursillistas de Cristiandad, Centros 
Docentes, Organizaciones en gene
ral y a todos los fieles de la Dióce
sis. 

Manuel Fernández Vázquez, Pre
sidente de la Junta Diocesana de 
Peregrinaciones. 

ENSEÑANZA 
E S C U E L A D E COMERCIO 
( E X A M E N E S . CONVOCA
T O R I A D E F E B R E R O D E 
1976) 

Los exámenes para los alum
nos matriculados en la presente 
convocatoria extraordinaria, da
r án comienzo el día 26 del co
rriente, a los ONCE y M E D I A de 
la mañana . 

L a Reválida del Grado de Pe
rito Mercantil, dará comienzo el 
día 28, a las N U E V E de la ma
ñana . 

E n el tablón de anuncios del 
centro se halla expuesto el ho
rario para los ejercicios de cada 
asignatura. 

R E P R E S E N T A N T E 
Introducido en papelerías, grandes almacenes y galerías de arte, 
solicita importante Empresa angloespañola editora de Christmas, 

papel para regalo y Reproducciones de Arte 

Comisión 15%. Zona: Toda la provincia 

Interesados escribir facilitando información personal y comercial a: 
L U X COLOR, S. A. - Diagonal, 369 - Barcelona-9 

VENDO APARTAMENTO 
En Baredo-Bayona. Amueblado. Seis plazas. Gran terra
za con vistas al mar y monte. A G U A POTABLE A B U N D A N 
T E . Zona ajardinada, tenis, baloncesto, derecho a piscina. 
Servicio de restaurante y cafetería . Oportunidad. Conta
do. Concertar visita Vigo Tlf. 22-54-97. Tarde 2 a 3,30. 

Noche 10 a 11 

cual dado su buen emplazamien 
to viene a redundar mucho en be
neficio de esa entrada a nuestra 
vil la. 

— oo O oo — 
: Sigue "Zanfoga" trabajando en 

.firme en sus tierras de Villape-
dre, para conseguir mejoras, es
pecialmente pistas. Resultó un 

•concejal entregado a sus gentes 
tal y como debe ser. 

— oo O oó — 
Y a se taponaron algunos ba

ches que había en la carretera 
de Lugo. 

— oo O oo — 
L a Sarriana sigue buscando re

fuerzos. A la vista parece que tie
ne ya a Peña uno. Se trata de 
un chico muy aprovechahle. No 
podemos decir más nada. 

— oo O oo — 
Para hoy' se espera un lleno 

total en la tribuna de la carrete
ra. ¿Para c u á n d o / e s e muro y 
esos árboles...? 

— oo O oo — 
Por favor, regular lo mejor po

sible el aparcamiento en Las I n 
suas. Hoy el encuentro es más 
tarde y no habrá tantas prisas. 

L a Comisión Municipal Perma
nente celebró sesión ordinaria, 
bajo la presidencia del alcalde 
don Tomás Notario Vacas, con 
la asistencia de los señores te
nientes de alcalde: Jesús Ibáñez 
Méndez, Armando Rodríguez Cas
tro, Francisco Rivera Manso, 
Antonio Tort.Ortiz, Manuel Gon
zález Rodríguez, Enrique Seoane 
Morono y Francisco ,. Cacharro 
Pardo, actuando como' secretario 
el de la Corporación, señor G r a 
sa Zubeldía y como interventor, 
Ricardo Mart ín Hernández. 

Se adoptaron los siguientes 
acuerdos: 

COMUNICACIONES.— Se to
mó razón de las siguientes: 

a) De la Jefatura Local de 
Protección Civil interesando la 
designación de un aparejador 
municipal para las funciones de 
jefe de los servicios de Salvamen
to y Rehabilitación de Servicios 
Públicos de dicha Jefatura va
cantes desde la jubilación de 
Eduardo Grandío. 

(Acordándose dicha designa
ción) . 

b) De la Comisión Central de 
Cuentas, participando la visita 
qus la quedado efectuada, de un 
asesor inspector-censor de cuen-

HORIZONTALES.—1: Número romano. 2: Forma de pronombre. 3: 
Hermano mayor de Moisés. 4: Paños para secar los platos fregados. 
5: Especie de chaleco ajustado al cuerpo. En El Ecuador, torpe, tonto. 
6: Apellido de un jurisconsulto y político español, que fue ¡efe del 
partido liberal. Ataque simulado. 7: Establecimiento de bebidas. Grata. 
8: Nombre de una ciudad de la U. R. S. S. 9: Arbol de cuya corteza 
se sacan la trementina y la colofonia. 10: Planta que se usa como 
condimento. 11: Conjunción. 

VERTICALES.—1: Mil. 2: Patriarca bíblico. 3: En plural, viento sua
ve y apacible. 4: Provincia del Canadá. 5: Judío lapidado por orden 
de Acab, rey de Israel, por negarse a venderle su viña. Tejido grose
ro de lana. 6: Habiten en un lugar. Aparto a distancia. 7: Río gallego. 
Lienzo que se pone el sacerdote sobre la espalda. 8: En la filosofía de 
Kant, lo que una cosa es en sí por oposición a fenómeno. 9: Apellido 
de una pintora italiana, hija de Rafael. 10: Militar turco. 11: Abrevia
tura de punto cardinal. 

SOLUCION A L CRUCIGRAMA ANTERIOR 
HORIZONTALES.—1: C. 2: Los. 3: Misíá. 4: Euterpe. 5: Abrir. Oro. 

6: Cerio. Acaso. 7: Sil . Acoso. 8: Olopopo. 9: Ocote. 10: Ala. 11 O. 
VERTICALES.—1: C. 2: Aes. 3: Ebrio. 4: Murillo. 5: Litio. Oca. 6: 

Coser. Apolo. 7: Sir. Acota. 8: Apócope. 9: Eraso. 10: Oso. 11: Ó. 

N U M E R O 3 

& 3 

1 

f i £L (251) 
HORIZONTALES.— 1: Obse

quio o regalo. 2: Infusión sedan
te. 3: Organo de la vista. Escla
va de Abraham. 4: Familiarmen
te, nombre de mujer. Borde adel
gazado del hígado. 5: Antigua 

SOLUCION A LOS 
P A S A T I E M P O S 
EN LA P A G I N A 
D E C I M A 

JEROGLIFICO 

moneda griega de plata. Rey de 
Batanea. 6: Cuchillo plegable. 7: 
Islote francés en el Mediterráneo. 
Revolucionario francés asesinado 
por Carlota Corday. 8: Embarca
ción. Instrumento musical de 
cuerda. 9: Ciudad tinerfeña.- 10: 
Hombres muy ricos. 

V E R T I C A L E S . — 1: Manjar de
licado. 2: Patriarca bíblico. Nota 
musical. 3: Arrecife de coral. E s 
cuchar. 4: Entregue. E n Marrue
cos, estandarte o banderín. Con
sonante. 5: Doncella hindú ena
morada de Buda. Curva cerrada 
y plana, simétrica respecto a dos 
ejes. 6: Ociosa. Seco o estéril. 7: 
Dar albergue o cobijo. 8: Buque 
de tres palos con cofas y ver
gas (pl.). 

SOLUCION A L NUMERO 1 
H O R I Z O N T A L E S . — 1: Cosaco. 

2: Nada. 3: Ori. Azar. 4: Roca. 
Ole. 5: Aleta. An. 6: Sutura. 7: 
Ad. Nacer. 8: Ros. Basa. 9: Usas. 
10: Proles. 

V E R T I C A L E S . — 1: Horadara. 
2: Rol. Do. 3: Onices. Sur. 4: Sa. 
Atún. So. 5: Ada. Atabal. 6: Ca
zo. Ucase. 7: Alares. 8: Frena
ran. 

tas, para la revisión de las mu
nicipales del período . 1971-1974, 
según las normas en vigor. 

c) De la Comisión Provincial 
de Urbanismo, dando cuenta de 
una resolución denegatoria de 
una licencia de edificación en 
Abuín, que había solicitado la 
empresa F INORESA, alegando si
lencio administrativo y que se 
desestima por carencia de ser
vicios y por suspensión automá
tica de licencias. en la zona por 
la aprobación provisional del 
Plan Parcial del Norte. 

d) De la Caja de * Ahorros 
Provincial de Lugo, sobi« la va
loración actualizada del inmue
ble de su propiedad sito entre la 
Plaza de España y de Santa Ma
ría. 

Acordándose solicitar determi
nadas a''\racipnes a efectos de 
la posible avenencia para la ex
propiación del mismo. 

e) Y del Instituto de Estudios 
de Administración Locai, inte
resando una fotografía de esta 
ciudad para portada del boletín 
de información del Secretariado 
Iberoamer --no de Municipios. 

Acordándose, la remisión de la 
misma. 

GASTOS.— Se aprobó el pago 

Hoy, elección de procurador 
en Cortes representante de 
los municipios kcenses 

A PARTIR de las diez de la 
mañana de hoy y presidiendo la 
Junta Provincial del Censo, ten
drá lugar en el salón de sesiones 
del Palacio de San Marcos la 
elección de procurador en Cor
tes representante de los munici
pios lucenses. 

Podemos anticipar a todos 
nuestros lectores que en esta 

elección no habrá lucha por 
cuanto el único candidato es el 
nuevo alcalde de la ciudad, To
más Notario Vacas. Para él, pues, 
serán los votos de los sesenta y 
seis compromisarios que repre
sentan a los ayuntamientos lu
censes. 

Por adelantado, nuestra enho
rabuena al señor Notario. 

Acuerdos de la Comisión de Protección 

del Patrimonio Histórico - Artístico 
Con esta fecha celebró sesión 

extraordinaria la Comisión Pro
vincial de Potrección del Patr i 
monio Histórico - Artístico, adop
tándose los siguientes acuerdos: 

1. °—Aprobación del acta de la 
sesión anterior. 

2. °—Se da lectura a l escrito 

del Excmo. Ayuntamiento de L u 
go en relación con los expedien
tes de los proyectos de alumbra
do público en las calles Ruanue-
va y otras, Palcón y otras y Clé
rigos y otras y, se acuerda i n 
formar favorablemente d i c h o s 
proyectos. 

SEÑALAMIENTOS DE LA AUDIENCIA 
D I A 25 D E F E B R E R O 

A las 11 horas: 
Vista apelación contra sentencia 

del- Juzgado Comarcal de Chantada, 
sobre reclamación de cantidad. 

Apelante: procurador señor Mar
tín Castañeda y letrado señor Váz
quez Portomeñe. 

Apelado: procurador señor V i -
llaverde Fernández y letrado señor 
Bellón Vázquez. 

DIA 26 D E F E B R E R O 
A las 11 horas: 
Vista apelación contra sentencia 

del Juzgado de Monforte de Lemos, 
sobre resolución de contrato de 
arrendamiento de vivienda. 

Apelante: procurador señor Ló
pez García y letrado señor Castro 
Espinosa. 

Apelado: procurador señor Ca-
dahía Vázquez y letrado señor Car-
delle Baliñas. 

V E R B A S C R U C I L L A D A S 
P o r L ñ V I L A N O V A 

de ocho facturas por un total de 
138.822 pesetas. 

—Liquidación de la empresa 
B.E.GA.., S. A., por energía eléc
trica suministrada en. enero por 
importe de 795.267 pesetas, 

—Póliza de abono para el alum
brado público de las calles Recá
telo, Fray Plácido, Vivero, Sarria, 
Cedrón del Valle y parte de Ge
neral Telia. 

—Liquidación de dietas y gas
tos de viajes oficiales. 

—Cuentas justificadas de gas
tos del Servicio de Aguas, Par
que Móvil y, Depositaría, por un 
importe total de 85.000 pesetas. 

—Gastos de asistencia técnica 
del ordenador electrónico y de la 
fotocopiadora. 

—^Devolución de un ingreso por 
sanción en expediente dé tráfico, 
a nombre de Jesús Arias P.cado, 
por corresponder la resolución a 
la Jefatura Provincial de Tráfi
co, según determinación del Go-

. bierno Civi l . 
—Gastos de medicamentos su

ministrados a la Beneficencia 
municipal, funcionarios y clases 
pasivas en el cuarto trimestre de 
1975, por importe total de 703.849 . 
pesetas. 

—Certificación número 1, de 
las obras complementarias en el 
inmueble del Mercado de Quiro-
ga Ballesteros, ascendente a 
442.085 pesetas. 

— Y certificaciones totales de 
las obras de alumbrado público 
de las calles Pilar Primo de R i 
vera y Sierra de Aneares, por un 
total de 525.220 pesetas. 

INGRESOS.— E n relación con 
las nuevas tarifas propuestas pa
ra el Servicio de Abastecimiento 
de Aguas a domicilio, se acordó 
solicitar del Gobierno Civi l una 
gestión ante la Junta Superior 
de Precios para una pronta re
solución de dicho asunto, que se 
encuentra pendiente ante dicho 
organismo. 

C U E N T A S . — Se aprobó la 
cuenta anual de valores indepen
dientes y auxiliares del presu
puesto, del ejercicio de 1975, ren
dida por el señor depositario. 

O B R A S M U N I C I P A L E S . — Se 
adoptaron en esta materia los si 
guientes acuerdos: 

a) Encomendar a la Oficina 
Técnica de Ingeniería un estudio 
a nivel de anteproyecto, sobre las 
posibles soluciones para habili
tación de un acceso al Grupo E s 
colar del Barrio del Puente. 

b) Én relación con el proyec
to de alumbrado público de las 
calles de San Pedro y Nóreas, se 
tomó razón de un acuerdo de la 
Comisión Provincial de Protec
ción del Patrimonio Histórico A r 
tístico, referente a la necesidad 
de , instalaciones subterráneas en 
los cruces de calles. Acordándose 
análogo sistema que el previsto 
para las calles Ruanueva, Pa l 
cón, Clérigos y otras. 

O Se acordó acometer a in 
forme urgente de la Inspección 
Farmacéutica Municipal una pro
puesta de gasto para la adquisi
ción de reactivos e instrumentos 
para las pruebas de las nuevas 
instalaciones de purificación de 
agua del Servicio Municipal de 
Abastecimiento. 

L I C E N C I A S D E OBRAS.— Se 
concedieron las siguientes: 

—A Jaime López López, para 
. un edificio en la call„ de Donan, 

con planta de sótano para apar
camientos, planta baja y entre-
planta comerciales, y seis plantas 
altas para un total de 24 vivien
das. 

— A Francisco Vázquez García 
y Manuel Carreira Simón, para 
la construcción de un edificio en 
la calle de Tuy, números 18 y 20, 
con sótano para garaje, aparca
miento, planta baja comercial y 
cinco altas para un total de diez 
viviendas. 

—A Angel Ferreiro Carballal, 
para obras de apertura y modi
ficación de huecos en fachada y 
reformas interiores en l a planta 
baja de la casa número 37, de la 
calle de San Pedro. 

—A Jaime Rodríguez Vázquez, 
para la ampliación del sótano de 
la casa número 17 de la calle 
Monte Picato. 

— Y a Vicente Sierra Castro, 

HORIZONTALES.- 1: Consonante repetida. 2: Lamento. 3: Ampolla. 
4: Solo, único. Canto típico. 5: Conjunto de pollos Diversión nocturna. 
6: Número. Alberca. 7: Perro. Red de malla ancha. 8: (Al rev.) Guar
necer la orilla de un paño, orillar. 9: Especie de calamar. 10: Artículo. 

V E R T I C A L E S . - 1: Consonantes. 2: (Al rev.) Muelle, pl. 3: Regresar. 
4: (Al rev.) Nominativo. Lagarto grande, de color verde. 5: Pintarra
jeado. Luna. 6: Rueda, círculo de personas. Mimo, caricia. 7: Hueca. 
Piedra delgada de gran tamaño. 8: Marfil. 9: Agua. 10: Ala. 

M I R E , P I E N S E Y . . . ¡ACIERTE! 

para la construcción de un edi
ficio con semisótano y planta bal 
j a con destino a vivienda unifal 
miliar en l a parroquia de Santial 
go de Castelo. 

Denegándose por el contrario 
las solicitudes que a continuación 
se expresan: 

a) Por falta de los servicios 
mínimos exigidos por la Ley del 
Suelo: 

—De Avelino Sánchez Petéiro 
en la calle del Franco. 

—De Joaquín Rodríguez Mar
cos, en l a calle de Montirón. 

— Y de Gonzalo Rey Crecente 
y otros, en la calle del Doctor 
Balanzá. 
b) Por suspensión de licencias 
del Plan Parcial del Norte: 

—De José Rodríguez Ferro, en 
la calle Túnel de Oural. 

A C T I V I D A D E S MOLESTAS. 
Se acordó informar favorable
mente para su elevación a la Co
misión Delegada de Saneamiento 
de la Provincial de Servicios Téc
nicos, los siguientes expedientes: 

—De Manuel Castro Fernán
dez, para la instalación de. un ta
ller mecánico en la calle Sierra 
Gañidoira, número 63. 

—De Alvaro Rodríguez Eiras, 
para un almacén desabonos eií 
la Avenida de Madrid, núme
ro 3. 

— Y de Pedro Núñez Lámela, 
para un establecimiento de cafe
tería - pastelería, con venta y 
fabricación, en la calle Quiroga 
número 13. 

P L A Z A D E ABASTOS. — Se 
autorizó a Marina Corujo Díaz, 
para obras de instalación de una 
cámara frigorífica en mostrador 
en el puesto número 69 de la 
Plaza de Abastos, dedicado a car
nicería. 

PERSONAL. — Se aprobaron 
los siguientes pagos con cargo 
posterior a la Mutualidad: 

—Ayudas por natalidad, al de
lineante Carlos Pollán Fernán
dez, y al guardia municipal Ma
nuel Bargueiras Castro. 

Y socorro por gastos de sepe
lio de su esposa, al pensionista 
Francisco Carreira González. 

R U E G O S Y P R E G U N T A S . — 
Tuvieron lugar los siguientes: 

a) Del señor teniente de a l 
calde, Antonio T o r t ' Ortiz, re
cordando la urgencia de disponer 
de la relación de calles sin ser
vicio de alumbrado público. 

Acordándose interesar de la 
Oficina Técnica el urgente des
pacho de dicho asunto. 

b) Y del señor teniente de a l 
calde, Enrique Seoane Moreno, 
interesando asimismo la ultima
ción, de un expediente tramitado 
sobre relación de enclaves a ad
quirir, o expropiar para apertura 
de las vías públicas que aquellos 
obstaculizan. 

Acordándose asimismo dispo- • 
ner la activación de dicho expe
diente. 

Y sin otros asuntos de que tra
tar se levantó la sesión. 

B O L E T I N E S 
E L DOS L A PROViNCiÁ 

Diputación Provincial.— Abel 
Alvar ez Jato, José Bar j a Vega, 
José Antonio Carballo Montes, 
Manuel de la Puente Taboada, 
José Antonio Gallego González, 
Antonio García Potente, José Ma
nuel Mejuto Paredes, José Anto
nio Rebolo Viña, Miguel Angel 
Rey Armas, Isidro Rodríguez 
García, Manuel Rodríguez Hortas, 
Arturo Silvosa Pérez y Antonio 
Vila García, han sido admitidos 
al concurso-oposición convocado 
para cubrir dos plazas de mo^os 
de sala en el Hospital Provin
cial de San José. 

Ministerio de la Gobernación.— 
Se inserta orden de nueve de fe
brero por l a que se dictan nor
mas sobre retribuciones de los 
funcionarios locales. 

Junta Provincial de Montes Ve
cinales en Mano Común.— Se ha
llan en tramitación los expedien
tes para la clasificación de los 
montes de Fojo y Villar, en las 
parroquias de Parcela y Ernes, 
de Negueira de Muñiz, y de San-
talla, en la misma parroquia de 
Barcela. 

-Desde que 
dente... 

sufrió aquel acci- JUEGOS VARIADOS.- ¿Cuál es la bandera nacional de cada uno de estos cinco hombres y a 
qué país pertenecen? Haga corresponder las letras y los números 

BANCO C O M E R C I A L 
BUSCA, PARA SU 

SUCURSAL EN VIGO: 

Gestores Comerciales 
SE REQUIERE 

• Experiencia demostrable en promoción y ventas, valorán
dose procedencia del sector de servicios. 
Capacidad de impacto comercial, espíritu de trabajo en 
equipo, responsabilidad e iniciativa. 

SE OFRECE: 

• Integración a "Equipo" joven, con nuevas ideas. 
• Auténticas posibilidades de Promoción. 
• Formación adaptada a sus funciones. 

Interesados, enviar Curriculum Vitae y fotografía, además de P»'6' 
tensiones, al Apartado 1.502 de VIGO 

GARANTIZAMOS ABSOLUTA RESERVA 

SOLO SE ATENDERAN LAS CARTAS RECIBIDAS ANTES DEL 
29 DE FEBRERO 

(F. O. 8.159) 
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CUITAS DOS LABREGOS 
Os abaixo firmantes, labregos do 

Jtorde da provincia de Lugo, agra-
deceríamoslle a vostede a publica
ción da presente Carta Aberta ao 
Gobernó español, encol dun dos 
jnoitos problemas que nos afectan. 

A moitos de nós, comenzaron a 
«obrarnos a Mutua (Censo) do ré
gimen especial da Seguridade Social 
Agraria na categoría de traballa-
dores por conta propia, nunha eda-
de avanzada, ou sexa, xa de bas
tante maiores; como a Lei esixe 
que se pague dende os dezaoito 
anos, agom recárgannos pra po-
jíernos ao día no censo, a paga de 
cinco anos completos, dos cales 
soio nos contan seis meses prás 
prestacións. 

Pra nosa probé economía, é xa 
moi outa a cuota mensual, que su
pon cáseque mil quinientas pesetas, 
pra unha familia onde paguen o 
home e a muller. A elo ven a su
marse a carga de Seguridade Social 
e a aplicación destes trabucos que 
son un motivo máis que nos obriga 
a emigrar, a nós e aos nosos fillos. 
Por eso, pedimos: 

—Retirada do recargo prá nor
malización do pago da Mutua. 

Equiparación ñas prestacións 
aos obreiros industriáis, tanto na 
cuantía do retiro como na edade 
de xubilación. 

—Ambulatorios da Seguridade 
Social Agraria, que espallados polo 
campo cubran as nosas necesida
des. 

—Médicos suficientes pra atender 
eficazmente a tódolos labregos i 
evitar que, como ven sucedendo 
deica agora, un médico se vexa 
na obriga de atender a trinta per-
soas nunha hora ou senón ter que 
pagar nós a consulta pra ser beh 
atendidos. 

Temos que sinalar, unha vez 
máis, a falla dun sindicato labrego 
galego que defenda os nosos intre-
ses, pois a Hermandade, que en 
teoría tifia que cumplir esta fun
ción, soio se preocupa de atender 
ao papeleo burocrático das cobran
zas da Mutua, en vez de preocu
parse de si ésta responde ou non ás 
nosas necesidades. (Siguen 109 fir
mas). 

SARRIA: SOBRE LA PROmBICION 
DE ACTOS CULTURALES 

Sarria, 21 de febrero de 1976 
Sr. Director de ÉL P R O G R E S O 
Respetado Sr.: Pregámoslle teña 

m ben pubricar a seguinte nota: 
«Os vecinos da vila de * Sarria, 

abaixo firmantes, dirixense á opi
nión púbrica pra manifestar o seu 
rexeitamento e salpresa pola deci
sión do Gobernó Civil de Lugo de 
prohibir a conferencia que o pasa
do dia 6, vernes, tiña de impartir 
o escritor Manuel María F . Teixei-
ro encol de «A Emigración Gale
ga», na Sociedade «La Unión» de 
Sarria. 

Xuzgamos tal medida como ar
bitraria, incomprensiblemente desa-
cougante e discriminatoria. Arbi
traria: ¿Cómo poide vetarse un 
auto cultural que, fundamental
mente co mesmo sentido, foi auto
rizado semas antes en Lugo máis 
en Barcelona? Incomprensiblemen
te desacougante: no pobo sarrián, 
ó non darnos esplicación algunha 
sobor de tal prohibición, circula
ron «motivaciós» absurdas tales 
como a de que a devandita prohi
bición tiña que ver cunha hipoté
tica postura solidaria do respeta
do conferenciante, adoutada nun 
auto que, días antes, tivera lugar 
en Monforte (se así fora, ¿non dis-
pón a lei máila autoridade de ou-
tros mecanismos represivos pra tal 
presunto «delito» que o de deixar. 

a un pobo sin unha conferencia?) 
E discriminatoria: ¿E que as xen-
tes de Sarria non teñen a madu
rez máilo civismo dos pobos de 
Lugo e de Barcelona? 

Parécenos como si se frenase tó-
dolo que soe a cultural, posto que 
xa no mes de nadal solicitóuse 
autorización pra que os cantantes 
Benedicto e Bibiano poidesen in-
tervir nun festival benéfico que ha-
bería de celebrarse o 26 de decem-
bre. Pois ben, a tal regramentaria 
ningún xeito deica o derradeiros 
días de xaneiro. Nesa contestación, 
procedente de Información e Tu
rismo, dise que a mentada solicitu-
de (cursada o 15-XU-1975) chegara 
«fora de plazo», o cal e tanto máis 
chocante e paradóxico canto que, 
ó mesmo tempo, autorizase a re
presentación dunha obra de teatro, 
cuio permiso fora solicitado o mes
mo día que o agora comentado. 

Coidamos que istas medidas pro
hibitivas poderían poner en en-
tredito a preparación cultural, so
cial e cívica das xentes de Sarria, 
virtudes que teñen sido nidiamente 
postas de manifestó, entre outras 
moitas ocasiós, ñas derradeiras con
ferencias que se levaron a cabo 
dentro de cicro «Cultural e Socie
dade». 

Siguen 40 firmas. 

A LINGUA GALEGA E OS ALUMNOS 
DO INSTITUTO DE VIVEIRO 

Sr. Direitor: 
Os alumnos do Instituto de V i -

veiro, fundamentándonos, pra elo, 
ñas seguintes razós: 

1." Que o galego é a língoa do 
80% da poboación galega, funda
mentalmente das clases populares 
(labregas, obreiros, mariñeiros, pe-
quena burguesía). 

PROMOCIONES 

COGALSA 
Calle San Pedro, 4 - 2 . ° 

L U G O 
(Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7) 
Teléfono 21-25-34 

VENTA DE V I V I E N D A S 
GRANDES FACILIDADES 

Los trabajadores por cuenta 
propia del Régimen Especial 
Agrario de la Seguridad Social 

-ben dinero en efectiva • 
•k Una asignación anual por 

cada hijo, de 2.400 pesetas. 
Una ar" acf' anual por 

•sposa de 3.300 pesetas. 
Además, a l contraer matri

monio, perciben una asignación 
de seis mi l pesetas y, por «•• na-
c'miento de c**" hijo, otra de 
tres mil . 

2. " Que un 82% dos nenos ga
legas (os fillos destas clases) sufren 
retrasos no aprendizaxe que chegan 
a ser as veces, de 6 anos (Planifi
cación de la Educación en Galicia. 
Ministerio de Educación). 

3. " Que de todos é sabido o 
complexo de inferioridad e frusta-
ciós individuás e coleitivas que xe-
nera o rechazo da propia língoa. 

—Decimos manifestar a nosa so-
lidaridade co chamamento de nor
malización da língoa feito polo Co-
lexio de Dotares e Licenciados do 
Distrito de Santiago. 

—Chamamos a tódolos ensinantes 
i estudantes de Galicia a que de-
fendan e leven a cabo iste chama-
menta. 

—Dada a situación colonial que 
haxe sufren a nasa língoa e cultura, 
pensamos que iste pode ser un 
primeiro paso cara a canescucíón 

jda normalización de ambas. E cara 
o logro dun ensino axeitado a rea-
lidade do naso país e feito en fun
ción dos intereses da pobo galego. 

—-Queremos facer constar o nosa 
desacordó e pedir a derogación do 
«Decreto das Língoas vernáculas». 
Iste Decreto, que fala da «igoalda-
de» teórica dé tódalas língoas do 
Estado, soio ven a manter e lexiti-
mar a situación de inferioridad* 
na que se atopa haxe o galego, co
mo língoa «doméstica», frente ao 
castelán, recoñecido como único 
idioma oficial. 

—Pedimos a volta das esñiados 
Paco Rodríguez e Alonso Montero, 
inteleituás galegas, recañocidos de
fensores da nosa língoa e cultura. 

Atentamente, os abaixo firman
tes: (Siguen las firmas de nume
rosos alumnos). 

F R I I I I S A 
FRIGORIFICOS LUCENSES S. A. 

Precios de compra de canales para los días comprendidos entre 
©I 22 y el 29 de Febrero de 1976. 

MAYOR 
V A C U N O 

Ptas. Kg. /c MENOR 

Vaca s superiores 
Extras 
Primeras 
Segundas 
Terceras 
BUEYES 
TOROS 
NOVILLOS 

de 
de 
de 
de 

hasta 105,00 
84,00 a 99,00 
74,00 a 83,00 
68,00 a 73,00 
60,00 a 67,00 
hasta 100,00 
hasta 100,00 
hasta 115,00 

Ptas. Kg./G. 

Terneros de 126/130 a 190,00 
de 131/140 a 186,00 
de 141/150 a 180,00 
de 151/160 a 174,00 
de 161/170 a 172,00 
de 171/180 a 169,00 
de 181/190 a 165,00 

de 191 en adelante 
precio a convenir 

Se pagará prima única de 8 Ptas a anímales machos desde 220 
Kgs. canal y que no hayan terminado su 2.a muda dentaria, por 
Decreto n.0 1.472/1975 de fecha 26 de Junio de 1975 (B. O. 161 de 
7/7/75). 

El ganado deberá venir amparado por Guia de Origen y Sanidad. 
Sobre los precios de la presente relación informarán en el 

•eléfono 213843. LUGO. 

22 D E F E B R E R O D E 1926 

—Bajo la presidencia del 
señor Sánchez Latas celebró 
ayer a mediodía sesión ex
traordinaria, la Corporación 
Provincial. Asistieron los se
ñores Peña, Saavedra, Salga
do, Rodríguez, Barbelo, Ba-
santa. Del Ría, Rosón, Regó, 
Martínez y Moreno. 

—Nuestro distinguido ami
go el coronel gobernador mi
litar de la plaza, don José 
García Zabarte, nos ruega que 
hagamos público que par dan 
Carlos Pedrasa, presidente de 
la comisión pro-mutilados de 
Africa, ha sido entregada en 
el Gobierno Militar la canti
dad de 652,40 pesetas, impor
te de lo recqudada en el festi
val organizado en el pasado 
mes de enero, en el Círculo de 
las Artes, a beneficio del sol
dado que, a consecuencia de 
una herida o enfermedad con
traída en Africa, quedó inútil 
para el trabajo. 

— E l domingo celebraron 
una excursión en automóvil 
a la inniediata y pintoresca 
villa de Sarria, bellas señori
tas y distinguidos jóvenes de 
la buena sociedad lácense. E n 

. aquella villa fueron galante
mente atendidos los numerosos 
excursionistas que regresaran 
a Lugo, satisfechísimas del 
viaje. 

- * -
— E l domingo se jugó en el 

campo de «El Inferniño», de 
E l Ferrol, el partido de cam
peonato Celta-Racing. 'Arbi
tró el colegiado de esta re
gión señor Canda. E l Racing 
alineó con todos los titulares. 
Pasarín fue sustituido en el 
Celta par Clemente. E n el 
primer tiempo, que terminó 
con un empate a cero, el do
minio fue alterno. 

— E n el salón del Rectorado 
se reunió el claustro del pro
fesorado universitario de San
tiago, para tratar de un asun
ta que afecta a su dignidad. 
Concurrieron treinta catedrá
ticos de diferentes facultalles, 
que por unanimidad acorda
ron conceder un voto de gra
cias al rector y ver con sim
patía las gestiones del señar 
Rivera Blanco, al frente de los 
destinos universitarios. 

— E n el Casino de Viga se 
celebró el banquete ofrecido 
al cónsul de Portugal, zeñor 
Vasco Margado, en agradeci
miento a la nación vecina y 
para conmemorar la llegada 
del «Plus Ultra» a Buanos 
Aires. A l acto asistieron las 
autoridades y centenares de 
socios. 

— E l Gobierno ha hecho pú
blica una nota oficiosa en la 
que da cuenta de haber adap
tado el acuerdo de que el raid 
a Buenos Aires no tenga se
gunda parte. Es decir,Tos avia
dores no regresarán por aire. 
Probablemente realizarán aún 
algunos vuelos en América. 
Pero el programa finalizará al 
amarar otra vez el «Plus Ul
tra» en Buenos Aires. 

—Durante la estancia de los 
aviadores españoles en Mar de 
Plata un periodista interrogó 
al comandante Franco. Este 
se mostró sorprendido de la 
versión que circulaba sobre el 
regreso a España. «Tengo in
tención, dijo, de volver a Es
paña volando. De lo contra
rio seria indigno haber partido 
para volver en un destróyer o 
en un prosaico trasatlántico. 

— E n Madrid se ha facilita
do una nota oficiosa del Mi
nisterio de la Guerra, según 
la cual carece de fundamento 
el rumor que circula en Lis
boa según el cual el Gobierno 
Español pensaba conceder a 
Franco el marquesado de Ca
bo Verde. Afirma la nota que 
el Gobierno Español no ha 
decidido todavía qué premia 
concederá a los heroicos avia
dores. 

« » Escribe: BALHIGFER 

B L U E S FOR A L L A H " / GRATEFUL DEAD 
(Ariola-EurodisG, S. A.). Cuando intenté escuchar 
este disco por primera vez tuve que conformarme 
con oír una cara tan solo: era incapaz de "aguan
tar" aquel sonido tan jazzístico, tan inhabitual, tan 
vanguardista en suma. Después, poco a poco, he 
ido cogiéndole gusto al disco hasta que he llegado 
a escuchar las dos caras seguidas no una, sino dos 
veces y creo que podría pasarme prácticamente 
una tarde entera escuchando el mismo disco. Y es 
que en este disco está todo: el rock de los Deep 

RECOMENDADO 
Purple, el blues de Mayall, la innovación sonora de 
Pink Floyd y de Olfield y de... Grateful Dead. Este 
grupo ha pretendido bucear en la música y sacar 
todo el tesofo oculto que en ella pueda haber y, 
casi, casi, lo ha conseguido. A l hablar de este disco 
tenemos que decir que, desde él, el rock y él jazz 
están más unidos con toda la "otra" música. Desde 
ahora podemos estar segurps que el rock —el 
pop— no es el último y más extravagante de los 
sonidos. 

C O M E N T A R I O S 
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Casa EMI-Odeon, S. A.: Lo más destacable de 
esta casa discográfica es, sin duda, la aparición del 
último L P de Queen: "Una noche en la Opera". 
Aunque parezca increíble se puede decir que este 
será uno de los elepés más importantes del año 
en el panorama "Pop". De él se ha extraído el sin
gle "Rapsodia Bohemia" que, además de haber sido 
número 1 en Inglaterra, es una verdadera gozada. 
Se trata sin duda del single con más calidad de los 
que hay en el mercado en estos momentos. Si
guiendo con esta casa destacaremos también otro 
sencillo titulado " E l hombre de la montaña de pía-
ta" de el ex-Purple Blackmore. Ideal para los se
guidores del grupo. También podemos decirles que 
Lorenzo Santamaría es uno de los más firmes can
didatos a Eurovisión —cuando Vd. lea esto puede 
que ya haya sido elegido el representante— la can
ción que presenta para el mismo —y que saldrá 
en single sea o no elegido— se titula "Si tu fueras 
mi mujer". Ojo a Patti Smith y su L P Horses". Y 
más ojo todavía a lo último de Víctor y Diego: "A 
vosotros...". 

Pasando a las "novedades" de B E L T E R tenemos 
que decirles que un tal Major Lance ya está so
nando lo suyo en las discotecas con el tema "Tu 
eres todo lo que yo necesito". Pero quien de ver
dad suenan son Silver Convention y su "Fly, Robín, 
Fly". "Lady in blue" de Joe Dolan también tiene 
una buena acogida. 

Y casi sin darnos cuenta pasamos a comentar 
el sello AriolatEurodisc, S. A. y resulta que una 
de las integrantes de Silver Conventión ha sacado 
un sencillo que hará .mucha competencia al disco 
del trío. Se trata de la guapa Penny McLean —a 
la izquierda en la fotografía y el disco se titula 

Lady Bump". Tiene verdaderamente muchas po
sibilidades. Siguiendo con este sello tenemos que 
referirnos a un senciUo de Roxy Music titulado 
"Love is the drug" que ha conseguido el primer 
puesto en England y puede repetir aquí. Calidad 
no le falta. 

Por lo que respecta a Hispavox diremos que se 
escucha merecidamente la "Canción para una es
posa^ triste" de Clemencia Torres. Se vende y bien 
los "Grandes éxitos" de América. Parece ser que 
por fin está también cuajando Rod Stewart. ¡Nos 
alegramos! 

De Edigsa podemos decirles que lo último de 
la Companyia Electria (LP) se titula "L'ou com ba

ila". También podemos decirles que la Orquesta 
Mirasol en sus actuaciones en directo interpreta 
un tema que se titula —¡qué cosas!—: "Si tu culo 
fuera barco, yo me haría marinero". 

Por parte de RCA tan solo decirles que Aparisi 
es un joven valor • con un single recién estrenado 
titulado "Guitarra de tu cuerpo". Su música está 
comprendida entre la bosa y el rock. Hay calidad 
en Ap arisi. ¡ Atención! 

Parece ser que tenemos que hablarles .de Dis-
cophon y ahí va: Lo más serio de esta casa es un 
disco de Alejandro Arzumanian titulado " L a voz 
de un pueblo". Luego está Ira que por lo que pa
rece va a competir con Mary Trini y Cecilia. ¡Pues 
qué bien! Para finalizar diremos que Chango con 
"Tengo ganas de llorar" se sitúa y muy bien den
tro del panorama rumbero español. 

Se me olvidaba decir que Tavares (EMIfOdeon, N 
S. A.) que es uno de los grupos de "morenos" que 
más me gustan, tienen un nuevo single a la venta. 
Se titula "Solo dura un minuto" y merece la pena 
escucharlo detenidamente. ¡Vamos... eso creo yo! 

Para finalizar ahí va eso: Siempre pensamos 
que Juan Carlos Calderón era uno de nuestros me
jores compositores. Siempre pudimos comprobar 
que sabía combinar muy bien la calidad y la co- ¡ m 
mercialidad. Siempre creímos que lo mejor de él H 
fue el tema "Eres tú", que era un plagio bien di
simulado de una canción de Los Beatles, que llegó 
a situarse muy bien en el Eurofestival y en las 
listas USA e hispanas y también en otras listas 
europeas. Más tarde le dio por grabar él mismo 
y consiguió con "Bandolero" situarse muy bien de
bido a la moda del Sonido de Filadelfia y a la in
tensa promoción de su casa de discos. Pero 
este señor llegue a decir por ahí que el gusto 
musical de los aficionados hispanos tiene mucho 
de papanatismo y que Pink Floyd le dejan frío, r 
etc., amén de que los que van a él son E L P y Fo- K 
cus, eso, es salirse un poco del tiesto. Señor Cal-
derón: ¿No será más bien que es usted el papana
tas? ¿Pretende usted compararse a los Floyd y sa
lir victorioso de la comparación? ¿Piensa usted acá-
so que los aficionados españoles no hemos tenido 
bastante con soportar a E L P a Focus o a usted pla
giando cosas de aquí y de acullá? Señor Calde
rón... no olvide que su segundo apellido no es De 
la Barca ni su nombre es Pedro. ¡He dicho! 
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# LOS SÍSTE MEJORES 
"Blues for Allah" / Grateful Dead. 
"Una noche en la ópera" / Queen. 5 
"Sirena" / Roxy Music. g 
"Canción para una esposa triste" / Clemencia 7. 

' • LOS SIETE MAS 
"Fly, Robin, Fly" / S. Convention. 5 
"Para que no me olvides" / L . Santamaría. 
^Lady Bump" / Penny McLean. 6. 
"You" / George Harrison. % 

Torres. 
"Guitarra de tu cuerpo" / Aparisi. 
"Solo dura un minutó" / Toares , 
"Ommadawn" / Mike OlfielíL 

C O M E R C i A L E S 

"Que no soy yo" / J . B . Humet. 

"Jesucristo Superstar" / Versión española. 

• LEA EL PROGRESO * 

• E L T I E M P O • 
E N L U G O 

Datos facilitados por el Observatorio Meteorológico de Punto 
Centro correspondientes al día de ayer: 

Presión, 726,4; temperatura máxima, 11,6; temperatura mínima, 
8,8; humedad relativa del aire, 86%; dirección del viento, S. O.; 
velocidad del mismo, 29 kilómetros por hora; agua caída, 0,4 litros 
por metro cuadrado. 

EN T O D A E S P A Ñ A 

"Sábado por la tarde" / C. Baglioni. 

EN CANGAS DE F0Z 

Se vende desde las primeras horas 
de la mañana en CASA SELMIRA 

T n la noche pasada el cielo estuvo cubierto con lluvias y lloviz-
«as en Galicia. Estuvo nuboso en Cataluña y con alguna llovizna 
aislada en el sureste, Menorca y chubascos en puntos de Canarias 
Bn e l resto hubo escasa nubosidad. Se recogieron 10 litros por me-
tifo cuadrado en el aeropuerto de Tenerife, 7 en el de Las Palma»; 
y 8 en Coruña. 

Por el día estuvo cubierto con lluvias en Galicia. Nuboso o muv 5 
nuboso en Cantábrico y Canarias, con alguna llovizna en Tenerife í 
Estuvo parcialmente nuboso con nubes altas en Duero v litoral I 
Mediterráneo y despejado o casi despejado en las demás regiones I 

Huí» nieblas en Galicia, Duero, Ebro, Centro, Cataluña y Anda- | 
i3," üi SOI>lado vientos moderados a fuertes del este en E s t r e c h é 

y del norte en Canarias. tícn • 
- Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 21 grados en i 

Córdoba y Sevilla y mínima de 3 grados bajo cero en Teruel. , 

T I E M P O P R O B A B L E 
Cielo muy nuboso con lluvias y lloviznas en Galicia y Asturias 

Vie serán mas frecuentes en el oeste de Galicia. Parcialmente nubo
so con nubes a tas en Cantábrico oriental y Duero. Intervalos nubo
sos en el htoral Mediterráneo y Canarias con algún chubasco a S -
do al norte de las islas. Nieblas por la mañana en Gaücia, Duero 
Extremadura Centro, Ebro, Cataluña y Litoral Cantábrico/vientos 
moderados del este en Estrecho, del noroeste en Galicia y defnor! 
deste en Cananas. Temperaturas agradables en toda la Perínsula 

HOMBRES CON 
VOCACION 
D E VENDEDOR 

EMPRESA DEDICADA A LA VENTA DIRECTA, NECESITA IN
CORPORAR EN ESA CAPITAL, HOMBRES DECIDIDOS A LA

BRARSE UN SOLIDO PORVENIR 

OFRECEMOS: 
— Ingreso en plantilla. 
— Sueldo fijo 168.000 pesetas. 
— Comisiones 150/200.000 pesetas. 
— Dietas, Kilometraje. 
— Seguridad Social régimen general. 
— Incorporación inmediata. 

Interesados escribir con "Curriculum Vitae" a mano a la Oficina 
de Colocación de Bilbao, C / . Gran Vía, 50 

Mencionar en el sobre el (C, N. S. 47.273) 

Convocada una reunión tríente da la 
Comisión de Transportes del "CESGA^ 
9 Para analizar la marcha de los accesos 

a Galicia, alguno de cuyos tramos en la 
vía central no alcanzan el ritmo deseado 

0 E l l u n e s , r e u n i ó n e n S a n t i a g o de l o s 

C o m i t é s de l o s S i n d i c a t o s P r o v i n c i a l e s 

de E n s e ñ a n z a d e G a l i c i a 

E l Consejo Económico-Social Sindical de Galicia ("CESGA") ha 
convocado, con carácter urgente, para el próximo martes, día 24, 
a las once de la mañana, a la junta coordinadora de la Comisión 
de Transportes y Comunicaciones, para analizar la marcha de las 
obras del Plan de Accesos a Galicia, con el fin de conocer su si
tuación real y previsiones inmediatas. 

E l "CESGA", atento a la problemática regional, se viene ocu
pando del ritmo de ejecución de las acciones que en cada mo
mento se han ido produciendo. 

E l "CESGA", junto con la complacencia por el desarrollo de 
los tramos ejecutados en los plazos previstos, algunos ya en ser
vicio, siente inquietud por otros que no parecen alcanzar este rit
mo, fundamentalmente en la vía central, por el Valledel Sil. 

0 0 O 0 0 
Un seminario de carácter interdisciplinal, organizado y pro

gramado conjuntamente por el Instituto de Ciencias de la Edu
cación de la Universidad de Santiago y el departamento de Eda
fología de la misma, se ha iniciado en Santiago de Compostela, 
bajo la dirección del profesor Francisco Guitián Ojea. 

Este seminario tiene como objetivo fundamental el lograr una 
proyección eminentemente práctica de los conocimientos adquiri
dos en la primer fase, celebrada en el pasado curso académico y 
que, a petición de numerosos cursillistas, se prolonga en esta nue
va etapa. Centrado sobre diversos aspectos relacionados con las 
ciencias edafológicas, se trata de conseguir que docentes y pro
fesionales de áreas diversas, como la química, biología, física, far
macia, veterinaria, agronomía, medicina, geografía, ingeniería, y 
otras, alcancen una visión integradora que, en el marco de la 
enseñanza de las ciencias de la naturaleza constituye uno de los 
objetivos prioritarios de las modernas ciencias de la educación. 

0 0 O 0 0 
Una exposición del pintor José Otero Abeledo (Laxeiro) ha sido 

inaugurada en la sala de arte "Torques". 
La muestra permanecerá abierta hasta el día 11 de marzo y en 

ella figuran obras de singular calidad artística. 
Según manifestó el propio Laxeiro esta exposición será como 

un homenaje que el artista dedica al hombre. 
0 0 O 0 0 ; 

E l presidente del Sindicato Nacional de Enseñanza, Daniel Re
galado Aznar presidirá el próximo lunes en Santiago de Compos
tela una reunión de los comités ejecutivos de los sindicatos pro
vinciales de enseñanza de las cuatro provincias gallegas. 

La reunión tendrá como marco la delegación comarcal de Sin
dicatos. 

E l señor Regalado Aznar también en la jornada del lunes se 
reunirá, en La Coruña, con directivos del Sindicato Provincial 
de Enseñanza. 

0 0 O 0 0 
E l comisario del Año Santo Compostelano, Francisco Díaz Rey, 

llegará a Santiago el próximo día 24 y en esta ciudad celebrará' 
una reunión con diversas autoridades y representaciones de enti
dades para programar diversas actividades a desarrollar en Com
postela a lo largo de los próximos meses del Año Santo. 

0 0 O 0 0 
L a agencia de viajes madrileña "Circuitos Turvisa" tiene or

ganizadas para los meses de primavera y verano próximos cuaren
ta y seis excursiones a Santiago de Composteia. De estas excur
siones 26 se denominarán "Camino de Santiago" y 20 "Ruta Ja-
cobea". 

. E l programa del viaje "Camino de Santiago" incluye visitas a 
Ponferrada, Compostela, La Coruña y zona sur de Galicia y los 
participantes en el mismo estarán cinco días en esta región. E l 
otro viaje incluye visitas a Compostela, L a Coruña y Rías Bajas 
y los participantes en el mismo estarán cuatro días en Galicia. 

_, . , PONTEVEDRA 
E l ciclo sobre historia de la literatura gallega, organizado por 

•el Centro Regional de la Universidad Nacional a Distancia de Pon
tevedra que viene desarrollando el profesor José Filgueira Val-
verde, quedó suspendido hasta el próximo día 9 de marzo, fecha 
en la que se reanudará. 

Secreto del periodista en Inglaterra 
Hugh Thomas, el famoso 

historiador inglés de la gue
r ra civil española, ahora en 
España, ha sido entrevistado 
por García de Frutos en 
"Pueblo": 

"—¿Conoce el caso del pe
riodista Rodrigo Váz;quez P ra -
da que ha sido detenido por 
guardar el secreto profesio
nal? 

—Sí. Es necesario que se 
regule ese derecho de una 
forma clara y que luego se 

cumpla la ley. E n Inglate
r ra hace dos años que los 
periodistas vivimos un pro
blema parecido y también se 
metió en la cárcel a un pe
riodista. Allí fue menos es
candaloso, porque la ley es
t á clara y, además, proviene 
de un país democrático. Aquí, 
en España, quizá mientras 
no haya democracia el Go
bierno se encuentra sin 
fuerza moral para aplicar es
tas medidas". 

¡SOS DE VERANO: 
" I N G L E S 

E N 

I N G L A T E R R A " 
ACTIVIDADES: 12 a 15 hrs. semanales de cía-

se.— Excursión semanal.— Dos tardes de 
actividades diversas supervisadas.— Asis
tencia a obra de teatro.— Material escolar 
y uso de libros de texto.— Diploma. 

FECHAS: 1er CURSO.— SALIDA: 1.° de JULIO.— REGRESO-
1.° de AGOSTO. 

I I CURSO.— SALIDA: 1.° de AGOSTO.— REGRESO: 29 de 
AGOSTO. -

LUGARES: Tunbridge, Wells, Sevenoaks, Purley, Carshalton, 
Tombndge, Bexhill. 

Estancias en familias inglesas seleccionadas.— Pensión com
pleta incluida. 

P R E C I O , P T A S . : 27.500 
TUTORES Y ESPECIALISTAS ASISTIRAN 

A LOS NIÑOS DURANTE LOS CURSOS 

RESERVAS E I N F O R M A C I O N 

(G. A. TV - 8) 
L U G O : 
L A CORUÑA: 
L A CORUÑA: 
SANTIAGO: 
E L FERROL: 
V I G O : 
ORENSE: 

Pl. Angel Fdez. Gómez, 5 
Cantón Grande, 2 
Juan Flórez, 72 
General Pardlñas, 5 
Canalejas, 10 
Pollcarpo Sanz, 26 
Avda. de La Habana, 69 

Tels. 213196-214110 
Tels. 224432-221291-227413 
Tels. 261300-261304 
Tel. 590500 
Tels. 357423-357433 
Tels. 214866-221255 
Tels. 213604-214941 
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Se encuentran en paro laboral nnos nueve mil 
trabajadores de empresas radicadas en Vigo 
• AYER HUBO TRES MANIFESTACIONES Y UNOS SEIS MIL OBREROS ESTAN 

CUMPLIENDO SANCIONES DE SUSPENSION DE EMPLEO Y SUELDO 
VIGO, 21. — (CIFRA). — Unos 

Büeve mil trabajadores de empre
sas radicadas en Vigo, en su ma
yor parte del sector del metal se 
encuentran en paro laboral y como 
«onsecuencia durante la jornada 
de hoy han tenido lugar tres mani
festaciones pacíficas. La primera 

a partir de las siete de la maña
na que se inició en la factoría 
"Vulcano" y se desarrolló hasta la 
Gran Vía, interviniendo medio mi
llar de personas, la Segunda sobre 
las doce y media en la que partici
paron unos cuatro mil trabajado
res. 

Representantes de los trabajado
res han mantenido entrevistas con 
autoridades sindicales señalando 
que sus reivindicaciones se con
cretan en un aumento lineal de 
cuatro mil pesetas al mes para to
dos, anulación de sanciones, y 

¡POR FIN, SE CAMBIA LA ISLETA! 

U N A de las órdenes que ha 
dado ©1 nuevo Alcalde en cuan
to tomó posesión de su cargo ha 
sido la que, por fin, se ordenara 
todo ese tinglado viario de la 
Plaza del Bjércko Español. Y 
precisamente ayer empezaron a 
demoler la isleta antigua que se
rá sustituida por otra, más peque-
fea y más centrada, a colocar in

mediatamente en este lugar. 
L a presencia de la isleta como 

estaba hasta ahora proporciona-
naba frecuentes atascos, pertur
baciones dei tráfico y algún que 
otro accidente. Sobre todo desde 
el momento en que se pusieron 
en servicio los accesos al nuevo 
Puente. A diario se armaban aquí 
tales follones que fue por lo que 
el señor Notario Vacas decidió 

que de una vez se ordenara to
do. L a ordenación, al menos en 
el papel, ya se ha hecho y ahora 
sólo resta llevarla a cabo. Por lo 
pronto, los trabajas se han ini
ciado ya. Y algo es algo. 

E n el grajeado de Vega, las pi
quetas municipales derruyen lo 
hecho para, en su lugar, montar 
algo más a tono con las necesi
dades del tráfico en esta zona. 

EXITO DE LA CONFERENCIA DEL PROFESOR GOMEZ ANTON 

A Y E R , en el Círculo de las Ar
tes, tal y como estaba anunciado, 
ha disertado el profesor Gómez 
Antón, sobre " E l mayor proble
ma de nuestro tiempo: ¿La edu
cación?". Dicha conferencia cons
tituyó un rotundo éxito, tanto 
por lo interesante y bien expues

to tema tratado, como por la 
gran concurrencia de público. 

En los grabados, el disertante, 
y una vista del Salón Regio del 
Círculo de las Artes de Lugo 
durante la mencionada conferen
cia. - (Fotos BARREIRO). 

Excma. Diputaciéa Provincial 
de Pontevedra 

Hospital Psiquiátrico 
E l Rebollón 

Se precisa cubrir 25 plazas de Auxiliares Psiquiátricos, con carác
ter interino, en el Hospital de El Rebullón, sito en Mos - Vigo 
Pueden dirigirse solicitudes, acompañadas de fotocopia del Di
ploma y relación de méritos a la Presidencia de la Diputación 
Información: . 
Secretaría General de la Diputación, o bien Dr. Teijeiro, Director 

del Hospital 
Apartado de Correos 977 - Teléfono 27-21-70 - Vigo 

VENDEDORES 
CURSILLO A C E L E R A D O 

DE 45 HORAS 
Academia Alvarel los 

ena 

a o 

I 

En ESCA1RON. Lo vende 
nuestro corresponsal, don 
Faustino Be rmúdez Cidre. 
(Café Moderno). 

CON ocasión de su reciente 
reelección para el cargo de presi
dente de la Diputación, la Peña 
Madrídista de Lugo, ha ofrecido 
ayer un cordial homenaje de sim
patía y cariño. B l señor García 
Rodríguez es uno de los prime

ros socios fundadores de esta 
«Peña». 

Con el señor García Rodrí-
. guez ocupó un lugar preferente 
en la mesa durante el almuerzo 
que le fue ofrecido, el presidente 

. de la entidad señor Campos. 

A los postres el titular de la 
«Peña» ofreció al homenajeado 
un delicado obsequio. 

E n el grabado de Vega el ho
menajeado rodeado del presiden
te y miembros de la «Peña» con 
la placa que lé había sido entre-
gaáau 

readmisión de despedidos desde 
el año 1972. 

De los obreros en paro unos 
seis mil están cumpliendo sancio
nes de suspensión de empleo y 
sueldo que van de dos a cinco 
días. 

Las empresas cuyos trabajado
res han sido objeto de sanciones 
son: "Vulcano", tres días; "As-
con", de Meira, tres días; "Ascon" 
de Ríos, dos días; "Barreras", cin
co días; "Santo Domingo", dos 
días; y "Riouxa", dos días. 

PARO ¡EN "UNION CRISTA* 
L E R A " 

SANTIAGO DE COMPOSTELA, 
21. — (CIFRA). — Hoy por tercer 
día consecutivo permanecieron en 
paro los trabajadores de la sucur
sal en Santiago de la empresa 
"Unión Cristalera". 

En esta sucursal componen la 
plantilla treinta personas. 

A l parecer, la dirección de la 
empresa manifestó a los prroduc-
tores que si el lunes no se reanu
da la actividad la factoría será ce
rrada. 

PUESTOS EN LIBERTAD 
LOS OBREROS DETENIDOS 

SANT F E L I U DE LLOBREGAT 
(Barcelona), 21.— (CIFRA).— Han 
»ido puestos en libertad sin fian
za, los diecisiete obreros reteni
dos, por la fuerza pública cuando, 
formando un piquete, demanda
ban solidaridad con la huelga del 
Bajo Llobregat, en el sector de la 
construcción. 

Los retenidos fueron puestos en 
libertad tras prestar declaración 
ante el juez. 

TERMINA E L CONFLICTO 
DE "LAFORSA" 

BARCELONA, 21 .— (CIFRA). — 
Después de casi cuatro meses de 
conflictos laborales en la empre
sa "Laforsa" ha sido firmado un 
pacto sindical entre la dirección 
y el jurado de "Laforsa". 

E l acuerdo se obtuvo al renun
ciar la empresa a los despidos im
puestos, sustituidos por sanciones 
muy graves, que incluyen la sus
pensión de empleo y sueldo de 
tres a seis meses. 

Asimismo, y con carácter gene
ral, se acordó la suspensión de 
empleo y sueldo, durante todo el 
tiempo que ha durado el conflic
to, a todos los trabajadores afec
tados en el mismo. 

MANIFESTACION EN HUES
CA 

HUESCA, 21. — (CIFRA). — Un 
centenar de jóvenes protagoniza
ron, una manifestación en Huesca 
a primera hora de la noche en el 
transcurso de la cual se profirie
ron gritos de amnistía y libertad. 
Las fuerzas del orden público 
practicaron tres detenciones. 

La manifestación había sido con
vocada para las ocho de la tarde 
en la Plaza de Navarra, y poste
riormente el Gobierno Civil, en 
una nota informativa, comunicó 
que las fuerzas del orden procede
rían a disolver todo intento de 
concentración por no haberse pre
sentado solicitud de permiso para 
su celebración. 

EMPLEO DE CAS LACRI
MOGENO 

VITORIA, 21.— (CIFRA).— Tras 
de una asamblea conjunta de tra
bajadores en huelga de diversas 
industrias, entre las siete y las 
nueve de la noche se produjeron 
manifestaciones obreras que las 
fuerzas del orden disolvieron, con 
empleo de gas lacrimógeno en al
gún caso. 

A las nueve y media, la nonna-
lidad era total en las calles de la 
ciudad. 

PARO EN "MICHELIN" 
L A S A R T E (Guipúzcoa), 21. — 

( C I F R A ) . — Continúa el paro en 
la factoría "Michel ín" de Lasar
te, que afecta a unos 2.500 tra
bajadores y del que hoy se cum
plen seis días. 

Los trabajadores en huelga so
licitan: anulación de los dieciséis 
despedidos de la factoría que la 
misma empresa tiene en Vallado-
lid; convenio general para todas 
las factorías de "Michelín", nin
guna represalia por la huelga 
que están manteniendo, e inicia
ción inmediata de negociaciones 
para el nuevo convenio. 

L a empresa ha anunciado que 
dos trabajadores de la factoría 
de Lasarte han sido despedidos 
y que se ha abierto un expedien
te al secretario del jurado de 
empresa. 

CONTINUAN, LOS PAROS 
EN E L SECTOR T E X T I L 

PAMPLONA,-21. — ( C I F R A ) .— 
Unos seiscientos trabajadores 
pertenecientes a cuarenta empre
sas del Sindicato Texti l de Na
varra, continúan en paro inicia
do-hace varios días. 

Ayer por la tarde, la mayoría 
de ellos intervinieron en una ma-. 
nifestación, que fue desde la 
Casa Sindical hasta la Magistra
tura de Trabajo. 

Dentro de este sector, hay que 
señalar que la U.T .T . del sector 
textil ha manifestado que los 
empreisarios -3 han negado a 
continuar las negociaciones del 
convenio colectivo provincial, al 
no aceptar un acuerdo para to
das las agrupaciones. 

E n Sangüesa, doscientas quin
ce operarías de la factoría textil 
"Sanguesina", han iniciado un 
paro como apoyo a las reivindi
caciones laborales. 

HUELGA DE AUTOBUSES 
DE S E V I L L A 

S E V I L L A , 21. — (CIFiRA). — 
Ha continuado durante toda la 
jornada de hoy la huelga de per
sonal de autobuses de la empresa 
municipal de transportes urba
nos de Sevilla, que se inició el 
pasado día 19 a raíz de no haber 
podido atender la empresa la pe
tición de los empleados de un 
aumento lineal de 3.000 pesetas 

En el CESGÁ 

Constituida una comisión para estudiar 
un régimen administrativo especial para 

las cuatro provincias gallegas 
SANTIAGO DE COMPOSTELA, 21. — (CIFRA). — En el seno del 

Consejo Económico-Social Sindical de Galicia se ha constitutido una 
comisión específica para el estudio de la oportunidad y contenido bási
co de un régimen administrativo especial para las cuatro provincias 
gallegas, que contemple sus peculiaridades sociales, económicas y 
administrativas. 

A través de esta comisión el "CESGA" trata de contribuir á la po
lítica de reconocimiento de la personalidad, regional, marcada en el 
discurso de la Corona y en la declaración programática del Gobierno, 
que vienen a potenciar en este momento la idea y previsiones que 
justificaron su constitución y sus tareas. 

L a s u s p e n s i ó n de las obras en el 
tramo Puebla de Bro l lón-Orense 

s 
H 
M 
N 
M 
M 
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Audiencia del Rey en e! palacete 
Albéniz de Barcelona 

P r e o c u p a c i ó n d e l . C o n s e j o d e E m p r e s a r i o s o r e n s a n o 

ORENSE, 21. — (CIFRA). — E l 
Comité Ejecutivo del Consejo Pro
vincial de Empresarios de Orense 
puso de manifiesto en su última 
reunión su preocupación ante la 
noticia de la suspensión de las 
obras de la carretera Puebla del 
Brollón a Orense de las Accesos 
a Galicia por el gran perjuicio que 
ocasionaría a toda Galicia y de un 

modo especial a las provincias de 
Lugo y de Orense. 

E l Comité Ejecutivo del Conse
jo acordó solicitar del gobernador 
civil que transmita al presidente 
del Gobierno y al ministro de 
Obras Públicas la inquietud de la 
provincia por la indicada suspen-

n i u x i u c m 

BARCELONA, 21. — (CIFRA).— 
Durante la mañana de hoy en el 
palacete Albéniz han sido recibi
dos por S. M. el Rey, entre otras, 
las siguientes audiencias: 

Comisiones militares de los tres 
Ejércitos, Audiencia Territorial, 
Consejo Provincial del Movimiento, 
Universidad y Enseñanza, Comité 
Ejecutivo Sindical y Asociación de 
la Prensa. 

Entidades económicas: 
Cámara Oficial de Comercio, In

dustria y Navegación de Barcelona, 
Cámara Oficial de Comercio e In
dustria de Manresa, Cámara Ofi
cial de Comercio e Industria de 
Tarrasa, Cámara Oficial de Comer
cio e Industria de Sabadell, Salón 
Internacional del Automóvil, Jo
ven Cámara Económica, Instituto 
Industrial de Tarrasa, Fomento del 
Trabajo Nacional, Cámara de la 
Propiedad Urbana e Instituto Agrí
cola Catalán de San Isidro. 

Entidades deportivas: 
Real Club de Tenis Barcelona, 

Centro Excursionista de Cataluña, 
Instituto Nacional de Educación Fí
sica, Fútbol Club Barceolna, Real 
Club Deportivo Español, Real Club 
de Polo, Real Club Marítimo de 
Barcelona, Federación Catalana de 
Esquí, Federación Catalana de Na
tación, Federación Catalana de 

ACLAMADOS ENTUSIASTICAMENTE 

LOS REYES DE ESPAÑA ESTUVIERON 
EN CORNELIA DE LLOBREGAT 

los Monarcas asistieron a una función de éala en el Gran Teatro del liceo 
GOi?iNHLLA D E L L O B R E G A T 

(Barcelona), 21.— (CIFRA) .—Los 
Reyes de España han llegado, po
co después de las cuatro y media 
de la tarde, a esta población, 
acompañados del ministro de Jor
nada, Rodolfo Mar t ín V i l l a ; el 
gobernador civil, señor Sánchez 
Terán; jefe del cuarto militar, 
teniente general Sánchez Gal ia-
no; presidente de la Diputación, 
señor Samaranoh, marqués de 
Mondejar y otras autoridades. 

L a ciudad estaba engalanada 
con banderas españolas y cata
lanas. 

Miles de personas esperaban a 
los monarcas en la Plaza del Cau
dillo, donde se halla el Ayunta
miento. Don Juan Carlos y doña 
Sofía rompieron todo protocolo, 
dirigiéndose expontáneamente a 
saludar a quienes aguardaban su 
llegada, estrechando decenas de 
manos y en algunos momentos se 
vieron rodeados por la multitud, 
que desbordó el cordón de pro
tección. 

Después de penetrar en el edi
ficio, los Reyes salieron al balcón 
principal, donde fueron aclama
dos, como a su llegada, con cla
morosos vítores. 

E l alcalde dio la bienvenida a 
Sus Majestades en nombre de. to
dos los ayuntamientos del Bajo 
Llobregat y de la corporación y 
pueblo de Cornellá. y agradeció 
esta visita realizada fuera del 
programa fijado de antemano. 

. E l rey respondió con unas pa
labras, siendo interrumpido va
rias veces por los aplausos. 

Inmediatamente después, ios 
Reyes penetraron en .la sala de 
sesiones, y fueron recibidos allí 
con los aplausos de los alcaldes 
y comisiones permanentes de las 
doce poblaciones del Bajo Llo
bregat, junto con la local. E l a l 
calde de Coa-nellá, ante un gran 
mapa del área metropolitana, ex
plicó a Sus Majestades las ca
racterísticas de la zona, ef ectuan
do don Juan Carlos varias pre
guntas y , siguiendo muy atenta
mente el informe. 

Nuevamente hizo uso de l a pa
labra el señor Ferrer Penadés, 
quien, en nombre de todos los 
presentes, testimonió su adhesión 
y lealtad a la corona. 

Señaló el alcalde que el B l i x 
Llobregat es la zona más conílic-
tiva de Cataluña, y que las trece 
poblaciones que conforman la zo
na han experimentado una tra-
mumática transformación demo
gráfica, industrial y social, por 
lo que sus necesidades han supe
rado cualquier previsión y posi
bilidad. 

Finalmente, el señor Ferrer Pe
nadés puso de manifiesto que ia 
zona es generadora de riqueza 
para toda España, pero que sus 
recursos son mínimos. Explicó 
que la ley de bases del Régimen 
local confiere nuevas atribucio
nes pero mantiene el mismo cen
tralismo económico. Cata luña, di
jo, está necesitada urgentemente 
de este régimen especial que tan
to reclaman y que a todos bene
ficiaría. 

E l alcalde de Cornellá terminó 
su discurso con vivas, en cata lán, 

- al Rey, la Reina, Cata luña y E s 
paña. 

A continuación, los alcaldes de 
Cornellá, Hospitalet. San Feliu 
de Llobregat, Castelldefels, E s -

mensuales y la integración del 
plus de convenio en las pagas 
extraordinarias. 

E l servicio al públir se ha cu
bierto con personal del Ejército, 
Policía Municipal y conductores 
del Parque Móvil de los Ministe
rios, poniéndose a disposición de 
la población sevillana un núme
ro de autobuses que e^ las horas 
de la tarde llegó a ser de unos 
setenta; es decir, alrededor del 

'sesenta por ciento del que suele 
funcionar ordinariamente en días 
normales. 

PAROS 
MALAGA, 21. — ( C I F R A ) . — 

Nuevos paros se ihaa registrado 

plugas, Gava, Molins de Rey, 
Prat de Llobregat, San Baudilio, 
San Juan Despi. San Justo Des-
vern, Sant Vicens deis Horts y 
Voladecans, expusieron a los R e 
yes, breve y sucintamente, las ne
cesidades de equipamiento social 
de sus respectivas poblaciones 
con notas que el Rey fue guar
dando, tras atender atentamente 
las explicaciones. 

Seguidamente el Rey dijo: "He
mos de trabajar y seguir ade
lante; t ra taré de resolver estos 
problemas cuando llegue a Ma
drid, para que se solucionen en 
cuanto sea posible. E l Rey tiene 
que i r por toda España conocien
do sus problemas, como los he 
conocido aquí. L a Reina y yo nos 
sentimos cerca de todos ustedes 
y de sus problemas". 

A l a salida del Ayuntamiento, 
los Reyes rompieron una vez más 
el protocolo, desechando el co
che oficial para recorrer varias 
calles de la población a pie. s i 
guiendo después a l barrio de San 
Ildefonso, a l que llegaron en co
che. 

A su salida de Cornellá, los mi
les de personas que aguardaban 
la presencia de Sus Majestades 
prorrumpieron en nuevos aplau
sos y vivas, mientras los monar
cas salude ban a la multitud con 
la misma espontaneidad que a 
su llegada. 

LOS R E Y E S E N E L U C E O 
BARCELONA, 21.— ( C I F R A ) . 

Con repetidos vítores a l Rey de 
los varios millares de personas 
congregadas ante el Gran Teatro 
del Liceo, Barcelona ha rendido 
un nuevo y espontáneo homena
je de adhesión a Sus Majestades, 
al asistir éstas a la función de 
gala del Gran Coliseo barcelo
nés. 

E l paso de los Reyes por Los 
Ramblas, llenas de transeúntes a 
esa hora, alrededor de los nue
ve de la noche, ya fue acompa
ñado por muestras de afecto que 
se reprodujeron y multiplicaron 
a l descender del coche oficial an
te el Gran Teatro. 

Bus Majestades, antes de en
trar en el Teatro, se dirigieron a 
la multitud que llenaba a rebo
sar el gran paseo central, dando 
repetidas, veces la mano y salu
dando entre, aplausos. 

E n la puerta principal del Co
liseo, los Reyes de España fueron 
recibidos por el empresario del 
Liceo, Juan Antonio Pamies Cas-
tella, presidenta de la junta de 
la sociedad propietaria, Antonio 
Pons Llibre, y ios demás miem
bros de la junta directiva, quie
nes hicieron entrega a la Reina 
de dos ramilletes'de flores. 

Luego, Sus Majestades pene
traron en el vestíbulo, acompa
ñados del ministro de Jomada y 
titular de Relaciones Sindicales, 
Rodolfo Mart ín Vil la . Doña So
fía lucía un elegante vestido de 
seda blanca con adornos de pe
drería y vna gargantilla de bri
llantes, mientras que don Juan 
Carlos llevaba un traje de etique
ta de color gris oscuro. 

Entre los aplausos de las per
sonas que llenaban el gran vestí
bulo central del teatro, los Reyes 
.se dirigieron por la escalinata de 
honor a l Palco Real, desde donde 
presenciaron la representación de 
"Los maestros cantores de Nu-
remberg", comedia lírica de tres 

en la factoría de " C I T E S A " , de
dicada a la fabricación de apa
ratos, telefónicos, que afectan ya 
a la totalidad de la plantilla, que 
es de 2.300 empleados, con excep
ción de los administrativos. 

L a decisión de , continuar los 
paros ya miciados el jueves, se 
tomó en una asamblea a la que 
asistieron más de mil trabajado
res y en la que se solicitó de lós 
empleados administrativos que se 
unieran a la decisión. 

E l personal de " C I T E S A " pi
de que se anticipe la revisión del 
convenio colectivo sobre una ba
se de 5.000 pesetas de aumento 
mensual. 

actos y cuatro cuadros, libreto y 
música de Ricardo Wagner, a car
go de la compañía del Teatro de 
la Opera de Aachen, con la co
laboración de la Coral Atlántida 
y bajo l a dirección del maestro 
Gabriel Ohmura. 

V I A J E R E L A M P A G O D E 
L A R E I N A A MADRID 

MADRID, 21.— ( C I F R A ) . — L a 
Reina doña Sofía ha regresado 
a Madrid, procedente de Barce
lona, poco después de las diez de 
esta mañana , para asistir a una 
clase de Humanidades en la Uni 
versidad y recoger a sus hijos, 
para trasladarse de nuevo a Bar 
celona para reunirse con don 
Juan Carlos I , 

L a princesa María Teresa 
de Borhón Parma, 

en Madrid 
M A D R I D , 21.— ( C I F R A ) . — 

Procedente de París ha llegado 
esta mañana la princesa doña 
María Teresa, hermana de don 
Carlos Hugo de Borbón y Parma. 

A su llegada a Barajas l a prin
cesa tuvo que esperar casi una 
hora en el despacho del jefe de 
Policía del aeropuerto hasta que, 
una vez hechos las consultas per
tinentes, se le concedió el. visado 
de entrada en España. 

Aunque no se ha determinado 
el tiempo que permanecerá en 
nuestro país, se sabe que asisti-

Atletismo, Federación Catalana 
Tenis, Federación Catalana fle c i 
Federación Catalana de Autom • 
lismo. Federación Catalana de tt*" 
ckey, Federación Catalana de P 
tinaje. Federación Catalana de i r 
vamento y Socorrismo, Federar -
Catalana de Montañismo, Pede00 
ción Catalana de Vela, Federad — 
Catalana de Fútbol, Federacr 
Catalana de Motociclismo, Fede?11 
ción Catalana de Gimnasia, Ped*' 
ración Catalana de Balonceslí' 
Club Deportivo San Andrés v riiVu 
de Fútbol Tarrasa. ut> 

Entidades culturales y cívicas-
Ateneo Barcelonés, Real Acade, 

mía de Bellas Artes de San Jorge 
Real Academia de Ciencias y 
tes. Real Academia de Ciencias 
Económicas y Financieras, R ^ i 
Academia de Jurisprudencia, Regí 
Academia de Bellas Letras y Acá-
demia de Ciencias Médicas de Cai 
taluña y Baleares. 

Colegios profesionales: 
Colegio de Abogados, Colegio 

Oficial de Arquitectos, Colegio Ofi. 
cial de Economistas, Colegio Ofi! 
cial de Doctores y Licenciados en 
Filosofía y Letros. Colegio de Par. 
macéuticos. Colegio de Ingenieros 
Agrónomos, Colegio Oficial de Me. 
dicos, Colegio Notarial, Colegio de 
Odontólogos, Colegio Oficial de 
Químicos, Colegio Oficial de Vete-
rinarios. Colegio Oficial de Titu-
lares Mercantiles, Colegio de Inge-
ieros de Caminos, Colegio Oficial 
de Ingenieros Técnicos eñ Topo, 
grafía. Colegio de Ingenieros Téc 
nicos de Minas, Colegio Oficial de 
Peritos Industriales, Ingenieros 
Técnicos y Colegio Provincial de 
Auxiliares Sanitarios. 

Alcaldes "de la provincia. 
Procuradores en Cortes. 
También han sido recibidos por 

S. M. una •representación de la 
Grandezá de España y una comi
sión de la Asociación "Peña Blan^ 
ca".». . 

Torcaato Laca de Tena, 
Cruz al Mérito Policial 

MADRID, 21.— ( C I F R A ) .-r- A 
Torcuato Luca de Tena y Brunet 
se concede la Cruz al Mérito Po
licial con distintivo blanco, en 
virtud de una orden del Minis
terio de la , Gobernación que hoy 
inserta el "Boletín Oficial del 
Estado". 

grem 
Se vende en F O Z en 
nuestra co r responsa l í a . Co
mercial 
General 
verano, 
Playa. 

Bahía. Carretera 
(Bar Cantera). En 
en el Bar de la 

r á el p r ó x i m o día 27 a una 
conferencia del economista nor
teamericano Kennet Galbraith en 
Barcelona. 

E n el aeropuerto de Barajas 
fue recibida por el secretario ge
neral del partido carlista, José 
María de Zavala Castella, así co
mo por el jefe regional de Casti
l la l a Nueva, Gabriel Alonso, y 
Mariano Zufia, ambos, miembros 
de l a comisión permanente del 
partido carlista. 

Carnes y Conservas Españolas, S i . i 
F a c t o r í a Frigsa 

L U G O 

N O T A D E P R E C I O S 
Los precios de compra de canales que regirán para la próxima 

semana del 23 al 28 de Febrero de 1976 incluidos despojos y caí
dos serán los siguientes: 

Terneros entre 126 y 130 Kgs. 
Terneros entre 131 y 140 Kgs. 
Terneros entre 141 y \S0 Kgs. 
Terneros entre 151 y 160 Kgs. 
Terneros entre 161 y 180 Kgs, 
Terneros entre 181 y 190 Kgs. 
Terneros que excedan de 190 

188,00 Ptas. Kg. máximo 
184,00 Ptas. Kg. máximo 
178,00 Ptas. Kg. máximo 
172,00 Ptas. Kg. máximo 
168,00 Ptas. Kg. máximo 
165,00 Pías. Kg. máximo 
Kgs., precio a convenir 

T O R O S 
Entre 90,00 y 105,00 Ptas. Kg., según clase 

N O V I L L O S 
Entre 95,00 y 110,00 Ptas. Kg.. según clase 

B U E Y E S 
Entre 90,00 y 105,00 Ptas. Kg., según calidad 

V A C A S 
Extra superior sin sebo hasta 106 Ptas. Kg. 
Extra De 85,00 a 100,00 Ptas. Kg, 
1. a De 75,00 a 84,00 Ptas Kg. 
2. a De 68,00 a 74,00 Ptas. Kg. 
3. a De 61,00 a 67,00 Ptas. Kg. 

RECOGIDA DE GANADO 
EN RECORRIDOS lí FECHAS BARITCAIES 

Se pagará la PRIMA única de 8 pesetas, establecida por Decreto 
1472/1975, de 26 de junio ppdo. (B. O. n.0 161 de 7-7-1975), a los ani
males machos que alcancen el peso de 221 Kgs. canal. 

SACRIFICIO DE GANADO PORCINO 

CONSULTAR PRECIOS 

* Se recuerdá a los vendedores la obligación de que todas las 
ñ teses han de venir amparadas por la correspondiente Guía de Ori-
é\ gen y Sanidad. 

Consultas al teléfono * 211840 - LUGO 



DOMINGO, 22 de Febrero de 1976 

P A G I N A 7 

P R O B A B L E 

S PRECIOS AGRARIOS AUMENTARAN 
m 7,4 POR CIEN A PARTIR DE MARZO 
• L a decisión podría ser adoptada en 

el consejo de ministros del martes 

Desestimada la demanda de una productora 

de cine contra Amparo Muñoz 
PROXIMA REUNION DE IA JUNTA DE GOBIERNO DE LA UNIVERSIDAD DE 

MADRID PARA EXAMINAR M INCIDENTES DE LA FACULTAD DE DERECHO 

¡MADRID, 21. — ( C I F R A ) . ~ 
fei un 7,4 por ciento pueden au
mentar los precios agrarios a 
partir del próximo mes de marzo, 
según ha podido saber " C i f r a " 
de fuentes bien informadas. 

L a decisión sería tomada en el 
próximo Consejo de Ministros que 
se reunirá, con carácter extraor
dinario, el martes, día 23. 

L a cuantía del incremento ha 
«ido determinada por la Junta 
Superior de Precios, tras recoger 
las solicitudes de varias entida
des: L a Hermandad de Agriculto
res y Ganaderos solicitó en su 
día un aumento correspondiente 
al 19 por 100. Por su parte, los 
ministerios de Hacienda y Co
mercio, establecieron este incre
mento en un 6,5 por ciento. E l 

Ministerio de Agricultura solici
tó un 11 por 100 de aumento. 

Los productos afectados serán 
diecisiete, entre los que destacan 
el trigo, los huevos, el maíz, la 
carne y la leche. Estos productos 
suponen el 60 poi: ciento de la 
producción agrícola total. 

L a subida, en caso de ser apro
bada, comenzaría a regir a prin
cipios de campaña; es decir, en 
los primeros días del mes de 
marzo. 

E L T E M A D E L PAN, PO
L E M I C O 

E l sector de los panaderos se 
encuentra tremendamente sor
prendido ante las noticias de que 
el tema del pan se encuentre ya 
en espera de dictamen de los mi
nisterios correspondientes, ha de
clarado a " C i f r a " eLpresidente 

de la Agrupación Sindical de Pa 
naderos, Pedro Castro. 

" A nosotros, añadió, no nos 
han notificado nada". " E l sector 
ha presentado unas enmiendas al 
proyectado decreto que rggulará 
la elaboración y comercialización 
del pan". 

"Estas enmiendas", puntualizó 
el señor Castro a "Ci f r a" , no son 
vinculantes y están dirigidas al 
proyecto de liberalizar los puntos 
de venta. E s decir que, de acuer
do con el próximo decreto, po
drán vender pan las tiendas de 
alimentación". 

" E l sector panadero ha hecho 
constar su protesta, pero si se 
lleva a cabo esta iniciativa, he
mos pedido que también los des
pachos de pan puedan vender 
otros alimentos". 

MADRID, 21.—(CIFRA).—La Ma
gistratura de Trabajo número 3 
de las de Madrid ha desestimado 
la demanda de "Lotus Films Inter
nacional, S. A.", contra Amparo 
Muñoz y Enrique García Herreros, 
absolviendo a éstos de las peti
ciones de la demanda. 

Como se recordará, Amparo Mu
ñoz fue "Miss Universo". 

Según la sentencia, el señor 
García Herreros, encargado de las 
relaciones públicas de la actriz, 
mantuvo conversaciones prelimina
res con la productora^ por orden 
de. la señorita Muñoz, aunque sin 
tener representación y con obje
to de establecer entre la produc
tora y la artista las condiciones del 
contrato, para la interpretación del 
personaje de ".Mónica" en la pe
lícula "La noche de los cien pá
jaros". La actriz se reservaba la 
aproba'ción del contrato a cele
brar, si bien llegó a pruebas de 
vestuario y fúe fijado el comien
zo del rodaje para el 27 de octu
bre de 1975, aunque no existía 
acuerdo sobre los honorarios, ni 

sobre la forma en que proyectados 
desnudos de la señorita Muñoz de
berían ser filmados. 

Le fue entregado el guión a la 
actriz el 21 de octubre, y a su vis
ta y por no llegar a un acuerdo en 
cuanto a los honorarios, la actriz 
decidió rechazar el trabajo, lo cual 
comunicó el señor García Herreros 
al director de la película. 

Se vio obligada la productora al 
aplazamiento del rodaje, para en
cargar el papel de "Mónica" a 
otra actriz, y la empresa reclamó 
a los demandados, en concepto de 
daños y perjuicios, por el aplaza
miento del rodaje, 2.863.172 pese
tas. 

E l magistrado razona en el tex
to judicial: E l señor García He
rreros fue demandado como re
presentante, cuando es encargado 
de relaciones públicas. A l contrato 
le faltaba el requisito indispensa
ble del precio, para poder ser con
siderado como tal. 

Contra la sentencia de Magistra
tura recurre la productora ante el 
Supremo. 

La Hermandad de Alféreces Provisionales, contra la 
bunkerizacióii marxista de ios centros docentes superiores 

ESTANCOS CERRADOS EN MADRID 

SEGUN UN G R U P O DE VECINOS 

Incompatibilidad del alcalde de 
Santander para ejercer el cargo 

CONVOCADAS POR GOBERNACION ELECCIONES 
P A R A C U B R I R L A S A L C A L D I A S V A C A N T E S 

En denuncia del asesinato perpetrado 

en la persona de un compañero 

SANTANDER, 21. — (CIFRA).— 
Un grupo de santanderinos ha en
viado un escrito al primer tenien
te de alcalde del ayuntamiento de 
la capital, en el que señalan que 
el actual alcalde, señor Fuente 
Alonso, es incompatible con el car
go, según publica hoy " E l Diario 
¡Montañés". 

E n dicho escrito, los firmantes 
señalan que el alcalde santanderi-
no es funcionario de la Diputación 
Provincial, y • desempeña, en con
dición de contratado dentro de 
esta corporación, la jefatura del 
servicio de Ecología. Este servicio 
está subvencionado por el ayunta
miento de Santander con 350.000 
pesetas que, según el contrato sus
crito por la Diputación Provincial 
y e l señor Fuente, se destina al 
pago de los haberes de dicho se
ñor. 

Como en el mencionado contra
to, entre las obligaciones inheren
tes al cargo de aquel servicio, fi
gura la de estar a las órdenes di
rectas y especiales del ayunta
miento de la capital, los firmantes 
del escrito consideran que se tra
ta de una situación que constituye 
una manifiesta incompatibilidad pa
ra desempeñar el cargo de alcal
de, fundándolo en los preceptos 
legales. 

E l escrito, que ha aparecido hoy 
en el decano de la Prensa monta
ñesa, es la noticia de la ciudad. To
do el mundo se pregunta cuál va 
a ser el desenlace de este nuevo 
caso, que parece haber surgido 
en la Alcaldía. 

E l señor Puente Alonso retomó 
a la Alcaldía tras derrotar, por un 
solo voto, en las elecciones del 
pasado mes de enero, a su prede

cesor y hasta entonces titular de 
la Alcaldía, Marino Fernández Fon-
techa. 

ELECCIONES PARA CU
BRIR LAS ALCALDIAS 
VACANTES 

Madrid, 21.—(CIFRA).—Se con
vocan elecciones para cubrir todas 
las alcaldías vacantes en el Reino 
por cualquier motivo, según hace 
público un Decreto deL Ministerio 
de la Gobernación que hoy inser
ta el "Boletín Oficial del Estado". 

Los gobernadores civiles inser
tarán en el "Boletín Oficial" de 
la provincia respectiva, en el pla
zo de cinco días, a partir del si
guiente a la publicación de este 
mismo Decreto, la relación nomi
nal de las alcaldías a proveer. 

MADRID, 21.—(CIFRA).—La ma
yor parte de los estancos de Ma
drid han permanecido cerrados es
ta mañana, en denuncia del ase
sinato perpetrado hace dos. días en 
la persona de un compañero, así 
como la de los numerosos atenta
dos y robos de que vienen siendo 
objeto los estanqueros. 

Algunos estancos de la perife
ria, sin embargo, no cerraron ya 
que la nota dé' la Agrupación Pro
vincial de Expendedores se distri
buyó a última hora de la noche. 

Los estanqueros confirmaron a 
"Cifra" que durante la tarde del 
sábado también permanecerían ce
rrados algunos establecimientos, 
pero no en señal de denuncia y 
de duelo, sino por acuerdo ante
rior, según el cual muchos de los 
estancos de Madrid no abren los 
sábados por la tarde, por descan
so del personal. 

En la nota de la Agrupación Sin
dical que ha motivado el cierre 
de esta mañana se hace constar la 
falta de protección personal que 
tienen, "no en vano —afirman— 
más del 50 por ciento de nuestros 
agrupados son personas de avan
zada edad, y de limitados recursos 
económicos. 

La muerte de este compañero 
—añaden— sin que su situación 

familiar esté amparada por un or
denamiento eficaz, viene a sumar
se a las muchas situaciones injus-
tar que venimos sopíirtando. 

Esta mañana se procedió a la 
inhumación de los restos del señor 
Gómez Cerezuela, asesinado hace 
dos días. A l entierro asistieron 
unas 200 personas, sin que se pro
dujera alteración del orden. E n 
medio de un gran silencio y res
peto, los compañeros, amigos y 
familiares del estanquero asesina
do formaron la comitiva fúnebre 
desde el Instituto Anatómico Fo
rense al cementerio de Caraban-
chel Alto. 

De las 796 expendedurías de ta
baco existentes en Madrid, sola
mente 52 de la periferia y cinco 
del casco urbano han abierto sus 
puertas al público esta mañana, se
gún han confirmado a "Cifra" 
fuentes competentes. 

Se celebró esta mañana un fu
neral en la iglesia de la Beata Ma
ría Ana de Jesús por el alma del 
señor González Cerezuela, al que 
asistieron, además de los familia
res y amigos, unas 600 personas, 
que sé unieron posteriormente a 
la comitiva fúnebre que acompañó 
hasta el cementerio de Caraban-
chel los restos mortales del infor
tunado estanquero. • 

MADRID, 21. — ( C I F R A ) . — 
Ante las informaciones publica
das sobre los recientes sucesos 
en la Facultad de Derecho de la 
Universidad de Madrid, fuentes 
próximas a los órganos rectores 
de la Universidad Complutense 
han comentado que en fecha 
muy próxima tendrá lugar una 
reunión de la junta de gobierno 
de la Universidad para exammax, 
entre otros, los incidentes ocu
rridos en aquella Facultad entre 
los días 6 y 18 de este mes. He
mos podido saber también que 
algunos miembros de esta junta 
de la Universidad coinciden en 
creer que el claustro de la F a 
cultad de Derecho no aplicó bien 
el reglamento de disciplina aca
démica puesto que sus artículos 
14 y 26 dicen claramente que la 
potestad de iniciar expediente y 
de nombrar jueces instructores 
corresponde sólo al rector de la 
Universidad y no a los decanos 
de las distintas Facultades. 

Por otra parte, tampoco puede 
ser invocado por las Facultades 
la autonomía respecto a las de
cisiones del gobierno ya que estd 
concepto tiene sólo carácter ad
ministrativo y se refiere al ma
nejo de fondos además de ser 
válido únicamente para el con
junto de la Universidad pero no 
para sus órganos y servicios por 
separado. 

Todo ello justificaría la sus
pensión ya decidida de la aplica
ción de los acuerdos que adoptó 
la Facultad de Derecho en una 
reunión cuya convocatoria sus
cita también dudas acerca de su 
validez por aparente incumpli
miento de plazos y otros motivos, 
en cualquier caso, las fuentes 
consultadas coinciden también 
en creer que el Gobierno actuó 
en uso de sus facultades legales 
al acordar la designación de un 
instructor para hechos de natu
raleza claramente política. E l 
profesor Sanz Jarque, designado 
al efecto por el Ministerio de 
Educación y Ciencia ha comen
zado ya el estudio del asunto. 

CONTRA L A B U N K E R I -
ZACION M A R X I S T A 

MADRID, 21. — ( C I F R A ) . — 
L a Hermandad Nacional de A l 

féreces Provisionales ha facili
tado a la Prensa un comunicado 
en relación con los graves inci
dentes recientemente producidos 
en las Universidades de Madrid. 
Su texto es el siguiente: 

" E n relación con loe graves i n 
cidentes que recientemente se 

han producido en las Universi
dades de Madrid, el pleno de la 
junta de la Hermandad Nacional 
de Alféreces Provisionales en su 
reunión del día de hoy ha acor
dado, por unanimidad, solidari
zarse con las manifestaciones de 
los procuradores señores Pedresa 
Latas, almirante Nieto Antúnez 
y teniente general Galera Panla
gua, aprobadas por la comisión 
de Defensa Nacional de las Cor
tes, y al propio tiempo condenan 
enérgicamente la "bunkeriza-
ción" marxista que se está impo
niendo en los centros de ense
ñanza superior, contra la volun
tad mayoritaria de los alumnos 
y de la sociedad española, y f i 
nalmente, solicitan el inmediato 
restablecimiento de, la autoridad 
académica.—Madrid, 21 de fe
brero de 1976.—El presidente, 

Luis Benítez de Lugo y Ascanio, 
marqués de L a Florida". 

P A R O E N L A U N I V E R S I 
DAD L A B O R A L 

L A CORUííA, 21.— ( C I F R A ) . — 
A 1.700 alumnos afecta el paro 
que se registra en la Universidad 
Laboral "Crucero Baleares", de 
L a Coruña. 

E n principio se habían decla
rado en paro los de formación 
profesional, pero en las últimasi 
horas se unieron a éstos los que 
cursan estudios de bachillerato. 

L a causa fundamental del con
flicto es la anulación por el T r i 
bunal Supremo del decreto de 
¡Formación ProfesJonal, lo cual 
supone que la legalización de los 
estudios con este plan desapare
ce y las titulaciones otorgadas 
hasta el momento quedan sin va 
lor equiparable. 

Parece confirmarse q u e Arrásate 
secuestrado en Francia 

Cordial reunión de José Luis con los periodistas 
que han cubierto la información del suceso 

BILBAO, 21.—(CIFRA). — Parece 
confirmarse que José Luis Arrasa-
te estuvo durante su secuestro en 
Francia, según las últimas inves
tigaciones realizadas. 

En la frontera hispano-francesa, 
a la altura de Vera de Bidasoa, 
han sido encontradas unas huellas 
que parecen corresponder a las 
botas que utilizó Arrásate el día 
de su liberación. Por la dirección 
de las mismas, se estima que Arrá
sate procedía de Francia cuando 
fue encontrado. 

Por otra parte, sé saben más 
detalles en tomo al lugar donde 
le tuvieron prisionero. Se trata de 
una habitación, tipo "cárcel del 
pueblo", de algo más de doce 
metros cuadrados de superficie, en 
la que había dos literas, dos si
llas de camping, una mesa, una 
radio, un balde y una palangana. 

Toda una pared estaba recubier
ta con la bandera nacionalista vas
ca. Con el fondo de esta bandera 
le hicieron a Arrásate unas foto
grafías poco antes de ser liberado 
y cuando leía una revista. 

CORDIAL REUNION DE 
ARRASATE CON LOS PE
RIODISTAS 

BERRIZ (VIZCAYA), 21. — (CI
FRA).—José Luis Arrásate, el jo

ven de Berriz que ha permaneci
do secuestrado por espacio de 36 
días, se reunió en la pasada no
che con los periodistas que han 
cubierto la información del suce
so en que ha sido el principal pro
tagonista. 

La cena se celebró en el restau
rante "Toki-Ona", en cuyas ins
talaciones ha estado montada una 
especie de "oficina de Prensa" du
rante los largos días del secuestro. 
En el, transcurso de la reunión con 
los informadores —a la que asís-
tieron también un tío de José 
Luis, Emilio Aguirrebeitía, y el 
portavoz de la familia, Víctor Agui-
rreurreta—, el joven Arrásate se 
refirió en muy pocos momentos 
al tema de su secuestro, enfocan
do la conversación -por otros de
rroteros. 

Antes de esta reunión-cena, José 
Luis Arrásate acudió al cuartel de 
la Guardia Civil de Durango, - co
mo ya lo había hecho el día ante
rior, dónde prestó declaración pa
ra las diligencias previstas que so
bre el secuestro instruye el Juzga
do durangués, a cuya jurisdicción 

(Pasa a la página siguiente) 
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* S U C E S O S • 
LUGO: Joven autor de varios robos 
perpetrados en la provincia, así como 
su encubridor, detenidos por la Guardia 

Civil de Guitiriz 

Antonio Gala, ^Premio González-Ruano 
de Periodismo,, 

PUEDE COMENZAR EL DEBATE 

MADRID, 21.— (CIFRA).— Anto
nio Gala ha obtenido el "Premio 
González-Ruano de Periodismo" en 
su primera convocatoria por el 
artículo "Los ojos de Troylo", pu
blicado en la revista "Sábado Grá
fico" el 20 de septiembre de 1975; 

A esta primera convocatoria se 
han presentado ciento ochenta y 
ocho artículos de setenta y un au
tores diferentes. 

L a entrega del premio se lleva
rá a cabo en una cena que se ce
lebrará próximamente. 

Descarriló m mercancías cerca de Monforte, 
entre Soldán y Montefarado 

El proceso de Patricia Hearst y 
unas sorprendentes revelaciones 

SAN FRANCISCO, 21.— (EFE) , y que actuó con precisión militar 

Areilza y su colega holandés examinaron el cambio 
político en España y las perspectivas de integración 

de n u e s t r o p a í s e n E u r o p a 
• El MINISTRO ESPAM ESTARA HOY EN PARIS ¥ MAÑANA SE REHIRA EN ZIIRICH CON El 

SECRETARIO GENERAl DE IA ONU PARA ESTUDIAR IA SITUACION EN E l SAHARA 
Por la Guardia Civil de Guitiriz 

han sido detenidos José Angel Ote
ro Martínez, de 21 años, soltero, 
soldador y vecino de Lugo, calle 
Río Masma, 23, y Félix Vázquez 
Vázquez, de la misma edad, soltero, 
obrero, natural y vecino de San 
Juan de Alto, municipio de Lugo, 
como presunto autor de varios ro
bos el primero y encubridor de los 
mismos el segundo. 

Además de algunos robos come
tidos en Guitiriz, José Angel Otero 
Martínez, perpetró, entre otros, los 
siguientes: 

E n Monforte, a primeros de este 
mes de febrero, penetró en los ta
lleres Arias Pena, apoderándose de 
18.000 pesetas; en el almacén de 
«Dragados y Contrucciones», don
de sustrajo dos mil pesetas en me
tálico, una calculadora, un destori 
nillador y una palanqueta, que uti
lizó para robar en los talleres de 
Arias Pena, donde la dejó abando-
donada, y en el «Bar Alameda», 
en donde se apoderó de 3.500 pe
setas, algunos chorizos y otros ar
tículos. 

También a primeros de mes en
tró en la iglesia de Rubián (Bóve
da), llevándose unas 1.700 pesetas 
que había depositadas en tres cepi
llos. Entró por una ventana del 
templo. 

Por estas mismas fechas, se in
trodujo por el lado de la muralla 
en el «Portón do Recanto», de L u 
go, cogiendo de 14 a 15.000 pese
tas y varios paquetes de tabaco, así 
como en los talleres «R. M.», de 
las Arieiras, de donde se llevó tres 
libros técnicos, un buzo azul, una 
cinta métrica, un gancho corona 
de seguridad y una botella de Car
los I I I y otra de champán. 

Hace dos meses penetró en un 
taller mecánico en las proximida
des de la estación de servicio del 
Corgo, donde se apoderó de un ta
ladro eléctrico, un cable de insta

lación de remolque, dos botes de 
pintura y algunos faroles-piloto de 
remolque. 

A finales de enero, en el «Bar 
Tamanaco», de Villalba, sustrajo 
asimismo de tres a cuatro mil pe
setas. 

Por último fue el autor del robo 
perpetrado en el salón de juegos 
«El Recreo» en la noche del. 16 al 
17 del actual, de donde se llevó 
cuarenta y cinco mil pesetas. 

CONATO D E INCENDIO 
Sobre la una de la tarde de ayer 

se declaró un conato de incendio 
en el piso primero del inmueble 
número ocho de la calle del Doctor 
Balanzá, propiedad de José Pérez, 
parece que debido a una estufa. 

Acudieron los bomberos, que so
focaron el fuego ei-i término de 
quince minutos. 

D E S C A R R I L A M I E N T O D E 
U N M E R C A N C I A S C E R 
CA D E M O N F O R T E 

M O N F O R T E D E LEMOS. - (De 
nuestra Corresponsalía).— 

Cuatro unidades de un tren de 
mercancías han descarrilado en la 
mañana de ayer sobre las ocho de 
la mañana, entre las estaciones de 
Sqldón y Montefurado, en las in
mediaciones de Monforte de Le -
mos. 

Como consecuencia del acciden
te que no produjo desgracias per
sonales, la vía quedó interceptada 
para el ferrocarril Palencia-La Co-
ruña. Los trenes «TER» Bilbao-
Madrid, que ha sido desviado por 
Orense - Zamora, y el «Catalán» 
Barcelona - Vigo - L a Coruña, que 
también ha sido desviado p o r 
Orense. 

E n cuanto a la unidad eléctrica 
León - Monforte, los pasajeros tu
vieron que ser trasbordados en el 
indicado punto y trasladados en 
autocares a Monforte de Lemos. 

L a vía quedó expeditada sobre 
las seis de la tarde. 

Algunas admisiones de Patricia 
Hearst durante el interrogatorio 
hostil de la fiscalía esta semana, no 
contribuyeron precisamente a exo
nerarla, pero la defensa ha con
traatacado con habilidad. 

E l interrogatorio fiscal parecía 
ya a punto de derrumbar la argu
mentación del lavado de cerebro 
de la cautiva, que alegó que obra
ba bajo amenaza de muerte,, in 
cluso demostrando que la acusa
da llevó durante mucho tiempo 
un anillo que le había entregado 
uno de sus presuntos violadores, 

D o s n i ñ o s , h e r m a n o s , 

a r r e b a t a d o s p o r u n 

g o l p e d e m a r 

GIJON, 21.— ( C I F R A ) . — Dos 
niños hermanos fueron arrebatados 
esta tarde por el mar cuando se 
encontraban en los acantilados pró
ximos al puerto del Musel, y hasta 
el momento no han sido encontra
dos. 

Se trata de Víctor Valerio y Jo
sé Luis Moris, de 14 y 11 años res
pectivamente, vecinos de Pumarín 
(Pontevedra), que en aquel momen
to se encontraban con otros ami
gos en la campa de Torres, cerca 
del Musel, haciendo fotografías. 

Los citados hermanos descendie
ron demasiado por las peñas y tu
vieron la desgracia de ser envueltos 
por una ola de gran tamaño que les 
arrastró al mar. Los amigos de es
tos niños que no se encontraban 
tan al borde del acantilado, pudie
ron sujetarse en linas rocas. 

Avisadas las autoridades de Ma
rina fueron movilizadas varias em
barcaciones con reflectores pero 
nada descubrieron. También acu
dió el cuerpo de bomberos que, 
debido a la oscuridad, hubo de in
terrumpir las tareas de rescate, las 
cuales se reanudarán mañana. 

Fraga Iribarne visitará hoy las Hurdes 
¡ P O j A S I E N C I A , 21.— (CUFiRA).— 

44 Os trasmito el mensaje que me 
(ha encargado el Rey: Ninguna 
comarca, n ingún trozo de terri-
ttorio nacional iha de quedar des
atendido" iha dicho ei vicepresi
dente para Asuntos del Interior 
y niinistro de l a Gotoernación, 
[Manuel Praga Iribarne, en el 
transcurso de su viaje por tie
rras cacereñas iniciado hoy. 

A l llegar la comitiva del vice
presidente a Truji i lo el señor 
¡Praga Iribarne hubo de descen
der de su automóvil para corres
ponder a les aclamaciones de la 
población que se había estacio
nado a ambos lados de la carre
tera. 

E l gobernador civil de Cáceres, 
eeñor Goitiérrez Duran, que cesó 
en el Consejo de Ministros cele

brado ayer, pronunció unas pa
labras de bienvenida al señor 
Fraga Iribarne a l que recordó su 
etapa en Información y Turismo 
y las realizaciones que entonces 
llevó a cabo en l a provincia. Se
ñaló la necesidad de desarrollar 
el potencial de Cáceres que ha 
alcanzado ya un decoro de vida 
menos distanciado de las demás 
provincias. 
- E l señor Praga Iribarne seña

ló que vivimos unos tiempos de 
importantes novedades "y a la 
vista y a l oído e s t án" añadió que 
con el griterío no han de solu
cionarse los problemas. 

Dijo que hace algunos años no 
se hubiera dado el espectáculo de 
los manifestantes, ya que enton
ces no había en Cáceres estu
diantes que pudiesen gritar. 

Parece confirmarse que Arrásate... 
(Viene de la página anterior) 

corresponde el ayuntamiento de 
Berriz. 

REQUISITORIA POR T E 
RRORISMO 

MADRID, 21.—(CIFRA).—Se hace 
pública la requisitoria de los Juz
gados Militares contra Luis Gar
cía Huertas, procesado en causa 
ordinaria por subversión y terro
rismo, según dispone el "Boletín 
Oficial del Estado", hoy. 

García Huertas es natural de 
Barcelona, soltero y comparecerá 
en el término de diez días ante el 
Juzgado Militar permanente de 
Barcelona, número tres. 

INVESTIGACIONES DEL SE
CUESTRO 

IRUN (GUIPUZCOA), 21. — (CI
FRA).—La policía y demás fuerzas 
de orden público francesas llevan 
a cabo una amplia investigación en 
el sudoeste francés a fin de co

nocer el posible lugar de cautive
rio en dicho país del joven José 
Luis Arrásate, secuestrado por 
E T A el pasado 13 de enero y l i 
berado el miércoles 18 de febre
ro. 

A l haber sido puesto en libertad 
junto a la muga número 35, tér
mino municipal de Vera de Bida-
soa, a escasos metros de la línea 
divisoria y procedente de la ca
rretera forestal de Sare, se cree, 
cada vez con más motivo, que su 
cautiverio tuvo lugar en territorio 
francés. 

Por su parte, fuerzas de la 
Guardia Civil y Policía de Navarra 
y Guipúzcoa realizan igualmente 
pesquisas y diligencias en territo
rio español para conocer cualquier 
pista relacionada con los 38 días 
de secuestro de Arrásate, el de 
mayor duración de los efectuados 
por la organización E T A . 

Es propósito del Gobierno ac
tuar con firmeza sin dejarse pre
sionar por ninguna clase de i n 
cidentes o gritos y transmitió el 
mensaje del Rey y del presiden
te Arias en el sentido de que to
das las comarcas serán atendidas, 
finalizó el señor Fraga: "Gracias 
y a trabajar". 

También recibió a una comi
sión de los estudiantes que espe
raban en la calle que le hizo en
trega de un escrito en el que so
licitan amnistía y libertades de
mocráticas. 

E l señor Praga, según infor
maron a los estudiantes los miem
bros de esta comisión, recibió el 
escrito y señaló que era en el tra
bajo y el estudio donde se solu
cionaban los problemas y no en 
la calle. Asimismo les hizo ver que 
el hecho de que estuvieran ma
nifestándose sin ser molestados 
tenía ya un cierto significado. 

A renglón seguido el señor F r a 
ga Iribarne, con el director ge
neral de administración local, se
ñor Gómez Picazo, de Sanidad, 
señor Bravo Morate, y de Asis
tencia Social, señor Cisneros L a -
borda, se trasladó a Plasencia. 

E n esta ciudad se refirió a su 
viaje de m a ñ a n a y señaló que 
llevaba a Las Hurdes mensajes 
del Rey y del presidente del Go
bierno. Dijo luego que es fácil 
dar a los que ya tienen y a veces 
a los que más gritan, pero que el 
Gobierno del Rey desea i r con el 
mismo esfuerzo a todas las co
marcas y tal vez con más a las 
que el desarrollo de los últimos 
cuarenta años no haya llegado 
en la misma medida que a las de
más. 

Mañana a los siete y media de 
l a mañana, el vicepresidente pa
ra Asuntos del Interior empren
derá viaje a L a s Hurdes. 

disparando para facilitar la fuga 
de otros dos amigos en situación 
comprometida. 

Pero un preso, Ulysses Hall, que 
era amigo del líder del "grupo 
simbiótico" que el 4 de febrero de 
1974 secuestró a la heredera 
Hearts, Donald Defreeze, testimo
nió que éste le dijo que entre las 
alternativas sobre qué hacer con 
la secuestrada, había descartado 
el matarla o devolverla a su fami
lia, porque esto sometería a todo 
el grupo a incesante cacería, y 
había decidido involucrarla en sus 
actividades delictivas. 

Esto concuerda con lo declara
do por Patricia de que fue obli
gada a participar en orgías sexua
les, asalto bancario y otras acti
vidades simbióticas, bajo amena
za de muerte para su familia, y 
cuando el fiscal trató ayer de ex
poner la falacia de ese argumen
to, dio a la defensa una oportuni
dad muy ansiada de informar al 
jurado sobre acontecimientos re
cientes que demuestran que las 
amenazas que temió Patricia, 
eran reales entonces, y lo siguen 
siendo. 

E l jurado, que por ley debe es
tar apartado del mundanal ruido 
mientras dura el juicio, no se había 
enterado del atentado dinamitero 
contra la residencia palaciega de 
los Hearst en San Simeón, ni de 
que la familia hubiera recibido una 
carta amenazando de muerte a Pa
tricia si testimoniaba en el juicio, 
y un intento de extorsión por un 
cuarto de millón de dólares como 
donación a la defensa del matri
monio Harris, los dos últimos su
pervivientes del «Grupo Simbióti
co» original. 

Patricia estuvo encantada de de
círselo, después de que el fiscal, 
al darse cuenta de que había incu
rrido en costoso error, trató de re
tirar la pregunta, y el defensor 
F . Lee Bailey apeló al juez para 
que se la permitiera contestarla. 

L a defensa parecía también en
caminada a lograr otro triunfo en 
su difícil tarea. Se trata de evitar 
que sea presentada como prueba 
ante el jurado la grabación de una 
conversación entre Patricia —ya 
detenida pero antes de que su ce
rebro fuera «deslavado»—, y una 
excompañera de colegio. 

E n esa grabación que revela a la 
Patricia como probablemente es en 
realidad, una niña más bien tonta 
jugando a revolucionaria sin causa 
y sin objetivo, se burla de sus pa
dres, la sociedad establecida y sus 
normas y principios, y se muestra 
muy feliz y satisfecha de la trave
sura de haber jugado a guerrillera 
urbana, haber hecho el amor con 
hombres y mujeres, negros y blan
cos y todo el que la quiso, y en de
finitiva ser famosa. 

Bailey ha alegado que la conver
sación fue grabada por funciona
rios carcelarios violando todos los 
derechos constitucionales de la de
tenida, y que luego fue facilitada 
al F B I y a la publicidad violando 
otras normas elementales. E l juez 
está considerando prohibir la pre
sentación de esa prueba que echa
ría por tierra todo el testimonio de 
Patricia ante el jurado. 

L A H A Y A , 21. — ( E F E ) . — 
Los ministros de Asuntos Exte
riores español y holandés, José 
María de Areilza y Max Van Der 
Stoel, se entrevistaron hoy aquí 
durante dos horas y media para 
examinar conjuntamente los ele
mentos del cambio político en 

España y las perspectivas de la 
integración del país en Europa. 

L a últ ima etapa del viaje del 
ministro español a tres nuevas 
capitales de los países miembros 
de la C E E —'Bruselas, Dublín y 
L a Haya—, marca el comienzo de 

ESTALLO UNA BOMBA EN UNOS 
ALMACENES LONDINENSES 

Cansó dos lesionados y el consigniente pánico 
L O N D R E S , 21. — ( E F E ) . — 

Una bomba de reducida potencia 
estalló esta tarde en unos alma
cenes londinenses, causando dos 
lesionados y el consiguiente pá
nico. 

L a bomba estalló en "Selfrid-
ge's", en la conocida arteria co
mercial de Oxford Street. 

Había sido colocada en la plan
ta baja de los almacenes _y la ex
plosión ocurrió a las cuatro y 
media de la tarde, hora local, 
cuando "Selgridge's" estaba lle
no de clientes. 

Los dos heridos fueron aten
didos en el hospital de West-
minster, donde se comunicó que 
solamente sufrían cortaduras. 
Otras varias personas fueron tra
tadas en el lugar del suceso por 
personal de las ambulancias que 
acudieron. 

L a policía estima que la explo
sión ha sido un acto terrorista, 
conectado con la campaña de 
violencia por el " I R A " a conse
cuencia de l a muerte por huelga 
de hambre del miembro de esa 
organización, Prank Stagg. 

N I X 0 N L L E G O A P E K Í N , 
I N V I T A D O P O R M A 0 T S E T U N G 

P E K I N , 21. — (EFE-UP1). — E l 
ex-presidente norteamericano, Ri
chard Nixon, ha vuelto al escena
rio de uno de los mayores éxitos 
de su mandato, cuando se cumple 
el cuarto aniversario de su histó
rica visita, con la que puso fin a 
25 años de tirantez de relaciones 
entre China y Estados Unidos. 

Nixon y su esposa, Pat, llegaron 
en el "Boeing 707", especialmente 
enviado por China, y que tomó tie
rra en medio de una espesa nie
bla. No se ha dado explicación al
guna de por qué se programó la 
llegada para la noche. 

Los Nixon se alojan en la mis
ma residencia para huéspedes en 
la que ya estuvieron en 1972, cuan
do el entonces presidente se en
trevistó con "Chu En Lai , para re
dactar el comunicado de Shanghai, 
que sigue siendo el documento bá
sico de las relaciones entre los dos 
países. 

Nixon había salido de Los A n 
geles el viernes, a bordo del reac
tor chino, acompañado por me
dia docena de miembros del ser
vicio secreto y dos oficiales de 
las fuerzas aéreas, que hablan 
chino, para ayudar a l a tripu
lación durante el vuelo. 

E l presidente Ford y el secre
tario de Estado, Henry Kissinger, , 
han mantenido una actitud fría 
con relación a esta visita, y el 
Departamento de Estado ha he
cho saber que Nixon no es por
tador de ningún mensaje de Ford 
para los dirigentes chinos. 

Fimcionarios chinos han mahi- , 
festado que los Nixon pasarán 
cinco díás en Pekín, y el jueves 
se t rasa ldarán en avión a Kwei -
lin, una ciudad de la provincia 
de Kwangsi, a unos 1.780 kilóme
tros al sudeste de la capital Kwei-
l in es una localidad atractiva por 
sus formaciones pétreas. 

No se ha indicado cuando se 
entrevistará Nixon con el an
ciano Mao Tse-Tung, que fue 
quien invitó al ex presidente a 
que volviese a China, debido al 
papel representado en la mejora 
de relaciones entre los dos países. 

Estiman los funcionarios chinos 
que durante su estancia, Nixon 
se entrevistara con varios perso
najes eminentes de la política 
china, pero no se han hecho pú
blicos los nombres de los dirigen
tes con los que conferenciará el 
ex presidente norteamericano. 

Ocuparon un puesto aduanero en la 
frontera con Francia 

BONCOURT (Suiza), 21. — 
( E F E - R E U T E R ) . — • Elementos 
separatistas de la región del J U R A 
del Cantón de 3erna Suizo, ocu-

OTRO MAS 

La policía rusa detuvo al escritor 
disidente Andrei Amalrik 

MOSCU, 21. — ( E F E ) . — L a 
policía ha detenido al escritor 
ruso, disidente, Andrei Amalrik. 
L a detención se llevó a cabo en 
la calle, cuando Amalrik salía de 
visitar a un diplomático nortea
mericano. Fue obligado a entrar 
en un automóvil y lo condujeron 
a un cuartel de la policía. S u es
posa pudo verlo poco después en 
aquel lugar, pero no se le per-, 
mitió que hablara con él. 

t 
E L SEÑOR 

D O N J O S E A N T O N I O A R E S G O M E Z 
Falleció en su casa de Paíme (Ribera de Piquín), esta madrugada, a los 74 años de edad, confortado con los Auxilios Espirituales v la ben 

dición de Su Santidad p^i-udu» y 10. oen-
D. E . P. 

Su apenada esposa, doña Camila Gómez García; hija. Argelina; hijo político, Antonio Veiga García; nietos María d» loe A n ^ l ^ „ 
José Antonio; hermanas, María Dolores y Modesta; hermanos políticos, Gumersindo Fernández, Pedro García, Anacleto ^ n u e l y Josefí 
Gómez; sobrinos, primos y demás familiares. 

RUEGAN una oración por e l alma del finado y la asistencia a la conducción del cadáver y funeral de entierro aue tendrá luear 
en la iglesia parroquial de San Jorge (Ribera de Piquín), mañana, lunes, día 23, a las CINCO de la tarde, favores que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Casa de Ares de Paíme Paíme (Ribera de Piquín), 22 de febrero de 1976 

EL SEÑOR 

E s esta l a cuarta vez que Amal
rik, que tiene 37 años, es deteni
do desde el pasado mes de sep
tiembre. E l escritor es conocido 
principalmente por su libro titu
lado "¿Sobrevivirá l a Unión So
viética hasta 1984?". 

Según algunos amigos de l a 
familia, Amalrik ha sido condu
cido en automóvil a Volsino, una 
localidad situada a 140 kilóme
tros al sur de Moscú, que es ía 
residencia oficial del escritor. Se 
cree que l a medida es para que 
permanezca lejos de la capital 
durante l a celebración del vigesi-
moquinto Congreso del Partido 
Comunista. 

Amalrik fue privado de su per
miso de residencia en Moscú en 
septiembre pasado, pero, de 
acuerdo con la ley soviética, 
puede permanecer en la capital, 
como visitante, durante 72 horas. 

pan hoy un puesto aduanero en 
la frontera suiza con Francia, so
licitando la liberación de compa
ñeros suyos separatistas deteni
dos por la policía. 

Unos cien militantes, rodearon 
la oficina de aduanas la noche 
pasada, mientras los" funcionarios 
suizos estaban al otro lado de la 
frontera, en belle, asistiendo a 
la cena de despedida de dos co
legas franceses que se jubilaban. 

Los separatistas, que desean 
que la región, donde se habla el 
francés principalmente, rompa 
con el Cantón de Berna, de ha
bla alemana, colocaron banderas 
del J U R A en las ventanas del 
edificio y permitieron el paso de 
vehículos por la frontera sin re
quisito aduanero alguno. 

sus contactos con los gobiernos 
más reacios a la integración de 
la España actual en Europa: el 
titular holandés declaró a l final 
de su entrevista de hoy con 
Areilza que el Gobierno de Ma
drid estaba seriamente empeñado 
en la reforma democrática, pero 
precisó que "España se conver
tirá en miembro de la Comuni
dad Económica Europea cuando 
existan certidumbres do la exis
tencia de instituciones democrá
ticas en el pa ís" . 

E l conde de Métrico manifestó 
ante loe informadores en la mis
ma rueda de Prensa que no ha
bía venido a L a Haya a pedir 
nada ni a convencer a nadie, s i 
no a intercambiar impresiones 
informaciones y sugerencias. 

E l viaje del ministro español 
ha. alcanzado una alta cota polí
tica durante la hora larga que 
duró su entrevista " té te a tete" 
con Van Der Stoel, al que hizo 
una detallada exposición de los 
planes dé reforma democrática 
del Gobierno de la monarquía, 
con referencia a los calendarios 
ya previstos, para una mejor 
comprensión por parte holandesa 
de l a específica situación política 
española actual. 

E l titular holandés informó de 
la posición de su Grobierno res
pecto al proceso de integración 
de España en la C E E y en la 
OTAN, pidió mayor información 
a Areilza y se interesó / por los 
obstáculos y riesgos que encuen
tra el proceso democratizador. 

Terminada su entrevista a so
las, ambos ministros volvieron a 
reunirse inmediatamente después 
durante una hora en compañía 
de altos funcionarios de sus de
partamentos. 

E n fuentes españolas se infor
ma que los holandeses recibieron 
una impresión muy positiva del 
conjunto de reformas del pro
grama del Gobierno español y 
de l a sinceridad de sus propósi
tos de establecer l a democracia 
en el país. 

E n el lado holandés se detec
taba una mejor comprensión de 
la realidad española y en algunas 
fuentes se señala que parece co
menzar un deshielo que puede 
resultar determinante para el 
futuro de las relaciones entre 
ambos países. 

Preguntado en l a conferencia 
de Prensa final el ministro Van 

''Der Stoel sobre la anterior acti
tud del Gobierno holandés, dijo 
que era bien conocida por todos, 
y añadió: " E n mi opinión, E s 
paña entra en una nueva era, y 
espero también que se va a abrir 
una nueva etapa en las relaciones 
hispano-holandesas. E l nuevo c l i 
ma afectará también a las rela
ciones entre ambos pueblos". 

A propósito de l a integración 
de España en la C E E , Areilza 
puso de manifiesto que todavía 
no había llegado el momento de 
pedir la adhesic~i, que se plantea
rá cuando esté culminado el pro
ceso de democratización, 

"Dentro de dos años —dijo—, 
estaremos en condiciones de crear 
por parte de ambos lados un c l i 
ma que permita entablar las lar
gas negociaciones para el ingre
so de España" . 

Ambos ministros y sus colabo
radores han tenido también oca
sión de intercambiar sus puntos 
de vista durante la cena que Van 
Der Stoel ofreció a su colega es
pañol anoche, poco después de 
su llegada de Dublín, y el a l 
muerzo que le ofreció hoy Areil
za a l titular holandés en l a resi
dencia del embajador de Espa
ñ a en L a Haya. 

E l conde de Motrico salió a 

F I D E L CASTRO SALIO PARA MOSCU 

Presidirá una delegación cubana en el 
XXV Congreso del Partido Comunista 

E l Progreso 
Se vende en C H A V I N 
(Vivero) , en el comercio 
de d o ñ a María García . 

t DON J O S E A B E L L E I R A CANDO 
Falleció en su casa de Ludrio (Castro de Rey), a los 73 a ñ o s de edad a las nueve de la noche de ayer, d e s p u é s de haber recibido los Santos Sacramentos y 

la bend ic ión de Su Santidad y 
D. E . P. 

d - desconsolada esposa Dolores Legaspi Báseuas; hija, María Abel le i ra Legaspi; hijo polí t ico, Balbino Peña Mouriz; nieta, María Begoña 
Pena Abel le . ra ; hermanos, J e s ú s , Manuela y Antonio; hermanos polí t icos, Nieves, Benedicto, Noemi, Antonio, Purificación y Josefa Vil lamarín (v iu -
da de Manuel Legaspi); primos y d e m á s familia, v • 

r . i A T D ^ í U t í G ^ N J U n a 0r.aCÍÓr; POr SU alma. y 'a ^ s t e n c i a a la conducc ión del c a d á v e r y funeral , actos que t e n d r á n lugar m a ñ a n a , lunes, d ía 23 , a las 
CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa Mana de Ludrio, favores por los que anticipan gracias. , / 

MrvrA n 1 c 1 j - j 1 c * - i j 1 . , . . . . Ludrio, 22 de febrero de 1976 
N O T A . — D e la Explanada de la Estación, de Lugo, saldrá un coche a las tres y media de la tarde para conducir a las personas que deseen asistir 

a dichos actos. n 

L A HABANA, 21. — (EFE) . — E l 
primer ministro de Cuba y primer 
secretario del partido comunista 
de este país, Fidel Castro, al pare
cer, ha abandonado hoy La Haba
na con destino a Moscú, donde 
presidirá una nutrida delegación 
cubana al X X V congreso del parti
do comunista de la Unión Soviéti
ca (PCUS). 

E l diario "Granma", órgano ofi
cial del partido comunista de Cu
ba, publica hoy en su primera 
plana una nota sin fecha de la 
agencia de información nacional 
(AIN), en la que se afirma que el 
primer dirigente de la revolución 
cubana "partirá hacia la URSS en 
el día de hoy". , 

Acompañan a Fidel Castro en 
su viaje a Moscú él viceprimer mi
nistro Carlos Rafael Rodríguez, Ra
miro Váldez y Amaldo Milián, to
dos miembros del buró político. 

También viajan los miembros del 
Comité Central del Partido Comu
nista de Cuba Joel Domenech, Se
vero Aguirre, Jesús Montane, Os-
many Cienfuegos, José A. Naran
jo, José Abrantes y José R. Fer-
nánde. 

E l X X V Congreso del PCUS se 
iniciará en Moscú el próximo día 
24 de febrero. 

Ese mismo día tendrá lugar 
en Cuba la solemne proclamación 
de la nueva constitución socialis
ta, aprobada el 15 de febrero. 

Fidel Castro, por primera vez en 

la historia de esta revolución, es
tará ausente en* un acto de prime
ra magnitud histórica. 

Hasta las diez de la mañana, ho
ra de Cuba (16 h. e.) no se había 
divulgado aún la noticia de la par
tida de la delegación, aunque se 
cree que el .vuelo especial hacia 
Moscú ha partido en la madru
gada. 

primera hora de la tarde hacia 
París en Visita privada, desde 
donde viajará a Zurich para en
trevistarse el lunes por la maña
na con el secretario general de 
las Naciones Unidas, Kur t Wal-
dheim, con el f in de examinar 
conjuntamente diversos aspectos 
de la actual situación del Sahara 
Occidental. 

LOS PROBLEMAS DE LOS 
EMIGRANTES 

Los problemas de la emigración 
laboral española en Holanda fue. 
ron abordados por los ministros 
de Asuntos Exteriores español y 
holandés. 

E l ministro español expresó la 
necesidad de establecer un sistema 
de mayor atención a los hijos de 
los emigrantes, y el embajador 
en La Haya quedó encargado de 
ocuparse directamente del tema 
en colaboración con las autorida-
des holandesas competentes. 

E n la actualidad unos 1.200 nt 
ños españoles, pertenecientes a 
las 33.000 familias de trabajadores 
emigrantes españoles, desarrollan 
sus estudios y formación en Ho-
landa, 

CON EMPRESARIOS HOLAN* 
DESES 

E l ministro español de Asuntos 
Exteriores, José María de Areil-
za, recibió hoy en esta capital a 
un grupo de representantes de 
grandes empresas holandesas con 
intereses económicos en España. 

Los empresarios expusieron al 
ministro diversos problemas rela
cionados con las relaciones econó
micas hispano-holandesas. 

LA ENTREVISTA WALD-
H E I M - A R E I L Z A 

SEDE DE L A S NACIONES UNI
DAS, 21. — (EFE) . — E l ministro 
del Exterior de España, José Ma
ría de Areilza conde de Motrico, 
y el secretario general de la ONU 
Kurt Waldheim, se entrevistarán 
el próximo lunes en Zurich para 
tratar cuestiones de interés mu
tuo concluyendo la del Sahara Oc
cidental, informó hoy el portavoz 
oficial de las Naciones Unidas. 

La entrevista entre Waldheim y 
Areilza se produce a raíz de ha
ber concluido la misión que sobre 
la cuestión del Sahara encomendó 
el secretario general al embajador 
de Suecia ante la ONU, Olof Ryd* 
beck, como su representante per
sonal y de acuerdo con el manda
to de la Asamblea General para 
que velara por el respeto a la l i
bre voluntad del pueblo saharaui 
en el proceso de descolonización. 

En su conferencia de Prensa al 
regresar aquí, 'tras informar oral
mente de sus conclusiones a Wald
heim, que se encontraba en Vie-
na presidiendo conversaciones en
tre las partes en la cuestión de-
Chipre, Ridbeck subrayó que aun
que había actualmente tres paí
ses administrando el Sahara Occi
dental, según el acuerdo triparti
to de Madrid, había visitado sola
mente esta capital al ir al Sahara, 
porque de acuerdo con las resolu
ciones pertinentes la ONU, sólo 
reconoce a España como potencia 
administradora. 

Dijo también Rydbeck que pen
saba en un futuro próximo viajar 
a Argel, pero con el único propó
sito de entrevistarse allí con los 
millares de refugiados sahatauisy 
en particular con los dirigentes 
del "Frente Polisario" que lucha 
por la independencia del Sahara. 

CUARTEL ESPAÑOL EN
TREGADO A L EJERCITO 
MARROQUI 

E L AAIUN, 21. — (CIFRA). — E l 
último cuartel español, el de la 
policía territorial que cobijaba a 
este cuerpo desde su fundación 
en el año 1960, ha sido entregado 
hoy al Ejército marroquí. 

Con este acto se cierra una eta
pa más en la historia del territo
rio y será un paso más en la mar
cha de los españoles del mismo. 

También ha tenido lugar hoy el 
acto de arriar la última bandera 
militar española en el Sahara Occi
dental. 

Por parte española estuvieron 
presentes el comandante Sierra, el 
capitán Francisco Gracia Esparza 
y el teniente Mayandia, y por par
te marroquí, el delegado del Go
bierno y miembro del Consejo 
Real, señor Benuna. 

Rindieron honores de ordenan
za miembros de la gendarmería 
real y nativos de los que en su 
día fueron policías territoriales, y 
que se integrarán a partir de hoy 
a la gendarmería marroquí con 
el mismo grado y función que han 
desempeñado hasta ahora con « 
Ejército español. 

SI NECESITA CONSTRUIR EN SU FINCA 

POZOS DE BARRENA 
D I R I J A N S E A : 

SONDEOS NOROESTE 
Puente Viejo, 19 - Telfs. 458 y 213 

B E T A N Z 0 S (La Coruña) 

Representación en Lugo: Telf. 220234 
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C ATARRAS 
DESEAMOS RELACION CON INDUSTRIALES CHATARREROS 

PARA COMPRAR PARTIDAS IMPORTANTES. PAGOS CONTADO 

Escribid a! Apartado 586 - OVIEDO "CHATARRA" 

U N A E S P O S A C O N F E S O H A B E R P E G A D O A S U M A R I D O C O N U N A P L A N C H A . . . 

Lea EL PROGRESO 
H O T A S T E C R O L O G Í C A S 

AGRADECIMIENTOS 

—Los hijos y demás familiares 
del señor don Manuel Teijeiro Vi-
dal (q-e.p.d.), dan las más expre
sivas gracias a las personas que 
han asistido al funeral de entie
rro y sepelio que tuvieron lugar 
en ^sta ciudad y en Santiago de 
gáa, respectivamente, el pasado 
día 10, así como a aquellas otras 

que por distintos medios les tes
timoniaron su pesar. 

—Los hijos y demás familiares 
de la fallecida señora doña Ame
lia Fernández Vázquez (q.e.p.d.), 
dan las más expresivas gracias 
a las personas que han asistido al 
funeral y sepelio que tuvo lugar 
el pasado día 2 0 en Santa María 
de Cuiña (Palas de Rey), favores 
por los que anticipan gracias. 

(Viene de última página) 
L a autosugestión y l a auto-

hipnosis pueden programar el 
subsconsciente para modificar 
el comportamiento. A l princi
pio hay que analizar las cir
cunstancias en que uno ronca: 
—es durmiendo del lado dere
cho —¿con la boca abierta? 
—¿después de cenar mucho? 
Hay que tomar entonces la f i r 
me decisión de cambiar de há,-
bitos. Antes de dormir hay que 
concentrarse y repetir muchas 
veces lo que se ha decidido ha
cer: "hoy dormiré con l a boca 
cerrada", "hoy no me acostaré 
del lado derecho", etc., de ma
nera que la sugestión se impri
ma en el subconsciente y éste 
ayude a modificar el comporta
miento en el sentido deseado. 
Todo ello requiere mucha fuer
za de voluntad; el éxito depen
de de la motivación personal. 
Mucha gente fracasa porque 
realmente no desea cambiar de 
hábitos. 

Hasta aquí se ha venido ha
blando, de posibles remedios 
para las personas que roncan, 
pero no para las que oyen sus 
ronquidos. 

Cuando el tratamiento mé
dico n i el siquiátrico logran 
curar a l roncador —y la quin
ta parte de los ccusos no tienen 
vemedio— el oyente debe tratar 
de adaptarse a lo inevitable. S i 
el oyente sufre insomnio, lo que 
debe hacer es resolver su pro
pio mal y no achacarle sus no
ches en vela exclusivamente a l 

roncador. Suele ocurrir que los 
ronquidos sean realmente un 
pretexto subconsciente para 
encubrir desacuerdos más tras
cendentales entre les parejas. 

Algunos cónyuges han resuelto 
el problema poniéndose en los 
oídos tapones de los que usan 
los nadadores (el simple algo
dón no sirve), que suaMzan los 

sonidos agudos y reducen las v i 
braciones del roncador. Otros 
han descubierto que si logran 
dormirse profundamente antes 
que su compañero roncador ya 
no se despiertan con el ruido. 
L a autosugestión también fun
ciona pora el oyente, si enseña 
a su Kubconsoiente a recha
zar los ruidos que lo despier

tan. Dormir en cuartos sepa
rados es otra solución, especial
mente si el oyente se instala en 
una habitación a prueba de rui
dos. 

L a generosidad,, la compren
sión y la tolerancia de parte del 

roncador y del oyente son fun
damentales para solucionar es
te serio problema que para los 
mal informados no deja de ser 
un chiste. Y cuando todo fa
lla, sólo queda un remedio he
roico: el divorcio. 

L A SEÑORA 

t DOÑA P I L A R L O P E Z D I A Z 
(Viuda de Antonio Pérez González) 

Falleció en su casa de Vilar de Sucarral (Fonsagrada), el día 2 0 del actual, a los 9 7 años de edad des-
pués de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E . P. 
r̂ l̂ Hn"5»!!1'?5' f?anüeB,' ^r9ÍOí.I.ErUnd¡"a' An,paro (esfo$ tre8 últimos, ausentes), Leonardo (Militar 
retirado en Lugo) y Basilisa; hitos políticos, Visitación, Consuelo, Francisco, Eustasia y José lol 
res últimos ausentes); hermanos Carmen, Hermenegildo (Párroc¿ de S a T j ú a n d e T a d r ó n ) y E r S 

tas (ausente); nietos, bisnietos, sobrinos, primos y demás familia, raarom y Ermi-

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su alma v 
a asistencia a la conducción del cadáver y funeral de entierro, actos q u ^ t e n d ^ 

consagrada). Lamas de Moreira (Fonsagrada), 2 2 de febrero de 1976 
Casa mortuoria: Pérez de Vilar de Sucarral V 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

D o n D a n i e l V á r e l a L e i v a s 
(Jubilado de la Telefónica) 

Que falleció el día 2 4 de febrero de 1975, a los 69 años de edad 
después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de 

Su Santidad 
D. E . P. 

Su apenada esposa, Ignacia Carreira San¡ur¡o; hijos, María 
José, Jesús, Daniel, Angela, Margarita y José-Luis Várela Carreira-
hijos políticos. Apolinar, Julia, Carmen, María-Luisa, Santiago Ange'l 

y Montse; hermana política, Irene; nietos, bisnietos, sobrinos v 
demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración poi 
el eterno descanso de su alma y la asistencia al funeral de primer 
aniversario que se celebrará el próximo martes, día 2 4 , a las 
CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Pedro, de esta 
ciudad; favor que agradecerán. 

Lugo, 2 2 de febrero de 1976 

E L SEÑOR 

ARQUELAO SANTIAGO COLINO 
( Almacenes Santiago y Cía.") 

Falleció el día 2 0 de los corrientes, a los 76 años de edad, d e s p u é s ^ recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

A l m a c e n ^ S a S 0 ; ' S ^ t . ? ^ Santiago; sobrinos, Roberto Santiago Martínez (de 
familia, concepción Quintana Amaya, R.cardo y Miguel Santiago, Mary Carmen Torio, Balbina Vázquez y demás 

^ ^ ^ ^ ^ ^ I ^ ^ S Z ^ t ^ ^ ^ ^ J ^ < — M * * * * inanana. iunea. aia 

Lugo, 2 2 de febrero de 1976 

t 
E L REVERENDO 

D. HORTENSIO FERREIRO RICO 
Ex-parroco de Salas (Oviedo), ex-Capellán del Hospital-Asilo de Luarca (Oviedo) 

Falleció en Fonsagrada, a tos 78 aüos de edad, confortado con ta Santos Sacramentos y la bendición de Sn Santidad, el dia 21 de febrero de 1976 

Coao, A ^ h » r ^ , . T r f U b r ^ ^ Z ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ Luis Rodríguez 

.anta ^ ^ ^ ^ I S I l t ^ S " ^ 
Fonsagrada, 2 2 de febrero de 1976 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

J O S E R E L A ROCA 
(Mecánico de FRIGSA) 

«ue falleció el día 20 de febrero de 1975. a tos 45 aüos de edad, d e s p i d e recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Sn Santidad 

ConsueYo B ^ ' p X d V ^ " A n p ^ r e i f r t ^ t l ^ ^ T Z í " . " (VdS- " E ' " ' " d ° 

Bondad (ausente); primos, tios y ^ m á s familia 31 >""""<" MÍHcos, Jaime Carré Cabctas y Avelina Martinei 

• • • • -• • • ... Lugo, 2 2 de febrero de 1976 

PRIMER Y CUARTO ANIVERSARIO DE LOS EXCMOS. SEÑORES 

t D O Ñ A A U R O R A C A R R O C R E S P O 
(María de los Sagrarios) 

Y DE SU ESPOSO 

D O W A N T O N I O C R E S P O A L V A R E Z 
(Doctor en Medicina) 

Qne fallecieron, respectivamente, el dia 2 3 de febrero ' * ^ f f ™ ^ ^ babiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

P ^ Ü ^ J ^ ^ ^ Z Ü ™ * » «amona. Generoso, María Teresa y Luis Carro Crespo; bermanos 

' . • • . Lugo, 2 2 de febrero de 1976 

m PRIMER A N I V E R S A R I O DEL SEÑOR 

N NEIRA Y PEDROSA 
Que falleció en esta ciudad, el día 22 de Febrero de 1975, d e s p u é s de haber redb.do los Santos Sacramentos y .a bend ic ión de Su Santidad 

D . E . P . 

SUS SOBRINOS Y PRIMOÉ, 

en la I g l e s ^ se ce l eb ra ré m a ñ a n a , lunes, d ía 23 , a las DOCE horas, 

la m a ñ a n a , en él referido templo parroquial. F a v o ^ s que rgradece'L q ra COmienZO ^ PrÓXim0 día 2 de Marzo' a las N U E V E d^ 

Lugo, 22 de Febrero de 1976 

t 
LA SEÑORA 

D O R A D O L O R E S T O S A R L O P E Z 
Falleció en su casa de Ludrio el día 2 1 de los corrientes, a los 8 7 años de edad, confortada con los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

demés ' f a m i ^ h * ™ * ™ Políticos, sobrinos, primos y 

N O T A — D p la p ^ i i a r a v w a - * Ludrio (Lugo), 2 2 de febrero de 1 9 7 6 

de l a Z d t Para ' a s f sü fa6 ¿ o t a a c t Ó r " * ' frente * ^ R i b a d a " S a W r 4 u " ^ « * » C U A T R O 

t 
PRIMER A N I V E R S A R I O DEL SEÑOR 

J O S E A R I A S MPO 
la bendic ión de Su Santidad 

(Industrial de Panade r í a Arlas) 
Fa l l ece en esta capital e l d ía 24 de Febrero de , 9 7 5 , d e s p u é s de habe, recibido los Santos Sacramentos y , 

D . E . P . 
SU esposa, Joaquina Fe rnández N ú ñ e z ; hijos, J o s é , Perfecta J e s ú s v Ol iva Aria« . . . . . i ; . 

Lugilde Blanco (Sargento de Cabal ler ía en Lugo); hermanos Teol indó E r m i t a r ™ « m T ™ e z ; h,,os PO'^cos , María Mart ín Arias , Francisco López Otero (emoleado del Pa la r i* mi ui * . . . 

C e r d e . C = Te, ,a , ^ C o n s t o ^ n d e . J ^ t ^ ^ ^ ^ ^ ^ S o ^ " ^ 

R U E G A N a Süs amistades ona oracon y ^ a s i s t e n c i a a U . n c . n de a n u a r i o qUe se C e b r a , e, m a r t e , d.a 24 . a .as C U ^ O V ^ ^ l T Z ^ ^ ^ . 
Lugo, 22 de Febrero de 1976 

EL SEÑOR 

D o n J e s ú s R o d r í g 
(PANADERIA LA MADRILEÑA) 

u i l l é n 
Falleció en esta capital, el dia 21 de los corrientes a ln« 7 0 j j j ' i . . . . „ 

omentes, a los 70 anos de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
SU MADRE, DOLORES GUILLEN REGUEIRA; HIJOS, FELIX CARLOS i f u / c v a i v , * annn.~.,~~ 

WS ANGELES RODRIGUEZ DEVESA, MARIA-TEREsÁ ARIAS F R m L f m ^ ^ ^ ^ A R O L A S VILLAR, MARIA DE 
WRES Y SALVADOR RODRIGUEZ GUILLEN; HERMANOS POLITICOS, MANUEL PEREZ ( A m m T l N A R m ^ ™ ™ Í Z T ^ ' (AVSENTE>' REMEDIOS, DO. 
MERCEDES CARREIRA LOPEZ, MARIA PEREZ PEDROUZO, MANUEL GONZALEZ ™ o Í z T r J s ^ « , 

RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia a la conducción ¿ \ A' 
de la Milagrosa al cementerio de San Froilán; y al funeral de entierro que por,s« eterno d é s e l o ' s e « k b m l e l ^ J T ^ rívrn ^ ^ * ̂  CUATR0 de h ^ la « 
agradecerán. Ce,e,>rara el ,u,,es' d,a 23' « la« CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de la Milagrosa. Favores que 

Casa mortuoria: Onésimo Reionio, 19 jyg RECIBE DUELO 
Lugo, 22 i e Febrero de 1976 
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NOMINAL 

90¿ 
500 
2^0 
900 
800 
800 
ISO 

1.000 
900 
190 
K v 
900 
900 
§00 

1.000 
1.000 
1.000 
5.000 

G O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

' B A N C O D E B I L B A O 

bOO 
500 
mo 

§.000 
1.000 
1.000 

mv 
500 
500 
S00 
900 
500 

500 
900 
500 

1.000 
ñm 
§00 
t m 
150 

1.000 
1.000 
1M-Q 

500 

m 
1.000 

.000 
900 

800 

500 
900 
SÍK5 
500 
500 
900 

500 

§59 

300 
500 

500 
500 

500 
900 
230 
500 
500 

800 
500 

1 X 
1 X 

A C C I O N E S 

BANCOS: 
Bilbao o.... 
Central .......... 
Banesto .......... 
Exterior ......... 
Hispano .. . . . . . . . 
Ibérico .., 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Vizcaya 
Zaragozano ..... 
Guipuzcoano ... 
Banimbao 
Urquijo M 
L de Cataluña 
Bankisur 
Noroeste 

SEGUROS: 
Unión Fénix .. 
Aurora 

ELECTRICAS: 

Langreo ........... 
Reunidas 
Fecsa (G) .......... 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico . 
Hid. Cataluña .... 
Hidrola 
Iberduero 
Saltos del Nansa 
Sevillana 
U. néctr icp 

SIDER Y MINERAS: 
Altos Hornos , 
Duro Felguera ........ 
Santa Ana 
Echevarría ........o..,,. 
Siemens 
G. Eléctrica ............ 
Tubacex ,. 
Ponferrada 

AUTOMOVIL: 
Motor Ibérica ..o.............. 
Seat 
Fssa Renault 
Femsa 

QUIMICAS Y T E X T I L E S : 
Cros , 
£. e L Aragonesa , 
Cepsa 
Sniace 
Petrolíber 
U. E . Río Tinto 
U. Resinera .................. 
Nicas , „ . . . ^ . . , . . . 

B O L S A O E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

PAPELERAS: 
P. Española .. 
P. de Leisa ., 
P. Reunidas . 

COMERCIO: 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicio* 
Preciados , 

TRANSPORTES: 
Metro 
Aznar 
Transmediterránea ..... 
Trasatlántica 

CONSTRUCCIONES: 
Dragados 
E l Encinar 
Vallehennoso ........ 
Asland 
Valderrivaa , 
Cementos Lesiona 
Auxiliar de la C. 

INMOBILIARIAS: 
L Metropolitana .... 
Urbis 
ürb . Metropolitana 

MONOPOLIOS: 
Campsa 
Tabacalera 
Telefónica 

ALIMENTACION: 
Ebro 
" E l Aguila" 
GraL Azucarera .. 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartisa 
Fibansa 
GraL de Inversiones 
Insa 
Popularinsa 

VARIAS: 
Tabacos Filipinas ...... 
L Agrícolas 
Corp. Industrial Bancobao 

FONDOS OE INVERSION: 
Planinver 

DERECHOS SUSCRIPCION: 
Hidrola 
Papelera® Reunidas 

NOTA: D. = dinero. P. — papel. 
Ex. = ex. dvde./ex. deha. 

818 
832 
574 
595 
510 
617 
699 

632 
820 
660 

585 

740 
p. 306 

635 

Diferencia 
Semanal 

41 
28 
11 
25 

5 
13 
21 

18 
29 
28 

125 . 

106 
117 
116,50 
114 
131 
109,50 
126,50 
170 

130,50 
124,50 

157 
107 
88 

166 

152 
102 
160 

154 
135 
412 • 
101 
262 
299,25 

— 10 

+ 

1,75 
1 
1 
0,50 
1,25 

5,50 
1,50 

3 
2 
0,50 

+ 3 
— 5 
— 14 

9 

5,25 

ex. 295 

397 
403 
390 

112 

120 

780 

200 

277 

228 
197 
502 

•— 42 

_ 6 
— 12 
— 5 

+ 2 

— 2 

— 30 

250 
310 
181,50 

670 
Í30 
143 

167 
305 
295 
295 

485 

162 

97,45 

37,25 
230 

— 3,50 

— 23 
+ 4 
+ 2 

— 13 
+ 2 

— 9 
— 20 
— 9 

— 10 

— 2 

— 1,22 

— 0,75 
— 21 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

825 
826 
567 
586 
510 

628 
830 
658 

585 
398 

105,50 
116,50 
117 

109 
127,50 
170 

131 
124 

158 
107 

228 
153 

154 
138 
410 
102 

301 

206 
295 

398 
405 

122 

780 

220 

175 

251 

182 

143 

167 

290 

^35 

202 
276 
166 

Diferencia 
Semanal 

— 30 
— 33 
— 18 
+ 16 

22 
10 
32 

B O L S A D E 
B J L B A O 

Ultima 
Cotización 

Diferencia 
Semanal 

1 
3,50 

— 0,50 
— , 1 

— 3 
+ 0,50 

— 0,25 

— 0,50 

+ 2 
3 

18 
3 

5,50 

- 3 
— 45 

— 1 

— 36 

— 13 

— 9 

97,45 

38,50 
232 

— 18 

+ 5,50 

+ 1 

+ 2 

— 14 

— 21 

— 2 
— 2 
+ 1 

— 1,22 

+ 1 
— 23 

810 
831 
570 

500 
615 
698 

615 
820 
650 

700 

398 

2.325 

122 

106 

126,50 
168,50 

132 
122 

160 
107 

147 

385 

138 
413 
103 

300 

101 

195 
204,50 
300 

395 
398 

82 

788 

270 

252 

181 

143 

160 

161 

97.45 

38,50 
231 

45 
31 
10 

10 
10 
17 

35 
30 
36 

- K 5 

0,50 
1,50 

1,50 
2 

+ 2 

— 14 

4 
11 
1 

4 

8 

18 
3,50 

37 

15 
17 

+ 2 

24 

— 25 

— 17 

+ ' 4 

— 4 

— 4 

— 1,22 

0,50 
19 

S E R V I C I O T O T A L 

D E P O R T E S 
B A L O N C E S T O 

A LAS SEIS Y CUARTO DE LA TARDE, LA CASERA BRE0GAN - VAS C0NIA, 

EN E L PABELLON MUNICIPAL DE DEP0RTES.-UN ENCUENTRO DRAMATICO, 

Q U E E L E Q U I P O L U C E N S E N E C E S I T A G A N A R P A R A 

M A N T E N E R S U S A S P I R A C I O N E S 
Esta tarde, a las seis y cuarto, se iniciará para los aficionados 

lucenses la segunda fase del torneo de Liga en Primera División, 
enfrentándose nuevamente Breogán y Vasconia, que reeditan asi 
su confrontación de hace una semana, decidida _ casi "in extremis" 
a favor del club local por un apretado 90-85, después de haberse 
hecho pasar largos minutos de angustia, durante los cuales el fan
tasma de la derrota pareció cernirse sobre la cancha del Pabellón 
Municipal de Deportes. 

Naturalmente, no es de prever que el equipo de Pepe Laso 
preste la menor facilidad al de Juan Quiñoá que, una Vez más, 
tendrá que conformarse con intentar dirigir desde la grada a sus 
hombres, por obra y gracia de aquel malhadado acuerdo del Co
mité de Competición, que ya han visto ustedes como se mostró 
blandengue en cambio en el caso del F . C. Barcelona, sancionado 
con diez mil pesetas de multa luego de los incidentes acaecidos en 
su partido contra el Real Madrid, y ello pese a que el club azul-
grana estaba advertido con la posibilidad de cierre de su cancha. 

MORIR EN LUGO 
E l propio José Laso habrá podido darse cuenta de cómo sus 

prevenciones acerca de la actitud del público lucense eran infun
dadas, porque aquí, si bien es cierto que nuestros aficionados 
animan, chillan y, a veces, increpan, no hacen sino más que exacta
mente igual que todos los demás de otrás ciudades, pero de ahí 
afirman —como lo hacía Laso hace dos o tres semanas en "As-
Color"— que el Vasconia vendría a Lugo a intentar ganar, pero 
no a jugarse la vida, media un abismo, puesto que desde que el 
Breogán milita en. Primera División —y exactamente igual ocurrió 
en las otras categorías en que participó nuestro equipo representa
tivo— no recordamos que jamás se hubiera atentado contra la 
integridad física de los jugadores que nos visitan. 

Naturalmente, esta tarde habrá emoción, nervios, entusiasmo 
en los graderíos, pero todo deberá discurrir por los cauces depor
tivos que determina la presencia sobre el "parquet" de dos equipos 
integrados por hombres que saben sentir el baloncesto y respetar 
a su adversario. 

UN VASCONIA PELIGROSO 
Y el adversario del Breogán es por tercera vez en la tempora

da el Vasconia, un Vasconia que, si bien continúa centrando toda 
su potencialidad en cuatro hombres básicos —Juan Pinedo, Carlos 
Loquero, Luis M. Junguitu y John Chapman—? está formando a 
un grupo de muchachos jóvenes, salidos de la propia cantera nor
teña, que aún no han cumplido los veinte años y que están llama
dos a tener un importante porvenir en el mundo de la canasta. 

Se trata de Martín Murúa (1,93), Pedro Seguróla (1,95), I . Cen-
gotitabengoa (1.77), que no sólo es un muchacho prometedor, sino 
el de apellido más largo de la Primera División, Carlos Salinas 
(1,85) y José Antonio Querejeta (2,01), que con Chapman (2,04) 
constituye el "techo" de su equipo. 

LA HISTORIA S£ HA ESCRITO ASI 
Mientras que el Breogán arribó a Primera División en la tempo

rada 1970-71, el Vasconia no lo hizo hasta 1972-73, e incluso luego 
de que ambos equipos tuvieran que enfrentarse en una promo
ción decidida a favor del club lucense por la apretada diferencia de 
una canasta en el total de las dos confrontaciones. Y el Vasconia 
debutó entre los grandes bajo la dirección técnica de este mismo 
José Laso Castejón, que hoy nos visitará de nuevo con su equipo 
y con una plantilla que formaban Pinedo I , Pinedo U, Díaz, Ubis, 
Buesa, Zurutuza, Ibáñez, Armentia, Lázaro, Arana y Loquero, 
plantilla de la que sólo perduran Juan Ortiz de Pinedo, Jesús Ara
na y Carlos Loquero, tantas veces citado como probable integrante 
de un club de baloncesto. 

Por tanto, vasconistas y breoganistas sólo se han enfrentado 
seis veces hasta la fecha en Primera División, con arreglo a los 
siguientes resultados: 
Temporada 1972-73: 

Vasconia, 89; Breogán, 67. 
Breogán, 8p; Vasconia, 78. 

1973-74: 
Breogán, 74; Vasconia, 90, 
Vasconia, 106; Breogán, 72. 

1975-76: 
Vasconia, 90; Breogán, 85. 
Breogán, 90; Vasconia, 85. 

CATEGORÍA REGIONAL 

H o y , l a S a r r i a n a s e e n f r e n t a a l A n d u r i ñ a 

Ps 

Vasconia 6 4 2 538 456 8 
Breogán 6 2 4 456 538 4 

Hoy, los dos puntos son dramáticos, puesto que en una competí, 
ción de sólo diez partidos, un tropezón en casa puede ser decisivo 
Hará falta el concurso de todos, jugadores y aficionados, para su
perar a un Vasconia que en nuestra cancha se ha mostrado siempr€ 
fuerte y peligroso. ¡Qué Nadiuska nos dé suerte! 

J . M. G. 

OTROS ENCUENTROS DE PRIMERA DIVISION 
Real Madrid, 113-Manresa, 79. 
Aguilas de Bilbao, 96-Pineda, 92. 
Barcelona, 77; Estudiantes, 58. 
Círculo Católico, 77; Juventud, 82. 

E l partido de baloncesto Breogán-
Vasconia contará con un aliciente 
más: La presencia del equipo técnico y 
artístico de "Beatriz" y Nadiuska que 

efectuará el saque de honor 

S A R R I A . — (De nuestro corres
ponsal, V I L L A R A B 1 D ) . — Jorna
da de gala hoy, domingo, en «Las 
Insuas». Viene ei Anduriña, colo
cado en un sexto puesto de la ta
bla, con 24 puntos. De momento es 
eK equipo que más encuentros ha 
disputado en su propio campo, pero 
también es cierto que tiene resulta
dos en su haber de verdadero mé
rito. Cuatro-cero al Gran Peña, 
tres-eero a la Sarriana. Ganó 0-1 
en L a Guardia. Volvió a ganar en 
su campo por 5-0 al Bergantiños, 
empató a un tanto en Barallobre, 
ganó 6-2 al Celanova y 5-1 al Atlé-
tico Orense. Estos son algunos de 
los resultados obtenidos por el 
equipo de E l Grove, en la presente 
temporada. 

E n sus filas tiene a un Fernán
dez, que de los muchos veteranos 
que pululan en ésta Regional Pre
ferente, es —creo que sin lugar a 

L I G A J D E ^ A ^ M O N T A ^ A 

Hoy se disputan partidos 
en Palas de Rey, Parga, 

Monterroso y Mellid 
Se celebra hoy la cuarta jorna

da de la Liga de la Montaña, es
tando previstos los siguientes en
cuentros: 

Palas-Gultiriz. 
Pa rga -CIRE de Mellid. 
Monterroso-Lugo Atlético. 
At. de Mellid-Arzúa. 

Mujer: Fromocionate asis
tiendo al Centro de Formación 
Familiar y Social. 

dudas—, el jugador que más altas 
esferas consiguió en el fútbol. Uno 
de las principales y promesas que 
ha tenido el Pontevedra, cuando 
militaba en la Primera División, 
pero que una grave lesión, al cho
car contra un poste, le apartó del 
fútbol durante algún tiempo. 

Tenemos de este jugador recuer
do nada grato los sarrianos. E l sie
te a cero de Santiago del pasado 
año fueron fruto de la gran labor 
de Fernández. Luego, este año en 
E l Grove, ha vuelto a ser la gran 
figura. 

A su lado tiene a los hermanos 
Coira, auténticas, figuras en el 
Arosa el pasado año y que precisa
mente en Sarria nos demostraron 
su valía. Quito y Durán, auténticos 
goleadores, Rivadulla, son todas fi
guras que por su nombre ya dicen 
su categoría. 

Es, por tanto, difícil la papeleta 
del equipo de Bolita para el domin
go, agravándose la situación con la 
lluvia, ya que con campo embarra
do les será a los jugadores blancos 
mucho más difícil la prueba. 

H O R A : CINCO MENOS 
C U A R T O 

E l encuentro comenzará a las 
cinco menos cuarto de la tarde 
y será arbitrado por el colegiado 
lucense, don Luis Alonso Abelal-
ras. 

Bolita ha convocado a los s i 
guientes jugadores: 

Carlos, Torres, Siso, Quico, L i -
11o, Lolo, Carlos Alberto, Mosqui
to, Seara,' Nisio, Roberto, Félix, 
Gerardo, Aurelio y Neira. 

Con relación al pasado domin
go, son altas Gerardo y Neira, y 
son bajas Trabuco, Vi l la y Cholo. 

No puede negarse la volun
tad que vienen poniendo los di
rectivos del C. B . L a Casera-
Breogán en busca de dotar de 
los máximos alicientes a los 
partidos que disputa nuestro 
club representativo en la Div i 
sión de Honor de baloncesto. 
Por ello que, con objeto de acre
centar aún más el interés des
pertado por el encuentro Breo
gán-Vasconia, que se disputará 
esta tarde en el Pabellón Mu
nicipal de Deportes, y a l que 
nos referimos en información 
aparte, han buscado el dotar
lo de otros atractivos, de los 
que nos informa Vicente Quin
tas González, el eficaz relacio
nes públicas de la entidad breo-
ganista. 

— L a circunstancia de que en 
estos días se esté rodando en 
Monforte, con el Pazo de Tor 
como escenario, la p e l í c u l a 
"Beatriz", inspirada éh textos 
de don Ramón del Valle Inclán, 
con la presencia de destacadas 
figuras del cine español, nos 
movió a Alejandro Carroceda y 
a mí para desplazarnos el miér
coles pasado, con el fin de re
cabar su colaboración para ha-? 
liarse presentes en la confron-
tación con el Vasconia. Y en 
Monforte nos pusimos en con
tacto con el jefe de producción 
del filme, don José Sánchez V a 
quero, que nos acogió con la 
mayor simpatía y al que expu
simos nuestro objetivo de que 
algunas de las grandes figuras 
que participan en el rodaje v i 
sitaran nuestra capital y se 
mostraran al público lucense en 
el Pabellón Municipal de De
portes. 

—¿Tuvisteis éxito en vuestra 
gestión? 

—Sinceramente te diré que 
incluso más del que esperába
mos. Sánchez Vaquero nos pro
metió hacer el posible por aten
dernos, de manera que en el 
nuevo desplazamiento que rea
licé en compañía de Higinio 
Gómez Illán, en ausencia del 
presidente del club, fuimos pre
sentados a l jefe de prensa, se
ñor Montejano, que nos puso 
en contacto con las primeras 
figuras, que vendrán todos a 
Lugo, con la excepción de Car
men Sevilla, a la que se lo im
piden compromisos ineludibles. 

—¿Estará presente Nadiuska? 
—Sí, efectivamente contamos 

con ella para efectuar el lanza
miento de honor del partido. 
Fuimos a verla al apartamento 
en que reside durante su per
manencia en Monforte, acom
pañados por el señor Monteja
no. Nos recibió con la máxima 
sencillez y simpatía, en com
pañía del director de la pelícu
la Gonzalo Suárez. Les explica
mos nuestra pretensión, prome
tieron colaborar con nosotros e 
incluso nos invitaron a cenar 
en el restaurante de la Esta
ción, en el que coincidimos con 
los productores de "Beatriz" 
todos ellos personas muy cor
diales y que asimismo vendrán 
a Lugo para el partido contra 
el Vasconia. 

—^Con quién contáis en de
finitiva 

—Pues a Lugo vendrán Na
diuska, Jorge Rivero, (Sandra 
Mozarowski y el niño Oscar 
Martín, que está considerado 
como una verdadera revelación. 
Esto en cuanto al elenco artís
tico, puesto que también se des
plazará el director Gonzalo Suá
rez, los Jefes de realización, de 
producción, empresarios, apode
rados y el jefe de prensa, señor 
Montejano. 

:—¿Habéis organizado algún 
programa en honor , del equipo 
de "Beatr iz" 

—Nuestro propósito es él de 
realizar una recepción a la una 
de l a tarde, así como visita tu
rística a l a capital, comida en 
el Portón do Re canto y, segui
damente una rueda de prensa. 
Luego, todos ellos estarán pre
sentes en el partido de balon
cesto, con Nadiuska y Sandra 
en los lugares de honor. 

E n suma, un aliciente más 
para los aficionados a i deporte 
de la canasta y un atractivo 
para los aficionados a l séptimo 
arte, que podrán ver de cerca 
a sus ídolos Nadiuska, más cer
ca de nosotros qué en la porta
da de la revista "Stop", que 
esta semana se exhibe en los 
kioskos; S a n d r a Mozarowsky, 
que acapara l a actualidad por 
su supuesto romance con Ma
nolo Otero y Jorge Rivero, el 
actor mejicano al que se pre
senta como el "sex-symbol" del 
momento. S i a ú n asi L a Casera-
Breogán no logra un record de 
recaudación... 

J . M. G. 

COMPLEJO MINERO DE AZMLC0LLAB 

SOLUCION A LOS PASATIEMPOS 
VERBAS CRUCILLADAS 

(SOLUCION HORIZONTALES).- 1: RR. 2: Laio. 3: Vixoca. 4: So, 
Alaiá. 5: Pelada. Mua. 6: Catro. Laga. 7: Can. Lasa. 8: ralerl. 9: Lura 
10: Ao. 

JEROGLIFICO 
•• NO V I A J A R A MAS EN TREN -

(novia; Jarama s entre n) 

A y 4: 
C y lí 
E y 6: 
B y 5: 

Japón. 
U. S. A. 
Suiza. 
Mélico. 

MIRE, PIENSE . . . | Y A C I E R T E ! 

D y 3: Países Bajos. 

Existe una gran satisfacción so
bre l a marcha de la explotación 
del complejo minero de Aznalcó-
llor, que inauguró el pasado abril 
S. A. - R . don Juan Carlos I , en 
aquel momento Principe de Espa
ña. 

E n los diez meses transcu
rridos, se ha cubierto un ciclo muy 
importante de trabajo, que fun
damentalmente se concreta en los 
puntos siguientes: 

Se han extraído aproximada
mente 1.400.000 T m . mensuales de 
roca superando esta cifra en a l 
gunos momentos, perfilando ya la 
gran corta de 1.500 m. de longi
tud, y con profundidad que per
mite establecer la percepción fí
sica del mineral no más tarde del 
mes de septiembre de este mismo 
año. . 

Empieza ya a erguirse l a presa 
de regulación que, con una altura 
de 46 m., permitirá establecer en 
el curso del río Agrio un embalse 
con capacidad superior a los 40 
millones de m3. 

Se encuentran en curso de 
construcción y abiertas las dos 
bocas del túnel de derivación, pa
ra trasladar el curso del río Agrio. 
Tendrá una longitud de 1.750 
m., con 4.2 m. de diámetro inte
rior y capacidad de absorción de 
agua de 60 m3. por segundo. 

L a infraestructura global nec 
saria para la explotación del cri 
dero está prácticamente acabaa 

Ha trabajado a ritmo intenso' 
planta piloto de flotación, instaIJ, 
da con capacidad de tmtamiefl 
de 2 Tm/hora (escala semiindus^ 
trial) teniendo a punto todam(v 
tecnología necesaria para ac0 
ter la gran planta de ílota.^o 
definitiva, que permitirá un rit 
de tratamiento de 2 millones ^ 
año de.pirita compleja y ot^.0, 
millones de piroclasto 
Las leyes obtenidas en la . ^ n 
ción en planta piloto connr» 
plenamente la calidad del w ,¿ 
ra l del criadero y l a eficacia 
sistema para su recuperación-^ 

Se han iniciado los eSt" ^ 
para La segunda fase del P 1 0 ^ 
que consistirá en el t ratáis ^ 
de la pirita flotada. Es decir. ^ 
vez extraída la mayor P^Vigpe, 
cobre, pobló y cinc que ^ L j c o 
se desarrolla un complejo qu 0 
partiendo de ácido sulftlfóll d« 
azufre base para la expansio ^ 
una industria de fe r t i l i zac ión 
gran dimensión con l iberj eneí' 
de vapor, que es fuente de 
gía en grandes capacidad6^ ^ 

Posteriormente se ^ ^ . . ¿ ^ 
lúmenes de hierro en ca!a^e^ 
muy significativas y otros iP ^ 
contenidos en cifras menor 
mo plata y oro. 
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G A N A R E S V I T A L 

a s c o m a algo m á s q u e dos p u n i o s | D e s P u é s de 8 p a r t i d o s s i n p e r d e r , e l C e l t a r e c i b e a l C á d i z 

U N D E S C U I D O A N T E E L BÁSCOff lA P O D R I A S E R B E G R A V E S C O N S E C U E N C I A S 
c o r f r o n t a c i ó n c o m e n z a r á a l a s c u a t r o y m e d i a 

E l E O U I P O V A S C O L O G R O UN T R I U N F O A D O M I C I L I O , EN G U E R N I C A 
Estamos apagando el fuego. Lo decía ayer García Pena. Y en 

t e n e ^ n ^ ^ 1 k ^ 0 ^ Un ÍnCendÍ0 toca' todos' sin excepción 
tenemos que colaborar, sin pararnos a analizar detalles más o 
menos superfluos Tiempo habrá de hacerlo una vez que el sinies
tro se reduzca. Porque de lo contrario las llamas tomarían unas 
p X n S o 6 3 glgantescas' que Posiblemente no atajásemos al 

Esta expresión metafórica ya la habrán aplicado ustedes al 
c. u . Lugo, un equipo en peligro que necesita del apoyo de todos 
sus seguidores, de toda la afición para que esta tarde, a partirde 
ÍLf» ^ l0gr8 imPonerse ai Basconia, un rival teórica-
íín ' r1'0 qUe PUede Ser difícil si el Partid0 se complica. 

0. y^eqU1Valdría a que el cuadro ojiblanco optase al 
descenso automático. No se trata de una mera suposición, ni de 
una afirmación gratuita para asustarles. Es la pura verdad Co
mo también es cietro que si le gana al equipo vasco habrá dado 
un paso casi decisivo, alejándose del . peligro del descenso para 
centrar toda la lucha en eludir la promoción. 

Por eso este choque es tan fundamental. Ustedes lo saben Y 
como lo saben estamos convencidos de que tomarán conciencia 
de ello, no regateando la colaboración que el Lugo necesita, por
que el mal ael equipo, además de los problemas técnicos que le 
afectan, es moral, que se agravaría si en vez de animarle le re
prochamos el fallo. 

E l equipo es nuestro y a nosotros nos corresponde echarle una 
mano cuando esta a punto de naufragar. 

E L BASCONIA, DOS PUNTOS FUERA 
Aunque con menos seis, el Basconia solamente marcha a un 

punto real del Lugo, lo cual indica que la diferencia es mínima 
Por lo menos el equipo de Basoselay —que venció al cuadro tú
cense por tres a cero en su feudo— ha logrado un triunfo fuera 
en Guermca, los únicos puntos obtenidos en sus salidas Pero 
tengamos presente que ha perdido siempre, o casi siempre por 
la mmima, y en campos como el de Orense, Baracaldo, Ferrol y 
Pontevedra, en cuyos campos sucumbió por uno a cero Así que 

no es una perita en dulce y nos confesaba ayer Martín Esperanza 
que, efectivamente, se cerraba muy bien. 

Ojalá que los delanteros lucenses estén un poco inspirados, 
que de lo contrario... 

ALINEACION DEL LUGO 
Martín Esperanza nos adelantaba ayer el equipo, con la duda 

de Fariña o Iglesias. Sigue la incógnita, pero lo más seguro es 
que salga Fariña. Entonces el equipo queda formado así: Dosi; 
Fariña, Tapia, Saburido, Miguel; Castañeda, Falín, Devesa; Unzue-
ta, Veiga y Camuel. 

En el segundo tiempo saldrá Iriarte. O cuando el entrenador 
lo considere oportuno. 

Convocados están asimismo Moncho, Mani y Suso Vidal. 
LA EXPEDICION VASCA 

Cuando cerramos esta información, al filo de la medianoche, 
todavía no llegara a Lugo la expedición del Basconia, aunque el 
alojamiento lo tenía reservado en el "Hotel Méndez Núñez".. 

Sentimos no poder ofrecerles las impresiones del preparador-
vasco respecto al encuentro de hoy. 

N O T A D E L C L U B D E P O R T I V O L U G O 
Correspondiente al Campeonato Nacional de Liga de Tercera 

División, §e disputará hoy, domingo, día 22, el encuentro de 
fútbol Basconia — C. D. Lugo, a las cuatro y media de la tarde 
y en el viejo estadio Angel Carro, para el que regirán los precios 
siguientes: 

TRIBUNA 350 Ptas. 
PREFERENCIA 250 " 
PREFERENCIA (fémina e infantil) 125 " 
GRADA ;. 15o » 
GRADA (fémina e infantil) 75 " 
GRADA ESPECIAL INFANTIL 50 " 

Los niños menores de diez años tendrán libre acceso al campo. 

P O R C H A O D E Z A R R I U Ü 

B O X E O 

G A S S I U S G 

M U N D I A L 

A L I D O E L T I T U L O 

P E S O S P E S A D O S 

VENCIO POR K. 0. TECNICO EN E OUINTO ROUND AL RELGA JEAN-PIERRE COOPMAN 

S A N J U A N (Puerto Rico), 21.— 
(Por A. Cisneros, de A L F I L ) . 

Cassius C í a y (Mohamed Alí) 
cumplió su promesa de convertir 

al «león de Flandes» en un «gato», 
al derrotar por K.O. en el quinto 
asalto en el combate por Título 
Mundial de los Pesados disputado 
aquí. 

E l resultado del combate no ha 
sorprendido a los críticos y enten
didos que daban ampliamente fa

vorito al campeón desde el inicio 
mismo de la pelea. 

Como se esperaba Clay fue el 
amo del cuadrilátero desde el ini
cio hasta el final del combate, aun
que, en ocasiones el belga intentara 
alcanzar con algún golpe al movi
ble Clay. 

E l campeón se dedicó la mayor 
parte de los cinco raunds disputa
dos a moverse alrededor de su rival 
con su acostumbrado rápido juego 

EUROlFAMÁ 2bOOV 

U n a e m p r i i é a 
F I B R O T Ü B O • F I B R Ó l I t I é A 

y u n a m a r c a 

de piernas y enviando en ocasiones 
su potente combinación con am
bos puños. 

Fue una completa exhibición de 
boxeo del campeón contra un as
pirante que en ningún momento 
dio muestras de peligro, ni de cali
dad boxística, a pesar de su buena 
voluntad. 

Clay, apoyándose en su mayor 
envergadura y experiencia impidió 
en todo momento el intento del as
pirante de penetrar en su terreno, 
a base de jabs con ambos puños. 

A pesar ¿le sus 34 años, el cam
peón se mostró con mayor entere
za y resistencia a lo largo de los 

, cinco asaltos disputados que Coop-
man, cinco años más joven. 

Y a en el cuarto asalto, aiinque 
Coopman intentó presionar al cam
peón, éste le recibió con una po
tente combinación de ganchos de 
izquierda y derecha que explotaron 
en la cara del Belga. E l aspirante 
aunque parecía querer tomar la 
iniciativa daba muestras de mayor 
cansancio que Clay, quien no deja
ba de'moverse a su alrededor. 

E n el quinto asalto Coopman se 
esforzó en conseguir alguna venta
ja, pero el campeón echó a tierra 
sus ilusiones con dos upppercuts y 
un directo a la mandíbula, mien
tras el belga trataba de acorralarlo 
contra las cuerdas. 

Catorce segundos antes de fina
lizar ;el quinto raund a los dos 
minutos y cuarenta y seis segundos, 
Clay se lanzó contra su rival alcan-

14 
45 

zándolo con potentes golpes con 
ambos puños que dieron en la lona 
con el belga por la cuenta regla
mentaria de diez. 

Los entendidos habían ya pro
nosticado que. el final del combate 

dependería del humor en que se en
contrase el campeón, quien final
mente ha concedido a su rival 
minutos y 46 segundos de los 
fijados. 

Coopman no pudo lanzar más de 
dos o tres golpes contra la cara de 
Clay y algunos al cuerpo, pero to
dos ellos sin ninguna efectividad. 

E l belga que había manifestado 
que su resistencia y mejor prepara
ción serían armas con las que ven
cería a Clay, resultaron nulas ante 
las muestras de agilidad y buen es
tado físico mostrado por el cam
peón. 

«Si paso del quinto asalto,, 
mayor resistencia será la que .. 
dé la victoria», había dicho Coop
man. Su predicción se ha cumplido 
al no pasar de ese raund. 

B I cohíbate de hoy, presenciado 
por más de 12.000 espectadores en 
el Coliseo «Roberto Clemente» de 
esta capital, ha sido la quinta de
fensa que ha hecho Clay del Título 
Mundial que arrebató a su compa
triota George Foreman en octubre 
de 1974, en E l Zaire, y su comba
te número 52 de su carrera profe
sional que inició en 1960 y quedó 
interrumpida siendo ya campeón en 
1967 por su empeño en no alistarse 
en el Ejército norteamericano. 

mi 
me 
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MONFORTE DE LEMOS.— (De 
nuestra Corresponsalía). — Aún 
cuando para el Lemos todo pare
ce estar decidido en cuanto al 
descenso, los jugadores lemistas 
hoy en Sestao estamos seguros de 
que saltarán al terreno de juego 
con los mejores deseos de hacer 
un buen partido frente a los ses-
taotarras. 

E n estas 16 jomadas que faltan 
para finalizar la Liga, el Lemos 
debe de luchas con su entusiasmo 
tradicional y la mayor deportivi-
dad. 

Como era de esperar Picho Suá-

rez tiene el propósito de presen
tar hoy frente al buen equipo vas
co, de entrada, los mismos once 
que tan buen partido realizaron 
ante el Guecho el pasado domin
go en el "Luis Bodegas", es de
cir: Vita; Castellanos, Fernández, 
José; Cervera, Díaz; Mosquera, 
Miudo, Déla Torre, Ríos y Miguel. 

Por la coincidencia del Atlético 
de Bilbao-Santander, el partido 
Sestao-Lemos dará comienzo a las 
doce de la mañana de hoy. 

Deseamos mucha suerte a los 
lemistas hoy por tierras vascas y 
que regresen con algo positivo pa
ra Monforte. 

B C B A N C O C E N T R A L 
SUCURSAL DE LUGO 

Plaza de Santo Domingo, 6-7 y 8 

Rogamos a nuestros clientes y amigos, tomen nota de los 
nuevos números de teléfono de esta entidad: 

D I R E C C I O N 2 1 8 0 6 0 
OFICINAS: 2145 46 - 2145 47 - 2145 48 - 2145 49 

las lesiones y 

Ocho partidos lleva el R. C. Celta sin perder. 
¿ ^ Ello parece sintomático de una recuperación del 

equipo de Carmelo, al que buena falta le hacía 
experimentar un cambio radical. Sin embargo, no 
todo ha cambiado en el conjunto viguás, entre 
otras cosas la mala racha de las lesiones, sigue 
por todo lo alto, como sigue la escasa capacidad 
goleadora. Dos problemas gordos para un Celta, 
que cuando pocos lo esperaban, se ha situado a 
tres puntos del Tenerife, lo cual quiere decir que 
si los canarios aflojan en su carrera, como paraca 
estar haciéndolo, y los "celestes" -con permiso de 

de un Burgos que también va a más- pueden, como 
no inquietar a los tres primeros equipos actualmente mandatarios de 
la tabla, y de manera muy especial al Tenerife de Mesones. Lo pri
mero que se requiere para ello, es ganarle al Cádiz esta tarde, en 
Balaídos. Juan Arza, gran conocedor del Celta, será, en esta opor
tunidad, un peligroso adversario para su ex-equipo. Luego, viene 
otro partido de suma importancia en Málaga. Por eso, conviene que 
los obvíeos se vayan atando bien las botas. 

oo O oo 
Sigue siendo Riazor una fortaleza invulnerablei 

en la cual el Deportivo de La Coruña, defiende a 
capa y espada esos valiosos puntos que va consi
guiendo, con paso seguro, en sus desplazamientos, 
lo que le permite mirar con optimismo hacia esa 
sugestiva meta del ascenso. Esta tarde, los pupi
los de Naya se desplazan a Vitoria, para contender 
en Mendizorroza, frente a un Alavés que se en
cuentra en un puesto nada cómodo en la tabla, 
aunque, a tenor de los negativos que lleva el equi
po vasco (—1), no es agobiante. Pero estamos se
guros que el Deportivo, como le ha venido ocu
rriendo en otras canchas, no habrá de encontrar facilidades, pese a 
la aparente debilidad de su homónimo, el Alavés. Por eso cabe su-
poner que los coruñeses, perfectamente mentalizados y adaptados 
a su nueva categoría, lucharán a tope de sus posibilidades para no 
retornar en vacio a Riazor. Posibilidades tienen los herculinos, sobre 
ío el. "T6- 63 10 imPortante del Deportivo, funciona como 
lo ha venido haciendo en sus últimos desplazamientos. Y todo hace 
suponer que así acontezca. 

oo O oo 
El C. D. Lugo ha demostrado en San Mamés 

que mantiene a la raya una gran "regularidad" en 
sus salidas: De tres goles para arriba, parece ser 
el cupo que últimamente se ha impuesto el con
junto "rojiblanco", lo que contra nuestros pronos-
ticos emitidos allá por el pasado mes de enero, 
parece irle conduciendo, lento, pero seguro hacia' 
una promoción, que de no rectificar muy mucho 
encontrará como destino casi seguro cuando la' 
temporada finalice. Por otra parte, no sólo los 
bajos rendimientos deportivos se asocian a nuestro 
pnmer equipo, sino que. como queriendo emular 

0 competir con ei Rayo Val¡ecano,'en esa desgrada de la caíencla 
1 p S d o ' v 0 ; . 0 - L u 9 0 ' a de ,os pesares ^ d e i ^ m p o " J e 
va pasando, y al parecer en balde, sigue sometido a esa penitencia 
c o m L X en eJ VÍfÍO CamP0' Sin qüe n050ir̂  sepamos que haya 
cometido pecado alguno nuestro primer equipo, excepto el dar la 
calia por respuesta a una causa suficientemente elocuente, como oara 
K e 'h" ^ ^ ^ d0nde ten3an y deban «^ucharnTs I s a 
tarde, reabremos la visita de un Basconia, venido a menos pero 
pese a os pesares, lleva encajados once goles menos qCTlos' "ro ° 
b ancos , aventajándole éstos, en sólo tres "dianas". Atención pue 
Í Á r t T é e Z ^ PrS' 61 10ír0 VaSCOnÍa (C0n V ' ' también 'jugará su parteo de baloncesto en el Pabellón Municipal de Deportes, para 

m m m , 
De la última jomada del Cam

peonato Provincial, aparte del 
triunfo conseguido por el Rába-

El holandés Kneteman 
ganó la Vuelta a 

Andalucía 
MALAGA, 21. — ( A L F I L ) . — 

E l corredor .holandés Gerry Kne
teman, del "Ti-Rale igh" , ha sido 
el ganador de la X X I I I edición 
de la Vuelta Ciclista a Andalucía, 
que ha finalizado hoy en Mála
ga. 

Se corrió la última etapa, E s -
tepona-Marbella y Marbella-Má-
laga (estaba dividida en dos sec
tores). L a primera parte se co
rrió contra reloj y la segunda 
en línea. 

E n el primer sector fue vence
dor Gerry Kneteman, con un 
tiempo de 35 minutos y 17 segun
dos, seguido de Dietrioh Thurau, 
también del "Ti -Rale igh" , con 
36-17,. y Henry Kuiper, con 36-37. 

E n el segundo sector se adju
dicó la victoria Dirk Ongenae, 
del "Flandria" , con 1-19-38, se
guido de Eddy Peelman, del " S u -
per Ser", con el mismo tiempo 
y Eulalio García, del " K a s " , 
también' en el mismo tiempo. 

de en Poz, que por otfa parte fue 
La única victoria a domicilio re
gistrada, hay muy poco que des
tacar. Por ello vamos a fijar 
nuestras miras hacia los partidos 
de este domingo, eme tienen de 
todo. 

Son los sigiüentes: 

MINDONIENSE-VIVERO 
V I L L A L B E S - J O V E L A G O 

CHANTAD A - I N D E P E N 
D I E N T E 

R i E A D E O - D . FOZ 
D. R A B A D E - T A B O A D A 
B U R E L A - M I L A G R O S A 

completar esta doble y preocupante confrontación vasco-lucense. 
ver como salimos... 

oo O oo 
Partido de rivalidad regio

nal en el ferrolano estadio Ma
nolo Rivera, protagonizado por 
el titular de la Ciudad Depar
tamental y por el C. D. Oren
se. E l encuentro se perfila su
mamente competido y difícil 
para ambos .conjpntos conten
dientes. Pues, mientras los 
orensanos deben aspirar a, igua
lar o rebasar al Pontevedra,, el 

,Rácmg, tratará de dar una sa- , 
tisfacción a su parroquia, y de paso, aproximarse más a los puestos 
altos de la tabla. Ni que decir tiene que emitir un pronóstico sería 
sumamente difícil y comprometido, ya que de por sí, estos choques 
de rivalidad siempre se presentan confusos, y mucho más en este 
caso, en que la mejor clasificación corre a cargo del equipo visitan
te. Dejemos pues, el vaticinio en el aire, como hasta el minuto final 
del encuentro, es posible que esté el marcador y las posibilidades 
para uno y otro elenco. Lo que sí parece estar asegurada es una gran 
taquilla en el estadio ferrolano, lo cual significará un segundo pre-
mió de la lotería para el Rácing. Pues, el "gordo" ya de ha tocado el 
día que el Real Madrid visitó el feudo departamental, con motivo 
del encuentro de Copa de S. E . el Generalísimo. 

oo O oo 
Desplazamiento a la vecina región asturiana pa

ra el Arosa de Viesca, para contender contra un 
Turón que se encuentra metido, de manera com
prometida, en la zona baja de la tabla. Esto no 
quiere decir, ni mucho menos, que la salida del 
equipo de' Villagarcía será cómoda y propicia para 
menguar su cuenta de negativos. Nada de eso, 
creemos, por la situación agobiante de los astu
rianos, que se trata de una salida muy comprometi
da para ei conjunto de las Rías Bajas. Sin embar
go, justo es reconocerlo, consideramos al Arosa, 
como equipo, superior a sus rivales, si bien es 
cierto que esta apreciación que basamos en los números, habrá qut 
demostrarla sobre el terreno, y allí, precisamente, será donde habrá 
mucho que correr y mucho que jugar para que el conjunto arosano 
pueda sacar algo positivo de este viaje a tierras mineras. De todos 
modos, y si se emplean, como en este equipo es habitual, y sobre 
todo si a su buen cancerbero, Rey-Tapias, le sale uno de sus clásicos 
partidos, no habrá que ser pesimistas. 

—— oo O oo 
Después de esa inesperada goleada a cargo del 

Lemos, frente al siempre incómodo y difícil Gue
cho, viaja el equipo de Picho Suárez a las vascon
gadas para contender en Las Llanas, frente a un 
Sestao, que a juzgar por su posición y por los nú» 
meros, se muestra muy superior a los lemistas. Sin 
embargo, quien sabe s i ha llegado la hora del he-
roico Lemos, aunque de ser así, consideramos que 
habría llegado un poco tarde como para tratar de 
rectificar una temporada demasiado sinuosa y de 
grandes desaciertos por parte del conjunto mon-
fortino. De todas formas, no valen lamentaciones 

y el Lemos deberá terminar ese largo camino que el calendario le 
ha marcado en la Liga, no sin antes pasar por esas pruebas tan di-
ficiles, como la de hoy, en las que lo/s "cachorros" salen —en t e o r í a -
poco menos que como conejillos de indias o como fácil "sparring" 
para rivales de altos vuelos, como es el caso del Sestao que se en
cuentra solo a cuatro puntos de- su vecino el líder Baracaldo por lo 
que cabe suponer que los ?estaotarras no darán ningún género de 
facilidades a un Lemos ya habituado al amargo y espinoso camino 
de las derrotas. 

oo O oo —— 
Ha vuelto la Sarriana a incorporarse al casille

ro de positivos, merced a su valiosa victoria en La 
Guardia, hace una semana. Nuevo éxito logrado 
por los jugadores de Bolita, jugando lejos de Las 
Insuas, y esto no es nuevo en lo que respecta a la 
presente temporada, lo que demuestra que la S. D. 
Sarriana no se encuentra ocupando esa tranquila 
posición en la tabla, por pura y simple casualidad. 
Nada de eso, suponemos -porque en esta Liga no 
hemos visto jugar a los sarrianos- que se han ga
nado a pulso esos valiosos puntos que vienen a 
galvanizar, por un año más, la estancia del vecino 
y simpático equipo en categoría Regional. Una empresa de la que 
no todos pueden presumir. Esta tarde, el equipo de Peña, recibe la 
visita a su reducto, de un rival que a juzgar por su clasificación, se 
esta revelando como sorpresa en esta Liga, tal es el caso del An-
durma, de El Grove, que aventaja a los sarrianos en tres puntos 
reales, sin embargo, son éstos los que superan a los de E l Grove en 
positivos. Por esa igualdad que presentan ambos "onces", y porque 
el Andurma se muestra como un equipo realizador, estamos segu-
I u L I T í ^ i J u 3 í ,ab^n de Presencia«" Pacido de emociones, aunque al final deberá privar un nuevo éxito del equipo local 

LEMOS 

D i s f r u t e s u s v a c a c i o n e s e n E l G R O V E 

" P A R A I S O D E L M A R I S C O " 

>ana v e n c i ó a 

Ho landa por 24-16 
V A L L A D O L I D , 21 .—(ALFIL) .— 

E n encuentro de balonmano dis
putado en el pabellón polidepor-
tivo de esta ciudad, que se en
contraba repleto de público, E s 
paña ha vencido a Holanda por 
24 a 16, con lo que se coloca en 
el primer puesto del grupo sépti
mo calificatorio para los Juegos 
Olímpicos de Montreal. 

Tercera División 

B U E N E M P A T E 

D E L P O N T E V E D R A 

E N G U E C H O ( 0 - 0 ) 

GüECHO (Vizcaya), 21.— ( A L 
F I L ) . — s e jugó en esta localidad 
el encuentro de Tercera División, 
eiítre el Guecho y el Pontevedra, 
que finalizó con empate a cero 
goles. 

OTROS R E S U L T A D O S D E 
L A T E R C E R A 

Baracaldo, 2 - Bilbao At., 2 
Toñelavega, 1 - Laredo, 0 

SELECCIONES R E G I O 
N A L E S 

Balear, 0 - Catalana, 2 
Norteafricana, 1 - Extremeña, 0 

A p r o v e c h e l a o p o r t u n i d a d 

Y OBTENGA S ü P E R M I 
DE 

s c i i e l a " R I A S 
S e c c i ó n 1.a + c / . Gonzá lez de Sada, 55 

M A S J M A Y M E J O R E S A T E N C I O N E S 

S E F A C I L I T A H O S P E D A J E 

Pida i al Telf. 73 03 23 . E L G R O V E 



P A G I N A 12 DOMINGO, 22 de Febrero de 197^ 

I I I 
CADENA 

L U N E S 
13,45 

14,00 
14,30 
14,31 

15,00 

15,30 
16,00 

16,30 
18,15 

18,30 
18,31 
18,35 

Carta de ajuste de Pa
norama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa 
informativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Revistero. 
Novela, (capitulo X I de 

X X ) . " L a hija del mar", 
de Rosalía de Castro. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Cuar
teto de cuerda", Emilio 
López. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. Para los peque
ños. ¡Abrete,. Sésamo!: 
Episodio número 32. V i -
kie el vikingo: " L a victo
ria de Vikie" . Mundo in 
dómito: "Ceremonias del 
hombre: L a India" . 
Revista de toros. 
Estudio estadio. Actuali
dad déportiva. 

21,00 Telediario. Segunda edi
ción. 
Los reporteros. 
E l quinto jinete. "Coppe-
lius". 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio 
ligioso. 
Despedida y cierre. 

20,00 
20,30 

21,30 
22,30 

23,25 
23,30 reli-

23,35 

M A R T E S 
13,45 

14,00 
14,30 
14,31 

16,00 

15,30 
16,00 

16,30 
18,15 

18,30 
18,31 
18,35 

20,00 
20,30 

Carta de ajuste de Pa
norama de Galicia. 
Panorama de Galicia. 
Apertura y presentación. 
Aquí, ahora. Programa 
informativo. 
Telediario. Primera edi
ción. 
Revistero. 
Novela, (capítulo X I I ) . 
" L a hi ja del mar", de 
Rosalía de Castro. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. "Va in i 
ca Doble". 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 
U n globo, dos globos, tres 
globos. Para los peque
ños. ¡Abrete, Sésamo!: 
Episodio número 32 A. E l 
mundo de la música. L a 
comparsa: " E l " maestro 
rura l" . 
Viajar. 
Cultural informativo. 

21,00 Telediario. Segunda edi-
ción. 

21,30 Vivir para ver. Un pro
grama de Alfredo Ames-
tcy. 

21,50 Tratamiento de choque. 
(1964). 

23,25 Últimas noticias. 
23,30 Reflexión. Espacio reli

gioso. 
23,36 Despedida y cierre. 

M I E R C O L E S 
13,46 Carta de ajuste de Pa

norama üe Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in

formativo. 
16,00 Telediario. Primera edi

ción. 
16,30 Revistero. 
16,00 Novela, (capítulo X U I ) . 

" L a hi ja del mar", de 
Rosalía de Castro. 

16,30 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. " E l amor 

brujo", Manuel de Palla. 
18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18,36 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los peque
ños. ¡'Abrete, Sésamo!: 
Episodio número 37. Te-

rry Toon: " E l día de des
canso de papá" . 3 pro
grama 3. 

20,00 Las buenas apariencias. 
"Episodio número 6". 

21,00 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,30 Los ríos. " E l Duero" 
( I H ) . 

22,00 Paisajes con f i g u r a s . 
" Juan Sebastián Elcano". 

22,30 L a hora de... "Paco de 
Lucía". 

23,25 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión. Espacio reli

gioso. 
23,35 Despedida y cierre. 

J U E V E S 
13,46 Carta de ajuste de Pa

norama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14,30 Apertura y presentación. 

.14,31 

15,00 

15,30 
16,00 

16,30 

17,00 
18,15 
18,30 
18,31 

20,30 

21,00 

21,30 

23,25 
23,30 

Aquí, ahora. Programa in 
formativo. 
Telediario, Primera edi
ción. 
Revistero. 
Novela, (capítulo X I V ) . 
" L a hija del mar", de 
Rosalía de Castro. 
Concierto. "Cuarta Suiete 
en Re mayor", Bach. 
Despedida y cierre. 
Carta de ajuste. Peret. 
Apertura y presentación. 
Avance informativo. 

18,35 Un globo, dos globos, tres 
globos. Para los pequeños. 
Dibujos animados. Balon
cesto. Copa de Europa: 
R . Madrid-Viena. 
Ballet. Ballet Folklórico 
natural de Cuba ( I ) . 
Telediario. Segunda edi
ción. 
R o m a n o f f y Julieta 
(1961). 
Ultimas noticias. 
Reflexión. Espacio reli
gioso. 
Despedida y cierre. 

T H O M S O N 

tv en color G E M E R A ^ E L E C T R I C A 
Pantalla panorámica £ 3 P A Ñ O L A 

Radio 

Tocadiscos 

Distribuidor y 
Servicio Técnico: R A D I O R E C O R D 

TRAVESIA GENERALISIMO, 6 Y JOSE ANTONIO, 44 — LUGO 

20,00 Fútbol. Valencia-Sevilla. 
22,00 Noticias. 
22,15 Las seis esposas de Enr i 

que V I I I . " C a t a l i n a 
Parr" . 

24,00 Despedida y cierre. 

23,35 

V I E R N E S 
13,45 Carta de ajuste de Pa 

norama de Galicia. 
14,00 Panorama de Galicia. 
14.30 Apertura y presentación. 
14.31 Aquí, ahora. Programa in 

formativo. 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Revistero. 
16,00 Novela, (capítulo X V ) . 

" L a hija del mar", de 
Rosalía de Castro. 

16,30 Despedida y cierre. 
18,15 Carta de ajuste. "Suite 

Arcaizantes", Antonio B a 
rrera. 

18.30 Apertura y presentación. 
18.31 Avance informativo. 
18,35 Un globo, dos globos, tres 

globos. Para los pequeños. 
L a granja de Foily Foot: 
" E n busca del tesoro". L a 
semana. 

20,00 E n ruta. "Tomarla a r i 
sa" . 

21,00 Telediario. Segunda edi
ción. 

21,30 Informativo. 
22,00 E l hombre y la Tierra. 

" E l Hosquillo". 
22,30 Uno, dos, tres... Programa 

concurso. 
23,25 Ultimas noticias. 
23,30 Reflexión. Espacio reli

gioso. 
23.35 Despedida y cierre. 

S A B A D O 
11,45 Carta de ajuste. Karina. 
12.00 Apertura y presentación. 
12.01 L a guagua. Programa in

fantil. 
14,30 Por las rutas de San Pa 

blo. " E l naufragio". 
15,00 Telediario. Primera edi

ción. 
15,30 Heidi. "Quiero ir a los 

Alpes". 
16,00 Primera sesión. "Sissi, 

emperatriz " (1956). 
17,45 Dibujos animados. 
18,00 E l circo de T V E . 
19,00 Torneo. 
20,00 Portavoz. "Unidades aco

razadas". 
20,30 L a ruta de los descubri

dores españoles. " L a ru
ta de Francisco de Ore-
llana ( I I ) . E l descubri
miento del río Amazo
nas". 

21,00 Informe semanal. 
22,00 Noticias. 
22,05 Directísimo. 
23.36 Kojak. " U n dinamitero 

bromista". 
00,35 Ultimas noticias. 
00,40 Reflexión. Espacio religio

so. 
00,45 Despedida y cierre. 

D O M I N G O 
10,15 Carta de .ajuste. Cancio

nes y villancicos de, Juan 
Vásquez. 

10.30 Apertura y presentación. 
10.31 E l día del Señor. Santa 

Misa. 
11,15 Concierto. "Concierto n ú 

mero 4 en Re mayor, pa
ra violín y orquesta", Mo-
zart. 

11,45 Gente joven. 
12,30 Sobre el terreno. Rugby: 

España-Francia. 
14,10 Crónica de siete días. 
15,00 Noticias. 
15,15 L a casa de la pradera. 

" E l día del fundador". 
16,15 L a banda del Mirlitón. 
16,45 ¡Abrete, Sésamo! "Episo

dios números 1 y 1A. 
17,15 Voces a 45. 
18,00 E l mundo de la T V . 
18,30 K i l l Dozer. 

CADENA l E i CADENA 
L U N E S 

19,30 Carta de ajuste. ' Ciclo: 
" E l sonido de Eumir Deo-
dato" ( I D . 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Hawai 5-0. 
21,00 Jazz vivo. "Gary Bar tz" 

( I ) . 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Inform a c i ó n 
nacional e internacional. 

22,00 Cultura 2. "Número 64". 
22,30 Pequeño álbum de la Zar

zuela. " L a reina mora". 
23,00 Página del lunes. 
23,30 Ultima imagen. 

M A R T E S 
19,30 

22,00 
23,30 

programa. Inf orm a c i ó n 
nacional e internacional. 
Mundo pop. Temas 76. 
Ultima imagen. 

V I E R N E S 

Carta de ajuste. Flamen
co: "Juan el de la vara" . 
Presentación y avances. 
Polideportivo. Espacio de
portivo. 

21,30 Noticias en el segundo 
programa. Inf orm a c i ó n 
nacional e internacional. 
Maestros y estilos. 
Ultima imagen. 

20,00 
20,01 

22,00 
23,30 

M I E R C O L E S 
19,3Q Carta de ajuste. Ciólo: 

" E l Blue-John Mayal l" . 
( I I ) . 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Revista de cine. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Inf orm a c i ó n 
nacional e internacional. 

22,00 Cine club. "Fresas salva
jes" . ' 

23,3" Ultima imagen. 

J U E V E S 
19,30 Carta de ajuste. Folklore: 

Canarias. 
20.00 Presentación y avances. 
20.01 Planeta vivo. " E l archi

vo secreto de los tesoros: 
Las dos maletas de B u 
dapest". 

21,00 Más allá. "Sicofonías". 
21,30 Noticias en el segundo 

19,30 Carta de ajuste. Ciclo: 
E l country. The Everly 
Brothers ( I I ) . 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Viaje a la aventura. " L a 

herencia del hombre: J a 
pón, los tiempos de K y o -
to". 

20,30 Paisajes inhóspitos. " E l 
Mato Grosso". 

21,00 Página del viernes. 
21,30 Noticias en el segundo 

programa. Inf orm a c i ó n 
nacional e internacional. 

22,00 A fondo. 
23,30 Ultima imagen. 

S A B A D O 
19,00 Carta de ajuste. Zarzue

la : " L a rosa del azafrán". 
Romero, Fernández-Shaw, 
Guerrero. 

20.00 Presentación y avances. 
20.01 Recuerdo del telefilme. 

Hoy: Ironside. "Sombras 
del pasado". 

21,00 Ftexnenco. Andrés Batis
ta. 

21,30 Noticias. Resumen infor
mativo. 

21,35 Opinión. Espacio infor
mativo. 

22,00 Concierto en directo. 
23,45 Ultima imagen. 

D O M I N G O 
18,30 Carta de ajuste. Exitos 

del momento. 
19.00 Presentación y avances. 
19.01 Disneylandia. " E B - I V , 

ley y orden". 
20,00 Las calles de San Fran

cisco. "Objetivo: rojo". 
21,00 Noticias. Resumen infor

mativo. 
21,05 L a clave. " L a brujería". 
23,30 Ultima imagen. 

E l "FffiSTA", PRIMER... 
(Viene de la página quince) 
Después de aquellos legendarios Ford "A" y " T " , o el más pró

ximo, al denQminado "Pinto", pocos modelos de la factura Ford 
han necesitado tanto estudio y sobre todo, han estado rodeados 
de tanto misterio, mimo y cuidado. 

E l "Fiesta" es el modelo más compacto y pequeño de los que 
fabrica Ford en el mundo (incluido el Pinto que es de 169"). Por 
ahora nadie puede decir que lo ha visto y solamente se ha "fil
trado" un supuesto dibujo del mismo a través de la revista espe
cializada "Stern", alemana. Es curioso que esta aparición se haya 
querido hacer en el grupo más competido del mercado español; 
en el de la cilindrada inmediatamente inferior a los mil centí
metros cúbicos. Pero esto se puede interpretar como una res
puesta a un desafío, porque Ford pretende crear una "familia" 
nueva de coches pequeños, hacia los que el mercado europeo 
muestra sus preferencias. 

En principio el "Fiesta" estará dotado de un motor de 957 ce, 
pero inmediatamente aparecerá con otro de 1.117 ce. Tendrá ca
pacidad para cinco pasajeros y su conjunto interior ha sido con
cebido para asegurar una utilización completa en tal cometido. 
Hemos citado dos motores, pero en realidad sobre ellos se prevé 
tres niveles de potencia, en atención a las preferencias de poten
cia y consumo. 

La tracción será delantera e irá dotada del típico sistema de 
ventilación de la marca. Insonorización, complementos, tapizado 
interior, etc., están pensados para conseguir que el Ford Fiesta 
no^ sea uno más en su gama sino netamente superior a todos. 
Así lo han hecho saber, y* por ello la curiosidad crece por mo
mentos, más sobre todo ahora porque se sabe que se adelantan 
las fechas de lanzamiento, de noviembre al mes de julio; justo en 
una época del año en que las ventas de automóviles se lanzan a 
sus más altas cotas. La red comercial, ya está en marcha. 

L a operación está muy estudiada. Desde el pasado mes de no
viembre en que se fabricaron los primeros motores en Almusa-
fes, varias de esas unidades fueron remitidas a Colonia y en la 
factoría Ford se montaron en distintos modelos en fabricación, 
para someterlos a toda suerte de pruebas. Otras piezas y com
plementos, fabricados igualmente en España por la nueva Ford, 
se han aplicado ya a las modernas versiones de los Ford "Grana
da" y "Taunus" que han sido presentados en el Salón del Automó
vil de Bruseals, e incluso de los que están rodando ya por las ru
tas del Mercado Común Europeo. Toda una operaciín en marcha, 
que culminará dentro de pocos meses, con la salida de las prime
ras unidades totalmente construidas por unos miles de operarios 
españoles (que pronto serán cerca de los diez mil), a los que el 
Ministerio de Trabajo español —por medio del Plan Nacional de 
Promoción Profesional—, ha ido especializando intensivamente en 
los dos últimos años, de acuerdo con el concierto especial entre 
el Gobierno español y Ford. 

SADID 1 R O P E A . 

I N F O R M A T I V O S . — Diario: 
14'30 y 22, Diario hablado d« Ra
dio Nacional de «España; 15'05 y 
2í '30, Radio-Noticias (local). L u 
nes a sábado: 7'45, Matinal Cade
na S E R . Lunes a viernes: 18'00, L a 
Respuesta (Martín Ferrand); 23'30, 
Hora 25. 

C O M E N T A R I O S . — Lunes a 
sábado: 13'30, Cousas da nosa té
rra (Trapero Pardo). Sábado: 13'355 
De lunes a sábado (Rivera Manso). 

M I S C E L A N E A . — Diario: 10'40, 
Paralelo 2.000 (Manolo Parga). 

CONSULTORIO. — Martes, jue
ves y sábado: 10'15, Fauna y Flora 
(Amalia Paredes). Miércoles: 18'30, 
Gesal, tus plantas y tú. 

E S P E C I A L G A L I C r A . — Do
mingo: 13'009 Galicia sempre (en 
gallego). 

D E P O R T E S . — Diario: 13'45, 
Minutos deportivos (Mouriño Cas
tro). Lunes a sábado, 14'15, Mun
do deportivo (Uvete). Jueves: 13'00, 
L a quiniela de los entendidos. Do
mingo: 16,30, Carrusel deportivo; 
22'30, Semana deportiva (Tuñas 
Bouzón); 24'00 Hora 25 (José Ma
ría García). 

CONCURSOS. — Lunes a sába
do: 11'30, Mediodía Cadena S E R . 
Sábado: Í7'45, Los Cuarenta Prin
cipales. 

F E M E N I N O S . — Lunes a vier
nes: 10'05, Diálogos con María An
geles. 

HUMOR. — Diario: 9,45, Hu
mor en la radio. 

T E A T R O . - Sábado: 23,00, Las 
galas de la S E R . 

R A D I O N O V E L A S . — Lunes a 
viernes: 11'00, Patty Corazón; 
15'45, L a saga de los Porretas; 
16,00, María Teresa, Me llaman go
rrión; 17,00, L a Mansión de Jalna; 
19,00, Los parientes pobres. 

R E L I G I O S O S . — Lunes a sába
do: 8'30 y TOO, Sintonía y pensa
miento (Padre E . Angulo). Domin
go: 8'15, Temas de hoy (Padre E . 
Angulo). 

I N F A N T I L E S . — D o m i n g o : 
19'30, Baby show. 

M U S I C A L E S . — Diario: 7'05, 
Alborada musical. De lunes a sá
bado: 8'32, Exitos musicales de la 
S E R ; 10'20, L a voz de la semana 
(cada semana un intérprete); 12'30, 
Nuevo mundo musical; 13'55, Desde 
Roma con música; 15,30, Sobreme

sa musical (intérpretes melódicos 
extranjeros); 2r35, Voces melódi
cas. De lunes a viernes; 17,30, L a 
mujer en la canción; 18,30, Piel de 
toro (música regional); 19,30, E l 
flamenco en toda su dimensión; 
20,00, E l rock en toda su di
mensión; • 22'30, Diario musical 
S E R . Lunes, martes, jueves y vier
nes: 21'00, Estampas de la gran 
música. Miércoles, 21'00 Operetas 
y saínetes. Viernes: 20'30, Jazz en 
la noche. Sábado: 16,00, E l gran 
musical del sábado; 17'00, Los cua
renta principales; 21'00, Resumen 
de los cuarenta principales; 22,30, 
L a noche es joven. Domingo: 8'30, 
Musicalísimo; ll'OO, España en un 
Seat; 12'00, E l gran musical; 20'00, 
Discoteca de zarzuelas; 23'15, Ra
dio revista. 

T E L E V I S I O N C O M E N T A R I O Y N O T I C i A 

Volvió el programa "Vivir para ver", de Amesloy, que 
ha conseguido prender el interés de la audiencia 

"UNO, DOS, T R E S . . . RESPONDA OTRA VEZ" APARECERA CON UNA 

S E R I E DE MODIFICACIONES, PERO NO SE SABE CUANDO 

Por José DE LA VEGA 

M A D R I D . — Aunque desco
nozcamos su tiempo de pe¡ma-
nencia en la pequeña pantalla, la 
verdad es que ha vuelto el pro
grama de Amestoy «.Vivir para 
ver», que ha conseguido otra vez, 
prender el interés de la audien
cia. Con su fórmula habitual de 
ritmo, de broma y aparente in
trascendencia, con su realización 
llena de dinamismo, «Vivir para 
ver», de la mano de Alfredo 
Amestoy, va a conseguir —si si
guen así las cosas—, las cotas más 
altas de audiencia. Hacía falta 
media hora como esta en la que, 
burla burlando, se pusiesen en 
solfa una serie de cuestiones. No 
todo han de ser trascendencias. 
Amestoy domina esa extraña y di
fícil faceta de «enganchar» me
diante su palabra, a los telespec
tadores. L a primera muestra de 
esta faceta reaparición no ha po
dido ser más positiva. Ahora, lo 
que hace falta es que el progra
ma salga normalmente y no ha
ya más supresiones. 

E l otro título que también pue
de quitar «hierro» a la progra
mación es, sin duda, el concurso 
«Uno, dos, tres... responda otra 
vez», que se ha venido anun
ciando sistemáticamente desde f i
nales de enero y, hasta ahora, 
nadie sabe con exactitud la fecha 
en que aparecerá en la pequeña 
pantalla. Que aparecerá, sí. Que 
lo hará con una serie de modi
ficaciones y con muchos rostros 
nuevos, también. Ibáñez Serra
dor-sabe, sin duda, que se juega 
mucho en esta nueva compare
cencia, porque se quiera o no, 
los telespectadores le han puesto 
«rostros» al programa. Los de 
Valentín Tornos y Kiko Ledgard. 
E l primero de ellos, sabemos que 
solo va a participar en el espacio 
inaugural y que luego, traspasa
rá los trastos a otros personajes. 
Respecto a Kiko,parece que exis
ten, también, algunas dificultades. 
Esperamos, no obstante que es
tas se superen. 

De cualquier manera «Uno, 
dos, tres...» sin esos nombres no 
va a ser para el telespectador el 
mismo programa, de ahí que Ibá
ñez Serrador deba ganar en el 
terreno de la calidad, del diver
timiento, del interés y aún de la 
pasión? lo que pueda' perder en el 
de las identificaciones! 

Marzo, hacia la segunda quin
cena, puede ser la fecha del co
mienzo. L a gente lo espera más 
que nada para ver qué modifi
caciones son esas y si, efectiva
mente, enlaza ya, desde el pri
mer momento, con la altísima co
ta de calidad con la que se des
pidió. 

Ahora, ya dentro del normal 
calendario de programas previs
tos para la semana, tenemos el 
lunes, corespondiente a la serie 
«El quinto jinete», un original de 
E . T . Hoffman titulado «Coppe-
lius», del que ya hablamos la pa-

M ARGENTINOS... 
(Viene de la página dieciocho) 

dos principales partidos políticos 
de Argentina. 

DEGRADACION DEL PO
DER ADQUISITIVO 

Porque no es sólo la política 
lo que marcha mal en el país. 
La crisis económica no ha sido 
dominada. E l coste de ia vida au
mentó en un 335 por ciento en 
1975. Los expertos prevén un 
déficit presupuestario de 3.300 
millones de dólares para 1976. 

La degradación de! poder ad
quisitivo no ha podido ser com
pensada mediante el aumento de 
salarios. Mañana, los sindicatos, 
bajo la presión de sus bases, a 
las que un reciente aumento sa
larial del 18 por cien no satisfa
ce, podrían ser incapaces de con
trolar las buegas salvajes, en el 
momento en que la agricultura, 
pese a una buena cosecha, la 
ganadería y la industria se inte
rrogan con ansiedad acerca del 
futuro. 

El pueblo argentino, acostum
brado a vivir bien, y mecido aún 
por los recuerdos de una época 
—hace 30 años— en la que su 
país poseía uno de los "stocks" 
de oro más importantes del mun
do, comienza a notar los efectos 
de la crisis en su vida personal. 

En 1973, confió en Juan Do
mingo Perón. Cuando éste mu
rió, un "transfert" efectivo le hi
zo aceptar a su viuda, María Es
tela de Perón, y a sus diez Go
biernos sucesivos. 

Actualmente, el hombre de la 
calle se hace preguntas acerca 
de la eficacia del peronismo. Y 
la respuesta la dará, a finales 
de 1976, o a comienzos de 1977, 
en las elecciones presidenciales. 

(ESPECIAL - E F E ) 

LABORATORIO 
Farmacéutico de Madrid, necesita 
R E P R E S E N T A N T E en esta provin
cia. Escribir a Manuel Luna, 1 

Mat1 -d - 20 

sada semana. Ensebio Poncela, 
Narciso Ibáñez- Menta y Merce
des Alonso, forman el trio pro
tagonista. 

E l miércoles, dentro de «Pai
sajes con figuras», corresponde 
turno aJuan Sebastián Elcano, 
personaje interpretado por Fre-
derico Pasquiale. L a acción co
mienza en Guetaria, cuando an
tes de embarcarse en la expedi
ción de Loaysa, Elcano reflexio
na sobre su vida. 

Respecto al viernes, tras el co
rrespondiente episodio de «El 
hombre y la Tierra», no sabemos 
qué es lo que se emitirá. Se 
anuncia, oficialmente, el mencio-' 

nado concurso de Ibáñez Serra
dor, pero no será posible. E n su 
lugar, algún capítulo quizá de 
«Cuentos y leyendas» que haya 
quedado descolgado o cualquier 
«programa especial». ¡Quién sa
be! . 

Nos permitimos llamar la aten
ción sobre «La hora de...» del 
próximo miércoles, que va a es
tar protagonizada, nada más y 
nada menos, que por Paco de L u 
cía, el gran intérprete de guitarra 
flamenca y con el que, por prime
ra vez, esta clase de música en
tró en el Teatro Real de Ma
drid, obteniendo un enorme éxi
to. Paco de Lucía perfecta ejecu-

PRECIOS DE SUSCRIPCION 
MES 250 Ptas. 
TRIMESTRE 750 Ptas. 
SEMESTRE ; 1.50{> Ptas. 
AÑO 3.000 Ptas. 

Para el extranjero rigen los mismos precios incrementados en 
el franqueo correspondiente. 

ción, tendrá como invitados de 
este musical realizado por Fer
nando García de la Vega, a Paul 
Mauriat, Víctor y. Diego, Mañue
la Carrasco, Victoria de los An
geles, Marifé de Triana, Cama* 
ron de la Isla y Havi Shankar. 

Hagamos ahora un repaso a 
las películas previstas. E l martes, 
«Tratamiento de choque», cuya 
acción se desarrolla en un sana
torio psiquiátrico, en el que, un 
actor, se recluye contratado para 
averiguar dónde fue a parar una 
suma de dinero que uno de los 
enfermos ocultó después de ase
sinar a su mujer. 

E l jueves, Peter Ustinov es el 
protagonista, director y autor del 
guión de «Romanoff y Julieta», 
en torno a la influencia que un 
pequeñísimo país, miembro de las 
Naciones Unidas aunque nadie 
sabe dónde está, ejerce cuando 
se trata de un empate en cual
quier asunto grave. E l voto de 
esta pequeña nación, hace que los 
grandes de todo el mundo, tra
ten de halagarlo. 

E l sábado, en la sobremesa, 
buen titulo para los románticos 
«Sissi», emperatriz», protagonista 
por Romy Schneider y que tanto 
éxito alcanzara en la segunda mi
tad de los añosh cincuenta. 

B A N C O D E B I L B A O 

L O T E R I A N A C I O N A L 
RELACION DE NUMEROS PREMIADOS 
E N EL S O R T E O C E L E B R A D O AYER 

PREMIO DE 6.000.000 DE PESETAS 

N ú m e r o 39.662 ha correspondido í n t e g r a m e n t e a Barcelona. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 200 .000 PESETAS 
N ú m e r o 39.661 y 
N ú m e r o 39.663 anterior y posterior, respectivamente. 

' C E N T E N A S DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 

Instruyete y podrás mejor 
instruir a los tuyos. Acude al 
Centro de Formación Familiar 
y Social. 

ENTRE EL 
N ú m e r o 39.601 ai 
N ú m e r o 39.700 excepto el 
N ú m e r o 39.662 Primer Premio. 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

62 

REINTEGROS DE 1.000 PESETAS A LOS N U M E R A 
TERMINADOS EN 

2 

PREMIO DE 3.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 25.818 a: Barcelona, Baracaldo, Beasaín, Alicante, La Coruña , Léri 

Madrid, Má laga , Las Palmas, Sevi l la , Valladolid. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 75 .000 PESETAS 
N ú m e r o 25 .817 y 
N ú m e r o 25 .819 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDO^ 
ENTRE EL 

N ú m e r o 25 .801 al 
N ú m e r o 25 .900 excepto el 
N ú m e r o 25.818 Segundo Premio. ' 

PREMIO DE 1.000.000 DE PESETAS 
N ú m e r o 49 .555 ín tegro a Las Palmas. 

A P R O X I M A C I O N E S DE 45 .500 PESETAS 
N ú m e r o 49 .554 y 
N ú m e r o 49 .556 anterior y posterior, respectivamente. 

CENTENAS DE 10.000 PESETAS A LOS COMPRENDIDOS 
ENTRE EL 

N ú m e r o 49 .501 al 
N ú m e r o 49 .600 excepto el 
N ú m e r o 49 .555 Tercer Premio. 

PREMIOS DE 100.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

6.097 
9.268 

PREMIOS DE 10.000 PESETAS A LOS NUMEROS 
TERMINADOS EN 

053 ' 4 2 364 4 5 5 558 829 
087 176 382 517 577 847 
¡ 0 6 177 416 5 3 5 591 907 
108 197 422 542 593 907 
129 221 4 4 9 556 599 918 

976 

N O T A . — L a te rminac ión 9 0 7 ; ha sido premiada dos veces. 

da. 
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T A B O A R E D O N D A 
" L A H I J A D E L VAGABUNDO 

tfn hombre se tumba en un banco. 
parece cansado; 
tiene mal color; 
mira a derecha e izquierda; 
luego clava los ojos en el suelo; 
al fin, se duerme, parece que se duerme. 
Un vago, de fijo; 
o un beodo. 
pos guardias, uno secreto y otro nó secreto le vigilan-
basta que se cansan; 5 . ' 
entonces lo detienen. 
^.¿Quién le manda dormirse ahí? 
t,o llevan; lo cachean. 
E l hombre se deja llevar, se deja cachear 
Le preguntan; , 
no responde, 
ge hará el mudo. 
Pocumentos, no tiene, 
¡Malo! 
¡Pios sabe quién será! 
Pobre y vago, no puede idear cosa buena. 
E l pobre que no trabaja, mendiga o roba. 
Son las otras dos maneras que tiene de no morir. 
Hasta para trabajar tiene que mendigar. 
Y éste no trabaja, no mendiga. 
Es, pues, un sospechoso. 
Jja. policía tiene su lógica. 
Este hombre —dice— no puede durar mucho sin pecar 
Luego... 
A la cárcel, de quincena. 
— ¡Eche usted por delante! 

oo O oo 
En el mismo instante, en el mismo paseo, unos señoritos ríen 
Un policía los mira y no puede estar sin reírse. 
Bien, ríen, no paran de reírse, sobre todo cuando pasa "na costurerilla 
Todos, de verlos reír, ríen. 
¿Qué será? 
Algún chiste, alguna flor; alguna injuria. 
Cosas de jóvenes. 
Pasa una moza. 
Saluda; 
quiere también reír; 
no puede. 
Un señorito dice a otro: 
—Cayó, ¿eh? 
Nuevas risotadas. 
La moza aquella la conozco. 
Vivía enfrente de mi casa. 
Era laboriosa, cantaba todas las mañanas al regar las flores, y le gus
taban las novelas de mucho amor, esas novelas que empiezan bien 
luego hacen llorar, y, al fin, a fuerza de amor, terminan como es 
debido. 
Vivía con su padre, un cargador del muelle, y con su hermano 
Ahora vive sola. 
¡Ha caído! 
Ha caído, y su novela de mucho amor está terminando; 

Vendedares Pinturas 
9 > a comis ión 

Necesita importante industria química 

OFRiSCEMOS: 

— Interesantes comisiones.' 
— Amplia gama de productos. 
— Ayuda técnica. 
— Imagen de empresa. 

Interesados, rogamos escribir a Departamento de Personal 
Apartado 1.215 de Barcelona 

P U N T O F I N A L 

O académico Leandro 
Carré Alvarellos 

Beixounos pra sempre o 
distinto académico Leandro 
Carré Alvarellos, un dos 
"bos e señeros os". F a i un-
hos días que deron tér ra ó 
seu corpo no camposanto cru-
ñés de San Amaro, onde ta-
mén foran enterrados os res
tos mortáis do seu pai, o es-
grevio polígrafo galego Uxío 
Carré Aldao, o inesquecibre 
libreiro da Cova Céltiga, tan 
evocada en moitas prosas ga
legas. Eilí descansa o seu cor
po de par do de Martínez 
Salazar, do de Eduardo Pen-
dal e do dp Manoel Murguía. 
Todos iles nomes de tan afer-
voada memoria. 

Finóuse na avanzada edade 
de oitenta e sete anos, tras 
unha non lónga doenza. X a 
non puido acudir a derra-
deira solemnidade académi
ca, que foi a da receución do 
profesor Martínez López, no 
salón artesonado de Fonse-
ca, en Santiago. 

Leandro Carré Alvarellos 
toi un cultivador de moi va
reados xéneros literarios, 
dende o teatro hastra a nove
la, pasando pola poesía lírica 
e tamén pola crónica erudi
ta e o texto didáctico. Lem-
bremos as súas pezas teatráis 
máis nomeadas, como " E n 
redos", "O corazón de un pe
dáneo" e "Tiros na r ú a " . 
Son diñas de lembranza ás 
súas novelas "Amor malfa-
dado", "Naiciña" e "Os su-
per - homes". Pra lies dar 
color e calor ás sas obras, 

Carré Alvarellos tripón moi
tas corredoiras da nosa térra. 

Unhas cantas de esas obras 
desenrólanse en ambentes 
urbanos. Recoñecíase en Ca
r ré una erara teima de ur
banizar o mesmo idioma ga-
lego, a nosa fala de todolos 
días, asegún fai ouservar 
un historiador da nosa lite
ratura. 

O seu "Diccionario galego-
castelán", chegóu á corta ou 
quinta edición". Tamén era 
autor dun "Compendio de 
Gramática Galega". 

E non esquenzamos que foi 
o fundador da editora de no
velas curtas chamada " L a r " , 
que hoxe somentes se atopan 
en tal ou cal biblioteca parti
cular. 

está terminando entre las risotadas de unos señoritos. 
¡Ha caído! 

Hasta dónde rodará, ¡hasta dónde! 
—Una conquista —dice un hijo de familia. 
—Mira que tiene hermano —dice otro. 
—En Melilla —agrega un tercero. 
—Tal vez muerto —aventura un cuarto, 
—Así sea. 
Más risotadas. 
E l policía oye y ríe. 
Hay que reír. 
Cosas de jóvenes. 
Además, esos son ésos. 
Esos, aunque no trabajen, ni mendigan, ni roban. 
Esos serán mañana los que mandan. 
Con ésos no va nada. 
De pronto, gritos, gritos, se oyen gritos: 
—¡Padre!, ¡padre!, ¡padre! 
Cae una mujer al suelo. 
Y el hombre sospechoso se adelanta entre guardias, como dormido, 
con ojos de pesadilla, enormes, fijos en el cielo. 

MANUEL PRIETO MARCOS 
MUSICO 

Por MANUEL FERNANDEZ V A L D E S - C O S T A 
Cronista Oficial de Tuy (De la Real Academia Gallega) 

" E l Faro de Vigo" (9 de julio 
de 1950) dio noticia de un home
naje, organizado por la coral No
sa Terra del Centro Orensano de 
Buenos Aires, tributado al mú
sico y poeta tudense Manuel 
Prieto Marcos, el 23 de junio de 
1950, en el quinto aniversario de 
su fallecimiento. 

Esta noticia, en Tuy, sorpren
dió a todos. ¿Quién era ese Prie
to Marcos, poeta y músico, que 

UNA SOLA CANCION LE DIO LA CELEBRIDAD 

IL A U T O R D E 
C U M P L E 

" L l l i l MARLEftP 
65 A 8 Í 0 S 

la melodía, estrenada sin éxito, se hizo popular gracias a 

que una emisora militar tenía escasez de obras más aceptadas 
E l compositor de «Bombas con

tra Inglaterra» y. «Adelante con 
Rommel» acaba de cumplir 65 
años. Se dice que estas canciones 
bélicas fueron muy populares en
tre los pilotos alemanes durante 
la batalla de Gran Bretaña y en 
el Afrika Korps en el apogeo de 
las conquistas alemanas durante 
la segunda guerra mundial. 

Pero si esto fuera todo lo que 
escribiera Norbert Schultze, su 
cumpleaños habría sido poco más 
qüe un acontecimiento familiar 
para su mujer y sus seis hijos. 
Apenas habría llamado la aten
ción fuera de la ciudad de E r -
bach, entre Frankfort y Heidel-
berg, donde el compositor se halla 
actualmente en el curso de una 
gira teatral. 

L O S DOS BANDOS L A ' 
C A N T A B A N 

Pero cierto día, Norbert Schult
ze puso música a un poema esca
samente conocido, titulado «Can
ción de un joven centinela», y 
allí nació «Lili Marlén». 

Durante la segunda guerra 
mundial, amigos y enemigos la 
cantaron: el Afrika Korps y el 
Octavo Ejército Británico enfren
tados; estaba en labios de pola
cos y norteamericanos; Bing Cros-
by y Marlene Dietrich la interpre
taron. 

Si pudiera contarse el número 
de soldados y paisanos de uno y 
otro bando que cantaron las im
presiones de la chica que espera 
a su novio al exterior del cuartel 
y bajo la luz de un farol, «Lili 
Marlén» rivalizaría probablemen
te con «Navidades blancas». Y la 
melodía sigue oyéndose al cabo 
de tantos años. 

—«Siempre me sorprendió su 
éxito», declaró Schultze en cierta 

ocasión. Y esto le entristece un 
poco, porque en su opinión des
vía la atención de obras que él 
considera más importantes. 

A los 21 años, Schultze era di
rector del teatro • municipal de 
Heidelberg. A l año siguiente es
taba al frente de la orquesta del 
teatro del estado de Hesse, en 
Darmstadt. A los 25 años, su 
ópera «Schwarzer Peter», un 
cuento de hadas, fue estrenada en 
Colonia, siendo aclamada por la 
crítica. 

—«Lili Marlén fue considerada 
un rollo», recuerda Schultze. A l 
principio nadie la quería. Fue re-
cha-ada por todas las editoriales 
de música y por todas las empre
s a s discográficas. Finalmente, 
una de estas últimas la grabó al 
dorso de otra melodía que, según 
se consideraba, iba a ser un éxi-* 
to* 

D E L A NOCHE A L A 
MAÑANA . 

—«Nadie prestó atención al dis
co —sigue diciendo Schultze—. 
De pronto, cierto día, un «pin-
chadiscos» de una estación mili
tar alemana de Belgrado, en la 
Yugoslavia ocupada, la incluyó 
en un programa dirigido a Africa 
del Norte por que andaba escaso 
de discos de éxito. Lale Ander-
son la cantaba. Lale y «Lili Mar
lén» se hicieron famosos de la 
noche a la mañana. 

Y también Schultze, un hecho 
lamentado por el compositor 
cuando los soldados de Rommel, 
en vez de avanzar empezaron a 
retroceder. Era tan conocido al 
terminar la guerra que no pudo 
desaparecer en la oscuridad. Re
sultó además que había escrito la 
música utilizada por el jefe de 
la propaganda nazi, Joseph Goe-

bbels, para anunciar por radio el 
comienzo de la guerra. 

L e costó tres años conseguir la 
«desnacificación» y ser autoriza
do para componer de nuevo. E n 
tre tanto trabajó como jardinero 
de miembros de las fuerzas de 
ocupación aliadas en Berlín Oes
te. 

A partir de la reanudación de 
sus actividades musicales ha com
puesto revistas, operetas, cancio
nes y música para películas y te
levisión. Pero no ha conseguido 
ningún otro gran éxito. A l cum
plir los 65 años actúa como di
rector de un espectáculo musical 
itinerante titulado «Carnaval Ne
gro». 

Joseph B . F L E M I N G 

se hizo acreedor a tal homena
je?... 

Pronto empezó a hacerse luz, 
y surgió de las sombras el tipo 
quijotesco del profesor don Artu
ro Prieto, padre del malogrado 
poeta. 

Poco después llegaban a Tuy 
algunos ejemplares de un libri-
to editado por las Mocedades Ga
legas de Buenos Aires, Versos en 
gama de gaita, cuyo autor era 
Manuel Prieto Marcos. 

Aquello fue una revelación: 
habíamos descubierto un poeta, 
un gran poeta. 

Sus versos, plenos de luz, son 
flúidos y espontáneos, escritos 
en un gallego original, elegante, 
culto sin afectación. Los temas 
amorosos, de tan rancia tradi
ción en nuestros cancioneros 'me
dievales, con decoración campe
sina, son tratados de manera ma
gistral. 

Manuel Prieto Marcos tuvo una 
infancia triste, pasando por to
das las vicisitudes • y desventu
ras. 

Su padre, don Arturo Prieto 
Pérez, era natural de Orense. Se 
estableció en Tuy el año 1904, 
abriendo en el Consistorio un 
colegio de niños y una academia 
mercantil. Era bachiller y peri
to mercantil, y hombre de vasta 
cultura. 

Tuvo otras actividades: fue 
apoderado de una Agencia de 
Aduanas, y llevaba la contabili
dad de varias casas comerciales; 
también era redactor del sema
nario de Tuy El Aloya. 

Casó en Tuy, a poco de lle
gar, con doña Tomasa Marcos 
Romo, natural de Hinojosa de 
Duero, y de este matrimonio hu
bo tres varones y una niña, el 
mayor de los cuales, nuestro bio
grafiado, Manuel Fernando, que 
vio la luz el 6 de junio de 1905, 
en la casa número 14 de la calle 
de Martínez Padín. 

Transcurrió su infancia con mu
chas privaciones. Su padre so
portó una larga enfermedad, que 
al fin lo rindió el 28 de junio de 
1918, dejando a su viuda herida 
del mismo mal, y los referidos 
cuatro hijos, el mayor, de trece 
años. 

Las instituciones benéficas de 
Tuy acudieron en socorro de es
ta familia. L a hija menor, Pura, 
fue recogida y educada con mu
cho aprovechamiento en la Co
cina Económica. L a madre en
tró en el hospital, donde acabó 
sus días, sobreviviendo muy po
co a su marido. Los tres varo
nes fueron acogidos al Hospicio 
de Pontevedra, y no al de Tuy, 
evitándoles así la pesadumbre de 
su decadencia con relación a los 
que hasta entonces habían sido 
sus compañeros de colegio y de 
juegos. 

Dotado de excelentes condi
ciones para la música, comenzó 
los estudios de solfeo, a la edad 
de doce años, en la Academia 

Municipal de Tuy, dirigida por 
don Enrique González Moráis. 
Después de la muerte de sus pa
dres, continuó estos estudios en 
el Hospicio de Pontevedra, con 
los educandos de aquella banda 
de música. 

A los dieciséis años sentó pla
za en el Regimiento de Murcia, 
y fue un magnífico solista de 
oboe en lá banda del Regimien
to. Años después, en 1925, fue 
nombrado subdirector de la ban
da municipal de Villagareía de 
Arosa. En sesión de 1 de abril 
de 1925 se acuerda contratarlo: 
"Es de urgencia contratarlo hoy 
mismo, pues está' solicitado para 
diversas bandas". Cesó el 15- de 
octubre de 1927, por tener que 
ausentarse a América. 

Tenía veintitrés años cuando, 
buscando más amplios horizon
tes, se trasladó a Buenos Aires, 
donde se dio pronto a conocer 
de las colectividades gallegas, 
como excelente músico e inspi
rado poeta. 

Dirigió en la capital argenti
na el coro de Nova Casa de Ga
licia, y sucesivamente las masas 
corales Lembranzas dUltreya, 
Saudades y Os Rumorosos. 

En esta brillante etapa de su 
vida puso música a muchas com
posiciones suyas, y armonizó otras 
cantigas populares. 

"Romaxe", "Cantarela", "Rufi-
da", "Muiñeira do tío Chuco", 
"Alalá do peixeiro", Alalá do na-
morado"; y entre las armoniza
ciones: Alalá de Chantada", "Nos 
caneiros", "Canzón de berce" y 
otras muchas más, que son bri
llante muestra de su inspiración. 

E n Tuy había nacido él músi
co; el poeta nació en Buenos Air 
res. 

Protegió a sus hermanos y los 
llevó a Buenos Aires. Los dos va
rones fallecieron muy jóvenes, 
víctimas de la tara paterna. L a 
hermana, Pura, de singular be
lleza, tenía excepcionales condi
ciones para el arte escénico. Ca
só en Buenos Aires, y creó allí 
una familia. 

Prieto Marcos era un enamo
rado de Galicia, y sintió siempre 
la nostalgia de la tierra madre. 
Tenía en sus ojos el cielo de 
Tuy, y añoraba su campiña y 
los risueños paisajes del Miña. 

A l sentirse morir en plena ju
ventud, un ansia lo dominaba: el 
deseo de reposar el último sue
ño a la sombra de los cipreses 
del cementerio de Tuy, de aquel 
Tuy al que tan poco debía. Y re
conociendo con dolor la imposi
bilidad de este éxodo póstumo, 
dispuso que su cadáver fuese al 
crematorio, .corno así se hizo, pa
ra que algún día puedan ser 
trasladadas sus cenizas a la ciu
dad natal. 

Rindió su vida en Buenos Ai
res el 23 de junio de 1945, a los 
cuarenta años de edad. 

Su temprana muerte, cuando 
estaba en el apogeo de su arte^ 

LIBRERO 

"PENAS DEL JOVEN 

WERTHEÍT, DE 

J. W. GOETHE 

(Editorial Alianza) 

m demoroso éxito alcanzado 
por PENAS D E L J O V E N WHR-
THEIR —"Les cuitas de Wer-
tiher", en l a famosa versión de 
don José Mor de Puentes—, 1754 
en toda Europa (si bien en E s 
paña el censor de turno pro
hibiera en 1802 l a difusión de 
su traducción por oonsidemrlu 
análoga a "otres recogidas y 
condenadas por el Santo T r i 
bunal de la Inquisición") se de
bió tanto a los extraordinarios 
valores literarios de la novela 
como a su afinidad con el nuevo 
talante que comenzaba a trans
formar l a sensibilidad y el espí
r i tu de la época. Aihora bien, esa 
'historia de amores desdidhados 
fue para sus contemporáneos a l 
go más que l a glorificación de la 
pasión y de l a embriaguez de 
los sentimientos; como señalara 
su prdpio autor en "Poesía y 
verdad" y confirmaran luego 
críticos tan dispares como Her-
mann Grimm, Wühelm Dilthey 
o Georg Lukacs), Werther re
nuncia a l a vida no sólo por un 
arranque de desesperación efec
tiva sino por su incapacidad pa
ra acomodarse a una sociedad 
sin horizontes y espiritualmente 
empobrecida, en l a que no tiene 
posibilidades de realización el 
ideal del desarrollo libre, pleno 
y armónico del individuo, en el 
que naturaleza y humanidad se 
hallen reconciliadas. De esta 
forma, la obra supuso l a nega
ción del racionalismo unilate
ra l del siglo X V I T I y el co
mienzo de una reflexión que 
pondría en crisis radical las ba
ses teóricas de la Ilustración. 

Como indica Paulino Garrago-
rr i , el relato de Goethe signi
fica, en el campo de l a creación 
filosófica - literaria, un desafío 
a l "Cánd ido" de Voltaire; es
tas dos obras, concebidas en fe
chas muy próximas, "han ve
nido a simbolizar dos actitudes 
contrapuestas, las luces de la 
razón y las sombras del apasio
namiento, a l a vez que dos ápi
ces de la prosa francesa y ger
mánica" . 

Circple por la derecha. S i por 
tener que cambiar de vía, girar 
a la izquierda o adelantar a los 
demás, es preciso volver a l a 
izquierda, realice l a maniobra 
con la mayor precaución. Mire 
el espejo retrovisor y avise a los 
que le siguen. 

privó a Galicia de un hijo bene
mérito, llamado a altos fines. 

Triste sino el de este hombre, 
cuya vida fue un tejido de sin
sabores, y aún, a su muerte, le 
fue negado su más vivo deseo. 

(Especial para LAR, 1958). 
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Carlos Dickens, cuando escribió sus dos primeras novelas3 
"Pickwick Papers" y "Oliver Twist", a los veinticinco y veintisiete 
años, respectivamente, tenía ya más experiencia de la vida de la 
que en general a otros novelistas les ha cabido en suerte haber 
obtenido por propia cuenta todo a lo largo de su carrera literaria. 

Nació Dickens en los aledaños de Portsmouth, famosa base na
val y uno de los grandes estuarios del Mediodía inglés.. Su- padre 
era pagador del Ministerio de la Marina británica; un covachue
lista. E l covachuelista —cosa perfectamente natural— o se com
penetra con su pupitre dentro de un cuchitril sombrío, como la 
carmena con la mandera vieja, o si por el contrario no consigue 
acomodarse al invariable y mecánico rasguear de la pluma, en el 
perpetuo confinamiento y penumbra de aquel letárgico limbo, 
infraterrenal, huye vertiginoso con la imaginación hacia lo más 
distante y contrario a su cadena; o sea la ilusoria libertad de mo
vimientos sobre el ancho e ilimitado mundo. Este tipo de cova
chuelista ensoñador suele tener escondido en el cajón de su pu
pitre un atlas, que es el übro más fértil en embriones de aven
turas, posibles o inverosímiles; es decir, que tienen el mundo bajo 
llave, para su uso particular. Cuando los periódicos refieren algo 
raro, allá, allá muy lejos, este covachuelista busca el lugar en el 
atlas y lo señala con lápiz rojo. Bien mirado, la psicología de este 
covachuelista guarda —salvadas las distancias— íntimo parentes
co con la de Alonso Quijano, en aquella covachuela de la Man
cha, de cuyo nombre no quiso acordarse Cervantes. 

E l padre de nuestro novelista, Mr. John Dickens, poseía una 
de estas imaginaciones extravagantes de covachuelista aherrojado. 
Además, el señor Dickens, "sénior", era extravagante de otra ma
nera, que es harto frecuente en todas partes, pero que sólo en 
ingles el tal adjetivo lleva consigo semejante acepción En inglés 
extravagante vale tanto como derrochador^ y pródigo Dickens' 
"júnior", solía decir que en su hogar había recibido de niño jun
to con las enseñanzas del Evangelio, la enseñanza de la realidad 
enriquecida con una parábola más: L a del padre pródigo A Mr' 
John Dickens le gustaba —flaco muy disculpable— gastar "más de 
lo que tenía; para lo cual, hasta ahora, no se conocen sino dos 
procedimientos: o robar el dinero ajeno, ya sea el latrocinio des
nudo, ya con hoja de parra —usura, estafa y fraude—- o bien 
solicitarlo a préstamo y endeudarse. Dickens, padre como caba' 
Uero que era, optó por el procedimiento segundo. Y hubiera oo-
dido añadir en su descargo, a fuer de burócrata, qüe el más altn 
ejemplo se lo daba el Estado mismo. E l Estado gasta siempre más 
de lo que tiene; pero no lo roba, ni lo estafa, ni lo sonsaca con 
fraude; lo toma a préstamo. Luego paga religiosamente los rédi
tos; hasta que, cuando el dinero disponible no le alcanza nara 
cumplir este compromiso, apela a un nuevo empréstito Y así 
sucesivamente. ' Ms 

Ello es que el padre de Dickens debió de ser una criatura ado
rable, extraordinariamente atractivo y pintoresco. Uno de los 
personajes mas famosos y populares de Dickens, el Mr. Micawber 
en "David Copperfield", está admitido por consenso u n á n ^ T q u e 
es el retrato de su padre. Mr. Micawber es el padre de mckens 
t n n í .iPev.Ct\de la inestabilidad sedentaria e impulsividad m l g S 
tona; el hombre que no halla jamás lo que busca, comenzando 
porque no sabe lo que quiere, y que a pesar de todos S s desea" 
labros no escarmienta nunca, ni llega'a darse por enerado p u e í 

to que en los períodos más sórdidos, humillantes e insuperables, 
sigue viviendo su sueño riente de prosperidad futura, tan de pre
sente como si la Fortuna dejase ya oír la caricia de sus pies ala
dos en el zaguán de la mísera casa donde ha ido a caer temporal
mente ese hombre desdichado. Después de los tumbos mil, y cuan
do se le hizo imposible de todo punto la vida en Inglaterra, Mr. 
Micwber se embarca con todos los suyos para ir a poblar la tierra 
más remota; la de los antípodas. Cuando asistimos a esta escena, 
Dickens hace que la risa ños asalte, por sorpresa irresistible; pero 
es una risa hondamente humana, de simpatía piadosa; y al reír 
se nos nublan los ojos. Dickens, que agraciado con prematura hi-
persensibilidad física y espiritual había asimilado desde los pri
meros años el escarmiento de la vida, no podía por menos de 
amar y admirar a su padre, en ese aspecto de la inconsciencia de 
lo real y desconexión con el medio, por exceso de imaginación, 
y eso llevado a tal extremo que lo ridículo aparente se exaltaba 
hasta confundirse con lo patético, y aún con lo heroico, ofre
ciendo así la pura materia humana a propósito para con ella 
crear una especie de arquetipo literario, el de lo poético-humorís-
tico. Entre los dos Dickens, padre e hijo, tenía que haber una 
relación más esencial todavía que la de la sangre; y por consí-

guíente un amor y una gratitud recíprocos. Dickens, padre, era, 
como dice el lugar común, el autor de los días de Dickens' hijo" 
le había dado la vida. Pero, Dickens, hijo, fue el autor de la in
mortalidad de su padre, aunque enmascarándolo bajo el antifaz 
traslúcido de, Mr, Micawber. 

Pero, repito, Dickens, padre, presentaba la más apacible ma- 5 
tena prima para llevar a cabo ese sacramento de la inmortaliza- J 
ción literaria. Ni la mejor materia es nada sin la forma expresiva 
perfecta, ni la forma impecable es nada sin la materia apta para 
la inmortalidad. A mayor abundamiento —y excúseseme este co- ; 
modín forense, en gracia a que también en los estoposos procedi
mientos judiciales se ha dado con expresiones verbales dignas de 
adopción por la más exigente, forma literaria—, a mayor abunda
miento, si bien, "en este mundo traidor todo es verdad y es men- -
tira, nada, sin embargo, se hace visible si no a través del color 
del cristal con que se mira" por primera vez. Este cristal es el 
ambiente familiar. Se nos interpone ante los ojos de la conciencia 
al entreabrirlos sobre el mundo, y querámoslo o no su matiz y 
tinte originales siguen impregnando nuestra retina espiritual a 
lo largo de la vida, a pesar de que por un acto voluntario y em- ¡ 
peno de rectificación nos obstinemos en décir luego que vemos 
las cosas de modo distinto como las vemos. Y aún se puede lo
grar verlas de modo distinto; pero es una visión intelectual, una 
operación raciocinante, a ojos cerrados. Mas nuestra visión del \ 
mundo —y cuanto más viejos nos hacemos, más todavía— segui- i 
ra siendo la primera y original, en aquella emergencia única en 3 
que nuestra alma, todavía indistinta, no es sino reflejo, o tal vez < 
rechazo del alma paterna y materna; pues el influjo original e 
indeleble de nuestra conformación para la óptica del mundo en 

. la primera instancia, puede ser positiva o negativa. Quizá la'ma- 1 
™ L f con f l a 0 contra ^ a , más influye en la visión del 1 
mundo interior;, y el padre, también pro o contra de nuestra par- 1 
te, en la del mundo exterior, todavía incógnito. Lo que me pro
ponía indicar es que Carlos Dickens vio por primera vez el mun-
do a través de la lente de aumento que era su padre. Y a este 
lente de aumento no habría abuso de criterio ni de lenguaje en 2 
calificarla como la lente quijotesca. Aquel Quijote "sui generis" 1 
John Dickens, estaba clamando - s i n él saberlo, como tampoco lo -
sama Don Quijote— por su autor, otro Cervantes. Su Cervantes 
fue su propio hijo Carlos. Claro que si Carlos Dickens no hubiera 
dejado a la posteridad nada más que la figura de Mr. Micawber 
no habría sido plenamente Carlos Dickens. Se conviene en que 
Mr. Dornt, el padre de "The Little Dorrit", es asimismo una in-
corporación de Dickens, padre, en-otro de sus aspectos, o meior ? 
vicisitudes; el prisionero por deudas. También Mr. Pickwick es 
un personaje indiscutiblemente quijotesco; y otros personajes de 
Dickens se corresponden, en su línea personal de vida auténtica 
con ciertos otros personajes cervantinos. Lo que nos importa en 
esta ocasión es señalar que el ángulo de visión quijotesca sobre : 
el mtíndo, tan persistente en toda su obra, se la proporcionó a 
Dickens su padre; y que él, casi un niño, descubrió por cuenta 
propia que la traducción literaria insustituible de ese ángulo de 
visión estaba ya en la morfología humana y la estilística cervan
tinas. 

Ramón PEREZ DE A Y A L A \ 
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M U J E R D E H 
L A S C U A T R O N E C E S I D A D E S D E L N 

O Y o Definen l a m i s i ó n dé l a madre moderna 
EL MAQUILLAJE DESPOJADO DE SU MISTERIO 

L I B R O D E UN E S T I L I S T A QUE ACLARA L A 
P A R T E D E V E R D A D Y D E F A N T A S I A 

El efecto sicológico de una crema, tan considerable como su efecto real sobre la piel 

Por Guylaine GUIDEZ 

gren cuidado, si se quiere que 
el resultado s m homogéneo. Las 
pieles con imperfecciones mar
cadas se verán favorecidas con 
maquillajes de este tipo. Se apli
can con una esponja húmeda y 
dan un aspecto muy mate a l 
rostro. 

M * OTTITJ A J E S E M U L S I O 
NADOS 

•Son los más corrientes. Dan a 
la epidermis un bonito aspecto 
natural y transparente. 

—lEn ¡botecito, son emulsiones 
de tipo crema de día, en los 
que se han incorporado de 5 a 
10 por ciento de colorantes pre
viamente disueltos en glicol. 

— E n frasco, son emulsiones 
fluidas, de tipo crema de base. 
Contienen de 7 a 12 por ciento 
de colorantes. Cubren bastante, 
sin uerder el cutis con ellas e'l 
aspecto natural. 

— E n tubo, son rnaamllaies 
mates, de tipo crema de día, con 
16 a 20 por ciento de colorante 
incorporado, previamente di
suelto en glicol como para los 

precedentes, pero adicionado de 
talco o caolín. E l aspecto que 
confieren a -la epidermis puede 
evitar el uso de polvos. 

OTROS PRODUCTOS 
Entre los productos que sir

ven para modificar el color y 
aspecto de la epidermis, Pleu-
rimon habla de los maquillajes 
alcoholizados, colorantes disuel
tos en gliool, con adición de 
agua y alcohol secan mucho la 
piel y están reservados a l ma
quillaje escénico. 

Las lociones colorantes son 
líquidos tónicos a los que se ha 
añadido 2 a 3 por ciento de co
lorante soluble. Se utilizan so
bre todo para las piernas, en 
verano, cuando no están bron
ceadas y quiere irse sin medias. 

Las gelatinas coloreadas son 
lociones igualmente, pero se les 
ha añadido un producto que les 
confiere aspecto gelatinoso para 
mayor facilidad de utilización. 

( F I E L - Servicios Especiales 
de E F E - A F P ) . • 

o A M O R , 

SEGURIDAD, 

A C T I V I D A D 

Y E X I T O 

Por Rachel MOREAU 

¿Qué es ser madre? En nues
tra época no es nada fácil res
ponder a esta pregunta. Las con
troversias abundan en este sen
tido. Una mujer, Colette Mercier-
Nast, que fue una de las funda
doras de la muy bella e impor
tante asociación de niños S.O.S. 
de Francia, define la misión de 
la madre moderna en cuatro pun
tos que corresponden a cuatro 
necesidades primordiales del ni
ño. Estas son: el amor, la segu
ridad, la actividad y el éxito. 

E L AMOR 
E l niño necesita que le quie

ran, tal como es, con sus defec
tos, sus deficiencias, sin "exigir 
nada a cambio. Consideramos ne
fasto, por ejemplo, dar dinero 
para recompensar una buena 
conducta o ser más cariñosa por 
un buen trabajo realizado. E l 
ser joven necesita sentir que su 
mamá está siempre presente, con 
una existencia próxima a la su
ya. Lo que necesita no es una 
madre moralizadora, exigente, 
esencialmente educadora, sino 
una madre alegre, tierna y ma
ternal. Esta clase de amor se vi
ve, no se explica. Requiere en 
la mujer un carácter disponible. 

caluroso, además de todas las 
cualidades inherentes a la femi
nidad; de renuncia, de cariño y 
de generosidad hacia el prójimo. 

LA SEGURIDAD 
Un niño sólo se siente seguro 

si está convencido de que es 
amado y cuando su actividad na
tural puede manifestarse. Se tra
ta de una seguridad natural más 
que de una seguridad material. 
¿Qué cualidades, qué actitud re
quiere esta seguridad por parte 
de la madre? En primer lugar, 
un buen equilibrio emocional. 

CONSEJO D E E U R O P A 
• I A FAMILIA TRADICIONAL REEMPLAZADA POR LA FAMILIA S I M E T R I C A 

Según un estilista, el "efecto psicológico de una crema" es tan 
eonsiderabls como su efecto real sobre la piel.—(Foto Efe-Fiél) 

!La actual legislación en ma
teria de cosmetología es tá or
ganizándose seriamente. Ganan-
tía apreclable para l a consumi
dora, sin duda, pero ¿está todo 
el mundo en condiciones de sa
ibor con exactitud lo que signi
fica la fórmula indicada en el 
prospecto del producto, y a qué 
corresponden exactamente los 
Ingredientes que se indican?... 

Las Ediciones Maloine aca
ban de publicar un libro titula
do "(Productos de belleza sin 
inisterio", escrito por el espe
cialista del maquillaje femeni
no Jean Fierre Fleurimon —es
tilista de belleza, organizador de 
perfeccionamiento para diplo
madas de estética y director de 
iün laboratorio de cosmética^- y 
por la periodista Geneviéve 
Martín. 

"Es ta obra —ha declarado 

C R U Z f 1 6 ( G a l e r í a s ) 

pipa D U N H I L L y accesorios 
V é a l o s aquí 

No puede haber ningún error 
en el diagnóstico: En ninguno de 
los países miembros se ha alcan
zado una verdadera igualdad, e 
incluso en la Ley esta igualdad 
es muy variable. En este último 
terreno aún abundan las discri
minaciones, por ejemplo, en lo 
que respecta a la propiedad y a 
la herencia, y aún es más evi
dente el fenómeno en la socie
dad, donde la mujer suele des
empeñar trabajos peor pagados, 
ha de hacerse car^o de la ma
yor parte del trabajo doméstico 
y, aunque trabajen los dos cón
yuges, la mujer ha de ocuparse 
aún de los trabajos más impor
tantes de su hogar. 

Muchas mujeres quisieran tra
bajar fuera de su casa pero se 
lo impide gran número de obs
táculos. Por otra parte, muchas 
mujeres casadas que trabajan 
llegan al agotamiento por tener 
que llevar una doble vida que 
termina suponiendo semanas de 
80 horas de trabajo. 

La división tradicional del tra- , 
bajo entre la madre, que cuida 
de la casa y de los niños, y el 
padre, que se encarga de su sus
tento trabajando en el exterior, 
ya no está adaptada a las socie
dades industriales y urbanizadas 
de hoy eíi día. No tiene en cuen
ta la gran transformación que se 
ha producido en el seno de las 
propias familias: Las gentes -se 
oasan jóvenes, y las familias tie
nen sólo dos o tres hijos, o in
cluso menos en algunos países; 
todo ello significa que' cuando 
la mujer llega a los 40 años sus 
hijos ya son casi mayores. Adé
maselos adelantos técnicos y los 
progresos económicos han hecho 
mucho por reducir el número de 
horas que exige el cuidado dia
rio del hogar. Lo que antes exi
gía el trabajo de toda la jorna
da de la mujer casada durante 
casi la totalidad de su vida acti
va, hoy en día no la ocupa du
rante más de los primeros diez 
o quince años de su vida adulta, 
mientras sus niños aún son pe
queños. 

L q s nuevos deseos de las muje
res casadas, especialmente de las 
jóvenes, que con frecuencia ca
da vez mayor desean encontrar 
alguna ocupación fuera de sus 

J . P . F l e u r i m o n — p r e s é n t a l o s 
productos de belleza desde el 
interior y desde el exterior. 
Aclara la parte de verdad y de 
fantasía, permite darse cuenta 
de que el efecto psicológico de 
una crema es tan considerable 
como su efecto real sobre la 
piel".. . 

De las páginas del libro, he
mos sacado algunos párrafos 
muy interesantes, que documen
ta rán a nuestras lectoras sobre 
las cremas de maquillaje o 
"fonds de teint". 

M A Q U I L L A J E S GRASOS 
NO EMULSIONADOS 

Compactos, son ceras y cuer
pos grasos fundidos,, con 40 ó 
50% de colorante. Se presentan 
en caiita o en forma de lápiz. 
Son ideales para un maquillaje 
de escenaj es decir, importante 
en espesor. Debe aplicárseles con 

Una madre, para inspirar la se
guridad, debe ser estable, sen
tirse segura ella misma y obser
var una actitud realista, jovial 
y sensata. Un bofetón o una zu
rra merecida no ha destruido ja
más una atmósfera de confian
za. Lo peor son los dramas, las 
reprobaciones violentas y los de-" 
lirios de interpretación. 

Con, frecuencia, nuestra des-, 
confianza crea en el niño el de
seo de esconderse, nuestra agre
sividad lleva consigo su propia 
agresividad, el descontento que 
una madre siente en el fondo de 
sí misma provoca el descontento 
y la insatisfacción que ella pro
yecta en el niño. 

LA ACTIVIDAD 
Las realizaciones simples, ale

gres, francas, sanas, crean un 
clima feliz, propio al desarrollo 
normal del niño. La actividad no 
implica ni la turbulencia, ni la 
rebelión. Una toma de responsa
bilidad progresiva, una depen
dencia deseada por los jóvenes 

y un consentimiento a ciertas re
glas que constituirán, en cierta 
manera, la estrüctra de su pro-
pía vida, les dan una impresión 
de seguridad y les permiten afir
mar su personalidad. 

Ello implica, por parte de la 
madre, una actitud justa y sere
na,' un cariño que no sea exage
rado, un afecto atento que no 
paralice la actividad del niño y 
una vigilancia mesurada. 

E L EXITO 
Los progresos a veces son muy 

lentos en los seres muy jóve
nes. De ahí proviene la decep
ción de ciertas madres, ya que 
una educadora busca siempre en 
el niño un cierto reflejo de ella 
misma. En realidad, lo importan
te es que cada uno, teniendo en 
cuenta él comienzo y sus apti
tudes, dé su propia medida. Una 
buena madre sólo debe tener en 
cuenta esto. 

(FIEL - SERVICIOS ESPE
CIALES DE EFE-AFP) 

M E R O 

D i J i n febrsi'° es tradicionalmente el Día de San Valentín, fecha muy señalada para los que 
tos Ho S" .me . nai"ania' que se quieren y respetan, y quienes desean expresar sus sentimlen-
*nH«e 1 ex'sten '"numerables, maravillosos diseños de ¡oyas con diamantes, para satisfacer 
t o ó o s los gustos, todas las edades y todos Ibs bolsillos. ¿No es una buena Idea el demostrar su 

afecto con una ¡oya con diamantes y un cariñoso beso de "Tu Valentlne"? 

hogares, deben reflejarse en la 
postura de las autoridades hacia 
la familia que, a juicio del CON
SEJO DE EUROPA,. generalmen
te se ha mantenido firmemente 
tradicional. Debieran tratar de 
conseguir que las parejas puedan 
elegir con mayor libertad la for
ma de dividir sus actividades en
tre el hogár y el mundo exterior. 
Las familias en las que el padre 
y la madre trabajan fuera de ca
sa son las que más sufren de la 
indiferencia de las autoridades 
hacia los problemas famihares. 

En términos generales, la ma
yor igualdad en el seño de la 
familia significará la extensión 
de la familia simétrica, en la que 
el trabajo se dividirá más equi
tativamente entre el marido y la 
mujer. Esta estructura parece te
ner varias ventajas. Puede contri
buir de muy diversas maneras 
al bienestar material de la fami
lia pero la ventaja principal que 
tendría una división más simétri
ca del trabajo sería la de facili
tar en gran medida el estableci
miento de una verdadera rela
ción entre el niño y su madre y 
su padre, especialmente este últi
mo. Además, así la mujer podría 
participar más activamente en las 
actividades exteriores sintiéndose 
en un plano de igualdad con el 
hombre. Por último, sería un ele
mento promotor de la igualdad 
financiera. 

Pero habrán de introducirse 
muchas reformas antes de que el 
mayor número posible de fami
lias puedan beneficiarse . de las 
ventajas de una mayor igualdad 
entre los sexos. Sin reformas, los 
movimientos femeninos por la 
igualdad, pueden poner en peli
gro el sentido de seguridad que 
proporciona la estructura tradi
cional de la familia. 

Un campo de reformas impor
tante es el de las condiciones de 
trabajo de los padres con niños 
pequeños. Se ha de procurar que 
tanto la madre como e l padre 
puedan atender adecuadamente 
al niño, al tiempo que desempe
ñan su trabajo. Para ello un ele
mento fundamental de la políti
ca familiar sería la promoción y 
la regulación del trabajo a jorna
da parcial, que con frecuencia es
tá mal pagado y despreciado. E L 
CONSEJO DE EUROPA propone 
que los gobiernos y los sindica
tos examinen la posibilidad de re
ducir las horas de trabajo como 
derecíio de todas aquellas perso
nas que tengan hijos de menos 
de tres años de edad. 

También unos horarios más fle
xibles y concentrados facihtarían 
el trabajo de los padres dentro y 

fuera del hogar. Debiera asimis
mo reconocerse el derecho a per
misos especiales cuando los hi
jos pequeños estén enfermos y 
en ciertos momentos difíciles de 
la vida familiar. Los padres de
bieran tener tiempo libre en el 
momento de nacer sus hijos de 
forma que desde el comienzo se 
establecieran con firmeza las re
laciones entre el padre y el hijo. 

Sin duda, habrá que hallar la 
forma de compensar las pérdidas 
de ingresos, al menos en el ca
so de las familias menos acomo
dadas, durante los períodos de 
empleo a tiempo parcial y vaca
ciones especiales. 

Habrá asimismo que establecer 
una serie completa de servicios, 
como un mayor número de guar
derías y jardines de infancia, 
sistema de cuidado de los niños 
fuera de las horas del colegio, 
ayuda en el hogar para las fami-, 
lias corrientes que atraviesan mo
mentos difíciles, y unos servicios 
públicos y particulares mejor 
adaptados a las necesidades y 
horarios de los padres que tra
bajan; 

La mayor parte de los países 
se dan cuenta de que el cuida
do de los niños es una impor
tante actividad social y que la 
sociedad ha de compensar una 
parte de la carga financiera que 
ello implica. En general, los sub
sidios familiares y los beneficios 
tributarios suelen basarse en es
te concepto. Sin embargo, pocos 

Estados han llegado a la conclu
sión de que el cónyuge que se 
ocupa del hogar —generalmente 
la madre— debe tener una situa
ción económica independiente, 
que se manifieste en alguna for
ma de pago de derechos de pen
sión o de seguridad social per
sonal. 

La consideración del cuidado 
del niño y de la casa como valo
res económicos en sí mismos íeal-
zaría el prestigio de estas activi
dades y, sin duda, contribuiría a 
que muchas mujeres se sintieran 
en una situación de igualdad en 
el seno del matrimonio. 

Pero es de esperar que, a pe
sar de todos estos obstáculos, es
tas ideas se irán abriendo cami
no. Hay momentos en la Historia 
en los que el cambio se hace ine
vitable y suele ser inútil tratar 
de negarlo pues, en esté caso, 
cuando se impone aparece como 

.una venganza: Ducunt yolentem 
fata, nolentem trahunt. 

J€AN-PIÉRRE POUILLY 

DE SEGUROS GENERALES 
PRECISA PARA SU 
O F I C I N A E N 

SE REQUIERE: 
— Amplia cultura. 
— Experiencia aseguradora o en empresas de servicios 

(no imprescindible). 
— Capacidad para organizar y dirigir su zona con objetos 

ambiciosos. 
— Conocimiento de Lugo y su provincia. 

SE OFRECE: 
— Posibilidades reales de desarrollo y superación profe-

, sional. Un grato ambiente de trabajo.' 
— Apoyo completo para alcanzar y superar los objetivos 

marcados. . 
— Autonomía administrativo - comercial dentro de las nor

mas sociales. . 
— Retribución a convenir, según experiencia y valía del 

candidato. Sobre base de sueldo fijo y comisiones, die
tas y kilometraje. 

interesados escribir con historiar profesional a: 
Oficina de Colocación, C/ . Pardo Bazán, 27 - LA CORUÑA 

Oferta n.0 20.648 

EL PROGRESO se vende en 
desde las primeras horas de la mañana 

en C O M E R C I O DE MOURIN 

cf/recto 
linea 

- color * 
J . « . PRIMO K RIVERA. ' 

P R O P A G A N D A E F I C A C I S I M A 

Una firma Inglesa de toallas de baño y artículos similares, acaba de presentar así sus productos 
con vistas a la próxima temporada veraniega. La actual crisis económica y la disminución de 
ventas hace que los fabricantes tengan que aguzar su ingenio para llamar la atención del pú
blico. Por cierto que el anuncio advierte a los futuros (clientes qüe sólo se vende la prenda-en
voltorio. Lo cual, aparte de resultar un tanto decepcionante, evitará que haya tortas a la puerta 

de más de un establecimiento en donde se presente la maVca.—(FOTOFIEL) 
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Auto-Escuela EUROPA 
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Ultima modificación del Código de la Circulación 
P o r l o s é M a m Altozano Moraleda 

Jefe del Gabinete J u r í d i c o de l a 

D i r ecc ión General de Trá f i co 

E l Boletín Oficial del pasado 13 
é e enero publicaba el Decreto 
3595/75, de 25 de noviembre, por 
el que se agrega al Código de la 
Circulación un nuevo capítulo y 
se modifican 23 artículos del 
¡mismo. 

E l conductor medio español, al 
contemplar la, en apariencia, vo-
üuminosa y espectacular reforma, 
puede haberse sentido inquieto y 
pensar que tiene que volver a 
estudiarse un casi nuevo Código 
para ponerse al día. 

Nada más lejos de la realidad. 
Y , por ello, este breve trabajo, 
que sólo pretende ser un resu
men de urgencia, sin descender 
a detalles técnicos, tratará de 
poner al alcance de ese lector 
medio el verdadero significado y 
límites de la reforma efectuada, 
sin pretender por ello minimi-
Karla. 

Una advertencia importante: el 
Decreto no entrará en vigor, en 
bloque, hasta el 13 de abril de 
1976. Aparte de ese plazo, se fi
jan otros, que son: 

—De 6 meses, y que afecta a 
todos los vehículos a que con
cierne, referidos a: luces de po
sición y reflectantes delanteros 
de remolques y semirremolques, 
luz testigo, en el salpicadero, de 
alumbrado posterior de niebla y 
señalización de avería; dispositi
vo de acoplamiento de frenos en 
vehículos especiales. 

—Sólo para los vehículos de 
nueva matriculación: 

—De 12 meses: espejos retro
visores exteriores. 

— D̂e 24 meses: color amari
llo-auto de los indicadores 
de dirección. 

L a reforma, en definitiva, tie
ne esencialmente dos objetivos: 

1.°) Adicionar al Código de la 
Circulación un nuevo capitulo, 
que hará el número 20, y que 
está consagrado a disciplinar, lo 
que resulta urgentísimo, toda la 
problemática que entrañan los 
vehículos especiales, entendien
do por tales los agrícolas y los 
de maquinaria de obras y servi
cios; es decir, aquellos vehículos 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 
Se vende desde las siete y media 
de la mañana en la E S T / / C I O N 
DE S E R V I C I O aRIO MIÑO" 

A JUGO CON E l ASIENTO 

Bajo el slogan "Mode in Germany", se anuncia una nueva fer* 
dencia: la alegre confesión de fidelidad al propio automóvil por 
medio de un vestido confeccionado con el mismo tejido de los 
asientos. Nuestra fotografía muestra a una joven que, completa
mente de acuerdo con esta moda, se ha ataviado, de forma pro

gresista, con un conjunto Scirocc» 

DE S A N G R E H O Y " 
" U N P O C O DE TU S A N G R E PUEDE S A L V A R UNA VIDA» 

TU MISMO LA PUEDES N E C E S I T A R " . 

que, aunque tengan que circular 
por las vías públicas, no están 
destinados a esa finalidad sino a 
otra muy específica y distinta. 

2.°) Modificar diversos artículos 
del Código, y, eventualmente, 
completar y adecuar el Cuadro 
de Multas en aquellos supuestos 
que se han visto alterados por la 
refoi^na. L a razón de ésta respon
de a alguna de estas motivacio
nes: necesidad de adaptarse a 
Convenios o Acuerdos interna
cionales; retoques, poco significa
tivos-en la práctica, de carácter 
técnico; incorporar al artículo 
del Código preceptos ya vigen
tes, dispersos en otras normas, 
como determinados Decretos u 
Ordenes Ministeriales. 

Por lo que se refiere al nue
vo capítulo del Código, dado el 
tipo de lector medio a que, como 
dijimos, se destina este comenta
rio, no vamos a hacer ninguno al 
respecto, porque sólo interesaría 

> a un sector relativamente mino
ritario. 

Nuestra glosa está dedicada, en 
cambio, a las modificaciones del 
articulado, pero limitándola a su 
mera enumeración, y no de to
das, sino de las que se juzgan 
más significativas. Hemos selec
cionado las siguientes: 

—Posibilidad de que el motor 
de los ciclomotores puede ser 
eléctrico. 

—Incorporación al artículo 20 
de las ya vigentes prescripciones 
sobre limitación de velocidad, 
que se mantienen íntegras, con 
dos nuevas especificaciones: 

— L a prohibición de sobrepa
sar los respectivos límites 
—para adelantar— es ab
soluta en autopistas y vías 
urbanas. 

—En las restantes vías se 
mantiene la tolerancia de 
un plus de hasta 20 kiló
metros —para adelantar— 
pero condiciona a que el 
vehículo que precede no 
circule ya a la velocidad 
máxima autorizada para esa 
vía. 

— E n lo que se refiere a alum
brado de carretera: 

—Se permite que las motoci
cletas puedan llevar dos 
luces, siempre que guarden 
entre sí la menor distan
cia posible. 

—Se fija la itensidad lumí
nica total en 225.000 can
delas. 

—A los remolques y semirre
molques se les exige: a aquéllos 
cuya anchura exceda de 1,60 me
tros, luces de posición delante
ras; y, a todos, dos dispositivos 
reflectantes blancos de forma no 
triangular, también en la parte 
delantera. 

— E l alumbrado delantero de 
niebla, potestativo, podrá utili
zarse, en sustitución o conjun
tamente con el de cruce, en los 
casos para los que se autoriza 
su^ uso —ampliando ahora tam
bién a la hipótesis de nubes de 
humo o polvo— y que, siempre, 
ha de ser simultáneo con el or
dinario. 

—Posibilidad de instalación y 
uso del alumbrado posterior de 
niebla, con los condicionamientos 
y características que se fijan. 

—Nuevas señales de "deten
ción obligatoria (Stop) y "Ceda 
el paso"; la primera, de forma 
octogonal, con fondo rojo y orla 
y símbolo "Stop" de color blan
co; la segunda, como «la actual 
vigente, pero sin la leyenda "Ce
da el paso". Se prevé la existen-

POR LAS LINEAS ROJAS 

del a ti tráfico 
De acuerdo con las confesfa-

ciones de !a Asociación flUK, 
»iás del 11% de todos los acci
dentes de tráfico con daños en 
las personas se producen por la 
contravención del derecho de 
preferencia prescindiendo por 

completo de les pequeños dete
rioros de chapa o retoques. E s 
ta cifra es sorprendentemente 
elevada, si se piensa que, en ge
neral, las calles con derecho de 
preferencia o con "ceda el pa
so" están claramente señaliza-

M O T O 
¡i? ~ 

C R O S S 

| E l P R O X I i O DOMINGO SE DISPUTARA 

E l " I TROFEO CIÜDAD DE LUGO" 
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Organizada por la Peña Motorista Lucense, el próxim» ébmingo, 
*"* 29, a las once de la mañana, en el circuito del alto de Rubias, se 
celebrará una prueba de mofo-cross, puntuable para el Campeonato 
Gallego de la especialidad, categoría sénior, en la que tomarán parte 
destacados corredores de nuestra región. 

por lo que a la participación lucense se refiere, tomarán ¡a salida 
«uatro pilotos pertenecientes a la Peña Motorista. 

La prueba se organiza en favor de los alumnos del Colegio Uní-
versitario (tercer curso de Letras), con motive de Paso del Ecuador. 

Oportunamente daremos más información sobre tan interesante 
Prueba. 

NOTA DE LA PEÑA MOTORISTA 
Se pone en conocimiento de los señores socios de esta Peña que 

Para tener acceso al circuito en el que se celebrará la prueba de 
^oto-cross " I Premio Ciudad de Lugo", habrán de proveerse de las 
correspondientes localidades que, gratuitamente, les facilitará esta Pe-
"a en los locales sociales, el día 27, viernes, de siete « nueve de la 
•arde.—tA DIRECTIVA. 

das. Sin embargo, la práctica 
muestra que los conductores que 
vienen por una calle con "ceda 
el paso", ciertamente han visto 
la señal única de advertencia, 
pero, frecuentemente, hasta lle
gar a la desembocadura en el 
cruce, bajo la multitud de im
presiones, parecen olvidarla total
mente. L a consecuencia es l a s i 
tuación conflictlva y, numerosas 
veces, l a dura colisión. 

Nosotros querríamos proponer 
hoy un nuevo sistema de señali
zación y recordatorio, que tiene 
la ventaja de acompañar a l con
ductor del automóvil hasta la 
desembocadura én la calle con 
derecho de preferencia y de re
cordarle metro a metro que tie
ne que respetar l a preferencia 
del otro. Las líneas conducto
ras que llevan hasta el cruce se 
trazarían en un color rojo lumi
noso en lugar de en blanco, co
mo hasta ahora. A l conductor 
del automóvil que no haya visto 
o haya olvidado l a señal trian
gular, ahora, cuando se acerca 
al cruce, l a línea roja, acompa
ñándole a un lado de su ruta, 
le recuerda continuamente que 
ha de esperar. L a propuesta tie
ne además la ventaja de que su 
introducción paulatina no causa 
aumento de costos. T a l como han 
demostrado las pruebas, el efec
to sobre el conductor es dura
dera. 

cia de las nuevas señales de 
"Stop" y "Ceda el paso" con las 
actualmente vigentes, que conti
nuarán siendo vinculantes mien
tras persistan en las vías públi
cas. 

—Lo que antes era optativo 
—uno o varios— ahora es obli
gatorio: al menos, dos espejos 
retrovisores exteriores, con la 
posibilidad, cuando se cumpla la 
condición de visibilidad suficien
te a través de la ventanilla pos
terior, de sustituir el izquierdo 
por uno interior (sólo se exigi
rá, como ya se ha dicho, a los 
vehículos de nueva matriculación 
dentro de 1 año). En las motoci
cletas bastará un espejo retrovi
sor, que también se exige a los 
ciclomotores. 

— E l distintivo de nacionalidad 
española, que únicamente es obli
gatorio cuando se circula por el 
extranjero, tiene unas caracterís
ticas, — E latina mayúscula, de 
80 milímetros de altura, 45 de 
anchura y 10 de grueso de tra
zo, pintada en color negro mate 
sobre fondo blanco, el cual será 
de forma elíptica y cuyos ejes 
tendrán 175 por 115 milímetros, 
debiendo estar el eje mayor en 
posición horizontal—, cuyo in
cumplimiento puede dar lugar a 
una sanción de 500 pesetas. Es 
decir, no hay obligación de lle
varlo en España, pero, si se os
tenta, ha de ser reglamentario. 

E L " F I E S T A " , P R I M E R C O C H E " F O R D " 
E S P A Ñ O L , S A L D R A E L M E S D E J U L I O 

• l a factoría española es el complejo industrial 
de "Ford" más ¡mportante de Europa 

• E L " F I E S T A " S E R A E L MAS PEQUEfitO " F O R D " DE LOS QUE 

S E F A B R I C A N AHORA EN TODO E L MUNDO 

Pocas empresas industriales hay o ha habido en el mundo que 
con la sola invocación de su nombre alcancen la dimensión y tras
cendencia que ha adquirido la Ford. Como multinacional de pri-
merísima línea, representa ya todo un logro de la humanidad 
frente a sus limitaciones. Ford Ka contribuido a que el hombre 
pueda moverse sobre la superficie de la tierra rápidamente, sobre 
ruedas. 

Henry Ford, que fabricó su primer automóvil en 1896, es un 
personaje del mundo. Un hombre que por su dimensión sobre
pasa las fronteras del país en que nació y puso en marcha su im
peno y a él se debe, como suele afirmarse en el más veraz de los 
"slogans", que el mundo actual camine sobre ruedas. 

Partiendo de la base del mítico Ford, Modelo " A " y luego " T " 
del que se vendieron en 1908 nada menos que quince millo'nes de 
vehículos, nace en Europa la Ford. Nada menos que una solera 
de 70 anos. Geográficamente, España estuvo presente en los pla
nes de esta empresa de ámbito mundial desde el primer momento 
Concretamente, en 1907 se firmó el primer contrato de concesión 
para la venta del modelo "A", y en 1919 se constituyó una com
pama Ford en Cádiz. Otras fechas clave en estas constantes rela
ciones entre Ford y España, se marcan en 1923, en que Barcelona 
centra la base de operaciones, y 1933 en que se forma la compa
ñía Ford Motor Ibérica, que en 1954 pasó a ser de plena propie
dad española. Las relaciones no se interrumpieron entonces sino 
que se encauzaron por distintos sectores hasta que, en 1970, una 
idea nacida muchos años antes, comenzó a tomar forma Vord 
construiría en España su complejo industrial de mayor capacidad 

en 
las siguieiites firmas comerciales 

G E S T O R I A D i n a A U T O - E S Í M A 
Círpcc H último númm de mafrirula cxpnlldo 

por la Jcfaliira Provincia! df M t c « 

Plaza de El Ferrol, 2 y 3 
Teléfonos 213725 y 214155 

© u í o l u s a 
mercado nacional de ocasión 

J EI coche de eca»¡én que Vd. "ute* e«tá'en 
[HIPOLITO LOPEZ G O M E Z • • • H . 

C/ . Dr. Casares, 197 B H H H P l ^ 
MONFORT6 D€ LEMOS 

A U T O l u g o s. l . MERCEDES 
BEMZ 

D K W 
A v . de l a C o r n ñ a - K m . 514 ( A l i o de G a r a M o s ) ) 

Teléfonos 2 1 1 6 5 7 y 2 1 8 7 4 4 

GARAJE AMERICANO DE LUGO, S. L. 
mgmm^^m Concesionario de LEYLAND AUTHI 

g 3 M | AUSTIN y MINI 
Py^^^l exposición, venta y servicios 

L^vJI Avenida de la Coruña, 442 
fesgj Teléfonos 212602 y 2173 03 

m ^ ^ m • L U G O » 

Servicio Oficial S E A T 

Exposición, venia y servicios: 
Avenida de La Coruña, 402-406 
Teléfonos 216120-21-22 • LUGO 

_ ' COMERCIAl LAMAS 
La boutique del automóvil 

LAS COSAS DE SU COCHE 

Avda. de la Coruña, 93 
Teléfono 21S7 26 • IÜG0 

G a r a j e V i l l a r e s 
Servicio Oficial S E A T 

Exposición, venia y servicios: 
Montero Ríos, 14 - Teléfono 211263 - LUGO 

mercado nacional ocasión 

^ C I T R O E N 
Su concesionario oficial M A N U E L YAÑEZ A R E S , le ofrece 

la más serla preparación del coche- usado. 
Garantía total de hasta 6 meses 

i C. V , C - 8, Dyanes, furgonetas y otros modelos y marcas 

Avenida de la Coruña, 166 • Telf. 214106 

T A L L E R E S C A B I O 
REPARACION COMPIETA DEl ACTOMOVE 

Horno de pintura CATRANGLES 
RADIADORES ORDOÑEZ 

Avda. de la Corana, 399 - 401 , ^ 
Telfs. 213512 y 2112 50 • LUGO 

ESCUELA DE CONDUCTORES 

ristohaí 
los más modernos medios didáclicos 
al servicio del fniuro condnelor 

San Marcos, 1 • Telf. 212512 • LUGO 
siis 

Por Roberto PATO 

Piezas y complementos de la Ford, fabricados en España, están 
rodando por toda Europa, en las modernas versiones de la marca: 

"Granada" y "Taünus".—(Foto E F E - F I E L ) 

de toda Europa. Prácticamente ahora, a comienzos de este 1976, 
Ford España, de Almusafes, en Valencia, es esa realidad de 2,7 
kilómetros cuadrados. 

Comprende este complejo una fábrica de motores (de 78.000 
metros cuadrados), con capacidad de producción en su fase cul
minante de 400.000 unidades-año. E l resto consta de una planta 
fabril con capacidad de lanzamiento de 250.000 vehículos-año, y 
en el que se incluyen las distintas secciones o naves destinadas 
a estampación, pintura, montaje y distribución. 

"UN F I E S T A " PARA ESPAÑA 
Seguramente en el plazo de seis meses, el primer "Fiesta" co

mience a rodar por las carreteras españolas. Será entonces, casi 
al comienzo del verano europeo, como un toque de calrín por el 
que saldrán por todas las rutas hispanas, cientos y miles de "to
ntos" llamados "Fiesta", que hasta un total de 66.000 —pocos más 
o menos— se fabricarán en Almusafes, pueblecito hasta ahora 
perdido en la fértil y llana Valencia; cerca de la cantada Albufera 
de "Cañas y barro" de Blasco Ibáñez. 

E l concierto que regula las relaciones entre España y Ford 
están basadas en un decreto que apareció en 1972, y que fue con
secuencia de todo un proceso negociador, ya que en realidad es
taba hecho a la medida de lo que Ford podía dar y España ce
der; sin lesionar los intereses de, por lo menos, los cinco fabri
cantes de automóvües ya asentados sobre el país, y a los que se 
limitaba en su inversión, a una participación de capital menor 
que el nacional, y a una conjunción de producto manufacturado 
en el país, en un tanto por ciento muy elevado. Todo esto se cam
bio para favorecer la llegada de la multinacional Ford que en su 
"Modus Operandi" no admite invertir en proporciones minorita
rias de capital y que los productos que manufacture tengan un 
contenido mínimo de piezas o complementos no fabricados oor 
ellos. ^ 

En este orden de concesiones por parte del Gobierno español 
esta ese tope de financiación de 20.000 millones de pesetas (333 
millones de dolares), del que comenzó a surtirse Ford para aco
meter las primeras fases de construcción del complejo de Almu-
safes E l total de inversión de Ford, en España en el límite u ho
rizonte de conclusión de todas sus instalaciones, allá en 1980 es 
de 60.000 millones de pesetas, (más de mil millones de dólares) 
de los que la mitad serían desembolsados por su capital social! 
una sexta parte de captación internacional y el resto, como se 
apunto antes, de financiación española. 

Esos 20.000 millones de pesetas (333 millones de dólares) será 
ía S f n ^ r V ' ^ T ^ í balanza de pagos €SPañola cua^o la factoría de Ford España de Almusafes esté en pleno rendimiento. 1 

Por todo esto, ese primer Ford español, al que se denomina 
ya Fiesta , sera como un cheque a cobrar. Tal vez por ello Ford 
España ha decidido que la primera unidad que salga de la'facto
ría no se venderá, sino que pasará a un Museo; que sería tanto 
como decir, en este caso, a una "caja fuerte", en espera de que 
se cumplan las previsiones de producción y ventas. 

UN FORD DIFERENTE PARA ESPAÑA.-.-. PERO 
A L GUSTO EUROPEO 

Ford Europa comprende un conjunto de veinte emplazamien-
tos europeos, asentados en 15 países, algunos de los cuales con-
cretamente ocho, tienen más de 50 años de existencia. En con
junto sus productos se distribuyen por 123 países de todo el 
mundo. Los centros fabriles de Ford en Europa son concretamen
te siete: Ford Gran Bretaña; Alecania Occidental; Bé?g"caT?ÍS . 
cía; Holanda; Irlanda; Portugal y a-ellos se une desde ahora con 
la mayor empresa acometida en su historia por la marca ía da 
-Cjspfina., 

nfllLft°bjetÍV01s,de vei?ta de Ford España en el mercado, nació-
nal están regulados a las previsiones del mercado nacional con 
producción de un diez por ciento de la cifra total del año prece
dente. Es decir que Ford España podrá vencer 66.000 automóvi
les, que es el 10 por 100 del total previsible de venta en 197™ de 
los fabricantes de automóviles que operan en el país (Seat Re-
nault, Citroen y Chrysler). E l índice de crecimiento se calcula en 
otro 10 Por 100 anual, con lo que Ford E s p a ñ a T o d r L comercS 
hzar en 1981 más de cien mil unidades para el mercado iSe í io r 
Claro esta que para entonces, la producción de automótües al
canzara la cifra de 260.000 unidades año y el de motoresTos 400 000 7IL^T0 prferentemente ^ r á la exportación a Europa Mel 
ndionai. L a producción española de la factoría de Almusafes tie
ne garantizada una magnífica salida al Mercado C o m ú r S a c i a s á 
en S í va C00rdinación ^ las distintas factorías de' fa marca 
en toda Europa, y particularmente en Alemania, y sobre todo al 
concierto especial de la Ford con la Comunidad'E^onóSca Euro! 

(Pasia a la página doce) 
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AGRICULTURA Y GANADERIA 
Coltivo del nogal en Italia 

E l nogal en Italia se encuentra 
diseminado, como en España, 
existiendo un número muy re
ducido de plantaciones regula
res. Suele vérsele en los perí
metros de las parcelas (distan
ciado 8-10 metros uno de otro), 
asociado a otros frutales, en ca
minos, márgenes, etc., y rara 
vez, cpmo se ha dicho, en plan
tación regular (el marco de 
imantación en este caso es 10 

por 10 metros o superior). 
En el monte se encuentra en 

plan forestal, formando peque
ños bosquetes dé media espe
sura, junto a olivos en la mis
ma situación (Sorrento) o cul
tivado, asociándolo con naran
jo, olivo y vid en Sorrento, con 
melocotonero en la Comune de 
Giugliano, con avellano en Ñola 
y Palma Campania. En San An
drea vive con el castaño y la 

MAFRIESA ESPAÑOLES, S. A. 
SUEVOS (La Coruña) 

NOTA DE PRECIOS 
Los precios m á x i m o s por kilo canal que reg i rán para la 

semana del 23 al 29 de Febrero de 1976, serán los s i
guientes: 

T E R N E 
entre 
entre 
entre 
entre 
entre 
entre 

R O 
126 
131 
141 
151 
161 
181 

130 
140 
150 
160 
180 
190 

Kg 
Kg 188 Ptas. K g . 

PRECIO MAXIMO 

190 Ptas. K g . 

Kg. 
Kg . 
Kg . 

185 Ptas. Kg 
182 Ptas. K g . $ 
178 Ptas. Kg 
175 Ptas. 

m á s de 190 K g . , precio a convenir. 

T O R O S 
N O V I L L O S . . 
B U E Y E S 
V A C A S Extra 

ó 9 > . ^ ^ . , . ^ . . . . , , . . . » . , 115 Ptas. 
117 Ptas. 
104 Ptas. 

superior 109 Ptas. 

Kg. 

PRECIO MAXIMO 
K g . 
Kg . 
K g . 
K g . 

Extra 102 Ptas. K g . 
Primera 94 Ptas. K g . 
Segunda 88 Ptas. Kg . 
Tercera 69 Ptas. K g . 

CERDOS RAZAS SELECTAS PRECOCES 

Peso de las canales de 6Q a 85 Kgs. 

i spesor de l tocino: 
Menor de 25 mm. , 108 P tas . /Kg. canal 
De 2 6 a 30 mm , 105 P tas . /Kg . canal 
De 31 a 35 mm 103 P tas . /Kg . canal 
De 36 a 40 mm. 98 P tas . /Kg . canal 
De 41 a 45 mm , 95 P tas . /Kg . canal 

Todo «1 ganado ha de venir - amparado por la correspondiente 
9(ifa de erigen y sanidad. En Vacune Añojos se satisfará la pri
ma de 8 Ptas. Kg. canal, de acuerdo con el Decreto de 26-6-75. 

Geniiiftis as 
D . R a m ó n Cabanela — Teléfono 6 0 0 4 5 0 — LA CORUÑA 

Orientación de las abejas 

Esta primavera, miles de abejas volarán en Inglaterra llevando 
sobre su lomo un diminuto imán. La experiencia pretende estu
diar ia teoría de que el sentido de orientación de las abejas está 
relacionado con el polo magnético terrestre. Si ello fuese cierto, 
los insectos portadores de estos imanes, se desorientarán. La in
vestigación está dirigida por el profesor Bob Pickard. Esta expe
riencia, además, puede descubrir el posible efecto de los campos 
magnéticos creados por los electrodomésticos, televisores y otros 
artefactos de uso habitual, sobre los seres humanos, tanto en su 

vida laboral como doméstica. - (FOTOFIEL) 

viña. En el penúltimo caso exis
ten plantaciones regulares de 
avellano con piso arbóreo in
ferior y unos 30-40 nogales por 
hectárea como piso arbóreo su
perior, dejando así pasar los ra
yos solares para permitir la vi
da y fructificación del primero. 

La mayoría de los nogales son 
productores directos y una pe
queña proporción son injertos. 
La formación de estos árboles es 
alta, formando la cruz a 3-4 me
tros, con la finalidad de obte
ner una producción maderera, 
al final del ciclo, muy aprecia-
ble. Actualmente tienden a in
jertar en corona a una altura 
igual a donde hacen la cruz (3-4 
metros), empleando el patrón 
Juglans regla-selvática (proceden
te del monte y más resistente 
^ la tinta y podredumbre de 
raíz). Se está experimentando 
con el patrón enanizante "Paro-
tox", de procedencia america
na, pensando en futuras planta
ciones intensivas. La especie 
Juglans nigra apenas la conocen 
como portainjerto. 

En la región napolitana se en
cuentra el nogal en alturas 
comprendidas desde el nivel del 
mar hasta los 500-600 metros, 
con una pluviometría, mal re
partida, entre los 800 y 1.000 
milímetros, con los máximos en 
otoño e invierno. Las tempera
turas máximas en estas comar
cas son de 33r340 C. en los me
ses de julio-agosto y mínimas de 
4-5<? C. sobre cero en los meses 
de invierno. 

E l suelo donde se asienta el 
nogal es franco-arenoso profun
do, permeable y fresco. 

CULTIVOS 
Como labores culturales sólo 

percibe el beneficio de las que 
se realizan a los otros cultivos 
con los que se asocia. Hacen 
una poda de formación, consis
tiendo las posteriores en elimi
nar las ramas que se le secan, 
y no en todos los casos. 

E l abonado lo realizan en fe
brero-marzo, a base de un com
plejo de tipo 11-22-16. Se apor
tan 4-5 kilos por árbol, añadien
do cada tres o cuatro años un 
abonado orgánico a razón de 40 
toneladas por hectárea, o abo
nado en verde a base de habas, 
veza, trébol, etc. 

Los ataqueá de antracnosis y 
bacteriosis, como en España, no 
son lo suficientemente fuertes 
como para "aplicarles un trata
miento específico." La podredum
bre de raíz y el mal negro se 
presenta en algunos nogales ais
lados. 

La plaga más frecuente y con
tra la cual realizan tratamientos 
es la de Cydia (Carpocapsa po-
monella). Se realiza generalmen
te un primer tratamiento al 

comienzo de junio a base de ás
ter fosfórico, añadiendo en el 
mismo tratamiento sulfato de 
cobre para prevenir la posible 
antracnosis, y otro al final de 
la primera quincena de julio, a 
base de Rogor. 

VARIEDADES 
La variedad mejor y más ex

tensamente cultivada en Italia 
es la "Sorrento" (mutación de la 
nuez común), a la que cada día 
le están dando mayor difusión 
por sus buenas características 
de conformación y rendimiento, 
igual o superior al de la "Fran-
quette". 

Otras variedades cultivadas son: 
"Corniola", muy difundida en la 
región de Campania, y que se 
diferencia de la "Sorrento" en 
su forma más alargada; "S. Gio-
vanni", de floración y maduración 
tardía; "Mollas", "Feltrina", muy 
extendida en la región de Pía
mente, y otras de menos difusión. 
Las variedades francesas "Fran-
quette", "Mayette" y "Parisien-
ne" son poco conocidas en Italia. 

RECOLECCION Y COMER
CIALIZACION 

La recolección se realiza a ma
no (vareo) o a máquina, según 
se trate de pequeñas o grandes 
explotaciones. La asociación de 
agricultores para mecanizar esta 
operación tiene dificultades, por 
el carácter individualista del 
agricultor italiano, prefiriendo 
alquilar un vibrador que asociar
se para la compra del mismo. L a 
recolección a mano viene a cos
tar cinco, veces más que la rea
lizada con un vibrador acciona
do por tractor. 

Una vez que es recolectada la 
nuez se lleva a una descorteza-
dora centrífuga, pasando después 
al secado, natural o artifical, sien-' 
do más frecuente el primero de 
ellos. Consiste éste en colocar la 
nuez en uñas bandejas metálicas 
de malla, que durante el día es
tán expuestas a los rayos sola
res y por la noche bajo cubierta. 
E l secado artificial se efectúa 
por una correa sin fin, que en 
su recorrido pasá por una co
rriente de aire caliente (30-35° 
C ) , saliendo la nuez con 30-35 
por 100 de humedad. La dura
ción total del secado es de unos 
cuarenta minutos. 

Después del secado se efectúa 
el calibrado por medio de mallas. 
Se comercializan tres tamaños de 
nueces, pasando las de primera 
y segunda calidad al lavado-
blanqueado superficial, que se 
hace a base de una disolución de 
agua 'con hipoclorito sódico al 
8-10 por 100. Sigue el secado ar-
tificial del agua de lavado y el 
pesado y envasado. 
FRANCISCO LUNA LORENTE 

(De "Revista de Exten
sión Agraria"). 

P I E N S O S 
HARINAS 

C O L O N I A L E S 
V I N O S 
P I E L E S 

HERRERO LOBEJON e H I J O S . s . L 
Avda.del General Moia * ( E s t a c i ó n ) j 

TELFS. 221111 -220512 • LUGO 

SE NECESITA 
MADERA, LECHE 

UNA MAYOR PRODUCCION DE CARNE, 
GRASAS, CEREALES, PIENSO Y AZULAR 

España necesita intensificar sus 
producciones de azúcar, cerea
les y leguminosas«pienso, grasas 
vegetales, leche, carne y madera, 
productos de los que en la actua
lidad somos deficitarios, según 
un informe sobre la agricultura 
española, editadíi por el Ministe
rio. 

• AZUCAR 
E n cuanto al azúcar el objeti

vo a cubrir para 1980, según el 
Oyiinisterio, es una producción de 
1.200.000 toneladas. Para ello, las 
acciones programadas son las si
guientes: Aumentar la superfi
cie cultivada de remolacha hasta 
llegar en dicha fecha a las 320.000 
hectáreas; utilizar semillas de 
precisión y monogermen, maqui
naria especializada y un buen 
empleo de herbicidas. En este 
sentido, el Ministerio arbitra una 
serie de incentivos a la produc
ción con un precio de 3.000 pe
setas tonelada de remolacha y 
créditos de 35.000 pesetas por 
hectárea. Y campaña al 7 por 
ciento. 

* PIENSOS 
E n .relación con los piensos el 

informe señala que en 1980 se
rá preciso tener una superficie 
de hasta 300.000 hectáreas dedi
cadas al cultivo de leguminosas-
grano, mediante la reducción de 
barbechos blancos, empleo de se
millas seleccionadas y recolec
ción mecanizada. 

* C E R E A L E S 
En los últimos cinco años los 

agricultores españoles han au
mentado la producción de cerea -̂
Ies-pienso en 2.000.000 de tonela
das. Sin embargo, y para satisfa
cer las necesidades es preciso im

portar todavía cuatro millones 
de toneladas de cereales. Los ob
jetivos para 1980 son de 6.500.000 
toneladas de cebada y 3.500.000 
de maíz. Será necesario para ello 
el uso de semillas certificadas 
de gran rendimiento, intensifi
cación del abonado, mecanización 
y transformación en regadío. En 
1980 se deberían haber reducido 
en 300.000 toneladas las importa
ciones de semillas oleaginosas, 
de las que en 1974 produjimos só
lo 200.000 toneladas., y de las que 
se pretende llegar en la década 
de los 80 a las 500.000. 

* LECHE 
En leche nuestro país puede y 

debe autoabastecerse, teniendo en 
cuenta que para 1980 el consu
mo de leche y productos lácteos 
en nuestro país se situará en los 
157 litros por habitante y año. 
Habrá que alcanzar una produc
ción de seis millones de tonela
das. Las acciones previstas por 
el Ministerio de Agricultura son 
entre otras, la comprobación de 
rendimientos en 300.000 vacas-
año por medio de 487 núcleos de 
control lechero; duplicar el nú
mero de vacas inseminadas con 
sementales de mérito, alcanzando 
las 1.200.000 vacas; incrementar 
la productividad de 12.800 explo
taciones con estructura tecnoló
gica adecuada e intensificar la 
acción sanitaria. 

* CARNE 
E n 1974 nuestro país se auto-

abasteció de carne gracias a una 
producción de 1.325.000 tonela
das; sin embargo esa producción, 
para seguir autoabasteciéndonos, 
tendrá que ser en 1980 de 
2.300.000 toneladas. E l Ministerio 

de Agricultura considera nece
sarios los siguientes proyectos 
para alcanzar ese objetivo: Finan
ciación con 6.000 millones de pe
setas y asistencia técnica para el 
desarrollo ganadero en nuevas 
áreas dedicadas a producir car
ne de vacuno y ovino; acción con
certada de 120.000 vacas y 
150.000 terneros; aumento de la 
fertilidad bovina en un 5 por 
100; agrupaciones de un millón 
de ovejas en complejos ovinos; 
ordenación sanitaria y zootecnia 
de las explotaciones de ganado 
porcino; más producción forra
jera y mejora de los pastos ade

hesados, y rejuvenecimiento y ali
mento del censo reproductor de 
ganado vacuno de aptitud cárni-
ca. 

• MADERA 
Por último, el informe del Mi-

nisterio de Agricultura se refie-
re a la madera, de la que en 
1975 produciremos sólo 8,4 millo-
nes de metros cúbicos, cuando 
nuestro consumo será de 15 mj, 
llones. En 1980 la producción se, 
rá de 10,5 millones de metro* 
cúbicos y el consumo de 18,5 mi, 
llones. 

V A Z E Y , S . A . 
MATADERO GENERAL FRIQORIFICO 

Teléfono 132 - CHANTADA (Lugo) 

Precios que regirán en la semana del 22 al 29 de Febrero de 1976 
V A C U N O 

VACAS Ptas. Kg./e. TERNEROS Ptas. Kg./c. 

Terneros de 126/130 a 181,00 
de 131/140 a 175,00 
de 141/150 a 170,00 
de 151/160 a 167,00 
de 161/180 a 165,00 
de 181/190 a 160,00 
de 191 en adelante 
precio a convenir 

Superiores hasta 100,00 
Extras hasta 98,00 
Primeras hasta 75,00 
Segundas hasta 68,00 
Terceras hasta 60,00 
B U E Y E S hasta 95,00 
NOVILLOS hasta 103,00 
TOROS hasta 98,00 

Se satisfará la prima de 8 Ptas., según Decreto 1472/1975 de 
26-6-75, a los vacunos machos que, a partir de 220 Kg. no hayan 
terminado su 2.a muda dentaría. 

CERDOS 60-80 KGS. CANAL 
Espesor tocino menor hasta 30 mm. 102 pesetas 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 100 pesetas 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 97 pesetas 

SACRIFICIO TODOS LOS LUNES 
El ganado ha de venir amparado por Guía de Origen y Sanidad 

H A NUEVA PERSPECTIVA PARA EL AGRICETOR 
L U C E N S E : E l C U L T I V O D E L S A N T E 
• Exije escasa mano de obra y se consigne nn doble producto: 

grano y forraje, con excelente rendimiento económico 

E n t r e v i s t a con don Abel P e l l ó n , Ingeniero Técn ico A g r í c o l a 
Una nueva perspectiva se abre 

para el agricultor lucense: el cul
tivo del guisante. Para que nos 
hable de tan importante tema, 
nos entrevistamos con don Abel 
-'ellón, Ingeniero Técnico Agríco

la. 
—Señor Pellón, ¿son aptas las 

tierras lucenses y las condicio
nes climatológicas de nuestra 
provincia para el cultivo del gui-
siaute? 

—Toda la provincia de Lugo, 
por sus condiciones climáticas, 
grado de humedad y característi
cas del suelo, ofrece condiciones 
inmejorables para un cultivo co
mo el guisante, qúe en regiones 
como las de Aragón y Navarra, 
han proporcionado importantes 
beneficios a los agricultores-cul
tivadores. 

—Usted, como conocedor del 
tema, ¿cree que han dado resul
tados positivos las experiencias 
efectuadas en nuestra provincia 
con este cultivo? 

—Hasta el momento, las expe
riencias efectuadas en la provin
cia de Lugo han sido en volumen 
que podemos considerar suficien
te para valorar los resultados. Se 
ha obtenido una producción que 
excede de cuatro mil kilos por 
hectárea, consiguiendo un pro
ducto de excelente calidad. 

—¿Proporcionan un auténtico 
rendimiento' económico al agri
cultor-cultivador? 

—Sí, los precios son altos y, 
además, no están sujetos a va
riaciones en su cotización, como 
en el caso de la patata. Con esta 
circunstancia favorable el agri
cultor que siembra guisante tie
ne auténtica seguridad en los in -
grc&oS' 

—¿Cuáles son las épocas de 
siembra y recolección? 

— L a siembra se efectúa en los 
meses de Febrero y Marzo; la re
colección se realiza en el mes de 
Junio. 

—¿Es una operación muy l a 
boriosa l a del cultivo y posterior 
recolección del guisante? 

—No; la siembra y aplicación 
de herbicidas que eliminan la pre
sencia de malas hierbas, se lleva 
a cabo con sembradora y pulve
rizador enganchados al tractor. 
Para l a recolección se siega la 
planta completa, con motoscgado
ra o cualquier tipo de apero ade
cuado, recogiéndose con autoear-
gador, igual al que se emplea pa
ra la recolección de hierba, para 
enviarlo después, mediante ca
miones, a la factoría o fábrica 
de transformación. Es, como se 
ve, un cultiyo muy mecanizado en 
donde la mano de obra es prácti
camente nula. 

—¿Tiene aprovechamiento, co

mo forraje, la planta del guisan
te? 

—Sí y de grandes propiedades 
nutritivas para el ganado. Una 
vez efectuada la recolección, la 
"lanta del guisante puede ser 
ensilada y servir de espléndido 
forraje. 

—¿Qué alternativas de cultivo 
hay con la siembra del guisante? 

—Las praderías, pero con la 
ventaja de que, con el cultivo del 
guisante, se cubre el posible dé
ficit del forraje que se obtendría 
con la simple siembra de hierba. 

—¿Qué acción tiene sobre el 
suelo en donde se cultiva? 

—Por "n condición de legumi-

INDUSTRIAS ABELLACA. 
MATADERO GENERAL FRIGORIFICO 

Teléfonos: 213340 4 - LUGO 
Precios vigentes por kg. canal para la semana del 22 al 29 de 

Febrero de 1976. 

V A C U N O 
VACAS 

Superiores hasta 
Extra A 
Extra B 
Primeras 
Segundas 
Terceras " 
BUEYES 
NOVILLOS 

Ptas. Kg/c. 

107,00 
102,00 
92,00 
84,00 
76,00 
67,00 

105,00 
112,00 

TERNEROS 

Terneros 

Ptas. Kg./c. 

de 126/130 a 188,00 
de 131/140 a 183,00 
de 141/150 a 178,00 
de 151/160 a 173,00 
de 161/180 a 168,00 
de 181/190 a 163,00 
de 191 para arriba 
precio a convenir 

Se abonará la prima única de 8 pesetas, establecida por las 
disposiciones vigentes, a los animales machos, que a partir de 
220 Kilogramos canal no hayan terminado su 2.a muda dentaria. 

C E R D O S 
Canales 60 - 80 Kgs. 

Espesor tocino menor 30 mm. a 104 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 30 a 35 mm. 98 Ptas. Kg. 
Espesor tocino de 35 a 40 mm. 92 Ptas. Kg. 

E l ganado ha de venir amparado por Guia de Origen y Sanidad 

nosa, se encarga de hacer un 
excelente abonado ya qué las 
bacterias nitrifloantes que se alo
jan en su raíz fijan el nitrógeno 
atmosférico al suelo y, además, 
eliminan las malas hierbas, me
joran la estructura del suelo y 
no esquilman. 

—¿Cuáles son las zonas de la 
provincia de Lugo que reúnen 
mejores condiciones para realizar 
la siembra de guisante? 

—JEn general, toda la provin
cia; porque se cultiva en secano; 
ahora bien, existen zonas, como 
la de la Costa, que reúnen idó
neas condiciones para el guisan
te temprano. L a Tierra Llana, L u 
go y Sarria son comarcas idóneas 
para cultivos en grandes exten
siones. 

—¿Hay posibilidades de obtener 
asesoramiento técnico, semilla y 
comercialización del producto en 
la provincia de Lugo? 

—Sí, en la actualidad nuestra 
provincia cuenta con una impoj-
tante industria transformador» 
de conservas vegetales que dispo
ne de departamentos técnicos pa
ra asesorar, facilitar la semilla 
y garantizar la compra de la pro
ducción. 

Hasta aquí las manifestaciones 
de don Abel Pellón, técnico esp«" 
cialista en el cultivo de guisan
tes, auténtico "boom" en la ex
plotación de nuestro agro con cul
tivos que hasta ahora no se ha
bían realizado. L a agricultura lu
cense tiene nuevas y prometedo
ras perspectivas con los cauces 
que le ofrecen estos nuevos culti
vos y la garant ía de la impor
tante industria transformadora 
ubicáda en nuestra provincia. 

Agradecemos la información del 
señor Pellón, agradecimiento que 
ha rán extensivo nuestros agricul' 
tores preocupados por obtener tu* 
mayor y mejOr rendimiento a su* 
explotaciones agropecur ias . 

SISO 

I 
I 
i s 
í 

F á b r i c a de Conservas Vegetales 

J U D I A PINA, J U D I A P R I N C E S A , G U I S A N T E Y T O M A T E 

F a c t o r í a : 

SANTA MARINA - OTERO DE REY (Lugo) 

Teléfono 39 01 00 

S O C O V E S A 

Oficinas en LUGO: 

CA Ruiz de Alda, 3 -1.° 

Teléfono 21 49 43 
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E L T I M O D E L A E N E R G I A 

E n p r i m e r l u g a r y a h e m o s p e r - c i d e t i t a l v * u i 
d i d o l a g u e r r a d e l a g a s o l i n a . D e p u S d i ^ n . L fetl$0 un 
m o d o q u e a l c o n t r i b u y e n t e o c ! ^ c m < l a d o - ^ j e -

f ™ 1 * o c r u b i o s d e l m o n o p o l i o e n e l 

6 R E 

C o s a s q u e h a y q u e s a b e r 

h a c e r a l m i s m o t i empo 
5 í , s e ñ o r e s . A d e m á s d e n a d a r y g u a r d a r l a r o p a , r e s u l t a m u y 

e o n v e n i e n t e s a b e r : 

C o n d u c i r e l c o c h e y b u r l a r a l g u a r d i a . 

E n c e n d e r l a l u z y p o n e r l a t r a m p a . 

C o m e r d e g o r r a y e s c a m o t e a r l a p l a t a . 

D e s p e d i r s e d e l c a m a r e r o y n o d a r l e n a d a . 

C o m p r a r j a m ó n y m i r a r l a b a l a n z a . 

S a l i r d e l h o t e l y n o p a s a r p o r c a j a . 

E n t e r a r s e d e l a p e l í c u l a y a b r a z a r a R e n a t a . 

T o m a r s e e l c a l d o y , n o p e r d e r l a t a j a d a . 

F u m a r e n e l l e c h o y n o q u e m a r l a s á b a n a . 

V i a j a r c o n b u l t o s y n o p a g a r s o b r e t a s a . 

C r u z a r l a s p i e r n a s y q u e n o s e s u b a l a f a l d a . 

F r e g a r l o s p l a t o s y n o r o m p e r l a s t a z a s . 

B e s a r a F e l i s a y n o d e j a r m a n c h a . 

B e b e r d e l a b o t a y n o m o j a r s e l a s o l a p a . 

A d q u i r i r u n p i s o y n o d a r e n t r a d a . 

V i a j a r s e n t a d o y n o m i r a r a l a a n c i a n a . 

P e d i r u n a c e r i l l a y g u a r d a r s e l a c a j a . 

GONZALO 

DEMOCRACIA CON líBRO DE INSTRICCIONES 

á m b i t o d e l a c i v i l i z a c i ó n c r i s 

t i a n a s o n u n o s t í o s m u y l i s t o s . 

P r i m e r o s e c r e a e l n e r v i o s i s m o c o n 

l a d i c h o s a f a l t a d e e n e r g í a , e s o d e 

l a n o c h e a l a m a ñ a n a ; d e s p u é s 

s e c o r r e e l r u m o r d e q u e E u r o p a 

e s t á e n t r a n c e d e q u e d a r s e e n 

p u r a p e l o t a y s e m a n d a a p a g a r 

l a s l u c e s c o m o s i h u b i e r a b o m 

b a r d e o ; l u e g o l o s p o l í t i c o s e c h a n 

l a c u l p a a l o s á r a b e s , l o s s o c i ó 

l o g o s h a b l a n d e q u e v i v i m o s e n 

u n a f a l s a s i t u a c i ó n d e r i q u e z a ; l o s 

m o r a l i s t a s s a c a n t a j a d a c o n 

e l s e r m ó n d e l l u j o y e l d e s e n f r e 

n o ; l o s e c o n o m i s t a s y a p i e n s a n 

e n l a s a l g a s d e l a m a r s a l a d a y 

l o s a g o r e r o s f i n a l m e n t e p r e d i c e n 

q u e t o d o e s t o s e v a a i r a l d i a b l o . 

Y c u a n d o © r c i u d a d a n o y a t i e n e 

l a m o r a l e n l o s p i e s y e n p l e n a 

c r i s i s d e h i s t e r i a s e p a s a e l d í a 

b a j o e l c o l c h ó n s i n a t r e v e r s e a 

s a l i r d e c a s a p o r q u e o p i n a q u e 

l o v a n a b r e a r , c u a n d o e l s e s o d e l \ 

c o n t r i b u y e n t e y a e s t á l o s u f i c i e n 

t e m e n t e m a c e r a d o c o n l a s n o t i 

c i a s d e l a f u t u r a d e s g r a c i a , a b r e n 

u n p o r t i l l o a l a e s p e r a n z a e i n 

s i n ú a n q u e c o n u n a s u b i d a d e i a 

g a s o l i n a l a c o s a a ú n s e p u e d e 

a r r e g l a r . Y a c o n t i n u a c i ó n t e m e - , 

t e n u n r u d o r e a j u s t e e n l a t a 

r i f a y t e d e j a n m o l i d o . 

A h o r a l o s c i u d a d a n o s , c o n e l 

c o m p l e j o d e n a t u r a l e z a c a í d a , 

a g r a d e c e n c a d a d í a e l h c d h o d e 

s e g u i r v i v i e n d o a u n q u e s e a p a 

g a n d o . Y a s e l e s h a i n o c u l a d o l a 

c o n v i c c i ó n d e q u e t o d o e s u n a 

c u e s t i ó n d e d i n e r o . P a r a e s t o e l 

c a p i t a l i s m o t i e n e u n a s a b i d u r í a 

d i a b ó l i c a : h a a c t u a d o c o m o e n 

l o s s e n n o n e s d e l o s f r a i l e s m e 

d i e v a l e s . P r i m e r o t e d e s c r i b e n l a s 

p e n a s d e l i n f i e r n o c o n g r a n l u j o 

d e s e r p i e n t e s y c a l d e r a s d e a c e i 

t e h i r v i e n d o , c o n l o s d e m o n i o s 

p i n c h á n d o t e l a s p o s a d e r a s c o n u n 

t r i d e n t e a l r o j o y c u a n d o l a p a 

r r o q u i a b a j o e l p ú l p i t o l l o r a l a s 

c u l p a s d e s c o n s o l a d a s p o r q u e n o 

e n c u e n t r a s a l i d a , e n t o n c e s e l p r e 

d i c a d o r s e s a c a d e l a m a n g a l a 

p r o m e s a d e l c i e l o l l e n o d e m a z a 

p á n , d e v i o l i n e s ' y d e v i d a a l a 

b a r t o l a , t o d o s i s e a b a n d o n f i e l 

p e c a d o . P a r a e l c a p i t a l i s m o e l 

g r a n p e c a d o m o r t a l c o n s i s t e e n 

n o p a g a r . S i l a g e n t e p a g a e l c a 

p i t a l i s m o t e l l e n a e l d e p ó s i t o d e 

g a s o l i n a h a s t a a h o g a r e l d e l c o , t e 

l l e n a d e c a c h a r r o s , t e l l e n a d e 

p l u s v a l i a s , t e c o n s t r u y e p i s i t o s 

c o n s a l ó n - e s t a r - c o m e d o r , t e a t i 

b o r r a l a m e s a d e m e r l u z a y l a n 

g o s t i n o s e i n c l u s o c o r d e r o l e c h a l . 

Y t e r e g a l a e n e r g í a s o b r a n t e p a r a 

t o d o e l m e s . P e r o h a y q u e p a g a r 

r u d a m e n t e s i n h a c e r a s c o s . E s u n 

d e t a l l e . V I C E N T 

E n M a d r i d ^ a l c o n s t i t u i r l a c o 
m i s i ó n q u e e s t u d i a r á l a p o s i b i l i d a d 
d e q u e s e a b o r d e l a c o n v e n i e n c i a 
d e c r e a r l a s b a s e s p a r a u n d e s 
a r r o l l o f u t u r o d e v e r l a o p o r t u -
n i d a d d e i m p l a n t a r u n r é g i m e n 
a d m i n i s t r a t i v o e s p e c i a l d e n t r o d e 
l o q u e c a b e p a r a V i z c a y a y G u i 
p ú z c o a c o m o r e p r e s e n t a n t e p o r e l 
t e r c i o f a m i l i a r d e l P a í s V a s c o , o 
s e a , E u z k a d i , P r a g a h a d i c h o : 

— S o m o s p r o t a g o n i s t a s d e u n a 
« m p r e s a n a c i o n a l . P e r o d e l m i s m o 
s n o d o q u e e n e l c a m i n o d e s i r g a 
l a s f u e r z a s d e l p a r a l e l e p í p e d o s e 
r e s u m e n e n e l a v a n c e l i n e a l d e 
( b a r c a , e n e l c a m i n o c o m ú n q u e 
J l a m a m o s E s p a ñ a l a f u e r z a d e c a 
d a g r u p o d e b e a p o r t a r s u e s f u e r z o 
d e p r o g r e s o s e g ú n s u s p r o p i a s p o 
s i b i l i d a d e s . 

O s e a , q u e a l p a s a r l a ' b a r c a m e 
í h a d i c h o e l b a r q u e r o P r a g a q u e 
ü a s n i ñ a s b o n i t a s q u e s e a n r e g i o -
n a l i s t a s d e l a E s p a ñ a c a ñ í y n o 
• n a c i o n a l i s t a s , n o p a g a n d i n e r o d e 
m u l t a s g u b e r n a t i v a s . 

O s e a , q u e q u i e n n o h a y a a p r o 
b a d o l a F í s i c a R e c r e a t i v a A d a p t a 
d a p a r a D i s c u r s o s , s e g ú n e l m a 
n u a l H e r r e r a E s t e b a n ( q u e s i g u e 
e s t a n d o d e t e x t o ) , n o v o t a r á c u a n 
d o l o l l a m e n d e n t r o d e d o s a ñ o s , 
ü i a u n q u e s e a b u e n o . 

O s e a , q u e e l c a m i n o m á s c o r t o 
e n t r e l a d i c t a d u r a y l a d e m o c r a 

c i a e s e l q u e p a s a p o r l a b i s e c t r i z 
d e u n á n g u l o o b t u s o i n s e r t o e n 
u n p r i s m a i r r e g u a r d e b a s e X Y , 
t e n i e n d o m u y e n c u e n t a e l p a r a 
l e l e p í p e d o . 

O s e a , q u e l a N a v e d e l E s t a d o 
T o t a l i t a r i o n o s l o e s t á n c o n v i r 
t i e n d o e n l a R u i n d e l D e s m a d r e 
P r e d e m o c r á t i c o , e n l a q u e p u e d e 
p e s c a r c u a l q u i e r a . 

O s e a , q u e h a b r á q u e i r a v o t a r 
e o n u n l i b r o d e i n s t r u c c i o n e s y 
c o n l a G e o m e t r í a d e C u a r t o d e 
B á s i c a . 

O s e a , q u e n o e s t á e l H o r n o 
d e S a n t a T e r e s a p a r a p a r a l e l e 
p í p e d o s . 

O s e a , q u e p a r a d a r u n r é g i m e n 
e s p e c i a l a l P a í s V a s c o v a n l o s t í o s 
y s e r e ú n e n e n M a d r i d a h a b l a r 
d e F í s i c a R e c r e a t i v a y d e G e o 
m e t r í a C e l e s t i a l . 

O s e a , q u e p a r a e s e v i a j e n o 
B e n e c e s i t a n a l f o r j a s p a r a l a p o e -
e í a , 

O s e a , q u e s i e s t a n d o c o m o e s 

t á b a m o s e s t a m o s c o m o e s t a m o s , 
c o m o e s t a r í a m o s s i e s t u v i é r a m o s 
c o m o d e b e r í a m o s e s t a r . 

A M T f S y L A 

C o R R i D A D e ¿A PR£MSA 

E R A m \ } € Z A L A A / O 

p e / ? o a h o r a s e 
P A S A / V E L A Ñ O 

c o m e f i / D o M o S 

C A M P E O N E S D E Y O - Y O 
L a m o d a ( r e n a c i d a ) d e l " y o - y o " 

h a p r e n d i d o f u e r t e m e n t e e n E s 
p a ñ a , d o n d e s ó l o e n M a d r i d s e 
h a n v e n d i d o m á s d e d o s c i e n t o s 
m i l e n d o s m e s e s , y e n B a r c e l o - . 
n a l a c i f r a d e v e n t a a l c a n z a t a m 
b i é n c i m a s i m p r e s i o n a n t e s . P o r 
t o d a s p a r t e s , h o y d í a , s e v e a a l 
g u i e n l a n z a n d o h a c i a a b a j o e l j u 
g u e t e y r e c o g i é n d o l o a c o n t i n u a 
c i ó n , o e j e c u t a n d o l a s u e r t e d e " E l 
d o r m i l ó n " , " L a n o r i a " , " E l p a s e o 
d e l p e r r i t o " , o " E l s e m i c í r c u l o " . 

C o n e l " y o - y o " s e e s t a b l e c e n 
c a m p e o n a t o s i n t e r n a c i o n a l e s , c o 
m o s e g u r a m e n t e u s t e d e s s a b r á n . 
L o q u e p o r m i p a r t e i g n o r a b a e s 
q u e e x i s t i e s e n e n t r e n o s o t r o s t a n 
t o s c a m p e o n a t o s d e " y o - y o " . 

— ¿ S a b e s — m e p r e g u n t ó e l o t r o 
d í a m i m u j e r — , q u e e l p r o c u r a 
d o r R i g o b e r t o d e l S u f r a g i o e s u n 
c o n o c i d o c a m p e ó n d e " y o - y o " ? 

M e a s o m b r é m u c h o , p e r o a i n s 
t a n c i a d e m i e s p o s a l e í u n a s d e 
c l a r a c i o n e s s u y a s q u e t r a í a e l p e 
r i ó d i c o . 

" Y O — d e c í a e l p r o c u r a d o r — , 

c o n o z c o l o s p r o b l e m a s q u e a q u e 

j a n e n p r o f u n d i d a d a l p a í s . Y O 

e s t o y d i s p u e s t o a p o n e r e n j u e g o 

t o d o m i s a b e r p a r a s o l u c i o n a r l o s ; 

d e b e n d e j a r m e l a s m a n o s l i b r e s . 

P o r q u e Y O a s e g u r o q u e l o a r r e 

g l o t o d o e n u n s a n t i a m é n " . 

— N u n c a l o h u b i e r a p e n s a d o . . . 

— c o m e n t é s i n d a r t o d a v í a c r é d i t o 

a l o q u e a c a b a b a d e l e e r . 

— P u e s e s c u c h a l o q u e d i c e p o r 

l a r a d i o S a l o m é , g a n a d o r a d e l 

F e s t i v a l d e l a C a n c i ó n d e P a í s e s 

d e l M e r c a d o C o m ú n , A s o c i a d o s y 

A m i g o s . 

— U n a c o s a d e b e q u e d a r p a t e n 

t e — e m p e z ó a h a b l a r S a l o m é — . 

Y O c a n t o c o m o n i n g u n a . Y O s o y P G . 
l a m á s r e p r e s e n t a t i v a d e l a s c a n 

t a n t e s e s p a ñ o l a s . Y O l o h a g o e s 

t u p e n d a m e n t e . H a h e c h o f a l t a e l 

F e s t i v a l , p e r o a s í s e h a n a b i e r t o 

l o s o j o s «• l a r e a l i d a d : n a d i e c o m o 

Y O . 

— T a m b i é n m a n e j a b i e n e l " y o -
y o " , c a r a m b a - - e x c l a m é , s i n p o 
d e r d i s i m u l a r m i a d m i r a c i ó n . 

— P u e s f í j a t e e n é s t o — t r a j o m i 
m u j e r u n a r e v i s t a d e a c t u a l i d a d 
a b i e r t a p o r l a p á g i n a e n l a q u e 
s e p u b l i c a b a u n a e n t r e v i s t a , c o n 
E u g e n i o C e r c e d i l l a , e l c o n o c i d o 
n o v e l i s t a . 

" E s p a ñ a s ó l o t i e n e u n e s c r i t o r 

d e t a l l a i n t e r n a c i o n a l — d e c l a r a - . 

t > a — : Y O . ¿ Q u i é n c o n q u i s t a l o s 

p r e m i o s c o m o h o n g o s ? Y O . 

¿ Q u i é n a g o t a l a s e d i c i o n e s d e l o s 

l i b r o s , u ñ a d e t r á s d e o t r a ? Y O . 

¿ Q u i é n v a a T e l e v i s i ó n , c u a n d o 

h a c e f a l t a q u e s a l g a e n p a n t a l l a 

u n e s c r i t o r ? Y O . ¿ Q u i é n e s e l a u 

t o r m á s t r a d u c i d o e n e l e x t r a n j e 

r o ? Y O . ¿ Q u i é n c u b r i r á l a p r ó x i 
m a v a c a n t e q u e s e p r o d u z c a e n x a 
R e a l A c a d e m i a ? Y O . E n t o n c e s n o 
e s a v e n t u r a d o a f i r m a r q u e s í e n 
e s t e p a í s h a y a l g u i e n q u e e s c r i b a 
c o n m a e s t r í a , e s e a l g u i e i i s o y 
Y O " . 

D e s p u é s d e l o s e j e m p l o s c o n o 
c i d o s m e h e r e t i r a d o a e s c r i b i r 
e s t e t r a b a j o y a r e f l e x i o n a r . E l 
t r a b a j o y a l o h a n l e í d o u s t e d e s : 
e n c u a n t o a l a r e f l e x i ó n , e s s e n 
c i l l a : s i e s t e a ñ o , a l o s c a m p e o 
n a t o s i n t e r n a c i o n a l e s s e p r e s e n t a n 
a l g u n o s d e n u e s t r o s c a m p e o n e s , 
v a m o s a c o p a r l o s p r i m e r o s p u e s 
t o s . E n o t r a s c o s a s p o d e m o s s e r 
f l o j o s . P e r o e n l o d e l " y o - y o " , 
c r e o q u e t e n e m o s l a s m e j o r e s f i 
g u r a s . 

QUE CEIAYA NO ES EDUARDO MAROMA, OJO 
N o s e p u e d e s a l i r e n e l " D i r e c 

t í s i m o " s i n c o r r e r e l g r a v e r i e s g o 
d e q u e l o c o n f u n d a n a u n o a u t o 
m á t i c a m e n t e c o n e l b e d e l d e l o s 
p á j a r o s o c o n e l q u e t o c a " Q u e 
V i v a E s p a ñ a " c o n u n p a l i l l o d e 
d i e n t e s . S a l i ó G a b r i e i l O e l a y a , y 
t o d o e l m u n d o c r e y ó q u e l a d e m o 
c r a c i a h a b í a l l e g a d o y d e l g a s l a 
c r i m ó g e n o t e h a s o l v i d a d o , y e m 
p e z a r o n a c o n f u n d i r l o c o n E d u a r 
d o M a r q u i n a . 

Q u e n o , q u e e l q u e e s c r i b i ó l o 
d e F l a n d e s y e l s o l y l o d e " E s p a 
ñ a y y o s o m o s a s í , s e ñ o r a " n o f u e 
C e l a y a , s i n o M a r q u i n a . Q u e e l q u e 
e r a d e d e r e c h a s y d e o r d e n e r a 
M a r q u i n a , n o C e l a y a . 

L o d e c i m o s p o r q u e y a h a y p o r 
a h í m i n i s t r o s q u e s e a l i v i a n e n l o s 
d i s c u r s o s c i t a n d o v e r s o s v a s c o n 
g a d o s d e G a b r i e l C e l a y a . C o m o l a 
c o s a s i g a a s í , V i l l a r M i r e c h a r á 
s u s r e p r i m e n d a s a l a c l a s e o b r e r a 
b a s á n d o s e e n v e r s o s d e B l a s d e 
O t e r o , y A r e i l z a e x p l i c a r á e n E u 
r o p a q u e y a e s t a m o s d e r e c i b o c o n 

p o e m a s d e M i g u e l H e r n á n d e z , p o r 
a q u e l l o d e q u e e s m á s i n t e r 
n a c i o n a l . 

M a c h o , C e l a y a e s u n p r o d u c t o 
n a c i o n a l b r u t o n u e s t r o , n o d e u s 
t e d e s , y n o h a y d e r e c h o a q u e d u 
r a n t e t a n t o s a ñ o s l e h a y á i s h e c h o 
t a n t o l a p u ñ e t a p a r a a h o r a p o n e 
r o s m o ñ o s c o n s u s v e r s o s . M a c h o , 
q u e l o s q u e p r o h i b í a n a C e l a y a n o 
e r a n l o s m a r c i a n o s p r e c i s a m e n t e , 
q u e c o n s t e . 

S i a h o r a o s h a c e f a l t a u n p o e t a , 
b u s c á r o s l o . A h í t e n é i s t o d a v í a a 
G a r c í a N i e t o . A f e i t á n d o l e e l b i g o -
t i t o y q u i t á n d o l e u n p o c o d e b r i 
l l a n t i n a o s p o d í a q u e d a r d e p e r 
l a s . S i v a i s a r e f o r m a r t o d o l o q u e 

d e c í s , ¿ p o r q u é n o r e f o r m a r t a m 
b i é n a G a r c í a N i e t o ? P e r o d e j a d 
n o s t r a n q u i l o s a G a b r i e l y a s u 
c o m p a ñ e r a A m p a r i t o G a s t ó n . S o n 
n u e s t r o s p o r q u e e l l o s d o s s e i o 
h a n g a z n a d o , a p u l s o d e v e r s o 
c i v i l y l i b r e . 

B a , l o d i c h o . 

M E D I A S 
M E D I A N A R A N J A : 
A l g o q u e t o d o s b u s c a n a f a n o 

s a m e n t e y u n o s p o c o s a f o r t u n a 
d o s n o e n c u e n t r a n . 

M E D I A C A S T A Ñ A : 
( S i n ó n i m o s : m e d i a t a j a d a , m e 

d i a c o g o r z a , e t c é t e r a . ) . A l g u n o s l a 
c o g e n p o r q u e n o t i e n e n m e d i a 
f r a n j a . O t r o s m u c h o s , p o r q u e l a 
t i e n e n . 

M e d i a l u z : 
M á x i m o l o g r o o f i c i a l , p o r e l 

f o m e n t o , d e l l i b e r t i n a j e c e l t í b e 
r o . -

M E D I A J O R N A D A : 
M á x i m o l o g r o o f i c i a l , p o r e l 

m o m e n t o , d e l m a r c u s i a n i s m o c e l 
t í b e r o . 

M E D I A S : 
P u n t o d e p a r t i d a h a b i t u a l d e 

Sanatorio Santo Angel 
Especialidad: Huesos • Articulaciones 

Reumatismos 

Jwge Piteira Fernández 
E n t e r o R í o s , 57 Teléf. 2212 00 
Chalet Vega Barrera) LUGO 

C. S. P. 65 

l a s e l u c u b r a c i o n e s d e l p e a t ó n m e 
d i o ( y d e m á s d e u n s e a t ó n ) . M E D I A S S U E L A S : 

H e r r a d u r a s d e a s n o b í p e d o . M E D I A S T I N T A S : 
S o n u n a s t i n t a s e s p e c i a l e s q u e 

u s a n p a r a i m p r i m i r l o s a r t í c u l o s 
d e l o s p e r i ó d i c o s . M E D I A A R I T M E T I C A : 

O p e r a c i ó n m u y e m p l e a d a e n 
e s t a d í s t i c a p a r a h a c e m o s c r e e r 
q u e s a l i m o s a 0 , 1 a u t o m ó v i l p o r 
h a b i t a n t e , c u a n d o l a v e r d a d e s 
q u e y o v o y a p i e y e l s e ñ o r d e l 
s e g u n d o - d e r e c h a t i e n e u n " M e r 
c e d e s " p a r a é l s ó l i t o . , 

M E D I A P R O P O R C I O N A L : 
L a q u e s e a d a p t a p e r f e c t a m e n 

t e a l a b i e n p r o p o r c i o n a d a p i e r n a 
d e b u c o n t u n d e n t e u s u a r i a . -M E D I A L U N A : 

L o q u e q u e d a d e u n e s c a p a r a t e 
d e s p u é s d e u n a m a n i f e s t a c i ó n p a 
c í f i c a . D O N N A D I E 

D i C H o ( p l i E E ¿ 

& 0 6 Í 6 R A 1 0 W O 
T i í N S 

WVío 

LEA HOJA DEL 111NES DE IÜG0 

¡ Q u é v e r d a d t a n g r a n d e l a d e l r e f r á n q u e d i c e q u e q u i e n g u a r d a 
h a l l a ! A h o r a q u e l o s j ó v e n e s s e d e d i c a n a d i l a p i d a r a l e g r e m e n t e 
l o s b e n e f i c i o s q u e o b t i e n e n s i n e s f u e r z o a s a l t a n d o b a n c o s e n v e z 
d e a h o r r a r l o s p a r a e l d í a d e m a ñ a n a , b u e n o e s i n s i s t i r p a r a q u e 
n o o l v i d e n l a v e r d a d c i t a d a . Y s i e s c o n e j e m p l o s , m e j o r q u e m e 
j o r . ¿ Q u é h u b i e s e s i d o , q u e r e m o s r e c o r d a r a e s o s j ó v e n e s c i g a 
r r a s , d e l a s a l m o r r a n a s d e l a b u e l o s i e n s u j u v e n t u d s e h u b i e r a 
d e s p l e n d i d o d e e l l a s a l e g r e m e n t e ? ¿ L a s t e n d r í a a h o r a , p o d r í a e n 
s e ñ a r l a s a l a s v i s i t a s c o n e l o r g u l l o — o r g u l l o c o m p l e t a m e n t e j u s 
t i f i c a d o — c o n q u e p u e d e h a c e r l o a h o r a ? ¿ Y l a p r o s t a t i t i s d e p a 
p á ? ¿ P o d r í a l l e n a r d e a l e g r í a l a s h o r a s d e a s u e t o y f e l i c i d a d d e l 

h o g a r e n l a s t a r d e s i n v e r n a l e s s i l a h u b i e r a m a l g a s t a d o e n s u 
l e j a n a j u v e n t u d ? S ó l o d o s e j e m p l o s ( y p o d r í a m o s a ñ a d i r c i e n t o s 
d e o t r o s p a r e c i d o s ) m u e s t r a n q u e l a v i r t u d d e l a h o r r o s i e m p r e 
t i e n e s u r e c o m p e n s a y q u e q u i e n h a s a b i d o g u a r d a r , e l d í a d e 
m a ñ a n a r e c i b i r á c o n c r e c e s l o s b i e n e s e c o n o m i z a d o s , c o m o e n e l 
c a s o c i t a d o d e l a s a l m o r r a n a s d e l a b u e l i t o , q u e g r a c i a s a l a s c r e 
c e s c i t a d a s , l a s t i e n e d e u n t a m a ñ o q u e n o l e c a b e n e n e l t r a s e r o 
(y e s o q u e u n a g r a n p a r t e d e e l l a s e s t á n d e p o s i t a d a s e n u n b a n c o 
p a r a s u o p o r t u n a e x p l o t a c i ó n f i n a n c i e r a . P a r a q u e v e a n u s t e d e s . 

GENOVEVO DE LA O 

G U I A M E D I C A 
J O S E P E M Z O L D I A Z 

Jefe del Servicio de Electrpencefalografia de la Residencia Sanitaria 
Médico Especialista 

ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 
San Marcos. 3 • 4.° Ocha. Teléfono 21 52 08 

C. S. P. 174 

F E L I P E P R I E T O G A L A N 

C A R D I O L O G O 

Clér igos , 7 - 1 . a Izqda. o Teléfono 2 1 6 5 1 9 o [ D G O 
C S. P. 220 

P a b l o S e o a n e R o d r í g u e z 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General Sanjurjo, SS-?.' 

(Al lado Campo de la Feria) 
Teléfono 22 02 68 

C. S. P. 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

San Marcos, Izquierda 

L O G O 

J O S E Z A E R A G A Y 0 S 0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades ele la Piel. Urinarias y Alérgicas 
De la Fundación Jiménez Díaz y Hosp. S. Juan de Dio$ de Madrid 

BOLAÑO RIVADENEIRA. 5 BIS 

D O C T O R A . U S E R 0 
ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES NERVIOSAS Y MENTALES 

Director del Hospital Psiquiátrico Provincia) 
Calle de Orense, 2S L U G O 

C. S. P 186 

A. Rodríguez Castro 
M e d i c i n a i n t e r n a R e u m a t i s m o s 

ENFERMEDADES 
DE COLUMNA V E R T E B R A L 

Plaza d ' Santo Domingo, 13 3.e 
Teléfono 214159 C, 5. P, 20 

JUAN LAGO FEKREIR0 
PEDIATRA PUERICULTOR 

Plaza de España, 20 3.* 

Teléfono 218962 L U G O 

. c.s, p, \ n 

A L F O N S O C H I C O A L V A R E Z 
Especialista en enfermedades de ios niños 

P U E R I C U L T U R A 

Plaza de España. 6-2.° Teléfono 211613 L U G O 
C. S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
L I S T 

Ciudad de Vivero, 3 •2.* Dcha. (Puerta de Santiago) 
TELEFONO 22 36 96 - LUGO C, S. p. 173 

A L I J A 
M E D I C O - D E N T I S T A 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda. Coruña. 33 3.° Izqda. 

Teléfono 21-19-51 
C S. P. n.e 216 

FRANCISCO J . V I D A L PARDO 
E N F E R M E D A D E S NERVIOSAS \ MENTALES 

E L E C T R 0 E N C E F A L 0 6 R A F I A * 

(!/. Montero R íos , 2 9 - 2 . ° • Telf . 2 2 1 9 3 0 • LUGO 
C, S. P. 221 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ J j^Qggf 
M é d i c o 

ESPECIALISTA EN ENFERMEDADES DEL APARATO DIGESTIVO 
(Esófago Estómago Hígado y Vias Biliares Intestinos) 

Rayos X 
C/. General Franco. 2.2.° Ocha. Teléfono 21-6S-77 L U G O 

C. S. P. 232 

GARGANTA NARIZ OIDOS 

Q u i r o g a B a l l e s t e r o s . 1-1 . • 

T e l f . 31-17-10 - L O G O 
C S. P. 326 

CLINICA DENTAL 

SANTOS MARTINEZ 
MEDICO DENTISTA 

Rayos « 
Calle José Antonio. 33 «35 4.° 
Izquierda Teléfono 21 28 26 

C. S. P. 217 

M . R I C O 
RIÑON • VIAS URINARIAS 

García Abad, S^l.íb. 

Tlf. 21 4$ W. ; C ^ p . ^ l 

Horlensio Díaz Calvo 
MEDICO ESPECIALISTA 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
Aparato Respiratorio y Circula
torio Ventiioterapia Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 1.° izquierda 
Teléfono 211331 L U G O 

C. S. P. 144 

J o s é F e r n á n d e z G o n z á l e z 
ENFERMEDADES NERVIOSAS \ MENTALES 

E L E C T R 0 E N C E F A L 0 G R A F 1 A 
Bolaño Rivadeneira, 19-1.°-Dcha Teléfono 21-20-09 

C. S. P. 41 

Médico 
' PEDIATRA PUERICULTOR 

(Consurta previa dtaj 
Dr. G«S9U«, 5 .1 ,* 

(Detrás de Edificio de Obras 
Públicas) 

Tel. 21-54^8 c. S. P. 204 

| P. de Diego Aragoneses 
| Especialista en Enfermedades 
| de ia Piel 
Consulta mañana de 9,30 a 11,30 
V tarde de 3 a 5. excepto sábados 

i Ha trasladado su consulta a la 
| calle Dr. Gasalla. n.0 5-2/ Planta 
\ Teléfono 21-20-36 C. S. P. 170 

T R I V I N 0 
MEDICINA GENERAL Y 

CIRUGIA 
Bolaño Rivadeneira. 17 3¿ 

derecha Teléfono 215939 
C. S. P. 223 

C A E L O S A B U I N 
M E D I C O 

Especialista en PARTOS y enfermedades de la muler 
San Fernando, 5 2.* izqda. (Edificio Almacenes Martínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3.30 « 5.3© 
Teléfonos: Domicilio particular 21-44-92. Clínica 21-12-20 

C. S. P. 230 

D r . P A B L O P E N A R A B A D E 
E S P E C I A L I S T A 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

Ruanueva , 36 • 2.° Telf . 2 1 4 4 6 4 • L U G O 
C. S. P. n » 234 

R O D R I G O C A S T R O L O P E Z 
GINECOLOGO 

Trasladó su consulta a: 
Calle del Conde n.» 2-l.« C (Esquina a «alie Monforte) 

Teléfono 21-22-70 
C. S. P. n.0 235 

M A N U E L D I A Z V A Z Q U E Z 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X y Electrocardiografía 

C/ . Calvo Sotelo, 19-1." Teléfono 212706 

F . J A V I E R F U M A R V I D A L 
Médico especialista 
Pulmón • Corazón 

Electrocardiografía • Rayos X 

Ronda Gral. Primo de Rivera, 38-1.°-A. Teléfono 21-44-33 
C. S. P. 23Ó 

E x i q u i o S á n c h e z C u e s t a 
Director del Sanatorio Nacional de Calde para las 

enfermedades del tó rax 
Corazón - Pu lmón 

Clínica: Quiroga Ballesteros, 7-1.0 
Bronquios 

Teléfono 21-29-38 
C. S. P. 212 

CLINICA DE REHABILITACION 

J E S U S V A Z Q U E Z G A L L E G O 
M E D I C O 

Jefe Servicio Rehabilitación de ia Residencia Sanitaria 
Rehabilitación post traumatismos y reumatologia Desviaciones 
columna Lumbociáticas Enferm. de los pies Parálisis (Hemiplejías 
paraplegías, parálisis post parto, poliomielitis) Parálisis cerebral' 

Q. Ballesteros, n» 4 Teléfono 21 63 37 
C S. P. 227 

M . C A S T R O V A R E L A 
M E D I C I N A [ E R N A 

T R A S L A D A C O N S U L T A 
C A L L E VIVERO. 3 3.° 
TELEFONO 22-36-37 

(Puerta de Santiago) 
C. S. P. 139 

F E R N A N D O P A R D O GOMEZ 

T r a s l a d ó su consul la a ARMANA, 9 - 1 . ^ A 

(Fren le a l Gobierno C i v i l ) 

C. S. P. 206 

LUÍS A. Coira SanjurjO **** M.a Castro Vázquez 
Especialista en Reumatismo 

Rehabilitación del Aparato 
Locomotor 

TRASLADA CONSULTA 
Avda. Coruña 26-28•2.,• 

C.S.P 91 

MEDICO DENTISTA 
San Fernando, S 1,° izq. 

(Encima Almacenes Martínez) 

Tel. 21-72-17 
C. S. P. 175 

Luis García Reverendo 
TRASLADO SU CONSULTA A 
Dr. FLEMING 2-1° Tei 223788 

(Esquina a Id Avenida de 
Ramón Ferreiro) 

Edificio de la Cámara Oficial 
de la Propiedad Urbana 

C S. P 224 

A. Baamonde Ferreiro 
MEDICO ESPECIALISTA 

Corazón, bronquios y Pulmones 
Electrocardiografía 

Avenida de La Coruña 31 2* 
Telefono 213967 

Consulta de 10 a 2. tarde 
previa cita. C. S. P, 135 
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PULSO E C O N O M I C O 

R E F O R M A 
Por Luis Ignacio PARADA 

L O S A R G E N T I N O S S E I N T E R R O G A N A C E R C A D E I A E F I C A C I A 

P O U T I C A Y E C O N O M I C A D E L P E R O N I S M O 
Por Bertrand BELLAIGUE 

Aprovechando Ja indiferencia 
estival de los argentinos y el de
seo declarado de no interven
ción de las Fuerzas Armadas, la 
presidenta Perón y su equipo de 
consejeros tratan de consolidar 
su poder, en plena crisis eco
nómica. 

Contra toda espera, el poder 
moribundo de la señora Perón 
se revigoriza, ante la sorpresa 
general de los observadores y 
de los diplomáticos. 

La campaña realizada, tanto en 

el Parlamento como en la Pren
sa argentina, por la oposición, 
con el fin de provocar la marcha 
de vacaciones o la dimisión de 
la Presidente, ha fracasado hasta 
ahora. 

Actualmente, ésta no sólo no 
piensa en interrumpir su manda
to antes de las elecciones gene
rales inicialmente previstas para 
el próximo 17 de octubre, y apla
zadas más tarde a una fecha 
posterior, sino que se plantea 
ya, con el apoyo del ala derecha 

e incondicional del peronismo, 
hacer todo lo posible para ser 
reelegida a la Presidencia de la 
República. 

GL APUNTALAMIENTO 
DEL PODER 

Paradójicamente fue el "putsch" 
de los oficiales aviadores y su 
fracaso a mediados de diciembre 
del año pasado lo que más ha 
contribuido a reforzar el poder 
ejecutivo, debilitado por siete me
ses de crisis sociopolítica y por 

Observar la evolución de las bol
sas españolas en los últimos años, 
e incluso reflexionar sobre las 
causas y las consecuencias de su 
expansión desbordada y sus pro
fundos repliegues psicológicos en 
los últimos meses, puede consti
tuir un apasionante ejercicio de 
reflexión. Parece claro, ante todo, 
y a la vista de los índices de co
tización y las reacciones de los 
inversores, que el mercado espa
ñol está necesitando con toda ur
gencia un replanteamiento serio 
y profundo. 

Lástima que las reformas que 
se hacen necesarias no hayan sido 
llevadas a cabo en pasadas etapas» 
de euforia. En coyunturas de in
flexión es siempre más difícil ac
tuar con garantías de no provocar 
reacciones adversas. E l momento, 
en cambio, puede ser ahora favo
rable por otras razones. Ampliar 
el número de valores admitidos a 
cotización; regular las emisiones 
con prima, depósito y custodia; 
actualizar, con criterios realistas, 
la diferente fiscalidad por concep
to de inversión mobiliaria; esta
blecer una política real de "open 
jnarket"; condicionar las interven
ciones de los inversores institu
cionales, etc., etc. Muchas con. las 
medidas que pueden complementar 
a las recientemente adoptadas que 
afectan a los mercados de valores, 
l a tributación por las plusvalías, 

la capitalización de las sociedades, 
la limitación de dividendos y la 
regulación de balancés, son sólo 
actuaciones adjetivas que convie
nen "además de", pero no "en 
vez de" actuaciones sustantivas. 

• PROBLEMAS Y SOLUCIO
NES 

Hace ya varios años, en el cur
so de sesiones de la I Conferencia 
de Bolsas Hispanoamericanas, se 
pusieron de manifiesto las limita
ciones sobre la posibilidad dé po
tenciar y extender las funciones 
y las actividades de los mercados 
de valores. La imposición fiscal; 
la información al público; los es
tímulos al ahorro; la difusión de 
los valores mobiliarios; la creación 
de un mercado internacional de 
valores; la actuación de los fondos 
de inversión; la activación de las 
instituciones; el mantenimiento de 
un actitud de Vigilancia en mate
ria política social y económica; la 
conveniencia de fomentar inicia
tiva» tendentes a estimular el 
mercado bursátil; la necesidad de 
aumentar las seguridades reales 
para el inversor respecto de la 
corrección con que es administra
do su capital y liquidados y perci
bidos los beneficios correspondien
tes; la adopción de campañas para 
lograr la igualdad de voto de to
das las acciones ordinarias cotiza
das en las bolsas, así como otros 
temas complementarios, fueron 

objeto de estudio y son medidas 
y acciones útiles para potenciar 
los mercados de valores. 

Sin embargo, parece que el mo
mento es oportuno en nuestro 
país para dar un paso más tras
cendente: La reimplantación del 
mercado a plazo, suprimido hace 
treinta y cinco años. Seguramente 
el restablecimiento de la contra
tación a plazo se ha retrasado ex
cesivamente por un injustificado 
temor a una especulación perju
dicial. Pero, ¿qué mayor especula
ción que la de los últimos años? 
Es preciso puntualizar que la fun
ción primordial del plazo en las 
bolsas es armonizar la demanda 
de capitales a largo plazo con las 
disponibilidades del mercado. El 
mecanismo de sincronización, en
tonces, no es sólo el precio al con
tado, sino que se ponen en juego 
otros importantes factores econó
micos y financieros, que regulan 
los cambios a más plazo y redu
cen las oscilaciones extremas por 
especulaciones injustificadas, se
guidas de rápidas realizaciones de 
beneficios. 

ir MERCADO A PLAZO 
En los mercados de valores don

de no existe la contratación a 
plazo, la especulación técnica y 
las pequeñas especulaciones-espe
jismo se abren paso irresistible
mente en el mercado al contado. 
La principal ventaja de la contra-

tación a plazo es que facilita la 
cobertura de las necesidades de 
los empresarios, con anticipación 
a la formación del ahorro, acele
rando la realización de los gran
des planes financieros. Mantiene 
además, la liquidez del mercado 
suavizando las brusquedades de 
oscilaciones; contribuye a evitar 
íendentias inflacionistas al des
viar del consumo a ía inversión 
una Importante cantidád de recur
sos, y facilita capitales a largo 
plazo, proporcionando interés a 
los sobrantes temporalmente ocio
sos. ¿No son suficientes ventajas 
para tomarse en serio la posibili
dad de su implantación? 

La bolsa ya no es un juego pa
ra iniciados y debe ser el merca
do de capitales básico para la fi
nanciación de las empresas. La 
bolsa ya no debe ser un centro 
de contratación donde unos pocos 
expertos pueden manejar un es
caso volumen de contratación e 
influir en las cotizaciones. No de
be permitirse tampoco que se con
vierta más en un casino de juego 
especulativo, que un cauce indis
pensable para la inversión y la fi
nanciación de las sociedades. Y 
para bien de todos, ahorradores, 
fondos de inversión, sociedades 
de cartera y empresas, conviene 
no demorar su ampliación, su re
forma y su potenciación. 

MINISTERIO DE OBRAS PUBLICAS 

DIRECCION GENERAL DE CARRETERAS Y CAMINOS VECINAIES 

SERVICIO DEL PLAN DE ACCESOS DE GALICIA 

Expediente de expropiación forzosa con motivo de las obras destramo 
La Rúa-Puebla del Brollón, Clave: 5-OR-240/5-LU-269 

T E R M I N O M U N I C I P A L D E Q U I R O G A 

E D I C T O 
m o ^ í f ^ M ^ i q v f ? ^ 0 ^ 0 ^ 61 artículo152 de la vigente Ley de Expropiación Forzosa, que el próxi
mo día 11 de Marzo 1976, a las 11 horas y en el AYUNTAMIENTO DE QUIROGA (Término Municipal de Qui-
n o f í 'exoeSr/1 t ? ^ ^ 0 **** PreVÍaS 3 la 0cupació* de los b ^ s y d^chrafectados 
por el expediente de referencia y pertenecientes a los siguientes titulares: 

" L A C U M P A R S I T A " . 

T A N G O S , N A C 

M A S P O L E M I C O D E L O S 

R U G U A Y E L A Ñ O 1 9 1 7 

S u a u t o r , G e r a r d o M a t o s R o d r í g u e z , lo v e n d i ó e n 1918, 

c u a n d o e r a m e n o r de e d a d , p o r v e i n t e pesos 

iramus m p i a z z o l i a , c a t e o c a s t u i o , a n i b a i t r o i i o y j o r g e mis b o r g e s 
Por Enrique ESTRAZULAS 

4A tango nadó ea Uruguay, en 
1917. Es de raig raurguística y 
caracterizaba la música de tina 
de las típicas comparsas car
navalescas. OBn un destartalado 
piano de una casa úe la calle 
Ituzalgó, donde funcionaba la 
Federación de Estudiantes, na
cieron sus primeros acordes de 
las manos de Gerardo Matos 
¡Rodríguez, Más tarde, esa mis
ma composición, ¡hizo famoso 
Al tango rioplatense en todo el 
mundo, se convirtió en la gran 
deuda del tango porteño con el 
de esta orilla del río. Y , desde 
que sus acordes se oyeron en 
los cinco continentes, comenzó 
una gran polémica que todavía, 
hoy, está viva entre los presun
tos ases de la sabiduría tangue-
za. 

• SU NACIMIENTO, SU 
VENTA 

Gerardo Matos Rodríguez tu
vo su ángel protector. Induda
blemente, cuando era un páli
do estudiante, pianista amateur 
y bohemio, jamás pensó que es
taba componiendo —una noche 
de 1917— el tango que sería "el 
más famoso del mundo". Tanto 
lo ignoraba, que siendo menor 
de edad vendió su música por 
veinte pesos a una famosa edi
torial argentina (Ricordi). " L a 
Cumparsita" era un pálido su
ceso local, una intranscendente 
musiquita en los centros tan-
gueros de la vecina orilla. 

Un día lo grabó Roberto Fir-
po. Luego, poco a poco, fue 
uniéndose al repertorio de las 
más enjundiosas orquestas por-
teñas. Y el éxito, como una 
tromba, lo ponía rápidamente en 
el cénit de las tanguerías. E n 
tonces Gerardo Matos Rodrí
guez lánzase al rescate del tan
go en el que —puesto que él lo 
iiabía vendido por una suma ín
fima— nunca creyó demasiado. 
6us gestiones tienen éxito. L a 
venta se había realizado en épo
cas en que el uruguayo era, to
davía menor de edad. 

• REGRESAN LOS D E R E 
CHOS 

Loe derechos musicales vuel
ven nuevamente a ser propie
dad del autor. Y Matos va lle
nando sus bolsillos con cifras 
que jamás imaginó. Luego, los 
argentinos Pascual Contursi y 
ÜVx. roni escriben una letra que, 
en principio, fue desautorizada 
por el autor de la música. Pos
teriormente —trámites jurídicos 
de por medio— Matos y loe le-
tristas llegan a un acuerdo con 
los porcentajes a percibir y el 
puntillazo que faltaba llega en 
momentos inmejorables. Carlos 
Gardel lo canta y graba en ple
no apogeo. Ya pocos se ani
man a discutir " L a Cumparsi
ta". L a distancí-1 musical de 
entonces admite el misterio de 
»u éxito y deja las dudp- en ac-

Cárlos Gardel, el mejor Intérprete de "La Cumparsita", entre Jorge Luis Borges y Aníbal Trollo 
con su acordeón.-(Fbto Efe-Fiel) 

titud reservada ante el avasa
llante éxito del tango oriental. 
E n el punto alto de cada pre
sentación de las orquestas de 
toda Europa. Be pone a la cabe
za de los tangos que triunfan 
en París. 

• MATOS, MILLONARIO 
E l músico uruguayo amasa 

una gran fortuna con el correr 
de los años. Escribe otros tan
gos. Carlos Gardel le graba "Mo-
casita". Pero ninguna de sus 
creaciones llega a ser tan fa
mosa y aplaudida como aquel 
tango de su juventud. E l mú
sico nota que el éxito no mue
re con los años; por el contra
rio, el triunfo es cada vez ma
yor. De todos los rincones del 
planeta reclaman " L a Cumpar
sita". Y hasta el día de su muer
te, Matos vive sin el más mí
nimo apremio económico, abru
mado por las cantidades que lo 
esperaban cada vez que le toca 
cobrar sus derechos. Las cifras 
son harto elocuentes. En los úl
timos años, SADAIC recibió, 
promedialmente, unos trescien
tos millones de pesos anuales 
por la ejecución del tango en 
el mundo. Y una heredera de 
esos derechos —cuyo nombre 
mantuvo en secreto la Socie
dad Argentina de Autores-
percibe cantidades parecidas. 

E l tango triunfó también en 
Japón, ganando asimismo en el 
plano de aceptación general de 
los tangos que llegan del Río 
de la Plata desde hace más de 
veinte años. E l auge tanguero 
japonés también tuvo en " L a 
Cumparsita" su punto fuerte. Y 

hoy, con casi sesenta años de 
vida, el polémico rey de los tan
gos sigue intacto y tan cam
pante viajando por el " globo. 

• LAS COSAS, EN CLARO 
Sin embargo, muchos de los 

más importantes hombres de 
tango, abren juicios negativos 
con respecto a los probables va
lores musicales de " L a Cumpar
sita". 

E l recientemente desaparecido 
Cátulo Castillo, dijo hace un año 
textualmente a este cronista; 
"Como música es lamentable. 
Me animaría a decirle que mu
sicalmente es un desastre total. 
Tiene errores de todo orden. Y 
su fama no es un obstáculo pa
ra que yo calle mi opinión sin
cera sobre el tema". 

E l no menos y famoso ban-
doneonista Astor Piazzola, en 
una de sus incursiones por Mon
tevideo en el año 1970, se ex
presó así: " L a Cumparsita es 
horrible". Y se armó la de San 
Quintín. Porque el talentoso 
autor de "Adiós Nonino" venía 
a decirlo justo en la tierra don
de había nacido el discutido rey. 
"Le cito cualquier tango, —aña
dió Piazzola^—, por ejemplo: 
"Sur es un himno". No se pue
de comparar ni remotamente a 

" L a Cumparsita". 
E l mejor bandoneón de todos 

los tiempos, Aníbal Troilo, no 
fue tan dráetico en su juicio 
sobre el tango uruguayo: " L a 
Cumparsita" tiene "algo" inex
plicable, dijo. No lo considero 
una maravilla, pero su atrac
ción es indiscutible. Sí, podría 
anotar sus defectos musicales. 

Pero es muy difícil destronar 
ese tango con unos cuantos ar
gumentos. Algo pasa con " L a 
Cumparsita...". 

• OTRAS OPINIONES 
E l indiscutible Jorge Luis 

Borges, candidato al Premio No
bel de Literatura y autor de va
rias-milongas que fueron (algu
nas, contra su voluntad) musi-
calizadas, en uno de sus rela
tos del libro " E l hacedor" di
ce: " ...desde un acordeón so
naba " L a Cumparsita", esa 
pamplina consternada que gus
ta a mucha gente porque les 
mintieron que era vieja...". 

También Federico Süva, el fa
moso letrista uruguayo opinó 
así: "Hay cientos de tangos 
más lindos que " L a Cumparsi
ta". Yo no puedo hablar de la 
música con propiedad, pero con
sidero, por ejemplo, que las tres 
letras que tiene son deplorables. 
Lo que sucede es que, a raíz de 
un éxito misterioso, muy miste
rioso, se colocó en la cúspide 
de la popularidad. Recientemen
te, estaba mirando un rodaje 
de Rodolfo Valentino. Bueno... 
la música de fondo es " L a Cum
parsita...". 

Los uruguayos, en general, or
gullosos del tango oriental, no 
entran a discriminar demasiado. 
E l tango gusta o no gusta. Lo 
único verdaderamente raro es 
que no existe todavía (duda
mos que alguna vez pueda exis
tir) un porqué que aclare su 
magia, curioso efluvio que le 
dio trascendencia mundial al 
humilde tango escrito para una 
murga, en un destartalado pia
no de la calle Ituzaigó. 

FINCA N ° 

528- A 
529- A 
SSO-A 
531- A 
532- A 
533- A 
534- A 
535- A 
572- A 
573- A 
574- A 
575- A 
576- A 
577- A 
578- A 
579- A 
580- A 
581- A 
582- A 
583- A 
584- A 
585- A 
586- A 
587- A 
588- A 
589- A 
590- A 
591- A 
592- A 
593- A 
594- A 
595- A 
596- A 
597- A 
598- A 
599- A 
600- A 
601- A 
602- A 
603- A 
604- A 
605- A 
606- A 
607- A 
608- A 
609- A 
610- A 
611- A 
612- A 
613- A 
614- A 
615- A 
616- A 
617- A 
618- A 
619- A 
620- A 
621- A 
622- A 
623- A 
624- A 
625- A 
626- A 
627-A 
628- A 
629- A 
630- A 
631- A 
632- A 
633- A 
634- A 
635- A 
636- A 
637- A 
638- A 
639- A 
640- A 
641- A 
642- A 
643- A 
644- A 
645- A 
646- A 
647- A 
648- A 
649- A 
650- A 
651- A 

P R O P I E T A R I O PARAJE 

Emil ia Móndelo 
Albino González Rivera 
Antonio Macla López 
Benigno Prieto 
Domingo Aira Martínez 
Nieves Pumariega 
Gloria Rivera 
Emi l ia Móndelo 
José Baldonedo ^ 
Manuel Rodríguez 
Severo Sanjurjo 
Hros. Felipe López González 
Aurelia Castro Gómez 
Concepción Cereijo 
Avelino Gómez 
Isolino Gunt iñas 
Genaro Artimez 
Isolino Gunt iñas 
José López 
Genaro Artimez 
José Baldonedo 
Isolino Gunt iñas 
Emilio Gunt iñas 
Hüario Vila 
Domingo Aira Martínez 
Hilario Vila 
Emilio Gunt iñas 
José 
Avelino Gómez 
Balbina Gómez 
Antonio Castro 
Balbina Pumariega . 
Domingo Aira 
José 
Domingo Aira 
Manuel Rodríguez 
José Baldonedo 
Isolino Gunt iñas 
Aurelia Castro Gómez 
Antonio López Castro 
Domingo Aira 
Concepción Cereijo -
Antonio López 
Emilio Gunt iñas 
Hilario Vüa 
José Baldonedo 
Balbina Pumariega 
Balbina Núñez 
Hüario Vüa 
José Baldonedo 
Genaro Artimez 
José López 
Antonio López 
Balbina Pumariega 
Antonio López 
Benigno Pumariega 
Manuel Rodríguez 
José López 
José Gunt iñas 
Saltos del S ü 
Ignacio Sanjurjo 
Julio Alzóla García 
Vicente Aristondo 
Ramona Alvarez Rodríguez 
Hros. de José Castiñeiras 
Ramona Alvarez Rodríguez 
Avelino Castro Gómez 
Saltos del Sil 
Ignacia Alvarez Núñez 
Saltos del S ü 
Emilio Alvarez Núñez 
Hros. Evaristo García López 
Juan González 
Saltos del S ü 
Emüio Alvarez Rodríguez 
Germán Torres Núñez 
Saltos del S ü 
Hros. Rosa Torres 
Amadora Rodríguez 
Avelino Castro Gómez 
Amadora Rodríguez Alvarez 
Saltos del S ü 
Miseno Rodríguez Alvarez 
Saltos del S ü 
Amadora Rodríguez Alvarez 
Saltos del S ü 
Miseno Rodríguez Alvarez 
Desconocido 

A 
A 
A 
A 
A 

Rexidoira 
Rexidoira 
Rexidoira 
Rexidoira 
Rexidoira 
Rexidoira 
Rexidoira 
Rexidoira 

Suas Casas 
Le ira Nova 
Le ira Nova 

A Pereira 
Pereira 
Pereira 
Pereira 
Pereira 
Pereira 

Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza 
Sedenza ' 
Sedenza 
Sedenza 
Caneiro 

As Cobas 
As Cobas 
As Cobas 
As Cobas 
As Cobas 
As Cobas 
As Cobas 
As Cobas 

Parada 
Parada 
Parada 
Parada 
Parada 
Parada 
Parada 
Parada 
Parada 
Parada 
Parada 
Parada 

Casa Rais 
Casa Rais 
Casa Rais 
Casa Rais 
Casa Rais 
Casa Rais 
Casa Rais 
Casa Rais 
Leiranova 

Superficie a 
expropiar 

(Has.) 

0,0180 
0,0085 
0,0060 
0,0440 
0,0120 
0,0110 
0,0272 
0,0280 
0,0120 
0,0056 
0,0044 
0,0095 
0,0050 
0,0075 
0,0060 
0,0055 
0,0110 
0,0025 
0,0195 
0,0206 
0,0117 
0,0080 
0,0140 
0,0077 
0,0515 
0,0050 
0,0175 
0,0036 
0,0631 
0,0225 
0,0125 
0,0150 
0,0150 
0,0175 
0,0175 
0,0292 
0,0045 
0,0208 
0,0123 
0,0528 
0,0010 
0,0165 
0,0020 
0,0495 
0,0293 
0,0124 
0,0035 
0,0580 
0,0260 
0,1023 
0,0370 
0,0360 
0,0484 
0,0312 
0,0580 
0,0740 
0,0336 
0,0288 
0,0270 
0,0300 
0,0472 
0,0130 
0,0308 
0,0110 
0,1514 
0,0252 
0,0168 
0,0718 
0,0648 
0,0040 
0,0573 
0,0210 
0,0128 
0,0038 
0,0853 
0,0675 
0,0167 
0,0486 
0,0360 
0,0662 
0,1268 
0,0185 
0,0228 
0,0628 
0,0287 
0,0175 
0,0070 
0,0080 

CULTIVO ACTUAL 

Pasto 
Labradío' 
Pasto 
Pasto y labradío 
Pasto 
Pasto 
Pasto 
Pasto 
Inculto 
Labradío 
Labradío 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Pastizal 
Viña 
Viña 
Inculto 
Pastizal 
Labradío 
Labradío 
Viña 
Labradío 
Prado y prado regadío 
Labradío 
Prado regadío 
Pastizal 
Labradío y prado regadío 
Prado regadío 
Prado regadío 
Prado regadío 
Prado regadío 
Prado regadío 
Prado regadío 
Labradío regadío -
Labradío regadío 
Labradío regadío 
Prado regadío 
Prado regadío 
Monte 
Prado regadío 
Prado 
Prado regadío 
Prado regadío 
Prado regadío 
Prado 
Labradío y pasto 
Prado regadío 
Prado regadío 
Prado regadío 
^Prado regadío 
Prado regadío y prado 
Prado regadío 
Prado regadío 
Prado regadío 
Prado regadío 
Prado regadío 
Prado 
Monte 
Monte 
Pinar \ 
Pinar 
Pinar 
Pinar 
Pinar 
Pinar 
Monte 
Viña 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte 
Monte y pastizal 
Pastizal y Monte 
Monte y pastizal 

Pastizal 
Labradío 

Se hace publico, igualmente, que a los interesados y posibles titulares de derechos reales afectados pue
den formular por escrito ante este Servicio, hasta el día señalado para el levantamiento T las ActS Pre
vias alegaciones a los solos efectos de snbsanar posibles errores que se hayan p o T r p a d ^ 
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E L INGENIERO JEF6 

una degradación continua de la 
economía argentina. 

El hecho de que el resto de las 
Fuerzas Armadas no haya seguí-
do el movimiento insurreccional 
de la junta "Cóndor Azul", qUC . 
se proponía establecer un or> 
den nuevo, tras haber derroca* 
do a la señera Perón y a su 
equipo restringido de amigos ín
timos y de consejeros políticos, 
tales como su secretario técnico 
y privado, el señor Julio Gonzé« 
lez, ha permitido comprobar qu« 
los militares no estaban dispues
tos a llevar a cabo el golpe de 
Estado que se anunciaba. 

En un momento en el que los 
días del poder ejecutivo pare
cían contados, los acontecimien» 
tos le han permitido evaluar con 
precisión las fuerzas que le se
guían siendo favorables. Entre 
ellas se alinearon no sólo los sin
dicatos, dirigidos en ese momen
to por Lorenzo Miguel, secreta
rio general de las 62 organizacio
nes sindicales peronistas, que son 
la rama política de la CGT, sino 
también todos los medios políti
cos peronistas, de todas las ten
dencias o de la oposición, que 
no desean de ningún modo una 
nueva dictadura militar. 

A partir de entonces, ios con
sejeros politicéis de la señora 
Perón, convencidos de la volun
tad no-intervencionista del Ejér
cito, y sabiendo que éste se limi
ta a pedir la depuración de los 
corrompidos del Régimen, han 
comprendido que a partir de aho
ra disponen de un margen de ma
niobra mucho más importante 
que el que hasta entonces creían 
disponer. 

VIVA REACCION DE LA 
CGT 

En los medios síndidea les se 
afirma que, como todo el mun
do sabe, en política tan solo se 
trata mal a aquellos de los que 
se está seguro. Esto es lo que 
ha ocurrido con Lorenzo Miguel. 
Admitido en el círculo restringi
do de la presidente en el momen
to en que el poder ejecutivo con
taba con angustia a sus partida
rios, tomó súbitamente sus de
seos por realidades, tratando de 
imponer al poder una participa
ción activa en la dirección sindi
cal en los asuntos del Estado. 

El reajuste ministerial del pa
sado 15 de enero, efectuado sin 
que la CGT ni las 62 organiza-
clones sindicales hayan sido con
sultadas, ha definido los límites 
precisos en los que el Estado de* 
sea desde ahora mantener la in
fluencia de la central obrera. 

La reacción de la CGT tras 
ese "feo", ha sido viva, y su se
cretario general, Casildo Herrera, 
ha criticado vivamente la manera 
como el "equipo" presidencial 
parece querer gobernar el país. 

Los observadores se pregunta
ban cómo un Gobierno tan débil 
como el de la señora Perón po
día permitirse el lujo de impo
ner una política personal de ex
trema derecha, con el riesgo de 
perder el apoyo del mundo obre
ro —nueve millones de electo
res— sin poseer no obstante el 
de las Fuerzas Armadas, que si
guen desempeñando su papel de 
censoras de las costumbres de la 
nación y de campeonas de la lu
cha anti-subversiva. 

La respuesta parece haber si
do dada por los primeros resul
tados de una reunión celebrada 
a comienzos de semana, bajo la 
presidencia de la señora Perón. 
En contra de todos los pronósti
cos, y en tanto que los medios 
políticos temían asistir a un re
nacimiento del "lópez-reguismo", 
que significaría para el país la 
imposición de una política dicta
torial de la extrema derecha del 
peronismo, la señora Perón y su 
equipo preconizan ahora jugar da 
nuevo la carta de la apertura ha
cia el Partido Radical, principal 
motor de la oposición leal en el 
seno del Parlamento. 

FECHA INOPORTUNA 
El Consejo ha decidido también 

aplazar las elecciones generales. 
Oficialmente se ha dado como 
pretexto que la fecha elegida 
—el 17 de octubre, aniversario 
de la creación del peronismo— no 
convenía a todos los partidos, ya 
que podía conferir a la consulta 
un carácter partidista. 

De hecho, se trata más bien 
de la confesión de que el movi
miento peronista teme no tener 
tiempo para reorganizarse, con el 
fin de llegar a las elecciones con 
posibilidades de triunfar, en un 
momento en que se habla en los 
medios políticos de un intente 
de formar un frente de centro-
izquierda, cuyos candidatos po
drían ser el ex-presidente Alejan
dro A. Lanusse y José Ber Cei
ba rt, ex-ministro de Economía y 
Hacienda del general Perón, tras 
su retorno del exilio. 

Así, pues, parece —en opinión 
de los medios políticos— que, li
mitado por el tiempo, desmante
lado por las profundas divergen
cias en materia económica y po
lítica, el partido peronista no pue
de permitirse el presentarse solo 
y dar pruebas de sectarismo, co
sa posible quizás hace dos años, 
pero que mañana podría provo
car su declive definitivo. 

Según los observadores, haría 
falta que el Partido Radical, pre
sidido por Ricardo Balbín, acep
te esa reanudación del diálogo 
con los representantes del poder 
ejecutivo. La señora Perón no es 
el general Joan Domingo Perón 
y el momento no es ya el de la 
"hora del pueblo", en nombre de 
cual el líder del justicialismo y e' 
viejo león del radicalismo habían 
Intentado, en vano, en 1973, rea
lizar un entendimiento entre lo* 

(Pasa a la página doce) 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
A u t o m ó v i l e s 

A C A D E M I A A U T O G U I A . A p r e n -
dizaJ6 garantizado en ciudad, en 
carretera. M u ñ o z Grandes , 73. 
Teléfono 22-02-42. 

• j jxoMQ V I L E S V A L L E J O . P i d a -
jne lo que necesite, en locomo
c i ó n ' y tractores ag r í co l a s . T e l é 
fono 330145. Me i r a . 

A U T O S G É N A R O antes dé vender 
su coche usado c o n s ú l t e n o s . L o 
pagamos m á s y a l contado. 

A U T O S G E N A R O compra-venta-
cambio, veh í cu lo s de ocas ión . 
Grandes facilidades. 

AUTOS G E N A R O . A v e n i d a C o r u -
ña, 122 - T e l é f o n o ,21-83-87. 

A U T O S R A L L Y . Compra - venta -
cambio - a u t o m ó v i l e s u s a d o s . 
General Mola, 19. T e l f . 21-84-26. 
L U G O y C o n c e p c i ó n A r e n a l , 34 
M O N P O R T E . 

I A U T O M O V I L E S A B U I N . G a -
Í r a n t í a to ta l , . especialidad en 
í Mercedes. 18 de. J u l i o , 28 - T e 
l é f o n o 21-47-40 - L U G O . 

S P O R T A U T O . . S e a t 127, 2 y 3 
puertas lujo, ú l t i m a s m a t r í c u l a s . 

S P O R T A U T O . 132 L u j o , gas-oi l y 
gasolina, 5, velocidades. Nuevo. 

S P O R T A U T O . R - 1 6 , m a t r i c u l a B 
de Lugo, impecable. 

A L V A U T O , les ofrece todos los 
coches revisados, p a r a rodar m u 
chos k i l ó m e t r o s s in problemas. 

A L V A U T O , Alvauto , Alvauto , A l -
vauto, Alvauto , Alvauto , Alvauto , 
Alvauto , Alvauto , Alvauto . 

C O M E R C I A L L A M A S , vende c a m -
p m g - c a r a v a n a usado. B u e n es-

. tado. Faci l idades . 

V E N D O R - 4 Super, m u y nuevo. 
Faci l idades . Hermanos Car ro , 20. 

A l q u i l e r e s T 

C O M P R A - V E N T A C A M B I O 

A v d a . de La C o r u ñ a , 6 9 
T e l é f o n o 21 87 6 1 L U G O 

S P O R T A U T O . R - 1 2 S , y R-12 
Normal , como nuevos. 

S P O R T A U T O . . . S i m c a 1200 G L j S 
Confort, ú l t i m a m a t r í c u l a , m a 
ravil loso. 

S P O R T . A U T O . Sea t 1430, 124, ú l 
t imas m a t r í c u l a s , ex t ras . 

B P C R T A U T O . Renau l t -8 T S , 8 
Normal , R - 1 0 , elegir precio y 
color, 

S P O R T A U T O . S i m c a 1000 G L S , 
impecable, toda prueba, yarios. 

S P O R T - A U T O . Sea t 850 N o r m a l y 
Espec ia l , 600 D y E , todos pre
cios. 

S P O R T A U T O . R e n a u l t 4 - L , .3 y 4 
velocidades, furgonetas. 

S P O R T A U T O . Mor r i s 1100, M i n i s 
1300 y 1000, impecables, toda 

•prueba. 

AUTOS JARAMA 
C O M P R A - V E N T A - C A M B I O 

C O C H E S U S A D O S 

Avda. La Coruña, 97 
Teléfono 21-78-47 LUGO 

L A N D R O V E R cortos - largos.; 
Garant izados. Faci l idades . Autos 
Jema . T a l l e r e s propios. Or t i z ] 
M u ñ o z , 25. T e l é f o n o 21-13-27.j 

C O L D A vende furgonetas D K W , 
estado impecable. L a n d - R o v e r . 
Var ios . M u y buen estado. F u r g ó n 
S A V A seminuevo. M a t r í c u l a l e 
t ra . R e n a u l t 4 - F . Var ios . T o 
talmente revisados. Camiones 
E B R O con y s i n basculante. M a 
t r í c u l a s le t ra . C i t roen M E H A R E 
seminuevo. Aven ida C o r u ñ a , 164. 

A U T O S H E R M A N O S V A Z Q U E Z . 
Vendemos R ^ 7, m a t r í c u l a B 
(Lugo) . G S Balase B - L ü g o . R - 6 
(va r ios ) . Sea t 127 (va r io s ) . R - 5 
(var ios ) . R - 8 ( m a t r í c u l a rec ien
te ) . G a r a n t í a , facilidades... F r e n 
te Pue r t a Hospi ta l . T e l f . 21-44-26. 

A L V A U T O , Alvauto , Alvauto,. A l 
vauto, Alvauto , Alvau to , Alvauto , 
Alvauto, Alvauto , Alvauto . 

A L V A U T O , compra-venta-cambio. 
Cal le Chan tada , 7 - T e l f . 218914. 

A L V A U T O , 124 Spor t L8G0, ú l t i m a 
m a t r í c u l a , como a estrenar. 

A L V A U T O , 124 D , ú l t i m a s m a 
t r í cu l a s , var ios y 124 Norma l . 

A L V A U T O , 1430 seminuevos, ú l t i -
mas m a t r í c u l a s . 

A L V A U T O , 850-D 2 y 4 puertas, 
e s p e c í a l e s - n o r m a l e s , var ios . 

A L V A U T O , Sea t 600 E y D , como 
nuevos y 1500 b.if aro. 

A L V A U T O , Ci t roen G S , M i n i 850 
y 1000 normales y lujo. 

A L V A U T O , S i m c a 1200 Espec ia l 
¿ n j o , ú l t i m o modelo, como a es
trenar. 

A L V A U T O , le ofrece estos mode-
en cal le Chan tada , .7. Lugo, 

^ a n Roque, 25. Ribadeo. 

^ y A U T O , 6 meses., de g a r a n t í a 

S E A L Q - J I L A N bajos y entresuelo 
en Pastor D í a z , 42. In fo rmes : 
T e l é f o n o 21-12-66, de 12 a 1. 

A L Q U I L A S E o v é n d e s e local , bas
tante c é n t r i c o . T e l é f o n o 22-37-40. 
Só lo m a ñ a n a s . 

" R I V A S " a lqui la bajo en Aven ida 
de Madr id . 250 metros cuadrados. 

A L Q U I L A R I A o c o m p r a r í a lo
c a l comercia l m u y cén t r í bo , 150 
ó 200 metros cuadrados. P a r a 
ofertas: T e l é f o n o 21-46-98. 

S E A L Q U I L A bajo. In fo rmes : Ca l l e 
del M i ñ o , 25 - 1.°. 

S O Y U V E a lqu i la bajos en cal les 
R í o E o y R u i z de A l d a . 

S O Y U V E a lqui la pisos en v e r í a s 
zonas. 

A L Q U I L A N S E bajos comerciales y 
entresuelo, p r ó x i m o E s t a c i ó n de 
A u t o b u s e s . I n fo rmes : T e l é f o 
no 22-17-79. 

A L Q U I L O dos despachos, Cruz , 
15-3.°, I n fo rmes : S a s t r e r í a Luaces . 
cal le Cruz , 22 bajo. 

A L Q U I L O piso ramueblado. T e l é f o 
no, 22-23-73. 

S E A L Q U I L A N habitaciones. T e l é 
fono 21-23-14. 

A L Q U I L O bajo comercia l l ibre 
obra. T e l é f o n o s 221372 y 223193. 

\ ¡ A T E N C I O N B A N C O S ! , se a l -
^ qu i l a bajo y entresuelo, esquina, 
( m u c h a fachada, ex t raordinar io 
. p a r a agencia o sucursa l banca-
\ r í a . T r a t o directo. T e l f . 21-13-15. 

A L Q U I L O piso con ca l e f acc ión , ga
ra je . I n fo rmes : S a n Roque, 1-2° . 

A L Q U I L O piso amueblado, t e l é f o 
no y ca l e f acc ión . T e l f . 21-48-75. 

- Lugo. 

A L Q U I L O piso con ca le facc ión . 
Agenc ia F a r o . C a l v o Sotelo, 24. 

S E A L Q U I L A piso con garaje. I n 
formes: T e l é f o n o 21-38-14 ( H a s t a 
cuatro t a rde ) . 

N E C E S I T O en Lugo, piso por dos 
a ñ o s , preferible amueblado. T e 
lé fono 20-52-89. L a C o r u ñ a . 

Fincas y Solares 

V E N D O bajos comerciales, pises 
modernos, c é n t r i c o s . Fac i l idades . 
In fo rmes : R i o Nei ra , 21 , en t re
suelo. T e l f s . 22-23-83 y 22-08-78. 

" R I V A S " Agenc ia de l a Propiedad 
I n m o b i l i a r i a en Campo Cas t i l lo , 
18 - 1.° - C . T e l é f o n o 21-59-98. 

" R I V A S " vende pisos de lujo en 
c o n s t r u c c i ó n . 170 metros cuadra 
dos. Ed i f i c io cinco plantas . 

" R I V A S " ofrece pisos fu tu ra cons
t r u c c i ó n . Todos los servicios. 

• R I V A S " vende piso amueblado. 
Z o n a Milagrosa . Oportunidad. 

N U Ñ E Z T O R R O N , vende casas, so
lares, f incas , pisos. San to D o 
mingo 1-1.°. 

V E N D O piso, frente E s t a c i ó n A u 
tobuses. I n fo rmes : G e s t o r í a 
Amador . R e i n a , 23. 

total en cualquier a u t o m ó v i l . 

^ ^ A p T O , le recoge s u coche u s a -
sin ser a cambio, p a g á n d o s e l o 

' « a s a l contado. 

Bolsa de la Propiedad 

E n esta secc ión ú n i c a m e n t e 
p o d r á n publicar sus anuncios 
los agentes colegiados de l a 
Propiedad I n m o b i l i a r i a y los 

r o p i e í a r i o s de f incas 

V E N D O f i n c a 10.000 metros c u a 
drados, antes de R á b a d e . I n f o r 
mes : T e l é f o n o 21-25-34. 

V E N D O casa con terreno 3.660 me
tros cuadrados, a 10 k i l ó m e t r o s 
de Lugo y a 500 metros de l a 
car re te ra de L a C o r u ñ a . I n f o r 
mes : T e l é f o n o 21-25-34. (Horas 
de o f i c ina ) . 

V E N D O f i n c a en S a m p a y o ( C a s -
t roverde) , 150.000 metros cuad ra 
dos. T e l é f o n o 21-25-34. 

" R I V A S " vende pisos en Montero 
R í o s , todos los servicios. Acogi 
dos. 

L A Y B E , vende pisos, p r ó x i m a e n 
t rega en A v e n i d a C o r u ñ a . D i s 
t in tas "nperficies y precios. 

L A Y B E , vende m a g n í f i c o s pisos, 
l l ave en mano desde 1.600.000 
pesetas. 

N E C E S I T O v iv i enda con o s i n 
( local p e q u e ñ o ) . T e l é f o n o 390068. 
S e ñ o r M a r t í . 

L A Y B E vende p isó , ca l le S a n I s i 
dro Labrador , 130 metros c u a 
drados, amueblado, ca l e facc ión , 
trastero. I n fo rmes : R u a n u e v a , 13. 

" R I V A S " vende pisos zona E s t a 
c ión Autobuses. Todos los s e rv i 
cios. 

" R I V A S " vende pisos en M u ñ o z 
Grandes . Ascensor y ca l e facc ión . 

L A Y B E , vende piso en cal le R í o 
N a v i a , C a l e f a c c i ó n ind iv idua l . 
Fac i l idades pago. I n f ó r m e s e en 
R u a n u e v a , 13. 

S E V E N D E N dos pisos en p r ime
r a p lan ta , s i n d iv id i r , con p laza 
garaje, en Pas tor D í a z , 42. I n 
formes: T e l é f o n o 21-12-66 de 12 
a 1. 

V E N D O f i n c a 1.100 metros cuadra 
dos, en Otero de R e y . T e l é f o n o 
21-25-34. 

L A Y B E . Vendemos parcela en 
M i ñ o frente a l a p l aya , con 
proyecto y l i cenc ia de obra. 
C o n s ú l t e n o s . 

L A Y B E vende m a g n í f i c o piso: bue
n a s i t u a c i ó n , p l aza garaje, a s 
censor, agua cal iente, ca lefac
c i ó n cent ra l , doble ven tana l , pa r 
quet, etc. 

V E N D O C A S A , ca l le N ó r e a s , 5. I n 
formes. S a n t o Domingo, 13-4,° 

L A Y B E vende dis t in tas f incas de 
10.000 metros cuadrados, a 5 
k i l ó m e t r o s de Lugo . Ideales p a r a 
chalets . Agua , luz y t e l é fono . 

L A Y B E vende piso totalmente e x 
terior. Ascensor, parquet, c a r 
p i n t e r í a exter ior a lumin io , p laza 
garaje, trastero. P rec io : 1.550.000 
pesetas. 

N U N E Z T O R R O N vende pisos 
c o n s t r u c c i ó n Montero R í o s , cer
canos R o n d a . Cua t ro dormito
rios, estar-comedor, 2 cuartos de 
b a ñ o , cocina, b a l c ó n delantero, 
t e r raza tendedera posterior. C a 
l e facc ión ind iv idua l . P l a z a g a r a -
j é en p l an t a ba ja . Portero auto
m á t i c o . 

S E V E N D E N pisos cuatro, seis 
habitaciones, c a l e f a c c i ó n , ascen
sor. I n fo rmes : P r o l o n g a c i ó n M o n -
d o ñ e d o , 25 - 1.°. 

V E N D E S E bajo y entresuelo. E s 
qu ina 18 de J u l i o . I n fo rmes : O r -
t iz M u ñ o z , 1 - T.0, 

S E V E N D E propiedad en e l lugar 
de Perre i ros de l a parroquia de 
S a n t a M a r í a Magdalena de 
Aday , se vende l a propiedad de 
los herederos de d o ñ a An ton i a 
G o n z á l e z B a r r e i r o . P a r a in for 
m a c i ó n : E n l a R o n d a G e n e r a l 
San ju r jo , 6. Lugo . 

" R I V A S " . Vende piso y á t i c o pre
cioso en ca l le R í o Ser . Todo 
2.000.000 pesetas. 

L A Y B E , vendemos piso c é n t r i c o 
amueblado. C a l e f a c c i ó n , p laza 
garaje y a m p l i a te r raza . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende en zona 
Res idencia , casa p l an t a ba ja 
con f i n c a posterior a dos calles. 
L i b r e . 

C A M B I O p i s ó en G i j ó n por uno 
e n Lugo. R a m i r o . T e l f . 985471342. 
(De 9 a 2 ) . 

S O Y U V E . Asesoramiento y promo
ción , inversiones inmobi l ia r ias , 
N ó r e a s , 15 - 2.° - 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende pisos in ter ior m u 
ra l l a s , exteriores, ca l e facc ión , 
p r ó x i m a entrega. 

S O Y U V E . Pisos Pas to r D í a z , solea
dos, ascensor, ca l e facc ión , ga r a j e , 
excelente c o n s t r u c c i ó n . Buenos 
precios. 

S O Y U V E . Vende parce las u rban i 
z a c i ó n p r ó x i m a L u g o : Zonas co
munes, p isc ina , campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

S O Y U V E . Vende f i n c a parcelable 
en Bonxe , 200 metros frente c a 
rre tera . • / 

S O Y U V E . O f i c i n a T é c n i c a A g r í c o 
l a , particiones, levantamientos, 
mediciones, valoraciones, j u s t i 
precios. 

S O Y U V E . Vende pisos nuevos v 
usados, zonas: Res idencia , M u 
ñ o z Grandes , G e n e r a l Mola , 
R u i z de A l d a , Gar los A z c á r r a g a , 
R e c á t e l o , Or t i z M u ñ ' - y S a n j i -
l lao. 

S O Y U V E . Vende bajos comerciales 
cal les Orense,. A v e n i d a C o r u ñ a y 
M i ñ o . 

S O Y U V E . Vende chale ts con terre
no, inmediaciones Lugo . 

S O Y U V E . Vende amplios bajos co
merciales. Ca l l e s Pas tor Díaz , 
G e n e r a l Mola . 

S O Y U V E . Vende excelente bajo. 
M u y c é n t r i c o , amplio. Propio en
t idad bancar ia o s imi l a r . 

S O Y U V E . A d m i n i s t r a c i ó n de f incas 
r ú s t i c a s , urbanas, comunidades. 
Nórea s , 15 - T e l é f o n o 21-13-26. 

S O Y U V E . Vende f incas y solares 
va r i a s zonas inmediaciones Lugo. 

" R I V A S " . Vende pisos en cons
t r u c c i ó n . Ca l le S i e r r a G a ñ i d o i r a . 

" R I V A S " . Vende piso 140 metros 
cuadrados. C a l l é R í o N a v i a . 
2.000.000 pesetas. 

" R I V A S " . Vende piso m á s á t i co , 
amueblado. C a l l e del Prado . 

" R I V A S " . Vende bajo comercial , 
300 metros cuadrados. Propio 
p a r a a l m a c é n . C a l l e S i e r r a G a 
ñ i d o i r a . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende bajos en 
G a l e r í a s San to Domingo, C a t a -
sol , D r . G a s a l l a , ca l le Ma l lo rca , 
R í r N a r l a (2.a R o n d a ) , R o n d a 

. Cerrero B lanco , Aven ida C o r u ñ a , 
Nicomedes Pastor D í a z . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende solar P o 
l ígono Pingol , 22,50 metros de 
frente. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos p l a 
za j a r a j e desde 1.100.000 pesetas. 
Fac i l idades 15 a ñ o s . Acogidos. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende casa 18 de 
J u l i o . P l a n t a ba ja y pr imer piso. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende niéos cen
tro ciudad. Acogidos. Fac i l idades 
de pago. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos cal le 
R í o N a v i a - E s q u i n a Un idad . 
P r ó x i m a entrega, ca l e f acc ión i n 
dividual , 5 habitaciones, b a ñ o , 
servicio, te r raza . 1.650.000 pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso ca l le 
Huer tas - E s q u i n a P r i m a v e r a , 
ca l e f acc ión , garaje. Precio in te 
resante. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso e n 
Or t i z M u ñ o z con o sin garaje. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende pisos e n 
Garabolos, 4 habitaciones, coc i 
n a , b a ñ o , servicio. Desde 1.400.000 
pesetas. 

N U Ñ E Z T O R R O N vende piso e n 
P l a z a E s p a ñ a , 4 habitaciones, 
cocina y b a ñ o . 

V E N D E S E casa n * 3 1 , de cal le 18 
de Ju l io , con bajo ampl io . I n f o r 
mes : T e l é f o n o 12-30-06. L a D e -
vesa - Ribadeo. 

S O Y U V E t raspasa D r o g u e r í a en 
zona 18 de J u l i o . T e l f . 21-13-26. 

T R A S P A S O bonito puesto en l a 
P l a z a . In fo rmes : (De 11 a 12). 
T e l é f o n o 22-24-52. 

U L T R A M A R I N O S moderno, bien 
situado, poca renta . T e l é f o n o 
21-55-36. 

Colocac iones J É H 

S E N E C E S I T A soldador y m e c á n i 
co. In fo rmes : O f i c i n a de Coloca
c ión , Ofe r t a n ú m e r o 2.287. 

D E L I N E A N T E S se precisan p a r a 
estudio arquitecto. I n f o r m e s : 
Of i c ina de Colocac ión . (Ofer ta 
n ú m e r o 2.289). 

D e m a n d a s 

S O L A R c é n t r i c o , 460 m2. E d i 
ficado bajos y piso. T o t a l m e n 
te libre. I n fo rmes : F u n e r a r i a 
Moderna, G e n e r a l S a n j u r -
jo, 72. 

L A Y B E , vende 4.000 metros c u a 
drados terreno en p o l í g o n o auto
rizado Minis te r io V iv i enda . I d e a l 
p a r a cooperativa o promotores. 

V E N D O y alquilo plazas garaje. 
Vendo bajo 600 metros cuad ra 
dos. Doctor B a l a n z á , 19. R e y : 
T e l é f o n o 22-17-46 - 22-16-57. 

S E V E N D E piso buena zona, 4 
dormitorios, s a l ó n , ca l e facc ión y 
agua caliente, parquet, garaje, 
ascensor. Acogido. T e l f . 21-20-65. 

S E V E N D E u n molino, jun to a l 
puente de Hombreiro, con dos 
prados y u n a robleda de u n a e x 
t e n s i ó n aprox imada de dos f a 
negas. I n fo rmes : C a s a Rec to ra l . 
Canday - Otero de R e y . 

L A Y B E , vende f i nca 40 h e c t á r e a s , 
con casa s e ñ o r i a l . Agua a b u n 
dante. M u y bien s i tuada. I n f o r 
mes: Ruanueva , 13. 

C O M P R O piso, zona A v e n i d a 
R a m ó n Fe r re i ro . T e l f . 21-51-92. 

¡ O C A S I O N ! vendo buen piso cinco 
habitaciones", dos servicios, p r ó 
x i m a t e r m i n a c i ó n . 1.175.000 pe
setas. Faci l idades . T e l f . 21-42-70. 

V E N D E S E casa de p l an t a ba ja y 
terreno de 700 metros cuadrados. 
T e l é f o n o 21-15-12. 

V E N D O piso, cinco habitaciones. 
C a l e f a c c i ó n ind iv idua l . C o n o s i n 
garage. P r ó x i m o Ronda , T e l é 
fono 21-85-26. 

V E N D O f inca 30.000 metros l i n 
dante, carre tera , k i l ó m e t r o 526, 
R á b a d e , facil idades. T e l . 21-23-02 
Lugo. 

V E N D E S E loca l comercia l 270 m2, 
en Sada , frente discoteca G r e -
cor's. Propio p e r a cualquier tipo 
de negocio. Informes e n e l loca l . 

B O N I T O S pisos, amplios, inmejo 
rable s i t u a c i ó n , pueden v is i ta rse ; 
ca l e f acc ión , garaje. Fac i l idades 
has ta doce a ñ o s . R a z ó n : T e l é f o 
no 21-16-06. 

P R E C I S O local p e q u e ñ o , con o s i n 
v iv ienda . T e l é f o n o 390068 S e ñ o r 
M a r t í . 

L A Y B E vende piso ca l le C h a n t a 
da, 130 metros cuadrados. Doble 
ven tana l a luminio , parquet y 
d e s v á n . 

N U Ñ E Z T O R R O N vende solar 
R o n d a Car re ro B lanco , con f r e n 
te a dos calles. Posible ed i f ica 
c ión , 7 a l turas . 

L A Y B E , vende piso: C inco do rmi 
torios, s a l ó n - comedor, cocina, 
b a ñ o , tendedero y dos trasteros. 

y ^ v w ^ ^ ^ 1 -̂ ^ " ^ - ^ ^ 
Traspasos H H 

S E T R A S P A S A , C h a c i n e r í a M a 
yor. In formes en l a m i sma . R u a 
nueva, 43. 

S E T R A S P A S A acredi tada f re idu
r í a - c h o c o l a t e r í a "Apo lo X I " . I n 
formes e n l a m i sma . 

T R A S P A S O local 440 metros c u a 
drados, acondicionado, propio a l 
m a c é n . T e l é f o n o 21-18-94, de 

11 a 1 . 

S E T R A S P A S A f r u t e r í a . T e l é f o n o 
21-77-55. 

T R A S P A S O ' u l t ramar inos muy 
c é n t r i c o . In fo rmes : U l t r a m a r i 
nos " C a s a s o l a " V i l l a l b a ( L u 
go) . 

E M P R E S A capi ta l , precisa jefe de 
a l m a c é n . Interesados: D i r i j a n 
correspondencia a esta A d m i n i s 
t r a c i ó n (Anunc ian te n ú m . 7.010). 

N E C E S I T A S E c h i c a f i j a con 
exper iencia e informes. S u e l 
do 7.000 pesetas y seguro. Doc 
tor P ó r t e l a , 11-1.° izquierda 

S E N E C E S I T A cocinera o ayu
dante. Res tauran te Campos. 

A T E N C I O N s e ñ o r a s y s e ñ o r i 
tas; tengan m á q u i n a s de t r i -

; cotar galgas sietes y ochos, ga -
¡ rant izamos trabajo. I n f o r m a : 
¡ J o s é L u i s de Arrese, 15 - Ba jo . 

S E N E C E S I T A s e ñ o r i t a p a r a 
c a f e t e r í a . B u e n sueldo. I n f o r 
mes: Conde Pa l la res , 1. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r i t a p a r a 
of ic ina . Sueldo a convenir. I n 
formes: Conde Pa l l a res , 1. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a , m a t r i 
monio con u n n i ñ o . Doctor P ó r 
tela, 1 - 5.° - Izquierda. 

S E N E C E S I T A c h i c a o s e ñ o r a m a 
yor f i j a con matr imonio en 
Madr id , verano en G a l i c i a . I n 
formes en Correos. Castroverde. 
T e l é f o n o 31-20-71. 

S E N E C E S I T A b a r m an c a f e t e r í a . 
Interesados: Presentarse en S A -
G O N Publ ic idad. 

S E N E C E S I T A ch ica f i j a . G a r c í a 
Abad , 3 - 5.° - B . In fo rmes : Sólo 
tardes. 

S E N E C E S I T A mat r imonio pa ra 
atender a u n lugar, buenas con
diciones: R a z ó n : T e l é f o n o 216101. 
(De 2 a 3 ) . 

S E N E C E S I T A empleada de hogar, 
f i j a . T e l é f o n o 21-75-79. ( S e ñ o r a 
de F r a d e j a s ) . 

S E N E C E S I T A aprendiz de depen
diente de 14-16 a ñ o s . " E n C u c h i 
l l e r í a A q u i l i n o " . 

S E N E C E S I T A asis tenta todo el 
día . Ca lve Sotelo, 12 - 1.° - Izqda. 

1.000 P E S E T A S d ia r ias trabajando 
en casa. Esc r ib i r . A lba . E n a m o 
rados, 23. Ba rce lona - 13. 

S E N E C E S I T A c h i c a f i j a pa ra 
casa de m é d i c o . B u e n sueldo. 
C a l l e Conde, 2 - 1.° - B . 

^ í \ w ^ w ' " " • " ' ' ¿ ^ í ^ : 
E n s e ñ a n z a 

C . I . L . - I n g l é s , f r a n c é s , a l e m á n . 
Ruanueva , 25. T e l é f o n o 21-89-31. 

S E D A N clases de E . G . B . y de 
G r a n a d o Esco la r . T e l f . 22-08-90. 

H u é s p e d e s 

H O S P E D A J E c é n t r i c o y e c o n ó m i 
co. Precios especiales p a r a h u é s 
pedes fi jos. S a n Roque, 46. 

S E Ñ O R I T A , empleada. 
21-78-30. 

T e l é f o n o 

A N U E S T R O S 

A N U N C I A N T E S 
Los anuncios p a r a esta 

S e c c i ó n s ó l o se r e c i b i r á n 
e n nuestras oficinas hasta 
las ocho d e la noche. 

S E N E C E S I T A asistenta. Montero 
Ríos , 14 - 2.°. 

N E C E S I T A S E asis tenta m a ñ a n a s . 
L l a m a r 1,30 a 3. T e l f . 21-39-17. 

F A B R I C A P U N T C necesita c h i 
cas p a r a costura. In fo rmes : 
Conde Pa l la res , 1 - 3.a y M o n -
t i r ó n , 41 . 

C E N T R I C A C A F E T E R I A , nece
s i t a aprendiz de 14 a 16 a ñ o s . 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-32-52. 

N E C E S I T O camarero y ayudante. 
Res tauran te L a Pa l loza . T e l é f o 
no 22-15-32. 

V E N D E M O S auto-servicio mo
derno. In teresante rendimiento. 
In fo rmes : T e l é f o n o 21-50-09. 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a p a r a hotel . 
In formes : S A G O N Publ ic idad. 

G a n a d e r í a 

G A N A D E R O S , Agricul tores, les i n 
v i tamos suscribirse r ev i s t a n a 
c ional . " F e r i a s , Mercados y M a 
taderos" , p u b l i c a c i ó n mensua l 
de o r i e n t a c i ó n agropecuaria, con 
Suplemento semana l i n fo rma t i 
vo precios del ganado. Susc r ip 
c i ó n doce meses, 650 p é s e t e s . 
E s c r i b a n : F M . Apar tado 125. 
S a l a m a n c a . 

Yar ios 

J O S E V A Z Q U E Z A R E S . Espec ia 
l idad e n empapelados y sintasoi . 
T e l é f o n o 21-40-78. 

A T E N C I O N : P in tado de edificios, 
fachadas, habitaciones, empape
lado. P i n t u r a s C . Conde. A g u i -
rre , 2 - T e l é f o n o 21-29-23. 

30.000 mensuales en casa. A d j ú n 
tenos sobre franqueado con sus 
s e ñ a s . Marcos, S a n Pedro Mes ta -
l lón , 3. Oviedo. 

P I N T U R A S en general . Alfonso 
Vázquez Ares . C a l l e Por tugal , 31. 
T e l é f o n o 21-55-97. 

V e n i a s 

P A P E L taipreso p a r a envolver co
mercio todos ramos. Sol ici te t a 
r i f a y muestrario. T e l . 21-26-79. 

A R T E S A N I A D E L M U E B L E 
V - C A R R O - J . Dormitor ios j u v e 
ni les desde 12.311. Dormitor ios 
mat r imonio i n g l é s 42.500. Come
dores. 

F A B R I C A M O S muebles cocina a, 
medida. V - C A R R O - J . F á b r i c a 
R o f Cod ina ( M o n t i r ó n ) . T e l é 
fono 22-09-40. 

S O Y U V E . Vende plazas garaje. 
R o n d a P r i m o Rivera-, Te l é fono , 
21-13-26. 

V E N D O 6.000 ki los h ierba seca, 
empacada, inmejorable. I n f o r 
mes : T e l é f o n o 22-34-26. 

V E N D E S E m á q u i n a de tejer, se-
minueva , a u t o m á t i c a . T e l é f o n o 
21-38^39. 

S E V E N D E h ie rba empacada. P a r a 
referencias: C e n t r a l T e l e f ó n i c a 
de Inc io . 

ADORACION NOCTURNA FEMENINA 
Vig i l i a de esta semana: DOMINGO, día 22, Corpus Chr is t i . Hoy, 

domingo, a las 8 de la tarde, en l a Santa Iglesia Catedral Basílica, 
se c e l e b r a r á una Vig i l i a para Honorarias y Act ivas y la Misa que 
en ella se celebre se ap l i ca rá por todas las adoradoras fallecidas: 

ADORACION NOCTURNA 
Vigil ias que h a b r á n de celebrarse esta semana: 
Turno San Ignacio de Loyola .— Lunes , 23. 
Tu rno Beato Marcelino Champagnat.— Martes, 24. 
Tu rno Nuestra Seño ra de los Dolores.— Miércoles , 25. 
Tu rno San Fernando.— Jueves, 26. 
T u r n o Vi rgen Milagrosa.— Viernes , 27. 
Tu rno Santiago Apóstol .— Sábado , 28. 
L a misa de la Vig i l i a de los Dolores, s e r á aplicada en sufragio 

de don Manuel F e r n á n d e z Díaz y de su esposa d o ñ a Clementina 
Re i j a Carballo (q.e.p.d.). 

Todas las vigil ias d a r á n comienzo a la hora indicada a este f in . 

. -

A N G L O 
M E J O R Q U E L A 

R E A L I D A D 

D i s t r i b u i d o r p r o v i n c i a l : 

TELELUGO 

HOY, DOMINGO, DIA 22 DE F E B R E R O DE 1976 

Luna cuarto menguante. E l Sol sale a las 8,1 y se pone a las 18,58 

T E L E F O N O S DE U R G E N C I A 
Ambulatorio 'Cedrón del Valle" 
Teléfono ordinario 2114 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 2710 

C R U Z R O J A 
Consu l ta espec ia l para pobres , los m i é r c o l e s de 7 a 8 

18 d e Jul io (Dispensario) 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 • M i ñ o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfico ... 223586 
Cruz Roja 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n.° 1 221325 
Juzgado n." 2 223626 

Renfe 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 214502 
Hospital .. 220250 
R. del SOE 215840 

E S T A C I O N D€ A U T O B U S E S 223985 
T E L E G R A M A S POR T E L E F O N O 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Fonte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de E l Ferrol ... 2188^0 
P. de Sto. Domingo ... 214536 
Explanada Estación ... ^214514 
Plaza de Avi lés 220022 
Casas Sindicales .. . . . . . 218828 

P. Comandante Manso 221006 
P. de A. Fernández . 214504 
Tolda 222660 

S E R V I C I O NOCTURNO 
Ayuntamiento (Gda.) 212540 
Ambul. 'García" Permanente 
Teléfonos 211016 y 211415 
A M B U L A N C I A S F E R N A N D E Z 
Teléfonos 212256 y 218966 
Ambulancia C. Rola 212299 

T R E N E S 
T R A Y E C T O S L L E G A D A S T R A Y E C T O S S A L I D A S 

— Lugo a V i g o , v í a Monforte ( O m . f e r r o b ú s ) 6 , 50 
— Lugo a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . 7 ,45 

8 ,46 Irún a C o r u ñ a (Exp. ) (literas) 8 ,53 
9 , 1 3 M a d r i d a C o r u ñ a y Ferrol (Exp.) ( C . y lite.) 9 ,20 

10 ,21 C o r u ñ a a Monforte ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) 10 ,28 
10 ,27 O r e n s e a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 10 ,30 
11 ,01 Ferro l a M a d r i d y As torga -Zamora (TER) (1) 11 .03 
13 ,30 Barce lona a C o r u ñ a (Exp.) (líí.) . . . . 13 ,37 
1 4 , 3 2 C o r u ñ a a Monforte (Semidirecto) . . . 14 ,42 
15 ,05 Monforte a C o r u ñ a (Semidirecto) . . . . 15 ,15 
15{47 C o r u ñ a a Barce lona H e n d a y a (Exp. ) (lit.) . 15 ,54 
18 ,15 C o r u ñ a a O r e n s e ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . - 18 ,22 
1 9 , 1 2 Monforte a C o r u ñ a ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . 19 ,13 
1 9 , 4 3 M a d r i d a Ferrol v . Z a m e r a - A s t o r g ú (TER) (1) 19 ,44 
2 0 , 3 2 C o r u ñ a y Ferro l a M a d r i d (Exp. ) (C . y lit.) 2 0 , 3 6 
2 2 , 1 5 V i g o y Monforte a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) — 
2 2 , 3 6 C o r u ñ a a Lugo ( O m n i b u s f e r r o b ú s ) . . . — 

(1) E n l a z a e n Monforte con TER a / d e Irún y Bi lbao. 

v e n t a de b í l l e t e s d e a v h w 1 t b e k 
" V I A J E S M I R A N D A " 

Agencia de Viajes (G. B. T. 106) 
Juan Montes, 3 Teléfonos 2115 42 - 2127 08 

S E R V I C I O A E R E O 
S A N T I A G O / M A D R I D Iberia Boeing 727 

Diario a las 07,35, 14,20 y 19,10 horas. 
S A N T I A G O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 

Martes, Jueves y Sábados a las 09,05 horas. 
S A N T I A G O / O V I E D O / B A R C E L O N A / G I N E B R A Iberia Boeing 727 

Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a las 08,05 horas 
S A N T I A G O / B I L B A O / L O N D R E S Iberia Boeing 727 

Martes, jueves, sábados y domingos a las 11,00 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / P A R I S Iberia Boeing 727 

Lunes y viernes a las 11,00 horas. 
S A N T I A G O / B I L B A O / F R A N K F U R T Iberia Boeing 727 

Miércoles a las 10,20 horas. 
S A N T I A G O / S E V I L L A / T E N E R I F E / L A S PALMAS Iberia DC-9 

Martes y sábados a las 15,35 horas. 
L A CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 

Diario a las 12,35 horas. 
Lunes, miércoles y viernes, a las 17,30 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A P A R A H O Y 

H a s t a l as 10,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n blertas las de: 

D o ñ a Mercedes R a m o s Vivero , 
R u a n u e v a , 110; d o ñ a E s t h e r 
Seibane Gallego, Montero R í o s , 
18; don T o m á s P é r e z V i d a l , R e i 
na , 16, y d o ñ a Te re sa López 
G r a d i l l a s , P i l a r P r i m o R i v e 
r a , 40. 

Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser
vicio las de: 

D o ñ a Mercedes R a m o s Vive ro 
y d o ñ a E s t h e r Seibane Gal lego. 

F A R M A C I A S D E G U A R 
D I A P A R A E L L U N E S 

H a s t a las 1,30 de l a noche 
p e r m a n e c e r á n abiertas las de 
d o ñ a C a r m e n P4|rez C a m e r o , 
Obispo Agui r re , 24; d o ñ a M a 
r í a del C a r m e n Panisse F e r r e r , 
18 de J u l i o , 19; don J o s é L . P e 
dresa L a t a s , S a n t o Domingo, 2; 
d o ñ a M a r í a Angeles Pa rdo G o n 
zá lez , A v e n i d a de L a C o r u ñ a , 
183. 

Desde esa h o r a p r e s t a r á n ser
vicio l as de d o ñ a C a r m e n P é 
rez Ca rne ro y d o ñ a M a r í a del 
C a r m e n Panisse Fe r r e r . 

T U R N O D E E S T A N C O S 
Hoy a b r i r á n los siguientes: 

Soportales P l a z a de E s p a ñ a , G e 
n e r a l í s i m o F r a n c o , R u a n u e v a 
(frente a l a Soledad) . 

J U Z G A D O D E G U A R D I A 
Desde e l 19 a l 25 de febrero 

p e r m a n e c e r á de guardia el J u z 

gado de I n s t r u c c i ó n n ú m e r o 2, 
sito en l a A v e n i d a de Rodr ígue2 
Mourelo. 

O B J E T O S H A L L A D O S 
E n las of ic inas dé l a Po l ic ía 

Mun ic ipa l se encuent ran depo
sitados los siguientes objetos 
hal lados en l a v ía p ú b l i c a : 

— U n reloj de caballero. 
— U n a d o c u m e n t a c i ó n a nom

bre de J o s é Augusto Salgado. 
—Entregado por don F r a n 

cisco . V á z q u e z R o d r í g u e z , un 
monedero conteniendo a l g ú n 
dinero y unas l laves . , 

—Por don Car los Vázquez , u n 
Documento Nac iona l de I d e n t i 
dad a nombre de M a r í a Olema 
Vázquez Lodeiro. 

—Por e l n i ñ o A r t u r o A n d r é s 
She r i f f Prosper R e v i l l a . U n bol
so conteniendo a l g ú n dinero. 

—Por l a n i ñ a T e r e s a C o r r a l 
Marcos, u n a chaqueta de n i ñ o . 

—Por don Rodolfo R o d r í g u e z 
Melle , u n a car te ra de mano 
conteniendo u n a ta r je ta f a m i 
l i a r a nombre de Amparo M a r 
t í n e z F e r n á n d e z y Antonio F e r 
n á n d e z P é r e z de C i r c o l . 

—Por d o ñ a G l o r i a F e r n á n d e z 
León , u n reloj de s e ñ o r a . 

—Por M a r g a r i t a P i ñ e i r o C a 
leta, u n a pulsera de n i ñ a . 

—Por l a n i ñ a I sabe l T o n T o 
rres, u n reloj de caballero. 

—Por don M a n u e l A lva rez L a -
vandeira , u n D . N . I . , a nombre 
de Manue l M a r í a R a m o s Abe-
l l e i ra . 

R E L I G I O S A 
S A N T O R A L DE HOY 

La Cátedra de San Pedro apóstol . Santos Papías, Abilio, Pascasio, 
Maximiano, obs.; Margarita de Corteña, Aristión, Raniero, cfs.; 

Eugenio y Macario, mártires 
S A N T O R A L D E L L U N E S 

Santos Policarpo, ob. y mr.; Primiano, Florencio, cfs.; Lázaro, An-
tonino, m¡s.; Romana, Milburga, Marta, vgs.; Sereno, mj., Celso, 

Félix y Ordeño, obispos 
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D I A R I O G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

Tintorerías " L A E M P E R A T R I Z " 
S U P E R - S E C O EN 30 MINUTOS 

LUTOS RAPIDOS — SERVICIO L A V A N D E R I A 
SERVICIO A DOMICILIO 

Teléfono 212517 L U G O 

N U E V O R E M E D I O P A R A R O N C A D O R E S 

GUSTAVO MENDEZ NOVO, 

GUARDA DEL COTO DE | 

PÜENTENÜEVO 

Ya pronto empieza la pes
ca. Muchos de ustedes estarán 
ya preparando los pertrechos 
para salir el primer domingo 
de marzo. L a guardería del 
ICON A está 'asimismo dispues
ta a extremar la vigilancia, lo 
que equivale a proteger a los 
verdaderos pescadores, a los 
deportistas, para que se sien
tan amparados y servidos co- 1 
mo se merecen. Habrá, nos 
consta, mano dura con los 
furtivos, aunque afortunada
mente van quedando menos. 
Nos lo confirma don Gusta
vo Méndez Novo, guarda del 
ICON A, que tiene a su cargo 
la vigilancia del coto salmone-
ro-truchero de Puentenuevo: 

—Si, cada vez hay más de
portistas. 
_ —Es decir, que los ribere
ños van entrando por el aro... 

—Afortunadamente. En es
te sentido se fueron educando 
mucho. 

—¿Son mínimas entonces 
las sanciones que se imponen 
por estos motivos, por el fur-
tivismo"? 

—Puede decirse que si. 
Gustavo Méndez Novo es 

veterano en la guardería. Ya 
lleva dieciocho años en el 
oficio, 

—¿Has prestado siempre 
servicio en este coio? 

—No, anteriormente estuve 
destinado en Monforte, en el 
río Cabe. 

—¿Cuándo se creó el coto 
salmonero de Puentenuevo? 

—En 1960. 
E l Eo bien demostrado tie

ne que es uno de los ríos sal-
moneros-trucheros más impor
tantes de Europa. Por eso no 
es de extrañar que cada año 
sean muchos los pescadores 
que llegan a Puentenuevo pro
cedentes de todos ¡os puntos 
del país. Nos corrige Gustavo: 

— Y de otros extranjeros. 
Acuden de todas partes. 

¿Cuántos permisos se vie
nen despachando durante la 
campaña? 

—Sobre dos mil. 
Esta afluencia naturalmente 

cambia por completo la faz 
de Puentenuevo, que se con
vierte en un hervidero de gen
te, con el consiguiente bene
ficio para la hostelería y el 
comercio en general. 

—¿Qué número de salmo
nes fueron capturados en la 
última temporada? 

—•En el Eo, seiscientos sie
te. 

•—¿Más que nunca? 
—No, ya se pescaron más de 

setecientos. 
—¿Hay muchas mu/eres que 

vienen a practicar este depor
te? 

—Bastantes, cada día más. 
—¿Y qué tal? 
—Algunas son muy diestras. 
—¿Qué meses son los de 

más afluencia? 
—Marzo, abril y mayo. 
Como es natural al río Eo 

acuden personalidades ?nuy 
importantes a pescar. E l fa
llecido Jefe del Estado, Fran
co, venia, ya se sabe, cada 
año. 

—¿Era buen pescador Fran
co? 

—Excelente. 
—De salmón, claro. 
—Era lo único que pescaba. 
Otro de los asiduos al Eo es 

el vicepresidente para Asun
tos del Interior y ministro de 
la Gobernación, el ilustre lá
cense don Manuel Fraga Iri-
barne. Nos cuenta Gustavo 
que es un gran aficionado: 

— L a última vez que vino 
fue el trece de agosto del pa
sado año. Es muy sencillo, 
siempre me invita a comer en 
el refugio, que es donde suele 
almorzar siempre. 

Ya saben nuestros lectores 
que los cotos de Abres y Puen
tenuevo fueron divididos en 
lotes o tramos, una medida 
que al principio fue acogida 
con cierto recelo, pero ahora 
todo el mundo está contento. 

—No me extrañaría —dice 
Gustavo Méndez Novo— que 
esta fórmula se extendiese a 
los otros cotos. 

¿Cómo se presenta la 
temporada? 

Los indicios no pueden 
ser mejores. 
, .~¿Qué más se puede pedir?... 

L O P E Z C A S T R O 

U N A E S P O S A C O N F E S O H A B E R P E G A D O A 

I S U M A R I D O C O N U N A P L A N C H A C A L I E N T E 

TAMBIEN MUCHOS 

ANIMALES RONCAN 

• • # 
¿Existe remedio? 

P o r M . N U R R A Z A 

Un periódico de fecha recien
te publicó la siguiente nota: Je
sús Hernández Pérez fue lleva
do al Hospital General de la 
ciudad con múltiples lesiones y 
quemaduras en la cabeza. Su 
espo&a confesó haberle pegado 
repetidas veces con una plan
cha caliente, y explicó: "Llevo 
más de tres años de matrimo
nio y Jesús ronca tan fuerte 
que no me ha dejado dormir 
ni una sola noche desde el día 
de mi boda. IPrancamentej lo 
quise callar para siempre. 

Hace poco apareció otra no
ta en un periódico: a las 4 de 
la m a ñ a n a los habitantes de 
una vecindad echaron a la ca
lle a Juan Márques Santos, su 
espora, sus tres hijos y todos 
sus muebles porque don Juan 
ronca tan fuerte aue no dejaba 
dormir a nadie. 

Sin distinciones de edad, se
xo o nacionalidad, una de ca
da 5 personas ronca. Es un 
cuento chino que "los ja/pone-
ses no roncan porque duermen 
sobre. una almohada de ma
dera", o que "les esquimales no 
roncan porque educan a los n i 
ños a dormir con la boca cerra
da". Roncar es un desorden de 
todas las edades, pero Los. per
sonas mayores de 35 años lo 
padecen con mayor frecuencia 
debido a l aflojamiento de los • 
tejidos por la edad. 

También muchos animales 
roncan: gatos, caballos, chim
pancés, ballenas, cebras, leones,. 
leopardos, muías y perros cha
tos. Millones de personas ron
can y millones sufren molestias 
por ello. Varios médicos y psi
quiatras están investigando qué 
es roncar, qué causas provocan 
el fenómeno, y que se podría ha
cer para prevenirlo. 

Algo se ha logrado averiguar. 
E n términos generales, los ron
quidos son ruidos que se pro
ducen por vibraciones en el ve
lo del paladar y en la parte 
posterior de los arcos faciales. 
L a variedad de los ruidos abar
ca desde un leve zumbido has
ta un estruendo comparable al 
que hace un ferrocarril. E n 
cuanto a los tonos, éstos in-

LOS FRANCESES S I 
GUEN PREFIRIENDO 
SUS PELICULAS 

Más de 180 millones de es
pectadores tuvo el cine en 
Francia durante 19T5, lo cual 
supuso un muy ligero au
mento (l;20 por ciento) res
pecto del año precedente.. 

E n realidad, los cifras de 
espectadores bajaron en la 
mayoría de las 4.270 salas de 
exhibición con que cuenta 
Francia, sólo hubo aumento 
en París. Marsella y Burdeos, 
y son los públicos de estas 
tres ciudades los que han 
compensado el repliegue ge
neral y logrado que, en fin 
de cuentas, el saldo tenga 
signo positivo. 

Según las estadísticas fa
cilitadas por el Centro Na
cional de Cinematografía, los 
espectadores franceses siguen 
prefiriendo las películas na
cionales —en proporción del 
50,6 por ciento— después las 
norteamericanas —casi el 27 

por ciento— y, a mucha dis
tancia, las italianas (4,86 por 
ciento) y los británicas. 

• RAPTAN A NUMERO
SAS JOVENES PARA 
HACERLAS SUS E S 
POSAS 

A los insurgentes " K a -
ch in" del norte de Birmania 
les gustan las chicas boni
tas. 

Un artículo especial del ú l 
timo número del órgano del 
partido socialista birmano 
comenta que los " K a c h i n " 
recientemente raptaron a nu
merosas chicas a fin de ha
cerlas sus esposas. 

E l artículo no comenta 
cuántas fueron raptadas pero 
tres de ellas, que no eran su
ficientemente bonitas para 
ser esposas, fueron devuel
tas a sus casas. 

Debido a los raptos ma
sivos, las muchachas de las 
aldeas de la región norte de 

€L MEJICANO, ES UNO DE LOS HUMAN OS MAS RONCADORES. - (FOTO E F E ) 

cluyen ohiflidos. gruñidos, su
surros, notas operísticas y so
nidos como el que se produce a l 
hacer gárgaras. Todo depende 
del lugar en que se originan los 
ruidos, la garganta, l a boca o 
ia nariz. 

Los vibraciones se producen 
en la cavidad bucal cuando la 
lengua y el velo del paladar es
tán ligeramente jalados hacia 
atrás, o la base de l a lengua 
ligeramente levantada. Para 
que puedan vibrar, el velo del 
paladar y la campanilla deben 
estar relajados. Es necesario que 
el sujeto respire profundamen
te, ya sea por la boca o por la 
nariz. L a posición que se adop
te en la oama puede variar: 
unos roncan acostados boca 
abajo, otros boca arriba, otros 
sobre el lado izquierdo o el de
recho, 

5 tos. Millones de personas ron- Los roncadores generalmente 
^ AQV. r r w^Mi^-»^ ^ - e — — — t i e n e n cuellos cortos y gruesos, 

que corresponden a tráqueas 
cortas. Suelen tener la faringe 
angosta, encías muy arqueadas 
y duros, cavidades nasales an
gostas y poco desarrolladas. A 
quien le molesten mucho los 
ronquidos le conviene echar un 
vistazo crítico a su novio o no
via, y tomar en cuenta sus ca-
meterísticas antes de compro
meterse en matrimonio. 

Se ha dicho que los roncado
res reviven subconscientemente 
los tiempos prehistóricos en que 
los hombres roncaban para 
ahuyentar a los animales que 

I IENTE ESPERADO 1 

Un grupo de impertérritos asistentes a la sala de lectura de una 
biblioteca de Edimburgo permanecen impasibles ante la inespe
rada llegada de un nuevo cliente, el elefante "Indras" que, de 
buenas a primeras, ai pasar por la calle tuvo la feliz idea' de 
Introducirse en el salón. Su cuidador, que le acompañaba, entra 
también en la sala y dando ejemplo a los asistentes se sentó ¡unto 
ál animalito. "Indras" cuando lo creyó oportuno, dio media vuelta 
y se salió a la calle tan tranquila y silenciosamente como había 

entrado. - (FOTOFIEL) 

merodeaban por sus cuevas. T a l 
vez así haya sido, pero los espe
cialistas han encontrado cau
sas más fáciles de comprobar. 
1) Problemas del canal respi
ratorio que puedan ser fisioló
gicos, como los obstrucciones 
nasales, o bien pueden ser cau
sados por enfermedades como 
alergias, desórdenes endocrinos 
o vejez; 2) hábito» personales 
que provocan irritaciones, como 
fumar o beber mucho, o como 
comer excesivamente, lo que 
puede causar molestias en las 
mucosas navJes, o como hacer 
ejercicio fuerte antes de dor
mir, lo que puede provocar un 
estado de tensión excesiva, y 
3) factores sicológicos como 
neurosis o sicosis generalmen
te muy leves. 

Según investigaciones de la 
Sociedad Real de Medicina de 
Londres, el 50 por ciento de los 
roncadores tienen curación; a 
otro 30 por ciento se les puede 
ayudar, y el 20 por ciento res
tante son casos perdidos. 

E l tratamiento comienza con 
un cuidado diagnóstico. S i la 
causa de los ronquidos es de 
orden mecánico o" físico, hay 
muchas soluciones. Las obs
trucciones provocadas por des
órdenes de las amígdalas o las 
adenoides, y las deformidades, 
se pueden corregir mediante 
una intervención quirúrgica. 
Las infracciones nasales se cu
ran desde con gotas hasta con 
antibióticos. S i se trata de 
alergias que irritan la cavidad 
masal produciendo mucosidad 
y obligando al paciente a res
pirar por la boca y luego a 
roncar, el médico puede encon-
tror la causa y tratar de eli
minarla; si la irritación y los 
ronquidos son productos de una 
sinusitis, también hay trata
miento. 

Las causas que radican den
tro de la boca, como obstruccio
nes a la circulación del aire, 
mandíbula chica y lengua gran
de, muelas flojas o dientes pos
tizos mal acomodados, tienen 
remedio en los consultorios de 
ortodontistos y dentistas. 

Hay que cuidarse de quienes 
recomiendan medidos drásticas, 
imprácticas, peligrosas o sim
plemente inefectivas, como la 
inyección de sustancias que en
durecen el velo del paladar pa
ra que no vibre, o el uso de uno 
de los tantos aparatos que han 
inventado para prevenir los 
ronquidos, los cuales casi nun 
ca logran sú fin y en cambio 
pueden ser peligrosos para la 
salud. Existen grotescos apara
tos de plástico que se meten en 
la boca; collares y vendas inco-
modís irnos sobre el mentón y la 
frente pora mantener la boca 
cerrada; arneses diabólicos que 

^ impiden dormir de espaldas, y 

muchas otras máquinas de tor
tura por el estilo. 

Hasta ahora no se han i n 
ventado las postillas o inyeccio
nes para curar los ronquidos. 
Algunos médicos creen que la 
investigación en este terreno 
podía llegar a producir buenos 
resultados. 

Cuando se ronca debido a h á 
bitos personales, las cosas pue
den complicarse. Es fácil acon
sejar a l roncador que deje de 
fumar o que se ponga a dieta, 
pero para' aprovechar el re
medio se necesita un. esfuerzo 
de voluntad que no todos son 
capaces de realizar. 

Someterse a un alrgo y cos
toso tratamiento •sicoonalítico 
(se calcula que sólo una perso-

. na, entre 100.000 necesita ese 
tipo de tratamiento; en estos 
casos raros se ha tenido" éxito 
analizando los sueños), resulta 
excesivo. L a mayoría de las 
causas sicológicas que pueden 
hacer roncar no son más que 
" ñ a ñ a r a s " comunes a toda la 
gente normal. 

(Pasa a la página 9) 

"Familias de repuesto" en 
Alemania Federa l 

En un Congreso de la Sociedad Internacional de Educación 
en Hogares Colectivos, celebrado recientemente en Berlín Oeste, 
unos 450 asistentes -pedagogos sociales, psicólogos y juristas-
han solicitado que se mejore la situación legal de los padres 
provisionales y de los niños que viven con esas "familias de 
repuesto". 

Estos niños son actualmente unos 65.000 de los 150.000 que 
no viven con sus padres naturales en la República Federal de 
Alemania. En el mencionado Congreso se afirmó claramente 
que a partir de los 14 años esos niños deberían decidir por sí 
mismos si han de ir a un hogar coietivo o a una de tales fa
milias. 

Los pedagogos sociales presentaron a este respecto una tesis 
que puede resumirse de esta manera: educación en hogares 
comunes y colectivos, sólo lo necesario; adjudicación a familias, 
todo lo posible. 

El presidente de la Sociedad internacional de Educación en 
Hogares Colectivos, profesor Wolfgang Bauerle, lamentó que 
en la República Federal sigan existiendo -por motivos institu
cionales- grandes hogares en los que el trabajo pedagógico deja 
mucho que desear. 

La creación de hogares estructurados "familiarmente" fraca
sa en cambio a menudo por culpa de la restricción de personal 
seguida por los municipios, que conceden muy pocos puestos 
fijos para pedagogos sociales. 

La solución alternativa, la vida de una familia, tiene limites 
cuando no se dispone de suficientes padres con una prepara
ción pedagógica. 

ACENTOS DISCRIMINATORIOS 
Según Informaciones reunidas en el Congreso, el cincuenta 

por cien de los padres que aceptan cuidarse de esos niños 
capitulan ante los problemas que plantean los pequeños, pues 
a menudo son muy difícilmente educables. Por esta razón se 
pidió también que no se considere el estado civil de "casado" 
como requisito previo para el cuidado de estos niños. 

Hoy existen muchas formas de vida familiar, también en 
comunidades de vivienda, que podrían ser apropiadas para estos 
niños. Los departamentos de juventud deberían reconocer a 
las familias-sustituto como colaboradores, y liberar los méto
dos de examen de acentos discriminatorios. 

F U N D A S P A R A D I S C O S 

É 

Con ocasión del primer centenario del nacimiento de Albert Schewitzer, los alumnos del Instituto 
Aibert Schewitzer, de Stuttgart, en la Alemania Federal, han grabado un disco, "Pas de deux", 
con música para dos órganos y obras del músico y médico alemán. Las fundas de los discos se' 
han confeccionado en la imprenta del colegio, que no está nada mal equipada, como ustedes pue
den ver, y el producto de la venta de los mil discos vendidos se destinará al hospital que Sch-

weitzer en Lambarone (Africa). — (Foto Dad / Bürkle) 
i 
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L A I G U A L D A D D E L O S S E X O S L L E G A A L H U N D O D E L C R I M E N 

s m u j e r e s n o s o n m á s h o n r a d a s n i m á s p a c í f i c a s q u e l o s h o m b r e s 
LONDRES.- (Crónica DERí-FIEL, Servicios Especiales EFE, per 

M. V., en exclusiva para nuestro periódico). 
En casi todos ios casos de secuestro en ios últimos años había 

una mujer implicada. A este respecto, la emancipación del ex 
sexo débil no ha podido ser más total. 

En 1960, sólo el 7 por'100 de los delitos graves y menos graves 
fue cometido por mujeres. En 1974, la proporción había subido 
ai 14 por 100 y en 1975 ha superado probablemente el 15 por 100. 

EL EQUILIBRIO DE LAS ARMAS 
Este avance es todavía más visible entre las menores de 19 

años, ya que en 1970 ei número de las jóvenes condenadas por 
tribunales del Reino Unido fue un 76 por 100 superior, mientras 
que entre ios delincuentes jóvenes el alza fue sólo dei 22 por 100. 
Desde hace seis años se mantiene semejante esta disparidad del 
crecimiento. 

Es curioso recordar que en Japón, donde ei grado de crimina
lidad es bajo en comparación con los países occidentales, hubo 

Birmania pasan ahora la n 
che en lugares secretos. 

• E L CASO DEL OJO iw. 
CRISTAL E 

M ojo de cristal que habfc 
servido como rehén para f 
obtención de un rescate h 
vuelto a su lugar habitual í 
el secuestrador ha quedad 
en libertad. 0 

Todo empezó cuando unn 
mujer cuarentona, cuyo nom 
bre no se facilita por aquel 
lio de l a galantería, denun" 
ció a l a policía que su amigo 
le había robado el ojo le 
cristal y le había anunciado 
que no se lo devolvería si no 
satisfacía un rescate de 3oo 
dólares. 

L a policía ha detenido ai 
autor del "secuestro", Un 
hombre de 40 años, cuya f i . 
Ilación tampoco se facilita 
y no por galantería, pero ya' 
había reintegrado la bola de 
cristal a su dueña. 

L a policía ha comprobado 
la vericidad de la declaración 
al encontrar a la mujer en el 
hospital local, donde le esta
ban reintegrando el ojo en 
el lugar donde debe estar. 

L a mujer ha retirado la 
denuncia y el secuestrador ha 
sido dejado en libertad. 

• E L ITALIANO GASTA 
MAS EN DIVERTIRSE 

A pesar de la crisis, a pe
sar de la. inflación, los italia
nos dedican un mayor presu
puesto a l a diversión, puesto 
que el dinero invertido en es
te capítulo el año pasado 
aumentó con respecto al año 
anterior, en más de un 17 
por ciento. 

Queda descontado el dine
ro empleado en asistencia al 
fútbol, otros deportes y pis
cinas o playas. Este capítulo, 
así como el relativo a la asis
tencia a "Trattorias" (el ita
liano es aficionado a comer 
fuera de casa)1, sería el "pe
llizco" más poderoso que el 
ciudadano italiemo tira del 
presupuesto familiar. 

MERCENARIO EN 
B U S C A DE SU 
GUERRA 

E l mercenario sudafricano 
Joohan Bester está desde ha
ce dos, días en el aeropuerto 
de Bruselas buscando la ma
nera de ir a su guerra, la de 
Angola, pero nadie le deja. 

Bester, había conseguido el 
pasado miércoles llegar a 
Kinshasa, capital del Zaire, 
y la úl t ima etapa de su viaje 
hacia la guerra. Pero las au
toridades zaireñas no le per
mitieron seguir viaje y lo 
devolvieron a Bruselas, de 
donde había salido después 
de un vuelo que lo trajo de 
Londres, ciudad donde había 
sido contratado. 

Como el mercenario se en
cuentra sin .dinero nadie 
quiere llevarlo en un avión 
hacia su destino bélico, ni si
quiera devolverlo a Inglate
rra, de donde había partido. 

L a policía del aeropuerto 
belga le ha permitido dor
mir las dos últimas noches en 
una celda, aunque con la 
puerta abierta. Pero tampo
co le permite salir del re
cinto internacional de la es
tación aérea. 

Intentó que un avión de 
Sabena. (línea belga) o de 
los servicios regulares del 
Zaire le permitieran ir a la 
guerra en sus aviones, pero 
las compañías se negaron. 

MUJERES POLICIAS 
PARA ESCOLTAR A 
V E I L 

L a ministro francesa de Sa
lud, Simone Veil. ha pedido 
que sus dos policías masculi
nos que regularmente le ha-

j cen escolta sean reemplaza
dos por mujeres. 

L a señora Veil, que se
gún las últimas encuestas de 
opinión pública es el miembro 
más popular del gobierno 
francés, estará acompaña
da desde ahora por dos inS' 
pectoras de Policía. 

Sin embargo, Prancoise Gi-
roud, Secretaria de Estado 
para los Asuntos PemeninJ-
no ha solicitado el cambio ae 
los policías de su escolta. 

• LA «GUERRA DE 
BANANA" EN ITALIA 

Mil toneladas de p l á t e ^ 
están siendo destruidas en 
puerto italiano de Wor*"i 
Proceden del buque banan« 
ro "Edimbourg Clipper , a1^' 
junto al "Madeira" con otr^ 
2.500 toneladas de diclia1 í,^ 
ta—, se encuentran anclaa^ 
en el citado puerto r̂ue, 
rráneo, víctimas de la 

en 1974 un dieciséis por cien más de delincuentes femeninos. Más 
que en Europa. 

M e^m'n¿'09a Freda Adler escribe a propósito de esta evo
lución: "Las mujeres no son más honradas ni más pacíficas que 
los hombres. Su pasividad en el pasado les era impuesta por la 
dictadura de los varones, que está en trance de desaparecer. Dado 
que ia única diferencia fundamental estaba en su relativa debili
dad física, las armas modernas están restableciendo el equilibrio". 

No puede dudarse, en efecto, que una terrorista o una vulgar 
delincuente de derecho común, provista de una metralleta, es tan 
peligrosa como un hombre. Ejemplos recientes lo han mostrado. 

UN RECORD AUSTRALIANO 
Hubo un tiempo en que ia justicia sólo tenía que perseguir a 

las mujeres en casos de prostitución, crímenes pasionales y muy 
pocos delitos de otros tipos; hoy ya no es así. Según el Instituto 
de Estadística de Australia, ei 25 por J00 de las estafas y las fal
sificaciones es obra de mujeres, lo que constituye un record. Tanto 
más cuanto que esta cifra aumenta de año en año. 

De golpe, tanto ia actitud de la policía como ia de los magis

trados ha cambiado en relación con las mujeres. Hace veinte y 
aún diez años se las consideraba como personas "extraviadas" y 
se las trataba con mucha indulgencia. En 1976. esta discrimina-
ción a su favor ha desaparecido. 

Más aún, se acusa a ciertos inspectores o comisarios de tratar 
con pocos miramientos a las delincuentes detenidas para hacerlas 
hablar. Igual que suele hacerse con ios peores maleantes mascu
linos. 

LA OPINION DE LOS ESPECIALISTAS 
"No hay ningún motivo de que la proporción de las delincuen

tes sea inferior a ia de los criminales varones", piensan hoy los 
especialistas cada vei en mayor número. Dado que las mujeres 
tienen ya los mismos derechos y libertades que los hombres y ma
nejan las armas con igual soltura que éstos, es probable que den
tro de pocas décadas haya el mismo número de infractores feme
ninos como masculinos. Sin hablar de ciertos delitos y faltas, 
como los hurtos en tiendas y grandes almacenes, en los que ia 
proporción de mujeres rebasa ya el cincuenta por cien. 
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